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PROLOGO 


O modesto trabalho que hoje apresentamos à con¬ 
sideração dos estudiosos patrícios, é o resultado 
de lições por nós professadas em classe, nos estabeleci¬ 
mentos de ensino onde exercemos a nossa atividade. 

Nasceu ele de simples notas manuscritas, rabis¬ 
cadas ao sabor do programa oficial, sem ordem nem 
ligação. Mais tarde, começámos a fazer luz no caos, ou 
como diziam os antigos romanos, ex fumo dare lucem, 
e depois de uma melhor distribuição do material, resol¬ 
vemos publicá-lo em fascículos, a que não faltou, mercê 
de Deus, o favor dos interessados neste gênero de es¬ 
tudos. 

Acoroçoados pelo incentivo que recebemos de alu¬ 
nos e professores, já em palestras, já em cartas, tomámos 
a deliberação de reünir as lições num único volume, o 
que, sobre ficar mais econômico para todos, tem ainda 
a vantagem de melhor resistir às intempéries. 

Com a sua publicação, visamos a pôr o estudante 
em contacto com a ciência moderna, apoiando-nos sem¬ 
pre na autoridade dos mestres, assim nacionais que es¬ 
trangeiros, entre os quais é de justiça apontar Meyer- 
Lübke, Júlio Cornu, Frederico Diez, Huber, Leite de 
Vasconcelos, José Joaquim Nunes, Carolina Micaélis, 
João Ribeiro, Sousa da Silveira, Antenor Nascentes, 
etc. 

O dever de probidade obriga-nos, outrossim, a con¬ 
fessar que muitos exemplos não os fomos colher às fon¬ 
tes, mas os demos de segunda mão, dispensando-nos da 
citação no local, para não aumentarmos inutilmente as 
proporções do presente volume. Na bibliografia, entre¬ 
tanto, que procurámos fazer tão completa quanto pos¬ 
sível, figuram todos os autores consultados. 
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A simples leitura dos Pontos de Gramática 
Histórica revela que êles não obedeceram a um plano 
preconcebido e sistematizado, mas que se foram arqui¬ 
tetando e desenvolvendo parcialmente, sem idéia de 
conjunto. Não será, por conseguinte, de estranhar as 
repetições. ' 

Por nossa conta, corre o capítulo introdutório, onde 
o aluno encontrará noções rudimentares sobre a origem 
da ciência da linguagem, o método a ser nela usado, a 
classificação das línguas, etc., que lhe facilitarão o ca¬ 
minho para um conhecimento mais perfeito dos fatos, 
expostos nos capítulos seguintes. 

Para prevenirmos qualquer crítica apressada, de¬ 
claramos desde já que nos abstivemos propòsitadamente 
de tratar de sintaxe, por não ser ela atualmente exigida, 
no ensino da Gramática Histórica. E’ uma omissão 
injustificável esta, porque não se pode compreender como 
seja o aluno capaz de adquirir uma noção exata da evo¬ 
lução do idioma, precindindo da sintaxe. 

Êrros e senões existem na presente obra, mau grado 
o esforço e cuidado que pusemos na sua elaboração e 
posterior revisão. Com os decorrentes da inconstância 
e fraqueza das nossas faculdades, haveremos de esbarrar 
no correr das aulas ; mas há os que resultam de uma 
causa superior às nossas forças — a ignorância. Para 
esses tais, é que fazemos um apêlo à crítica judiciosa da 
nossa terra, no sentido de nô-los indicar, para que, em 
futuras edições, possa o nosso humilde trabalho apre¬ 
sentar-se menos indigno da nossa literatura didática. 


O Autor 



PROGRAMA 


I — Origem da língua portuguesa ; seu domínio. 

II — Constituição do léxico português. 

III — Línguas românicas. 

IV — O português do Brasil. 

V — Estudo elementar de fonética histórica. 

VI — Formas divergentes ; suas causas. 

VII — As três declinações do latim popular. 

VIII — O caso lexicogênico. 

IX — O desaparecimento do neutro. 

X — Fatos devidos à analogia. 

XI — Justificação das regras referentes às flexões de gênero, 

número e à graduação sintética. 

XII — As três conjugações do latim popular ; perdas sofridas 

pelo latim literário ; criações românicas ; fatos devidos à 
analogia. 

XIII — Explicação das formas verbais mais características, con¬ 

sideradas irregulares pela Gramática Expositiva. 

XIV — Observações sôbre a ortografia, apoiada nos conhecimen¬ 

tos de fonética histórica. 




SINAIS 


Os sinais usados indicam : 
w que a vogal sobre que se acha, é breve ; 

— que a vogal sobre que se encontra, é longa ; 

> que a palavra, colocada à direita, é derivada 

da que se acha à esquerda ; 

< que a palavra, colocada à direita, é a forma ori¬ 
ginária de que procede a que se acha à 
esquerda ; 

* que a palavra ou forma, a cuj a frente se acha, 
é hipotética®ou não está ainda documentada. 




INTRODUÇÃO 


Gramática Histórica. Método Comparativo. 
Glotolpgia, Filologia e Literatura. 


1. Gramática Histórica é a ciência que estuda os 
fatos de uma língua, no seu desenvolvimento sucessivo, desde 
a origem até a época atual. 

Da definição logo ressalta que o objeto da Gramática 
Histórica é muito mais amplo que o da Gramática Expositiva, 
Descritiva ou Prática. 

Com efeito, enquanto esta se ocupa de uma língua no 
estado atual ; aquela, remontando no passado às suas ori¬ 
gens, ao seu período de formação, explica-nos as transforma¬ 
ções por que essa mesma língua passou, na sua evolução atra¬ 
vés do espaço e do tempo. 

Essas transformações não se deram por acaso, não foram 
produzidas pela moda ou capricho, mas obedeceram a tem 
dências naturais, a hábitos fonéticos espontâneos. A cons¬ 
tância e regularidade, que se observam em tais transforma¬ 
ções, permitiram ao gramático formular-lhes os princípios é 
leis. O estudo dêstes princípios e leis se faz na Gramática 
Histórica. 

Há relações de natureza íntima entre a Gramática His¬ 
tórica e a Gramática Expositiva, Descritiva ou Prática. Pode- 
se afirmar que uma é o complemento da outra. O que à Gra¬ 
mática Expositiva se afigura uma irregularidade ou exceção, 
não passa, as mais das vezes, de um fato perfeitamente expli¬ 
cável pelas leis da Gramática Histórica. 

Nem todas as línguas têm um passado, o que importa 
dizer, nem todas são suscetíveis de possuir uma Gramática 
Histórica. Nêste caso, estão o volapuque, o ido e o esperanto , 
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criações artificiais, destinadas a servir de instrumento nas 
comunicações internacionais. 

Em situação idêntica, acham-se os idiomas que carecem 
de documentos escritos. Constituem êstes os materiais sobre 
que o gramático faz as suas observações. 

A Gramática Histórica não é uma ciência inteiramente 
autônoma, mas está subordinada à Glotologia, em cujas 
conclusões deve basear os seus princípios ; do mesmo modo, 
o papel do gramático se subordina ao do glotólogo. 

Modificação do latim popular, levado pelos legionários 
romanos para a Península Ibérica, e aí transformado e gran¬ 
demente enriquecido no seu léxico, o português é um ramo 
importante do grupo de línguas novi-latinas, possuindo do¬ 
cumentos literários apreciáveis, cujo exame nos revela as 
várias fases da sua evolução. 

2. A Gramática Histórica da língua portuguesa es¬ 
tuda a origem e a evolução do idioma português no tempo e 
no espaço. 

Esta evolução processou-se normalmente, de acordo cqm 
as tendências naturais de que resultaram os hábitos glóticos 
do povo português. 

Na Gramática Histórica da língua portuguesa, encontram- 
se, por conseguinte, formulados, os princípios e leis, segundo 
os quais se operou essa evolução. 

3. Divisão. — Divide-se a Gramática Histórica em 
Lexiologia e Sintaxe. 

4. A Lexiologia estuda a palavra isoladamente. Sob 
dois aspectos se pode fazer êste estudo : o material e o signi¬ 
ficativo. Daí a subdivisão da Lexiologia em Fonologia e 
Morfologia. 

5. A Sintaxe ocupa-se das palavras relacionadas umas 
com as outras, na frase. 

6. Método Comparativo. — Consiste o Método Com¬ 
parativo em relacionar os fatos de uma língua com os análogos 
de outra ou outras da mesma família, para descobrir-lhes a 
origem ou procedência. 
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0 Método Comparativo é um auxiliar poderoso e seguro 
nas pesquisas etimológicas, forneceqdo, de pronto, a chave de 
muitos problemas que, de outro modo, seriam de difícil so¬ 
lução. 

Para exemplo, tomemos o verbo ousar. 

O latim clássico ministra-nos audere, de idêntico sentido, 
que, entretanto, não pode justificar a origem de ousar. 

Apliquemos ao caso o Método Comparativo. 

Em provençal, a palavra correspondente à portuguesa é 
ausar; em italiano, osare; em espanhol, osar ; em francês, ospr. 

Estas formas paralelas, nas línguas românicas, estão a 
indicar que o verbo originário, em latim, devia ser da pri¬ 
meira conjugação. A permanência do s, em todos os exem¬ 
plos, é também argumento contra audere. 

Conhecidas as leis fonéticas que presidiram à evolução 
dos vocábulos nas citadas línguas novi-latinas, s.ó uma pala¬ 
vra há que pode justificar plenamente a existência daquelas 
várias formas, e esta é *ausare, verbo formado, no latim popu¬ 
lar, a exemplo de outros, do particípio ausum, de audere. 

Não raro, somos obrigados a admitir formas hipotéticas, 
para explicar a origem de algumas palavras nossas, em vir¬ 
tude da quasi absoluta escassez de documentos do latim 
popular. 

Depominamo-las hipotéticas, não porque nos assalte al¬ 
guma dúvida sobre a sua existência, mas porque não temos 
delas memória documental. 

Não bastg, comparar o vocábulo português, no seu aspecto 
moderno, com os respectivos representantes nas línguas afins ; 
faz-se mister, às vezes, procurar-lhe uma forma mais antiga 
ou um dos tipos intermediários, para que a comparação surta 
o desejado efeito. 

E' o que sucede com o artigo o. 

O francês le, o provençal lo, o espanhol el, lo, o romeno le, l, 
o reto-romano il, l, e o italiano il, lo, modificações do demons¬ 
trativo latino illu (acus.) ou ille (nom), à primeira vista pare¬ 
cem não ter comunidade de origem com o nosso artigo. No 
entanto, a forma lo dêste, no antigo português, não deixa 
nenhuma dúvida sôbre isso. 
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E’ fácil concluir, pois, que o Método Comparativo deve 
ser auxiliado pelo conhecimento da história da língua, para 
que as suas conclusões sejam reais. 

.*7. Glotologia é a ciência que estuda a origem e o de¬ 
senvolvimento da linguagem. 

Esta denominação é italiana. Os franceses preferem o 
têrmo Linguística. Glótica é criação alemã. Acha Adol¬ 
fo Coelho que todos êstes termos estão suficientemente con¬ 
sagrados. 

8. Estudando a linguagem, a Glotologia a encara sob 
o aspecto jisiológico e 'psicológico. 

Assim, é privativo desta ciência o estudo dos sons da 
voz humana, da origem da linguagem, do seu desenvolvi¬ 
mento sucessivo, dos fenômenos gerais que as línguas apre¬ 
sentam, da classificação das línguas, etc.. 

A Glotologia estuda uma ou mais línguas, sem outra 
finalidade que não seja o seu conhecimento. Para ela, tanto 
monta aplicar-se a um idioma bárbaro, sem monumentos 
literários, como a outro que tenha rica literatura. 

São auxiliares da ciência da linguagem a Arqueologia, ai 
Mitologia, a História, a Etnologia, etc.. 

9. Histórico. — No desenvolvimento gradual da ciên¬ 
cia da linguagem, descobrem-se, segundo Benfey, quatro 
fases bem distintas : a Fisiológica, a Filosófica, a Histó¬ 
rica e a Comparativa. 

10. A Fisiológica é caracterizada pelos trabalhos dos 
gramáticos índios, cuja preocupação era analisar minuciosa¬ 
mente os sons do sânscrito. Panini, desde o século IY antes 
da Era Cristã, traça, com admirável precisão, as principais 
regras fonéticas e gramaticais dessa língua, servindo o seu 
trabalho de ponto inicial para toda uma literatura de comen¬ 
tários aos velhos textos indianos. 

11. A Filosófica é-nos revelada pela orientação que 
os pensadores gregos imprimiam aos seus estudos acêrca da 
linguagem. Todas as suas investigações, nêste assunto, eram 
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de natureza filosófica. Para eles, o que interessava saber era 
o que é a linguagem em si; qual a sua origem ; se a relação 
existente entre a palavra e a coisa é, ou não, necessária e 
natural ; se o nome é dado ao ser por convenção, etc,. O 
Crátib de Platão demonstra essa preocupação filosófica. 

12, A Histórica denuncia-se pela existência de tra¬ 
balhos, tendentes a explicar a origem e as transformações 
sucessivas dos fatos de uma língua, em face dos seus documen¬ 
tos escritos. Só se imobilizam os idiomas mortos ou extintos. 
Os outros estão em contínuo movimento. Tal é a sorte Üas 
línguas faladas. Cada geração contribue, sem que o perce¬ 
ba, com o seu pequeno contingente, para a transformação do 
próprio idioma. Estas, à proporção que o tempo procede, 4 
se vão avolumando e radicando nas gerações posteriores, até 
que se tornam verdadeiramente sensíveis, depois de alguns 
séculos. 

13. A Comparativa surge com as obras em que se co¬ 
tejam dois ou mais idiomas afins, com o objetivo de encon¬ 
trar uma explicação cabal aos seus fatos gramaticais ou lin- 
güísticos. A Histórica e a Comparativa são as fases mais 
modernas da ciência da linguagem. Para ser completo q 
conhecimento de uma língua, faz-se mister que à sua sufi¬ 
ciente notícia histórica se alie a noção de outros idiomas da 
mesma família. A semelhança de fenômenos leva-nos a con- 
ject.urar sobre a identidade da causa. Assim, a semelhança 
de inúmeros fenômenos, verificados no sânscrito, persa, grego, 
latim e línguas germânicas, levou os estudiosos a pensarem 
que estas líriguas tinham comunidade de origem. Entre¬ 
tanto, como explicar as diferenças consideráveis que elas 
apresentam ? 

De um lado, esta dificuldade foi superada pela compa¬ 
ração das diversas partes do seu mecanismo gramatical; 
de outro, pela história que, tomando conhecimento das diver¬ 
gências existentes, tratou de estudar-lhes as causas, se eram 
filhas do acaso ou se obedeciam a leis certas, e de explicar 
como as divergências se foram acentuando, no correr do tempo. 
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“Foi na tarefa da resolução dessas questões, diz Adolfo 
Coelho, que o método da moderna ciência da linguagem se 
criou com todos os seus característicos”. 

Podemos dizer que a verdadeira ciência da linguagem, 
^ com os processos rigorosos de que atualmente dispõe, é uma 
/ das principais conquistas do século XIX. 

14. Foi Filippo Sassetti, sábio italiano, que viveu qm 
Goa, de 1581 a 1588, quem primeiro, numa de suas cartas, 
chamou a atenção dos ocidentais para a existência da língua 
sânscruta, assinalando, ao mesmo tempo, a grande semelhança 
que havia entre algumas palavras dêste idioma e o italiano. 

Em 1606, o missionário Roberto de Nóbili aporta à ín- 
dia e, desde logo, se entrega, anos seguidos, ao estudo das lín¬ 
guas locais, notadamente do sânscrito. Os seus conhecimen¬ 
tos dêsse idioma e de sua literatura foram de tal ordem que 
êle, para melhor êxito de sua missão apostólica, concebeu o 
arrojado projeto de se apresentar em público, disfarçado em 
sacerdote bramânico. Acusado de idolatria, nas memórias 
que então enviou a Roma para suã defesa, traça um quadro 
completo das religiões, costumes e literatura dos brâmanes. 

Ainda no século XVII, o jesuíta Heinrich Roth, que vi¬ 
veu, alguns anos, em Agra, se revela profundamente versado 
em coisas da índia, tendo sido êle quem deu a notícia sobre o 
alfabeto dessa língua, publicada por Athanasius Kircher, na 
China illustrata (1667). 

A partir do século XVIII, começam finalmente os sábios 
europeus a voltar as suas vistas para tão extraordinária des¬ 
coberta. A própria “Academia Francesa” mostra-se interes¬ 
sada e pede aos missionários que lá se acham, em função do 
seu. apostolado, notícias mais circunstanciadas sobre o sâns¬ 
crito. 

Ao abade Barthélemy, em Paris, envia de Pondichery, 
em 1767, o Pe. Coeurdoux, respondendo a uma solicitação 
que aquele lhe fizera para elaborar uma gramática e dicionário 
do sânscrito, uma interessantíssima memória, que lhe pede 
apresentar aos seus colegas de Academia sob o título “Donde 
vem que na língua sanscrítica se ache um tão grande número 
de palavras que lhe são comuns com o latim e grego, sobretudo 
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com o latim?” Apesar da novidade e do valor das observa¬ 
ções de Coeurdoqx, o seu manuscrito não mereceu grande 
atenção por parte dos estudiosos franceses, até que Bréal 
reivindicou para o seu autor a glória de ter sido um dos mais 
notáveis precursores da nova ciência. 

Foi o carmelita alçmão Johann Philip Wesdin, geral- 
mente conhecido por Paulinus a Santo-Bartholomeo, que vi¬ 
veu na índia entre os anos de 1776 a 1789, o primeiro que pu¬ 
blicou uma gramática do sânscrito (Roma, 1790). 

O conhecimento do histórico da filologia indiana pelos 
europeus, entretanto, só se inicia definitivamente com a fun¬ 
dação da “Sociedade Asiática de Calcutá”, em 1784, desti¬ 
nada a traduzir e interpretar os principais monumentos lite¬ 
rários da índia. Entre os seus membros mais distinguidos, 
contam-se William Jones, Carey, Wilkins, Forster e Colebrooke. 
Dizia o primeiro : “Nenhum filólogo saberia examinar o 
sânscrito, grego e latim, sem pensar que saíram de uma fonte 
comum, que talvez não mais exista. Razão idêntica, embora 
menos evidente, há para a suposição de que o gótico e céltico 
tiveram a mesma origem que o sânscrito. Podemos também 
compreender o antigo persa nesta família.” 

No desenvolvimento da Glotologia convém ainda ressal¬ 
tar o papel importante que desempenhou o poeta alemão Fre¬ 
derico Schlegel, com a sua obra Sôbre a língua e a sabedoria 
dos Indianos, publicada em 1808, não pròpriamente pelo seu 
valor científico, mas, sobretudo, pela influência que ela teve 
e interêsse que despertou. 

15. A glória da criação da nova ciência, porém, estava 
reservada a outro alemão ilustre, Francisco Bopp. O sábio 
lingüísta teuto, com o seu Sistema de Conjugação, dado a 
lume em 1816, em que pôs em confronto o sânscrito, o grego, 
o latim, o persa e o germânico, instituiu o verdadeiro método 
a ser observado no estudo da ciência da linguagem. A esta 
obra, seguiu-se a Gramática comparativa das línguas indo- 
europêias, em que ampliou o plano dos estudos anteriores, 
arrolando outros idiomas. A publicação dêste trabalho que 
começou em 1833, só ficou terminada em 1852. 
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Constituí dáfa ciência da linguagem, logo uma plêiade 
de estudiosos se consagra ao conhecimento de idiomas menos 
explorados, aplicando-lhes os novos métodos científicos. O 
celta, o persa, o Iituânio, os dialetos itálicos, o eslavo, etc., 
tornam-se objeto de curiosas e importantes pesquisas. 

Os processos então descobertos são aplicados pelo orien- 
talista ítenan na sua Gramática comparativa das línguas 
semíticas (1858); por Zeuss na das célticas (1853); por Grimm 
na das germânicas (1827) ; por Miklosich na das eslavas (1857); 
por Diez na das românicas ou novi-latinas (1868). 

Modernamente conta a ciência da linguagem cultores 
desvelados, em todas as nações civilizadas. 

16. A História da Glotologia Portuguesa pode ser 
dividida, segundo Leite de Vasconcelos, em 4 períodos: o 
l.° compreende os quatro primeiros séculos da monarquia lu¬ 
sitana ; o 2.° estende-se do princípio do século XVI aq ano 
de 1779, em que se funda, em Lisboa, a Academia Real de 
Ciências ; o 3.° vai de 1779 a 1868, em que Adolfo Coelho 
inaugura, em Portugal, os novos métodos científicos ; o 4.° 
começa em 1868 e chega até os nossos.dias. 

17. Filologia é a ciência que estuda a literatura de um 
povo ou de uma época, e a língua que lhe serviu de instru¬ 
mento. 

No conceito dos filólogos alemães, abrange o estudo da 
Filologia : 1) a Glotologia ; 2) a Métrica ; 3) a História 
da Literatura. 

E’ uma ciência muito velha. 

Nasceu da necessidade, que sentiram os antigos povos, 
de explicar os textos arcaicos dos seus monumentos literários 
ou rejigiosos. 

Na índia, ela aparece com os trabalhos destinados a 
interpretar os Vedas, que são os mais antigos poemas bramâni- 
cos. 

Entre os gregos, no século III antes da Era Cristã, já 
são notáveis, os estudos dos autores alexandrinos sobre as 
obras de Homero e dos velhos poetas líricos. Aristarco é o 
grande vulto que domina toda essa época. 
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Qualquer estudo feito no sentido de reconstituir textos 
antigos de uma língua, corrigí-los quando errados, restituí- 
los à sua genuinidade quando interpolados, constitue trabalho 
de Filologia. 

Rollin denomina filólogos “os que trabalham sôbrè os 
autores antigos, corrigindo-os, explicando-os e editando-lhes 
as obras”. 

Quando a Filologia tem por objeto o estudo de duas ou 
mais línguas, toma o nome de Filologia Comparada. Assim, 
há uma Filologia Comparada das línguas clássicas, grega e la¬ 
tina ; outra das germânicas ; ainda outra das novi-latinas ou 
românicas. 

E’ freqüente encontrar-se empregada a palavra Filologia 
por Glotologia, e vice-versa. Esta confusão desaparece, 
quando se considera que o objeto e fim destas duas ciências são 
diferentes. 

18. Distinção entre a Filologia e a Glotologia. — 
A Filologia visa à parte artística da linguagem ; esta preo¬ 
cupação escapa ao domínio da Glotologia. Com efeito, a 
primeira tem por objeto a literatura de um povo ou de uma 
época ; o objeto da segunda é constituído pela língua. Aque¬ 
la, se estuda um idioma, é para conhecer-lhe a literatura ; 
esta encontra a sua finalidade no próprio estudo do idioma. 

Schleicher, numa feliz comparação, deixou bem patente 
a diferença que vai do filólogo ao glotólogo. Aquele, estudando 
com exclusividade as línguas que possuem literatura, é o jar¬ 
dineiro, cuja atenção se volta sò.mente para as espécies belas ; 
este, aplicando-se ao conhecimento de qualquer língua, tenha 
ou não monumentos literários, é o naturalista, que analisa 
a flor, pouco se lhe dando da sua beleza. 

19. Literatura. — Em dois sentidos, pode-se tomar 
a palavra Literatura, segundo o seu objeto é mais ou menos 
extenso. 

20. Literatura, em sentido lato, é o conjunto de obras 
produzidas pelo espírito humano, por meio da palavra. 

Nesta definição, estão compreendidas todas as espécies 
de composição, em prosa ou em yerso, literárias ou cientí- 
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ficas ; qm suma, todas as produções do espírito humano, vei¬ 
culadas pela palavra, que não visem unicamente ao interesse 
individual. 

Os telegramas, os recibos, os bilhetes, as cartas, parti¬ 
culares, não fazem parte da literatura, porque a utilidade 
pessoal é o seu objetivo imediato. 

21. Literatura, em sentido restrito, é o complexo de 
manifestações verbais, destinadas a despertar em nós o sen¬ 
timento do belo. Isto pode conseguir a obra literária de duas 
maneiras : pela beleza da forma ou excelência das idéias. 

À luz desta definição, só se considera obra literária a que 
nos impressiona agradàvelmente, despertando em nós senti¬ 
mentos de entusiasmo e de admiração. 

22. Divisão. — A Literatura pode ser culta e popular 
ou jolclórica. 

23. Diz -se Literatura Culta a que se acomoda ao 
sentido da definição. 

24. Literatura Popular ou Folclórica é o conjunto 
de pequenas composições do povo, em que a simplicidade é 
a principal nota característica. 

Nelas se extravasa a alma ingênua da nacionalidade, im¬ 
pregnando-as de suas alegrias e dores, esperanças e desalentos. 
Não é difícil descobrir aí os traços de uma filosofia profunda, 
que só o contacto direto com a natureza fornece ao homem. 

A êste ramo de Literatura pertencem as canções, os adá¬ 
gios, as novelas, os romances, as quadras, etc., enfim, todas 
essas composições, na maioria anônimas, que as gerações guar¬ 
dam cuidadosamente na memória. ••• ^ : ■ 
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25. Linguagem é o conjunto de sinais de que a huma¬ 
nidade intencionalpiente se serve, para comunicar as suas 
idéias e pensamentos. 

A linguagem constitue o apanágio do homem. Com isto 
está de acordo o próprio Darwin, que assim se externa : “A 
linguagem articulada pertence especialmente ao homem, se 
bem que, como os outros animais, possa ele exprimir as suas 
intenções por gritos inarticulados, por gestos e pelos movi¬ 
mentos dos músculos da face.” 

Acha Hovelacque que ela deve ser sempre invocada como 
sinal distintivo do ser humano : “E’ a faculdade da linguagem 
articulada que se deve invocar, de modo definitivo, para dis¬ 
tinguir o homem dos seus irmãos inferiores”. 

Onde quer que êle se encontre, em estado selvagem ou 
civilizado, revela sempre o conhecimento de um sistema espe¬ 
cial de sinais articulados, o que importa dizer, usa uma lin¬ 
guagem própria. 

Só metafòricamente se pode afirjnar que os animais pos¬ 
suam linguagem. Os sons que êles emitem não passam de 
ruídos uniformes, designativos dos vários sentimentos de 
dor, espanto, alegria, de que estão possuídos. O aparêlho 
fonador do homem, só êle, apresenta a complexidade exigida 
para a emissão de uma variedade extraordinária de sons, com 
os quais lhe é possível exprimir todas as modalidades do pen¬ 
samento. 

A êste propósito convém citar o que disse Schleicher : 
“A linguagem, isto é, a expressão do pensamento por pala¬ 
vras, é o único característico exclusivo do homem. O animal 
possue também sinais fônicos muito desenvolvidos para a 
imediata expressão dos seus sentimentos e, por meio desses 
sinais, é possível uma comunicação dos sentimentos entre 
êles, como por meio de outros sinais. A expressão da sensação 
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pode, sem dúvida, produzir representações nos outros. . E’ 
por isso que se fala também na linguagem dos animais. Ne¬ 
nhum animal,fjtodavia, tem^a^capacidade da expressão do 
pensamento pelo som”. 

Muito se tem discutido sobre a verdadeira sede da lin¬ 
guagem. 

E’ opinião geralmente aceita, depois dos trabalhos de 
Dax, Broca, Charcot, etc., que a faculdade da linguagem está 
localizada, nos indivíduos normais, na parte correspondente 
ao têrço posterior da terceira circunvolução frontal do hemis¬ 
fério esquerdo. ; 

26. Origem da Linguagem. -— A origem da lingua¬ 
gem é uma das questões que mais têm preocupado o espírito 
humano. Desde remota antiguidade, vem sendo discutida 
pelos sábios, sem que até agora tenham chegado a um acordo. 

Justifica-se êsse empenho por causa do papel importante 
que a linguagem exerce em todas as manifestações da vida 
humana. Não é, pois, sem razão, que se tem atribuído à 
palavra origem divina. 

0 instinto de sociabilidade, mais imperioso na espécie 
humana que nos outros animais, não encontraria expressão 
adequada ou mesmo se anularia, se não existisse a linguagem. 
Com efeito, a existência em comum supõe a fixação de urnas 
tantas normas ou regras, que cada pessoa é obrigada a res¬ 
peitar, para que o embate dos interêsses antagônicos pão 
prejudique a boa harmonia que deve existir no seio da coleti¬ 
vidade humana. 

Como, porém, estabelecer essas normas, sem um con¬ 
trato ou acordo prévio, por outras palavras, sem a lingua¬ 
gem ? 

As grandes realizações da inteligência, que enchem de 
assombro os séculos, não seriam possíveis sem a linguagem, 
porque é ela que transmite a cada geração nova as conquis¬ 
tas das gerações anteriores. 

São ainda muito espessas, à míngua de dados esclarece¬ 
dores, as trevas que envolvem a questão da origem da lin¬ 
guagem. As hipóteses aparecem, assoberbam por um instante 
os espíritos, para darem, em seguida, lugar a outras hipóteses. 












Pontos de Gramática Histórica 25 

Entretanto, ignora-se até hoje se nos primórdios da humani¬ 
dade, havia uma língua única (Trombetti) ou multiplicidade 
de línguas (Pott, Schleicher e Frederico Müller). 

Não é à Glotologia só que toca resolver este momentoso 
problema, mas a esta com a Filosofia. Pela sua própria na¬ 
tureza, está ele intimamente ligado com outro não menos 
importante, que é o do monogenismo ou poligenismo racial. 

Acresce que muitas línguas não foram até o presente es¬ 
tudadas. A Lingüística poderá auxiliar as investigações nêsse 
sentido, quando se tornar possível um estudo comparativo 
de todos os idiomas, falados na face da terra. Para isto, 
porém, é mister que haja estudos parciais, focalizando sepa¬ 
radamente os idiomas de cada grupo ou família lingüística. 

Outro ponto, na questão da gênese da linguagem, que 
tem dado ensanchas a largas e infrutíferas discussões, é o da 
sua origem divina ou humana. Com efeito, teria Deus reve¬ 
lado a linguagem ao homem ou a teria este inventado, no 
correr do tempo? 

A primeira hipótese, foi sustentada por de Bonald, de 
Maistre e Lamennais, e rebatida brilhantemente por Jacô 
Grimm. 

Sustentaram os antigos escritores pagãos, gregos e ro¬ 
manos, que a linguagem foi inventada pelo homem. Epicuro 
achava que êste chegara a ela inconcientemente, da mesma 
maneira que os animais emitem gritos para exprimirem os seus 
vários estados de alma. O seu desenvolvimento, no entanto, 
foi obra de pura convenção. 

Lucrécio afirmou igualmente que a aquisição da lin¬ 
guagem por parte do homem foi cousa espontânea e natural. 
Dotado de língua e dos outros órgãos, que constituem o apa- 
rêlho fonador, a necessidade o levou à criação da lingua¬ 
gem, de acordo com a sua máxima : Utilüas expressit nomina 
rerum. 

A ciência moderna inclina-se para a hipótese de que a 
linguagem é de criação humana. Nem isto importa negação 
da existência de Deus, porque, plasmando o homem, poderia 
êle ter-lhe dado a capacidade de criar a linguagem.. Ao me¬ 
nos assim pensava S. Basílio. 
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No que não estão acordes os partidários desta hipótese, 
é na maneira por que o homem adquiriu a linguagem. Re- 
nan, por exemplo, asseverou que a sua aquisição foi instantâ¬ 
nea e de um só jacto, no gênio de cada raça. Outros, e estes 
constituem a maioria, afirmam que a criação da linguagem 
pelo gênero humano se operou gradual e lentamente. 

De conformidade com esta última opinião, começou o 
homem primitivo a se exprimir por interjeições, indicativas dos 
sentimentos que lhe despertava a visão das coisas concretas, 
e pela imitação dos ruídos dos seres ou animais que se lhe 
deparavam, numa palavra, pela onomatopéia. 

Vem aqui à baila o que, a êste respeito, escreveu Zabo- 
rowski : “O homem imita os seus próprios gritos, imita os 
gritos dos outros seres e os ruídos da natureza por uma ten¬ 
dência instintiva que tem as suas raízes na própria animali¬ 
dade inferior. Depois, reproduz suas imitações mais ou me¬ 
nos adequada a um fim determinado de expressão. 0 mate¬ 
rial da linguagem foi assim constituído.” 

27. Divisão. — Os sinais que constituem a linguagem 
podem ser naturais e artijiciais. Daí também a divisão da 
linguagem em natural e artificial. 

Os primeiros compreendem os gritos instintivos, adema- 
nes e movimentos espontâneos do corpo ; os últimos, o con¬ 
junto ordenado de palavras, faladas e escritas, com que cada 
povo exprime as suas idéias e pensamentos. 

Nas comunicações entre nações bárbaras e selvagens, 
observa-se que a linguagem natural ê muito empregada ; ao 
passo que os civilizados fazem dela um uso mais restrito. E’ 
que só a palavra, transmitida oral ou graficamente, é capaz 
de externar, com propriedade, os mais sutis pensamentos ou 
os mais requintados sentimentos do coração humano. 

Achamos que esta divisão, admitida por alguns autores, 
não se justifica, porque a linguagem, pelo menos a falada, 
se nos afigura sempre um produto natural do homem ; de 
outro modo^se^poderiam encontrar famílias humanas sem ela, 
o que^se não verifica. 
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28. Em razão dos sinais, pode ainda a linguagem ser 
gesticulada ou mímica, quando a comunicação entre pes¬ 
soas se faz por meio dos gestos ; glótica ou falada, quando 
por palavras orais ; gráfica ou escrita, quando por palavras 
escritas. 

29. Língua é a linguagem particularmente usada por 
um povo. 

Em toda lípgua, segundo Darmesteter, verificam-se qua¬ 
tro ordens de fatos : “a pronúncia, o léxico, as formas grama¬ 
ticais e as construções sintáticas”. 

30. Classificação. — Dois são os sistemas mais usa¬ 
dos na classificação das línguas: o morfológico e o genea¬ 
lógico. 

31. O morfológico, criado por Schlegel, baseia-se na 
estrutura das palavras. Acha Meillet que, tal como foi feita, 
esta classificação está desprovida de toda utilidade quer prá¬ 
tica quer científica. 

32. O genealógico tem por fundamento a comunidade 
de origem de certas línguas, que passam assim a constituir 
verdadeiras famílias. 

33. O sistema morfológico classifica as línguas em : 

34. Monossilábicas ou isolantes, aquelas cujas uni¬ 
dades vocabulares são formadas por monossílabos, denomi¬ 
nados raízes, como : o chinês, o tihetano, o anamita , o birma- 
no e o siamês. Estas raízes são invariáveis e indicam a idéia 
de um modo vago, geral. Em vão se procurará descobrir 
nelas alguma indicação de gênero, número, grau, modo, tempo 
e pessoa. A sua função é determinada pelo acento oratório 
e pela posição na frase. Alguns glotólogos, entre os quais 
se pode citar Hovelacque, acreditam ter sido este o estado 
primitivo de todas as línguas. 

35. Agiu tina tivas ou aglutinantes, aquelas c.ujas 
palavras são compostas de raízes. Destas, uma exprime a 
idéia principal ; a outra ou outras se transformam em pre¬ 
fixos e sufixos, para indicarem as várias modalidades da idéia. 
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Pertencem a esta classe os grupos hotentote-boxímano , malaio- 
polinésico, uralo-altaico, bantu, australiano, etc.. São também 
consideradas línguas aglutinativas as faladas pelos selvagens 
da América, compreendidas sob o título de olojrásticas, polis- 
sintéticas ou incor por antes, Nestas, encontram-se fundidos, 
numa mesma palavra, os diversos elementos da frase. 

36. Flexivas, orgânicas ou amalgamantes, aquelas 
em que os elementos aglutinados se modificam, na parte 
final, para exprimirem os acidentes da idéia. Desta classe 
fazem parte os gtupos de línguas semíticas e indo-européias. 

37. O sistema genealógico, mais seguido, classifica 
as línguas em oito grandes famílias ou grupos : 

1) indo-chinês ; 5) cajre ou bantu ; 

2) dravídico ; 6) camítico ; 

3) malaio-polinésico ; 7) semítico ; 

4) uralo-altaico ; 8) árico ou indo-europeu. 

Esta classificação, que foi adotada pelos antigos lingüís- 
tas, já não satisfaz hoje, porque não é completa. Nela não 
se faz menção especial de um grupo de línguas importantes 
como o americano. 

38. O prof. Trombetti, que é um esclarecido adepto do 
monogenismo linguístico, traçou uma classificação que parece 
estar mais conforme com o estado atual da ciência da lin¬ 
guagem. 

Reúne este autor todas as línguas existentes em quatro 
grandes grupos, seguindo em parte o critério geográfico, da 
seguinte maneira : 

+ 

I. Línguas da África III. Línguas da Eurásia : 

(Europa e Ásia) 

1) bantu-sudanês ; 5) caucásico. 

2) camito-semítico. 6) indo-europeu ; 

7) uralo-altaico ; 

II. Línguas da Oceânia : 8) indo-chinês. 

3) dravídico-australiano ; IV. Línguas da América : 

4) munda-polinésico ; 9 ) americano. 
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39. Destes, importa destacar o Arico ou Indo-Europeu 
pela excepcional civilização a que chegaram os seus atuais 
representantes. 

40. Divide-se o grupo árico ou indo-europeu em dois 
grandes ramos : o asiático e o europeu. 

41. O asiático compreende : 1) o índico, que se sub¬ 

divide em velho ( vêdico e sânscrito ) e médio (polí e prácrito 
de que derivam os modernos dialetos falados na índia, como : 
o hindi, o bengalí, o marata , o panjabí, o hindustaní, o biarí, 
o concani e o oriá, etc.) ; 2) o irânico, que se subdivide em 
antigo ( velho persa, zende ou avéstico) e médio ( huzvarexe e 
parsí de que provêm os atuais falares da Pérsia e adjacên¬ 
cias, como : o osseta, o tat, o curdo, o talich e o persa ) ; 3) o 
armênio ; 4) o hitita ; 5) o tocariano. 

42. O europeu compreende: 1) o grego, que se subdi¬ 
vide em antigo (dialetos eólio, dórico, jónico, ático, etc.) e 
moderno ou romaico ; 2) o itálico ( osco, úrnbrio e latim 
de que se originaram as línguas novi-latinas ou românicas) ; 
3) o céltico, que abrange o antigo gaulês e se subdivide em 
gaélico ( irlandês, manques e primitivo escocês ou erse ) e bri- 
tônico (galês, cómico e bretão ou armoricano ) ; 4) o báltico 
(velho prussiano, lituânio e letão ou lético ); 5) o eslavo, que 
compreende o grupo oriental (búlgaro antigo e moderno, 
servo-croata, macedônio e russo ) e o ocidental (cheque, polaco, 
sórbio e polábico) ; 6) o germânico de que fazem parte o 
gótico, o grupo setentrional ou nórdico (irlandês, norue¬ 
guês, sueco e dinamarquês) e o ocidental (alto-alemão de que 
procede o alemão literário ; baixo-alemão de que derivam o 
neerlandês e o alemão popular; jrisão e anglo-saxão de que 
decorre o inglês); 7) o albanês. 

Os idiomas atualmente falados no mundo elevam-se a 
mais de 2.000. E’ curioso observar que só na índia existem 
mais de 200 línguas. Da elevada cifra de 1.800.000.000, 
que é a quanto monta a atual população do mundo, quasi 
uma quarta parte fala o chinês. 
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43. A classificação das línguas pelo sistema psicológico, 
etnológico e geográfico , foi posta de parte pelos modernos glo- 
tólogos, por carecer de base científica. 

44. Quanto ao uso, classificam-se as línguas em vivas, 
mortas e extintas. 

45. Vivas, as. que estão servindo de instrumento diário 
de comunicação entre os indivíduos de uma nação, como: o 
português, o francês, etc v 

46. Mortas, as que já não são faladas, mas deixaram 
documentos escritos, como : o latim, o grego, etc.. 

47. Extintas, as que desapareceram sem memória do¬ 
cumental, como : o celta, o proto-árico, etc.. 

48. Dialeto é a modificação regional de uma língua. 

Não se deve admitir a falsa idéia de que o dialeto seja 
a corrupção de uma língua. O povo, quando modifica o idio¬ 
ma, obedecendo às suas tendências naturais, não o corrompe. 
A língua, como tudo na natureza, está sujeita a transforma¬ 
ções inevitáveis. 

Para a formação de um dialeto, concorrem causas de 
várias ordens : étnica, social, climática ou mixta. 

Uma língua só conserva o seu aspecto uniforme, enquan¬ 
to é falada por um pequeno agrupamento humano. E’ que, 
nêste caso, as influências são as mesmas ; as comunicações 
entre as pessoas, mais íntimas e constantes ; os interêsses 
idênticos, etc.. 

Desde, porém, que a família humana se multiplica, des¬ 
dobrando-se por várias regiões, a unidade lingiiística se torna 
insustentável, a menos que haja upaa ação enérgica do poder 
central, mantendo as diversas regiões vinculadas espiritual e 
materialmente à metrópole. Esta ação, que se exerce, sobre¬ 
tudo, pela influência da literatura, do jornalismo, das escolas, 
está condicionada ao grau de dependência política, à distân¬ 
cia e aos meios de comunicação. Assim, quanto mais depen¬ 
dente politicamente estiver a região, menos distante se achar 
da capital ou sede do poder central, mais facilidade houver 
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de comunicações com ela, tanto maior será a resistência da 
língua em manter a sua unidade. 

Quebrados os laços políticos ou enfraquecida a ação da 
metrópole, começam logo a surgir diferenças locais, que da¬ 
rão em resultado, no correr dos anos, à formação de dialetos. 

E’ o que, por outras palavras, afirma Dauzat : “desde 
que a ação do poder central se enfraquece ou desaparece, 
desde que o laço social se relaxa, os grupos se deslocam e 
cada um deles, retomando a sua autonomia, chega rápida 
e inconcientemente a se constituir em linguagem indepen¬ 
dente : foi o que aconteceu, por exemplo, depois da queda 
do império romano”. 

Não se pode ignorar presentemente a importância do 
conhecimento dos dialetos, porque são eles que nos dão a 
chave de muitos problemas de linguagem. “Não é possível, 
declara o já citado Dauzat, que se trate de uma questão 
qualquer de linguagem, com abstração dos documentos dia- 
letológicos.” 

A dialetologia científica só apareceu no século XIX, com 
os trabalhos de Cornu e de Ascoli. 

Os estudos dialetológicos, aperfeiçoados com os moder¬ 
nos processos da fonética experimental, assumem hoje cará¬ 
ter definitivo, graças à contribuição que lhe veio trazer uma 
ciência nova, de origem francesa — a Geografia linguística. 

Em sua origem, toda língua é um dialeto, que, por cir¬ 
cunstâncias várias, consegue predominar. Assim, o italiano 
foi, a princípio, o dialeto da Toscana; o espanhol, o de Cas¬ 
tela ; o francês, o da Ilha de França, etc.. 

Língua e dialeto são, pois, têrmos relativos. O italiano, 
o francês, o espanhol , o português, etc., que, tomados separa¬ 
damente, constituem verdadeiras línguas, com relação ao 
latim, não passam de simples dialetos. 



Origem da língua portuguesa 


49. A língua portuguesa proveio do latim, vulgar que os 
romanos introduziram na Lusitânia, região situada ao oci¬ 
dente da Península Ibérica. 

Pode-se afirmar, com mais propriedade, que o português 
é o próprio latim modificado. 

E’ lícito concluir, portanto, que o idioma falado pelo 
povo romano não morreu, como erradamente se assevera, mas 
continua a viver, transformado, no grupo de línguas românicas 
ou novi-latinas. 

As circunstâncias históricas, em que se criou e desenvolveu 
o nosso idioma, estão intimamente ligadas a fatos que perten¬ 
cem à história da Península. 

Vários povos, antes dos romanos, aí se haviam fixado. 

50. Os pripaeiros parecem ter sido os euscuaras, eus- 
caras ou uscaras, denominações diversas, resultantes da 
variedade dos dialetos, os quais se achavam também disse¬ 
minados pela Gália, e eram conhecidos dos gregos e romanos 

por iberos. 

Até hoje não se sabe a que ramo étnico pertenciam, ape¬ 
sar de sérias tentativas, feitas no sentido de sua classificação. 

O que parece averiguado, é que dêles descendem os atuais 
bascos ou vasconços. 

51. Depois dos iberos, vieram os celtas, representantes 
da grande família indo-curopêia ou ariana, irmãos por conse- 
qüência dos helenos, ítalos, germanos e eslavos. 

Da cohabitação das duas raças no território peninsular, 
resultou o seu entrelaçamento, que não foi geral, porque grupos 
ibéricos, refugiados nas serranias ou montanhas do norte, 
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lograram conservar até nossos dias, intactos, os seus costumes 
e língua. 

Desta união, saiu a raça híbrida, apelidada celtibera. 

Não poucos vestígios da sua dominação deixaram os 
celtas no vocabulário comum luso-castelhano e na toponímia. 

52. Impelidos pelos interêsses comerciais, também se 
fixaram na Península os fenícios e gregos, em importantes 
colônias (Gade s, Sagunto, Quersoneso, etc.). Não se pode pre¬ 
cisar a época exata em que os fenícios se estabeleceram no 
solo ibérico. Os estabelecimentos por eles fundados nas costas 
do Mediterrâneo datam de 2.000 anos antes de Cristo. Quan¬ 
to à determinação do tempo em que os gregos aí se fixaram, 
vacilam os autores entre 700 e 800 anos antes da Era Cristã. 

A influência da língua fenícia e grega foi mínima na 
mistura celtibérica, então falada. 

Quanto ao fenício, teria desaparecido completamente, 
se não fôra de novo iptroduzido por outro povo da mesma 
raça e língua — o cartaginês. 

53. Roma não contemplava com bons olhos o assusta¬ 
dor progresso de Cartago. O grande poder que esta república 
ràpidamente adquiria, no mar e em terra, alí, fronteira ao 
Lácio, na costa africana, trazia-a em constante sobressalto, 
de vir um dia a .perder a ambicionada coroa do Mediter¬ 
râneo. 

Declarada a guerra, inevitável entre as duas potências 
rivais, guerra que se prolongou de 264 a 146 antes de Cristo, 
coube a vitória às legiões romanas. A conseqüência lógica 
dêste fato foi, e não podia ser outra, passar a Hispânia à con¬ 
dição de província de Roma. 

Embora tenham os romanos penetrado na Península 
no século III antes de Cristo, a sua anexação, como provín¬ 
cia, só se deu no ano de 197. 

Ao trabalho da conquista segue-se o da assipiilação. 
Esta, porém, teria sido muito mais difícil, se não fosse o paren¬ 
tesco lingüístico, existente entre o latim e o celta. 

Os peninsulgres acostumaram-se a ver nos conquistado¬ 
res um povo mais forte e civilizado, e, depois de uma resis- 
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tência mais ou menos séria, quebrada afinal pela bravura e 
constância dos soldados romanos, adotaram finalmente a 
língua e os costumes dos vencedores, numa palavra, romani- 
zaram-se. 

Para essa assimilação, contribuiram poderosamente os 
imperadores, com a concessão do direito de cidadania a várias 
urbes da Península. 

Tão perfeita foi ela que Estrabão, geógrafo grego, fale¬ 
cido no século I da Era Cristã, já afirmava : “os Turdetanos, 
e mòrmente os ribeirinhos do Betis, adotaram de todo os costu¬ 
mes romanos, e atê nem já se lembram da própria língua 

A rqmanização da Península Ibérica é também atestada 
por Sto. Agostinho : “Trabalharam para que a altiva Roma 
não só impusesse o seu jugo aos povos vencidos, mas até a sua 
língua depois de associados pela paz.” 

Ainda quando não houvesse testemunhos tão explícitos 
deste fato, restariam as obras e monumentos valiosos, levados 
a efeito pelos rqmanos no solo conquistado, para demonstrar 
o seu esforço no sentido da civilização do povo vencido. 

Com relação a Portugal, diz Leite de Vasconcelos, que 
são ^burídantes tais obras e monumentos : “em Brácara, 
um templo fontanário e inscrições latinas ; em Conípibriga 
(Condeixa), muralhas, mosaicos e esculturas ; em Collipo 
(Leiria), também mosaicos, um dêles conservado no Museu 
Etnológico.. ., outro levado para fora de Portugal ; em 
Scállabis (Santarém), esculturas e inscrições ; em Olisippo, 
notícia dé um teatro e de duas termas ; em Ébora, um belo 
templo, que é um dos monumentos mais notáveis da Penín¬ 
sula naquela época, um arco e muitíssimos objetos no Museu 
Eborense; em Pax Iulia (Beja), outro arco, e além disso capi¬ 
téis, cerâmica, inscrições no Museu Municipal ; em Ossonofia 
(Faro), umas notáveis termas que o vandalismo dos visitantes 
vai porém destruindo ; em Balsa (Tavira), esculturas, lápi¬ 
des epigráficas, cerâmica, vidros e bronzes”. 

A última notícia acerca da existência das línguas indí¬ 
genas da Península é-nos transmitida por Tácito, nos seus 
preciosos Anais. Narra êste historiador que, no século I 
depois de Cristo, certo camponês da Tarraconense, acusado 
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da morte de ipn pretor, respondeu, na língua própria, recusan¬ 
do-se a confessar os seus cúmplices : “Em alta voz, clamou, 
no idioma pátrio, que em vão era interrogado". 

O latim, que se vulgarizou no território ibérico, foi o do 
povo inculto, o sermo vulgaris, plebeius ou rusticus, de que nos 
dão notícia os gramáticos romanos. 

A outra modalidade, denominada sermo urbanus, eruditus 
ou perpolüus, em que escreveram suas obras imortais Cícero, 
César, Yergílio, Horácio e Ovídio, foi aí também conhecida, 
sim, mas nas escolas, o que é atestado pela existência de alguns 
célebres escritores hispânicos, como Sêneca, Marcial, Lucano 
e Quintiliano(l). 

Instrumento diário de comunicação entre indivíduos que 
habitam um vasto solo, uma língua falada não pode ficar 
estacionária. E’ a lição que nos dá a experiência. Mais rá¬ 
pidas são as modificações a que está sujeita, se variam as 
condições ambientes. 

Foi o qqe sucedeu com o latim falado pelo povo. 

Transplantado para a Hispânia, não demorou muito 
que se modificasse na bôca dos habitantes da terra. 

E a sua evolução já se ia processando normalmente, 
quando elementos estranhos a vieram perturbar. 

54. E’ que, no século V, os bárbaros invadiram a Pe¬ 
nínsula. 

À exceção dos alanos, vindos do oriente, de origem cí- 
tica, que pouca influência exerceram, eram os demais bár- 
ros de origem germânica e achavam-se localizados nas .costas 
do Báltico. Compreendiam várias nações, cada uma com o 
seu dialeto particular. 

Os prijmeiros, dentre êstes, chegados ao território ibérico, 
foram os vândalos, que se fijcaram na Galécia e na Bética, 
a qual de seu nome se ficou chamando Andaluzia. 

A convite de Bonifácio, rebelado contra o poder imperial, 
passaram êles, sob o comando de Genserico, à África, onde 


(1) Além das modalidades acima apontadas, há ainda o baixo latim e o latim bár¬ 
baro. Diz-se baixo latim a língua em que escreviam as suas obras cs doutos da Idade Mé¬ 
dia. Latim bárbaro, o idioma estropiado em que os tabeliães redigiam os documentos 
públicos. Estende-se o período do uso dêste latim, em Portugal, do séc. IX ao XII. 
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fundaram uma vasta monarquia, que floresceu durante um 
século. 

Depois dos vândalos, surgiram os suevos que se esta¬ 
beleceram na Galécia e na Lusitânia. Por habitar a região, 
onde mais tarde se desenvolveu a nação portuguesa, merece 
êste povo bárbaro, especial consideração na história da nossa 
língua. 

Só mais tarde é que apareceram os visigodos ou godos 
do ocidente, comandados por Ataúlfo. 

Êstes absorveram os suevos (século VI) e erigiram o mais 
forte e duradouro reino bárbaro, de que se tem memória, na 
região aquèm-pirenaica, escolhendo por capital Toledo. 

Povos rudes, afeitos aos exercícios guerreiros, os germa¬ 
nos, embora vencedores, não tiveram dúvida em admitir a 
civilização romana e, com ela, o próprio latim, já sensivel¬ 
mente alterado. 

Fácil é concluir que não pequenas foram as transforma¬ 
ções a que o sujeitaram, adotando-o por língua própria. 

A isso acresce a supressão das escolas e o desapareci¬ 
mento da nobreza romana, em cujo seio se cultivavam os 
primores da linguagem. 

“Estancados assim, diz Carneiro Ribeiro, os mananciais 
donde vertiam os tesouros preciosos, com que se enriqueciam 
as ciências, as artes e as letras, a língua, tão sólida e custosa¬ 
mente implantada na Península, foi-se ainda mais abastar¬ 
dando e corrompendo.” 

Da dominação germânica, quasi tricentenária, há ves¬ 
tígios indeléveis, em mais de duzentas palavras, que ficaram 
incorporadas no nosso patrimônio léxico. São vocábulos 
referentes aos seus usos e costumes, na maioria designativos 
de armas, vestes, insígnias guerreiras, etc.. Alguns também 
se conservaram na onomástica. 

55. No século VIII, surgem os árabes, que após avas¬ 
salarem todo o norte da África, comandados por Tárique e 
Musa, atravessam as colunas de Hércules, hoje estreito de 
Gibraltar (Gebel Tárik, montanha de Tárique), e precipitam- 
se sobre o solo peninsular. 
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Êste, pela sua situação geográfica privilegiada, na extre¬ 
midade ocidental da Europa, próximo da África, estava des¬ 
tinado, por sua natureza, a ser o primeiro ponto europeu, 
atingido pela invasão muçulmana. 

O combate das hostes invasoras com os visigodos veri¬ 
ficou-se às margens do rio Crissus ou Guadalete, no ano de 
711. Nele foi vencido o último rei godo, Rodrigo, ficando os 
mouros senhores absolutos do grande reino visigótico. 

Desta feita, não se deu o congraçamento dos vencidos 
com os vencedores, porque os extremavam fatores de ordem 
étnica, moral e social, como a raça, a religião, os costumes, 
etc.. 

Como língua oficial, adotou-se o árabe, mas o povo 
subjugado continuou a falar o romance, ou seja o latim vulgar 
modificado. 

Apesar de serem os árabes tolerantes, uma parte da 
população cristã, não querendo submeter-se ao seu domínio, 
chefiada pelo nobre Pelágio, refugiou-se nas montanhas das 
Astúrias, que se tornaram desde então o baluarte da recon¬ 
quista. 

Os seus sucessores foram abatendo a pouco e pouco o 
poder do crescente do Islame, até que, em 1492, as armas vito¬ 
riosas dos reis católicos Fernando e Isabel, apoderando-se de 
Granada, último reduto mouro, puseram fim para sempre à 
dominação semítica na Espanha. 

A influência do idioma árabe não foi tão grande, como 
era de esperar, apesar do seu longo uso a par do romance. 
Exerceu-se exclusivamente no domínio do vocabulário. 

Os termos desta procedência, em número aproximada¬ 
mente de setecentos, incorporados no léxico peninsular, são 
quasi todos nomes de plantas, instrumentos, ojícios , medidas, 
etc.. Não pequeno também foi o contingente de vocábulos 
com que o árabe contribuiu para a geografia regional. 

O que caracteriza a maioria desses vocábulos é a existên¬ 
cia nêles do artigo al, em que o l, às vezes, está assimi¬ 
lado. 

Durante a dominação muçulmana, costumavam os cris¬ 
tãos organizar cruzadas, com o fim de libertarem o território 
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ibérico. Para maior estímulo, os papas concediam-lhes as 
mesmas indulgências que aos que iam combater no oriente, 
pela conquista ou defesa dos Santos Lugares. 

Graças à eficiência dessas cruzadas, é que se constituiram 
os reinos de Lião, Castela e Aragão, com terrenos conquistados 
aos mouros. 

Entre os fidalgos que foram à Península ajudar a com¬ 
bater os árabes, deve-se ressaltar o nome de D. Henrique, 
conde de Borgonha. 

56. Tão assinalados serviços prestou à causa da coroa 
e da religião, nêste particular, que D. Afonso VI, rei de Cas¬ 
tela, em sinal de gratidão, lhe deu em casamento sua filha 
natural D. Tareja e lhe fez outorga do Condado Portugalense, 
província do reino de Lião, formada pelo território compreen¬ 
dido entre o Minho e o Tejo. 

A nacionalidade portuguesa, porém, só começa com D. 
Afonso Henriques, filho do precedente, que, sacudindo a 
suserania de Castela, se fez proclamar rei de Portugal, em 
1143. 

O falar da faixa ocidental da Hispânia sempre se distin¬ 
guira do falar ou falares das outras regiões. 

E’ que o latim aí se modificara diferentemente, vindo 
a constituir, ao norte, o dialeto galeziano ou galaico-português; 
ao sul, provavelmente outro, inçado de palavras árabes, do 
qual nenhum documento possuímos, a não serem escassas 
indicações geográficas. 

Não é desarrazoado afirmar que esta modificação, ao 
menos quanto ao dialeto do norte, se justifica, em parte, por 
ter sido o território ocupado pelos celtas e suevos, e haver 
constituído um feudo, que mais tarde se tornou independente. 

Com as conquistas, o galeziano ou galaico-português 
estendeu-se progressivamente sobre a parte meridional, absor¬ 
vendo o romance que aí epdstia, ou identificando-se com êle, 
e penetrou no Algarve, no reinado de Afonso III (1250). 

Dada a independência política de Portugal, deveria ne¬ 
cessariamente resultar, o que de feito resultou, — a diferen¬ 
ciação entre o português e o galego , 




40 Ismael de Lima Coutinho 

A princípio pequena, foi-se acentuando no correr do 
tempo, até que o 'português se tornou idioma completamente 
autônomo do galego. 

Em documentos do latim bárbaro do século IX, já se 
encontram algumas formas vulgares vernáculas. Isto nos 
leva a crer que o português, ou mais propriamente, o galego- 
português já existia nêsse tempo. No entanto, só no século 
XII é que aparecem textos inteiramente nêle redigidos. 

A criação dos Estudos Gerais ou Universidade, em 1290, 
contribuiu poderosamente para que, de par com as ciências, 
se desenvolvessem também as letras. 

A primeira forma literária cultivada é a poesia. São os 
cantores provençais que despertam nos portugueses o gôsto 
da trova. As composições dessa época acham-se coligidas 
nos Cancioneiros. 

O próprio D. Denís, com o seu exemplo, incita os mais 
tímidos ao cultivo da “gaia ciência”. 

No século XV, fazem-se muitas traduções de obras lati¬ 
nas, francesas e espanholas. 

E, no seguinte, D. Duarte consagra, no seu Leal Conse¬ 
lheiro, um capítulo à arte de bem traduzir em vernáculo, ou 
melhor, para usar de suas próprias palavras, à “maneyra para 
bem tornar algüa leitura em nossa linguagem”. 

57. O século XVI apresenta-se como o verdadeiro sé¬ 
culo de ouro da literatura portuguesa. 

E’ que aparecem nêle os maiores escritores que Portugal 
tem possuído. Os vários gêneros literários encontram então 
cultores desveladíssimos. 

Basta citar, na história, João de Barros, Diogo do Couto 
e Damião de Góis ; na tragédia, Antônio Ferreira ; na co¬ 
média, o mesmo Ferreira, Sá de Miranda, Jorge de Vasconcelos 
e o imortal Camões ; nos autos, Gil Vicente, Antônio Ribeiro 
Chiado e Antônio Prestes ; nas viagens, Fernão Mendes Pin¬ 
to ; em assuntos morais e piedosos, fr. Amador Arrais, fr. 
Heitor Pinto e fr. Tomé de Jesus ; no romance, Bernardim 
Ribeiro e Francisco de Morais ; na gramática, Fernão de 
Oliveira e o já citado João de Barros ; na poesia lírica, Sá 
de Miranda, mencionado acima, Bernardim Ribeiro e Diogo 
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Bernardes ; na poesia épica, o maior gênio da nacionalidade 
portuguesa — Luís de Camões e Jerônimo Corte Real. 

A Renascença, que dera frutos ótimos por toda parte, 
acorda as energias latentes da raça lusa, abrindo a Portugal 
o caminho glorioso das letras e dos mares. E, em qualquer 
dos dois domínios, o pequeno Portugal foi verdadeiramente 
grande. 

Com os descobrimentos marítimos, começa, para a lín¬ 
gua portuguesa, a sua fase de expansão. Espalha-se pelas 
ilhas do Atlântico, atinge as costas da Ásia e da África, e 
chega, nas veleiras naus de Cabral, à Terra de Santa Cruz. 

O que mais se deve admirar em tudo isso, é o enorme 
poder de resistência, que o idioma tem demonstrado. 

“Vigorosa língua, exclama Leite de Vasconcelos, que no 
decurso de cinco séculos tem resistido, mais ou menos, ao 
embate de outras, e servido para exprimir as crenças, as pai¬ 
xões, as idéias das mais desencontradas nações da terra !” 

58. Leite de Vasconcelos divide a história da língua 
portuguesa em três grandes épocas : pre-histórica, proto- 
histórica e histórica. 

59. A pre-histórica começa com as origens da língua 
e se prolonga até o século IX, em que surgem os primeiros 
documentos latino-portugueses. E’ reduzido o material lin¬ 
guístico desta época, constante de escassas inscrições cristãs. 
Só por conjectura é que se pode formar uma idéia do idioma, 
nesta fase. 

60. A proto-histórica estende-se do século IX ao XII. 
Os textos que então aparecem, são todos redigidos em latim 
bárbaro. Nêles, porém, de quando em quando se encontrapi 
palavras portuguesas, o quefprova à evidência que a língua 
já existia neste tempo. 

61. A histórica começa no século XII, em que os textos 
ou documentos aparecem inteiramente redigidos em por¬ 
tuguês. Anteriormente, a língua era apenas falada. 

62. A época histórica comporta uma divisão em duas 
fases : a arcaica (do século XII ao XVI) e a moderna (do sé¬ 
culo XVI para cá). 
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63. O século XYI reservou a Portugal um papel sa¬ 
liente na história dos descobrimentos marítimos e das con¬ 
quistas territoriais. 

A língua portuguesa que servia, nessa época, de instru¬ 
mento a unia culta e rica literatura, espalhou-se rapidamente 
por todas as partes do mundo conhecido, avassalando conti¬ 
nentes e ilhas. Nenhum povo foi jamais tão longe através 
dos mares, como o lusitano, cujas naus percorriam os oceanos 
em todos os sentidos e cuja bandeira tremulava em todas as 
cinco partes do mundo, porque em todas elas Portugal possuia 
colônias. 

Transportado para terras tão distantes, em que o clima, 
a topografia, os costumes, as crenças, as instituições sociais, 
os hábitos lingüísticos, eram os mais diversos, o português 
não pôde manter aspecto rigidamente uniforme, mas fracio¬ 
nou-se numa porção de dialetos. 

De que se falou, nas regiões conquistadas, um idioma 
muito semelhante ao da metrópole, testemunha Duarte Nu¬ 
nes Lião : “A qual (refere-se à língua) tam puramente se 
falia em muitas cidades de África, que ao nosso jugo são 
subject,as, como no mesmo Portugal, e em muitas provincias 
da Ethiopia, da Pérsia e da índia, onde temos cidades e co¬ 
lónias, nos Syonitas, nos Malaios, nos Maluqueses, Lequeos, 
e nos Brasiis, e nas muitas e grandes ilhas do mar Oceano, e 
tantas outras partes, que com razão se pode dizer por os Por¬ 
tugueses o que diz o Psalmista : In omnem terram exivit sonus 
eorum, et in jines orbis terrae verba eorum 

A área territorial do português é muito dilatada. Só 
lhe leva vantagem, nêste ponto, o inglês e possivelmente o 
espanhol. 
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64. Leite de Vasconcelos, traçando o mapa dialeto- 
lógico do idioma português, classifica-lhe os dialetos em três 
grandes grupos : 

I) Continentais, os existentes no continente europeu : 

1) Interamnense (Entre Douro e Minho) ; 

2) Trasmontano (Trás-os-Montés) ; 

3) Beirão (Beira Alta e Beira Baixa) ; 

4) Meridional (sul de Portugal). 

Cada um dêstes dialetos encerra modificações regionais, 
a que se pode dar o nome de subdialetos. O Meridional, por 
exemplo, compreende o subdialeto Alentejano (Alentejo), Es- 
tremenho (Estremadura) e o Algarvio (Algarve). 

II) Insulanos, os que são falados nas ilhas européias : 

1) Açoriano (Açores) ; 

2) Madeirense (Madeira). 

III) Ultramarinos, no ultramar : 

1) Dialeto brasileiro ; 

2) Indo-portnguês, que compreende : 

а) dialeto crioulo de Diu ; 

б) dialeto crioulo de Damão ; 

c) dialeto norteiro (Bombaim, Baçaím, Caúl, etc.) 

d) português de Goa ; 

e) dialeto crioulo de Mangalor ; 

/) dialeto crioulo de Cananor ; 

g) dialeto crioulo de Mae ; 

h) dialeto crioulo de Cochim ; 

i) português da costa de Coromandel ; 

3) Dialeto crioulo de Ceilão ; 

4) Dialeto crioulo de Macau ou Macaísta ; 

5) Malaio-português : 

a) dialeto crioulo de Java ; 

b) dialeto crioulo de Malaca e Singapura; 
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6) Português de Timor; 

7) Dialeto crioulo do Arquipélago de Cabo Verde; 

8) Dialeto crioulo da Guiné; 

9) Dialetos crioulos do Goljo da Guiné (Ilha de S. To¬ 

mé, Príncipe e Ano-Bom) ; 

10) Português das costas d’Ájnca (Angola, Moçam¬ 
bique, Zanzibar, Mombaça, Melinde, Quíloa). 

E’ força convir que nem em todos esses lugares é o por¬ 
tuguês língua exclusiva. Em alguns pontos da África, Ásia 
e Oceânia, fazem-lhe concorrência séria os idiomas nativos. 
Sítios ou cidades há em que é usado sòmente por pequeno 
núcleo de população, constituída de descendentes de antigos 
colonos lusitanos. 

Apesar da ação nefasta do tempo e da obra demolidora 
do homem, continua o idioma a resistir, em terras tão dis¬ 
tantes, e a sua influência não se apagará tão cedo da memória 
dos povos que o adotaram. “A influência que a língua lusi¬ 
tana exerceu no Oriente, diz Rodolfo Dalgado, zombará certa¬ 
mente da ação corrosiva do tempo e dos esforços dos homens, 
e será um monumento vivo e constante da dominação e civi¬ 
lização portuguesa”. 

O primeiro que chamou a atenção dos estudiosos para a 
importância dos dialetos crioulos , foi Addison van Name 
(1869-1870). Num artigo intitulado “Contributions to Creole 
Grammar”, ocupou-se exclusivamente dos crioulos francês, 
espanhol, holandês e inglês. Sobre o crioulo português de 
Surinam, fez Addison apenas uma rápida alusão. 

A mais antiga publicação sôbre dialetologia crioula por¬ 
tuguesa, porém, deve-se a E. Teza, que escreveu um trabalho 
intitulado Indoportoghese (1872), em que tratou dos crioulos 
da índia. 

São notáveis os trabalhos de Schuchardt, Adolfo Coelho, 
Gonçalves Viana, Leite de Vasconcelos e Rodolfo Dalgado 
acêrca dos dialetos portugueses, em geral. 

A propósito dos crioulos , assim se exprime Leite de Vas¬ 
concelos : “O estudo dos dialetos crioulos tem muita impor¬ 
tância, tanto no que toca à Psicologia da linguagem, como no 
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que toca à Filologia propriamente dita, porque eles revelajn- 
nos operações notáveis no desenvolvimento da fala humana, 
e conservam por vezes formas obsoletas dos idiomas de que 
descendem”. 

Na sua excelente tese para o doutorado na Universida¬ 
de de Paris, Esquisse d’une Dialectologie Portugaise (1901), 
obra imprecindível a quem queira aplicar-se ao estudo dos 
dialetos portugueses, classifica Leite de Vasconcelos os falares 
raianos de Miranda, Guadramil e Riodonor, na Província de 
Trás-os-Montes, como co-di,aletos portugueses. 

Numa monografia sobre El Dialecto Leonês (1906), pro¬ 
vou Menéndez Pidal que êsses falares têm conexão mais 
íntima com o leonês que com o português. Os argumentos 
aí apresentados são dignos de especial consideração. A ver¬ 
dade é que Leite de Vasconcelos, ou porque se convencesse 
com as provas aduzidas ou porque chegasse por si mesmo a 
idêntica conclusão, posteriormente se corrigiu. “Se em alguma 
coisa dissinto agora, escreve êle, do que primeiro escreví, é 
em não considerar o mirandês co-dialeto do português”. ( Opús¬ 
culos , vol. IV, p. 688). Mais adiante confessa : “Tanto o 
mirandês (com o sendinês), como o riodonorês e o guadrapai- 
lês, representam, em substância, evoluções locais do latim 
vulgar levado pelos Romanos para essas regiões. Os grupos 
idiomáticos, assim originados paralelamente ao português, 
mas independentes dêle, são vizinhos na essência e na exten¬ 
são geográfica, de grupos análogos da Espanha”. 

Apesar disso, continuam os autores brasileiros que tra¬ 
tam do assunto, a mencionar o mirandês, o guadramilês e o 
riodonorês, como co-,dialetos do português. 

A designação de co-dialeto só parece, em verdade, caber 
ao galego. 


65. Os tqxtos, que abaixo transcrevemos, extraímo-los, 
do excelente trabalho de Mons. Rodolfo Dalgado, o qual se 
intitula Dialecto Indo-Português de Ceylão, e são uma parte 
da Parábola do Filho Pródigo. Respeitámos integralmente a 
ortografia do original. O último é um trecho, em dialeto 
caipira, da obra Os Caboclos, de Valdomiro Silveira. 
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CRIOULO DE MANGALOR 

66. Um certo homi tinha dois filh : E pequinino d 7 el- 
loutro ja falia por su papa : papa, da minh fazendas porçom 
que te cahi por mi. E elle ja dividi entre elles su’s porçom. 
E nunca passa muito di, o filho pequinin ja junta tud junt, 
ja foi longe nu um terr distanti, e alli ja desperdiça su fazend 
com vid má. E despois de gasta elle tudo, ja vi n’aquelle terr 
grandi caresti e elle ja principia per fica nu falt. Elle ja foi 
e fica com um d’aquelle terEs cidadom, elle ja manda per 
elle nu su varj par cria porc. E elle mais antes tinha enche 
su barrig com casc que porc tinh come : e nenhum home ja 
da per elle. E ja volta per si mesm, elle ja falia : quant paga- 
menfs servidor minh papa’s casa fica fart com pom, e eu 
aqui tu morre com fome ! 


CRIOULO DE DIU 

67. Um homm tinh doiz filh : Já faliou por su pai 
aquêl mais piquin, que da cá su quiaõ que ta pertencê a êll. 
E êll já repartiu por tud doiz filh tud quant tinh. Depois de 
passá algum tqmpo fêz um imbrui de tud su fat aquêll rapaz 
piquin e já foi ficá n’um terr bastant lonj e estranh e ali já 
deu cab de tud, fazend munt estragaçaõ. E depois de ter 
dad cab de tud, sucedeu vi n’aquêll terr grand caristi e êll 
prinspiou ter pricizaõ. Já sahiu d’ali e já ficou com um 
homem d’aquêll terr. Mais est já mandou por aquêll por um 
quintal d’ell par toma cuidad de sua criaçaõ de porc pare. 
Nest lugar tinh buscá êll inchê su barrig com comêr d’aquêll porc 
porc, mais ninguém nã tinh dá. Até qui já pensou e já fallou : 
na caz de mim pai tê bastant criad qui tê munt comêr e eu 
aqui tá morrê fom ! 
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CRIOULO NORTEIRO OU DO NORTE 
DA ÍNDIA 

68. Um cert hom tinh doi filh : o pequen ji faliou por 
su pai : Pai, dá par mim mim heranç. Su pai ja deu par ell 
su heranç. Depois d’algum di o pequen filh juntand tud 
que tinh pertecend par ell, já foi fór da terr, e ali despendeu 
tud su dinheir no comer, beber, etc. Depois d’ell despender 
tud, ali ji cahiu um fort fom n’aquell terr, e ell ji ficou bem 
pobr. Então ell já foi e ji ficou serv num caz d’um rich hom 
d’aquell terr. E ell ji mandou no su vargem pu dá comer pu 
porc. Tant er fom d’aquell rapaz, que ell até havi de comem 
comer do porc. Mas ell pensand em si mesm ji fallou : Quant 
serv no caz do meu pai tem bastant pu comem e bebê, e aqui 
eu tá morrend com fom ! 


CRIOULO DE CEILÃO 

69. Per hum certo home tinha dous filhos : E o mais 
pequenino de elles ja falia per sua pai, Pai da per mi o quinhaõ 
de o fazendos que per mi te compete. E elle ja reparti per 
elfotros sua fazendo. E naõ muito dias despois, o filho peque¬ 
nino juntando todo, ja parti per hum longe terra ; e ali ja 
gasta sua fazendos vivendo soltomente. E despois d’elle ja 
gasta todo, tinha hum forte caristia n’aquel terra ; e elle 
ja começa per suffri necessidade. E elle ja foi e ja junta si- 
mesmo per hum cidadaõ de ^quel terra ; e elle ja manda elle 
per sua varzis per pasta porcos. E elle tinha desejado per 
enchi sua barriga com o fruitas que o porcos ja come : e nin¬ 
guém nunca da per elle. E alembrando ne si-mesmo elle ja 
falia, Per que tanto servidors de minha pai tem paõ em 
abundancia, mas eu aqui te morre de fome ! 
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ORIGINAL PORTUGUÊS 

70. Um homem tinha dois filhos. E disse o mais moço 
delles a seu pae : Pae, dáme a parte da fazenda que me per¬ 
tence e elle lhes repartio a fazenda. E depois de naõ muitos 
dias, ajuntando o filho mais moço tudo, partiose a huã terra 
muy longe, e ali desperdiçou sua fazenda, vivendo disoluta- 
mente. E desque ja teve tudo desperdiçado veio huã gran¬ 
de fome n’aquella terra, e começou a padecer necessidade. E 
foi, e achegouse a hum dos cidadaõs d J aquella terra ; o qual 
o mandou a sua quinta, a apascentar os porcos. E desejava 
encher seu ventre das mondaduras que comiaõ os porcos, e 
ninguém lhas dava. E tornando em si disse : Quantos jor¬ 
naleiros de meu pae tem abundancia de pam, e eu aqui pereço 
de fome. (Versão de Almeida). 


DIALETO CAIPIRA 

71. Foi mesmo p’r aquellas cordas de morros que eu 
vi a diaba da peste ! Bonita e judiadeira, entendeu de me 
tratar de resto, com pouco causo, nem que eu fosse a plan- 
chinha de caroba do seu tamanco! Eu bem que fazia os im- 
possiveis p’ra lhe agradar, levando-lhe presentes de arromba, 
sendo fiel feito um cachorro, tendo um coiração de açucre 
e uma alma de pennas brancas ! Quando lhe deu na veneta 
de escuitar as prosas do mestição de Nioac, inda eu fui bo.m 
p’ra ella, inda lhe dei bons conselhos, inda offreci a garupa 
do meu tubiano e o girau do meu rancho ; mas tudo tempo 
perdido ! Quiz, porque quiz, andar pelas poaiages do mulato 
espãrolado, e largou de mi á toa, do pé pVa mão, como quem 
pincha um traste velho no cisco. . . Largou de mim a dois 
arrancos, derreteu um bello dia, e eu nunca mais não vi nem 
não quiz ver falar naquelle nome mardiçoado. Só, sim, p’ra 
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ponhar um pouco de doce no fel da minha tristeza, pedi pVum 
home de cabeça que ’tava naquelles centros, naquella quadra, 
que me apromptasse úa moda mineira, bem delorida pVeu 
cantar na viola quando a sodade me apertasse, porque isso 
p’ra mim sempre me serviu de allivio. 










Constituição do léxico português 


72. Basta um ligeiro cotejo do vocabulário português 
com o latino, para que logo se conclua que aquele proveio 
dêste, tal o número de palavras comuns, semelhantes na forma 
e no sentido. 

As diferenças acidentais, que se observam, são perfeita¬ 
mente explicáveis pela longa evolução, a que estiveram su¬ 
jeitos êsses vocábulos, no extenso período que vai do desa¬ 
parecimento do latim à criação e desenvolvimento histórico 
do português. 

Os mais antigos, que formam o lastro ou ca,mada primi¬ 
tiva, como é natural, apresentam-se mais modificados. Não, 
porém, tanto que a sua origem não possa ser identificada ou 
que se não expliquem as suas modificações pelas leis fonéticas 
conhecidas ou por analogia. 

Os outros, que entraram para o léxico, depois de estar 
o português constituído, poucas alterações sofreram, às vezes 
simples acomodação, na sua parte final, para se conformarem 
ao gênio da língua. 

Instrumento vivo de comunicação de um povo, a que o 
destino reservou uma situação privilegiada na história, não 
podia o português restringir-se unicamente ao vocabulário 
que lhe fora transmitido pelo latim, mas teve necessidade de 
ampliá-lo para acompanhar o progresso que se foi desenhando, 
pelo tempo adiante, nas artes, na indústria, nas ciências, etc.. 

Em sua fase primitiva, era o idioma português pobre e 
rude, servindo apenas para a expressão das necessidades da 
vida doméstica, pastoril, agrícola ou guerreira, em cujos 
setores se desenrolavam então as atividades do povo lusitano. 
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Com o influxo da arte provençal, começa a desenvolver- 
se a literatura do pequeno reino peninsular. Como o voca¬ 
bulário fosse insuficiente para exprimir as idéias novas ou 
certos matizes da idéia, tornou-se mister a nacionalização de 
vocábulos estranhos, sobretudo latinos. Era o latim, pela 
sua riquíssima literatura e pelas suas íntimas relações com o 
português, a língua naturalmente indicada para os emprés¬ 
timos que se faziam. 

Enriquecido assim o idioma, graças a esse manancial ines¬ 
gotável e às novas criações vernáculas, para o que era ainda 
o latim que lhe servia de mestre, não demorou muito que 
se firmasse a sua tradição literária, com o aparecimento da 
disciplina gramatical. 

Do contacto internacional com os outros idiomas, a par¬ 
tir principalmente do século XVI, incorporaram-se no portu¬ 
guês muitas palavras estrangeiras. 

73. Do que deixámos dito, conclue-se que três são as 
fontes do nosso léxico : 

I — a derivação latina ; 

II — a criação ou formação vernácula ; 

III — a importação estrangeira. 









Formação das palavras 


74. Raiz é o nome que se dá ao elemento primário e 
significativo da palavra. 

Afirmam alguns lingüistas que a linguagem teve um pe¬ 
ríodo monossilábico primitivo, em que as unidades vocabula¬ 
res eram todas constituídas de raízes. 

Nenhuma prova existe dessa fase de monossilabismo, o 
que nos induz a crer que as raízes são pura indução dos 
gramáticos, necessárias para explicar a constituição anatômica 
dos vocábulos, como o átomo, para a dos corpos. Segundo 
Sayce, a frase complexa foi o primeiro estado da linguagem. 

Tomando por base esse elemento primário, monossilá¬ 
bico, podem as palavras ser classificadas em verdadeiras 
famílias. Aquelas, em que figura a mesma raiz, são chamadas 
cognatas. 

75. A raiz exprime a idéia de um modo geral e é modi¬ 
ficada pelos ajixos. São assim denominadas as partículas 
que se agregam à raiz, especializando-lhe o sentido. 

Dividem-se os afixos em prefixos e sufixos. Os primeiros 
aparecem antepostos à raiz ; os segundos, pospostos. 

À parte da palavra que permanece depois da eliminação 
do sufixo, dá-se o nome de radical. Pode êste ser constituído 
pela própria raiz, ou pela raiz acrescida de uma desinência. 
Nêste caso, tem ainda o nome de tema. 

No vocábulo chor-oso, confunde-se o radical com a raiz ; 
em chora-deira, são idênticos o radical e o tema. 

E’ mister não confundir sufixo com desinência. 

76. Diz-se desinência o elemento final da palavra, indi¬ 
cativo cia flexão. O próprio sufixo pode já conter em si a 
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desinência. Assim, o sufixo nominal — ico, que entra em 
histórico, encerra a desinência — o do masculino. 

O afixo, a raiz ou radical e a desinência tomam o nome 
genérico de morfoses. 

A faculdade de formar palavras novas foi muito limitada 
no latim, depois que êle atingiu a fase de esplendor, pelo receio 
que tinham os escritores de incorrer na pecha de neologistas ; 
no latim popular, porém, ela se desenvolveu prodigiosamente. 

Já dissemos que o português seguiu os mesmos processos 
do latim na formação das palavras novas. 

77. Êstes processos são dois : derivação e composição. 


I — DERIVAÇÃO 

78. Derivação é o processo pelo qual de uma palavra 
já existente se forma outra ou outras. 

E’ um meio comum de que se utiliza a língua para aumen¬ 
tar o seu patrimônio léxico. 

As palavras novas, assim formadas, tomam a denomi¬ 
nação de derivadas; as que lhes dão formação, recebem o 
nome de primitivas. 

79. A derivação pode ser própria e imprópria. 


I — DERIVAÇÃO PRÓPRIA 

80. Derivação própria é o processo que consiste na 
formação de um vocábulo novo com o auxílio de sufixo. 

Já se não admite hoje a opinião de que os sufixos tenham 
sido originàriamente palavras isoladas, que, à força de se¬ 
rem usadas juqto de outras, perderam, com o tempo, a inde¬ 
pendência fonética. O que parece averiguado é que êles não 
passam às vezes de elementos desagregados das palavras, que 
a língua junta a outras análogas na forma, para constituir 
os novos têrmos. 

Alguns vocábulos sofreram modificações tão profundas, 
ao passarem do latim ao português, que já não despertam 
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a memória de que contêm sufixos. Estão nêste caso : telha 
<tegula, gralho < graculu, avô <*aviolu, macho < rnasculu, ove¬ 
lha <ovicula, etc.. 

Os sufixos que resistem e se tornam produtivos são, de 
um modo geral, os que têm acentuação própria. Os outros 
desaparecem, ou porque, incorporando-se às palavras, anu¬ 
lam-se ; ou porque, na luta que travam com os acentuados, 
acabam por lhes ceder o lugar. 

Dos sufixos alguns ascendem ao latim clássico ; h,á-os 
também criados pelo latim popular. Nem todos, porém, pas¬ 
saram ao português. Poucos são os sufixos de nossa língua 
que tenham outra procedência. 

Estas partículas conservam entre nós, em regra, a mesma 
significação que tinham em lati,m. Não raro, porém, ao sen¬ 
tido primitivo ajuntaram outro, como desenvolvimento natu- 
tal daquele. 

81. Os sufixos podem ser nominais e verbais. Aqueles 
servem para formar substantivos e adjetivos ; êstes, verbos. 

O unico sufixo adverbial que possuímos é — mente. 

Incorporando-se ao radical, pode o sufixo determinar 
nêle alguma modificação. 

82. Variação do radical. — Depende a variação do 
radical, em grande parte, da letra inicial do sufixo ou da 
final do próprio radical. 

Assim, se a letra inicial do sufixo é uma consoante, faz- 
se a junção dêle com o radical sem que haja alteração, exceto 
quando êste termine em e ou o, que se modificam em i ; o e, 
todavia, mantém-se no caso em que sobre ele recaia a acentua¬ 
ção tônica : anda-dura, paga-dor, espòja-douro ; cometi-mento , 
perdi-ção, certi-dão; nasce-nte, escreve-nte, requere-nte, 

Começando, porém, o sqfixo por vogal, opera-se a queda 
da vogal anterior final do radical, se é átona ; ou perma¬ 
nece, se é tônica, aparecendo então entre o radical e o sufixo 
uma consoante intermediária, chamada injixo, para desfa¬ 
zer o hiato, a qual é geralmente representada por z : livr-aria, 
bel-eza, branc-ura, relv-oso, barc-aça; pê-z-inho, cajê-z-al. 
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Terminando o radical em -z muda-se este em g, quan¬ 
do se lhe segue a, o, u, o que se explica por ser o g trans¬ 
formação fonética natural do -c- latino intervocálico : narig¬ 
udo, rapag-ão, perdig-oto. 

As palavras terminadas em vogal ou ditongo nasal po¬ 
dem perder ou manter a nasalidade : algodo-al, carvo-eiro ; 
sensacion-al, oracion-al, lan-udo, grân-ulo. 

Há vocábulos cuja formação só se explica por antigas 
formas, hoje desaparecidas : parvo-ice (arc. parvoo), campa¬ 
inha (arc. campãa), jonta-inha (arc. fontãa). 

Damos aqui uma lista dos principais sufixos, usados na 
formação das palavras portuguesas, com a respectiva origem 
e significação. 


SUFIXOS NOMINAIS 

a) Latinos 

83. —aço<—aceu ou —aciu ; -iço<—iceu ou —iciu. 
Exprimem idéias várias, entre elas a de pequenez, capacidade, 
predominando, porém, a de coleção. Servem para formar 
substantivos e adjetivos : harhaça, barcaça, mulher aça, ricaço, 
canhamaço, galinhaço; linguiça, carniça, aranhiço, palhiço, ala¬ 
gadiço, embarcadiço, -nça parece resultar da analogia com 
-aça e -iça : dentuça. 

-achoC — asc(u)Iu, — echo<— esc(u)lu, -icho< — isc(u)lu, 
-ucho.C—■usc(u)lu. Exprimem idéia diminutiva e entram 
na formação de substantivos e adjetivos : jogacho, riacho, 
lobacho ; pouquecho, ventrecha; cornicho, rabicho; realocho, 
marocho; gorducho, papelucho. A idéia pejorativa aparece 
em populacho, vulgacho. 

-ado<— a tu, -edo< — etu, -ido<— itu. Formam-se 
êstes sufixos da desinência do particípio passado — tu com 
a vogal temática dos verbos. Deles decorrem substantivos 
e adjetivos, indicando ação ou resultado dela, golpe ou pan¬ 
cada, tempo em que se realiza uma ação ou se exerce um 
cargo, quantidade, grandeza, coleção, dignidade, doces : cn- 
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trada, pedrada, facada, papelada, goiabada, limonada, papado, 
reinado; olivedo, arvoredo, rochedo ; saída, arremetida, bra¬ 
sido. A forma erudita -ato aparece em baronato, vicariato. 

-al<-ale. Exprime idéia de relação, participação, con¬ 
tinência, nos adjetivos : vital, genial, mortal, moral, natal, 
florestal, real. Lugar plantado ou coberto de alguma coisa, 
coleção, quantidade, objetos, nos substantivos : laranjal, 
taquaral, cafezal, areal, colmeal, pantanal, dedal, punhal, sinal. 
Combina-se com -aço, formando o sufixo composto -açal : 
lamaçal, lodaçal. 

-alha<-alia. Dá formação a substantivos, indicando 
ajuntamento, quantidade, tendo às vezes sentido pejorativo : 
cordoalha, muralha, escumalha, limalha, batalha, parentalha. 

-alho < —ac(u)lu, -elho < —ec(u)lu, -ilhu < —ic(u)lu, 
olho < -oc(u)lu, -ulho < —uc(u)lu. Têm sentido diminu¬ 
tivo : por calho ; rapazelho, folhelho ; ramilho, pecadilho, car¬ 
tilha ; ferrolho ; bagulho, capulho. O sufixo -alho encerra 
também sentido aumentativo : ramalho, vergálho, espantalho, 
cabeçalho. José Oiticica diz que êste sufixo é uma variante 
masculina do anterior. 

-ança e -ância < —antia, -ença e -ência < —entia. 
Servem para formar substantivos, exprimindo ação ou resul¬ 
tado dela, sentimento, qualidade, estado : mudança, folgança, 
matança; observância, constância; detença, nascença; obe¬ 
diência, experiência, paciência. 

-anho < — aneu, -enho < *— eneu ou -ignu ? -onho < 
-oneu. Indicam qualidade, estado, naturalidade, e entram 
na formação de substaqtivos e a,djetivos : soterranho, entra¬ 
nha ; ferrenho, estremenho; risonho, tristonho. 

-ante, -ente, -inte < vogal temática dos verbos mais 
a desinência -nte do particípio presente. Exprimem agente, 
qualidade ou estado, servindo para formar substantivos e 
adjetivos : tratante, despachante, estudante, ajudante ; crente, 
escrevente, lente, delinquente ; pedinte, ouvinte. 

-ão<—one. Ajunta-se a temas verbais e nominais, 
designando, no primeiro caso, agente : brigão, chorão, fujão ; 
no segundo, quantidade : facão, paredão, salão, casacão. En- 
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tre o tema e êste sufixo, aparecem às vezes elementos de li¬ 
gação, o que se pode verificar em casa-r-ão, rapa-g-ão, póbre- 
t-ão, sabi-ch-ão. Em algumas palavras, perdeu a idéia de 
aumento : portão, cartão. Combina-se com -alho e -arro, 
formando os sufixos compostos -alhão e -arrão : bobalhão, 
gatarrão. 

-ão e -ano <-anu. Designam qualidade, cargo, ori¬ 
gem, naturalidade, e formam adjetivos: comarcão, vilão, capi¬ 
tão, pagão, coimbrão ; baiano, trasmontano, decano, alagoano, 
jranciscano. 

-aria < -aria. O i dêste sufixo se alongou talvez por 
influência do grego -ia. Serve para formar substantivos, de¬ 
notando quantidade, depósito ou estabelecimento, ofício, 
profissão : casaria, cavalaria, judiaria, livraria, tinturaria, 
padaria. Tem igualmente a forma — eria que alguns su¬ 
põem francesa : joalheria, loteria, injanteria, leiteria. 

-ádego, -agem e -ático <— aticu. A primeira forma só 
aparece em palavras antigas; a segunda é de origem francesa; a 
terceira é erudita. Indicam imposto, cargo, dignidade, aglo¬ 
meração, ação, e formam substantivos e adjetivos : padroádego, 
papádego, cardeálego, montádego ; passagem, portagem, folha¬ 
gem, plumagem, vassalagem; selvático, errático, lunático, viá- 
tico. No latim da Idade Média, o sufixo latino -aticum apa¬ 
rece sob a forma -agium : herbagium, formagium. 

-ame< — amen, -ume e -um<—umen. Formam 
substantivos e adjetivos, predominando a idéia coletiva ou 
intensiva : correame, cordame, vasilhame ; negrume, azedume, 
queixume, cortume ; bodum, fartum. 

-ção<-tione. Denota ação ou resultado dela, e ser¬ 
ve para formar substantivos : fundição, oração, criação, ar¬ 
mação, rendição, gesticulação. 

-dade<—tate, tiide < — tu te. -dão < — tudine. Ex¬ 
primem qualidade ou estado, servindo para formar substan¬ 
tivos : verdade, bondade, lealdade, integridade; altitude, bea- 
titude, quietitude; lentidão, escuridão, certidão, servidão. 

-deiro <— tariu, — eiro e -ário<— ariu. Indicam pro¬ 
fissão, instrumento, recipiente, lugar, ajuntamento, árvores, 
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moléstias, defeitos físicos, e entram na formação de subs¬ 
tantivos e adjetivos : despenhadeiro, paradeiro, lavadeira; 
marinheiro, sapateiro , isqueiro, viveiro, mealheiro, tinteiro, fa- 
rinheira, jruteira, pedreira, barreira, abacateiro, roseira, ce¬ 
gueira, gagueira, papeira, perdigueiro, fragueiro; operário, 
onzenário, tributário, empresário. 

-doiro ou -douro e -tório <— toriu. Designam lu¬ 
gar, meio, instrumento, objeto, ação, e servem para formar 
substantivos e adjetivos : suadouro, casadouro, ancoradouro, 
miradouro, vindouro, sorvedouro, bebedouro; oratório, escri¬ 
tório, lavatório, locutório, rejeitório. 

-dor e -tor<-tore. Indicam agente e instrumento, 
dando formação a substantivos e adjetivos : prègador, ferra¬ 
dor, amador, criador, adulador, regador, coador ; leitor, escritor, 
autor. Com a forma -sor aparece em confessor, impressor, 
defensor. 

-elo e ~el<-ellu. Servem para formar substantivos, 
exprimindo diminuição, idéia que já perderam em algumas 
palavras : cancelo, portelo, costela, magrizela, janela, fivela, 
rodela, castelo ; cordel, pincel, pastel, anel. -ela tqm sentido 
depreciativo em mazela. O sufixo -ellu substituiu -ulus em 
muitas palavras, no latim popular. 

-ento<-entu, -lento <-lentu. Denotam abundância, 
cor, servindo para formar adjetivos: poento, peçonhento, sua- 
rento, amarelento, cinzento ; sonolento, corpulento, vinolento. 

-es e ~ense<-ense. Formam adjetivos, designando 
origem, naturalidade, qualidade : português, holandês, bur¬ 
guês, montês, pedrês, cortês; fluminense, cearense, cretense. 

-eto<-ittu, através do italiano -etto, -ete< alte¬ 
ração do anterior? -ito<—ittu, -oto< — ottu, -ote< 
alteração do anterior? Servem para formar substantivos, 
encerrando idéia diminutiva : libreto, folheto, poemeto ; cor¬ 
pete, filete, diabrete; pequenito, rapazito, casita; perdigoto, 
laparoto ; velhote, baleote, frangote. 

-eza<-itia, -ez e -ice<—itie, -or<—ore. Designam 
qualidade e estado, servindo para formar substantivos e ad- 
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jetivos : braveza, fereza, certeza ; surdep, altivez, rudez ; estroi¬ 
nice, meninice, creancice; negror, alvor, julgor. 

-ico<—iccu. Apareceu em inscrições da África, junto 
a nomes próprios, e encerra idéia diminutiva: barbica, bur¬ 
rico, namorico, Antonico, Joanico. 

-il<-ile. Designa lugar onde se guardam ou alojam 
animais, também idéia diminutiva, servindo para formar 
substantivos : canil, capril, pernil, hastil, covil. 

-inho, -irn e -ino<-inu. Encerram idéia de dimi¬ 
nuição, referência, relação, origem, servindo para formar 
substantivos e adjetivos : livrinho, casinha, folhinha ; espa¬ 
dim, folhetim, flautim; latino, divino, londrino, cristalino, ma¬ 
tutino, Antonino. 

-ivo < -ivu. Designa ajuntamento, qualidade, capa¬ 
cidade de produzir alguma coisa, e dá formação a substan¬ 
tivos e adjetivos : mulherio, rapazio, casario, poderio, gentio, 
escorregadio, fugidio. 

-mento <— mentu, -menta < —menta (plural neutro). 
Dão formação a substantivos, exprimindo ação ou resultado 
dela, aglomeração, instrumento, objeto : casamento, anda¬ 
mento, sentimento, florescimento ; ferramenta, vestimenta. 

-olo < -olu, -olo ou — ol <—õlu, talvez alongamento do 
anterior, dão formação a substantivos, indicando idéia dimi¬ 
nutiva, que perderam em algumas palavras: alvéolo, caprêolo, 
nucléolo, arteríola; gaiola, rapazola, sacola; aranhol, terçol, 
urinol. 

-oso<-osu. Exprime abundância, quantidade, servin¬ 
do para formar adjetivos: saudoso, rendoso, frondoso, areno¬ 
so, chuvoso, queixoso. 

-udo<-utu. Exprime qualidade em abundância, ser¬ 
vindo para formar substantivos e adjetivos: barrigudo, bar¬ 
budo, cabeludo, folhudo, carrancudo. 

-ugem <-ugine. Forma substantivos, e entre as várias 
idéias que exprime, sobressai a de coleção, reünião : penugem, 
lanugem, ferrugem, babugem. 
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—ura<—ura, -dura e -tura<— tura. Indicam ação ou 
resultado dela, meio, instrumento, objeto, qualidade, estado, 
e servem para formar substantivos: atadura, vestidura, arma¬ 
dura, urdidura, doçura, brancura, frescura, escritura, jeitura, 
criatura. 

-vel<-bile. Dá formação a adjetivos, exprimindo capa¬ 
cidade, qualidade: amável, admirável; indelével; audível, crí¬ 
vel ; solúvel, volúvel. 


b) Gregos 

84. -ia<-ia. Denota coleção, qualidade, dignidade, 
cargo, ciência, e foi muito usado pelos antigos oradores e es¬ 
critores cristãos : burguesia, clerezia, soberbia, ujania, baronia, 
mestria, filosofia, teologia. 

-esa, -essa, -isa e — issa<— issa. Designam pessoa 
do sexo feminino que possue certa dignidade : baronesa, 
princesa, duquesa; condessa, abadessa; poetisa, sacerdotisa; 
diaconissa ou diaconisa, pitonissa ou pitonisa. 

—isco <-iskos. Êste sufixo grego parece ter penetra¬ 
do no latim, onde deu -iscus, ou seja -esco, em português. 
Há, todavia, quem o explique pelo germânico -isk. Foi 
por analogia com -esco que provavelmente se formaram 
-asco, -isco, -usco. Indicam êstes sufixos aproximação, 
semelhança, agrupamento e quantidade : verdasco, penhasco, 
borrasca, nevasca ; fradesco, pinturesco, gigantesco, soldadesca, 
parentesco ; chamusco, farrusco, velhusco. -isco tem sentido 
diminutivo em chuvisco, pedrisco, ventrisca, marisco. 

-ismo<-ismos. Exprime opinião, crença, escola, sis¬ 
tema, origem : ecletismo, ateísmo, islamismo, positivismo, cato¬ 
licismo, dualismo, fatalismo, helenismo, latinismo. 

-ista<-ist s. Denota agente, adepto de uma escola, 
crença ou partido : dentista, maquinista, catequista, batista, 
positivista, florianista, cartista. 

-ite<-itis. Exprime inflamação : bronquite, laringite, 
amigdalite, colite, cistite. 

-ose<-ôsis. Indica afecção mórbida : neurose, derma- 
tose, psicose. 
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c) Germânicos 

8,5. -ardo e -arde< — ard, -engo e -engue <— ing. 
Servem para formar substantivos e adjetivos, encerrando quasi 
sempre idéia pejorativa : felizardo, galhardo, moscardo ; co¬ 
varde ; solarengo, realengo, mostrengo, mulherengo, avoengo ; 
perrengue. 

d) Ibéricos 

86. -arro, -orro, -urro. São provàvelmente de ori¬ 
gem ibérica. Têm, em geral, sentido pejorativo : chiharro, 
bocarra; cabeçorra, cachorro ; casmurro, -arro combina-se 
às vezes com -ão, dando o sufixo composto -arrão : homen¬ 
zarrão, santarrão, canzarrão. 

SUFIXOS VERBAIS 

87. -ar<-are. Seiye para formar os verbos da l. a 
conjugação : alegrar, capinar, acreditprr, embelezar, acertar. 

-çar<-tiare. O -£- pertence ao tema e se modificou 
em ç : aguçar, soluçar, alçar, caçar, ameaçar. 

-cer ou -scer <-scere. Exprime idéia incoatiya : anoi¬ 
tecer, entardecer, agradecer, amadurecer, aparecer; florescer, re¬ 
juvenescer. 

-ear,-ejar<—idiare, -izar>-izare. Ambos são formas 
modificadas do grego —tÇety. Encerram idéia freqüentativa 
os primeiros ; causativa, o último : aformosear, saborear, fal¬ 
sear, clarear; festejar, rastejar, forcejar; civilizar, legalizar, 
generalizar. 

-egar, -gar, -icar <— icare. Entre as idéias que ex¬ 
primem, deve-se salientar a de diminuição : carregar, sone¬ 
gar ; cavalgar, outorgar, comungar ; claudicar, forjicar, treme- 
licar, adocicar. 

-itar <-itare. Exprime ação diminutiva, freqüente : 
saltitar, volitar, dormitar. 

-ntar < -nt+are. Encerra idéia causativa: amolen- 
tar, adormentar, aformosentar. 
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2 — DERIVAÇÃO IMPRÓPRIA 

88. Derivação imprópria é o processo que consiste 
na mudança de categoria gramatical da palavra, sem inter¬ 
venção de sufixo. 

A simples anteposição do artigo a uma palavra, de qual¬ 
quer categoria, transforma-a em substantivo. Não escapará 
a quem observa o vocabulário da nossa língua, que são fre- 
qüentes êsses câmbios. 

89. Por semelhante processo, formapi-se na língua novos 
substantivos, adjetivos, advérbios , 'preposições, conjunções e in¬ 
terjeições. 

90. Pela derivação imprópria: 

a) os substantivos comuns passam a próprios : Coelho, 
Leite, Silva, Figueiredo, Leão, Leitão, Porto, Prado, Raposo, 
Carneiro, Lima, Pereira. 

b) os substantivos próprios passam a comuns : carrasco, 
belchior, damasco, camélia, champanhe, conhaque, macadame, 
tartujo, anfitrião, fígaro, dália, hortênsia. 

c ) os adjetivos tornam-se substantivos : cordovão, valen- 
ciana, pêssego, maçã, avelã, pavio, inverno, estio, verão, dízima, 
quinta. 

d) os particlpios passados transformam-se em substan¬ 
tivos : despesp, cinto, esposo, colheita, missa, fosso, vista, dito, 
feito, escrita, ferida, mandado, pousada, partida, saída, bebida, 
calçada, conteúdo. 

e ) os particípios presentes convertem-se em substantivos : 
amante, nascente, poente, estante, agente, crente, lente, vazante, 
corrente, enchente, consoante. 

f) os infinitivos verbais tornam-se substantivos : prazer, 
vagar, ser, andar, viver, afazer, querer. 

g) os indicativos passam a substantivos : acordo, acór¬ 
dão, desprezo, despacho, sustento, compra, ajuda, cuspo, falha, 
prova, afronta, reserva, disputa, amostra, desculpa, demanda, 
chôro, apelo, mando, caça. 
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h) as palavras invariáveis transformam-se em substanti¬ 
vos : o sim, o não, os prós, os contras, o porquê. 

i ) os substantivos tornam-se adjetivos : menino -prodígio, 
navio -escola, colégio -modelo, cidad e-monstro. 

j) os adjetivos passam a advérbios : falar alto, vender 
caro, comprar barato, ver claro. 

k) os particípios transformam-se em preposições : salvo, 
exceto, durante, consoante, mediante. 

l) os verbos e advérbios tornam-se conjunções : quer. . . 
quer, seja. . . seja, já. . . já, embora. 

m) as interjeições originam-se de substantivos, adjetivos, 
pronomes, verbos e advérbios : atenção ! piedade ! apoiado ! 
doido ! qual ! viva ! salve ! adiante ! 


II — COMPOSIÇÃO 

91. Composição é o processo de formação de palavras 
pela união de dois ou mais elementos, que se combinam para 
representar uma idéia nova e única : perdurar, amor-perjeito, 
jidalgo. 

Em todò composto, há o elemento principal, que se cha¬ 
ma determinado, e o secundário ou acessório, que é o deter¬ 
minante. 

Pode-se dizer, de um modo geral, que o determinado 
precede o determinante, em português. Basta ver : papel- 
moeda, couve-jlor, escola-modêlo, etc.. E’ verdade que se en¬ 
contram exemplos também em contrário, embora menos fre- 
qüentemente : prea-mar, livre-pensador, mãe-pátria. 

O primeiro processo de formação é co,mumente praticado 
pelas línguas românicas ; o segundo foi usado pelo grego e 
latim, e é seguido hoje pelo alemão e inglês. 

Nas palavras compostas de prefixo, entretanto, o deter¬ 
minante vem sempre em primeiro lugar, conformando-se, 
nessa espécie de compostos, o português com o latim. 

A composição é perfeita, quando os dois elementos se 
fundem de tal maneira que ficam subordinados a um acento 
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único : fidalgo, pundonor, morcego, avestruz. No caso contrá¬ 
rio, é imperfeita : carta-bilhete, saca-rolha, vai-vem. 

92. Pode efetuar-se a composição de quatro modos : 
por prefixação, por juxiaposição, por aglutinação e por locução. 


I — PREFIXAÇÃO 

93. Consiste a prefixação em antepor-se à palavra 
uma partícula, chamada prefixo, que lhe ajunta ordinària- 
mente uma idéia acessória. 

Não raro a um prefixo ajunta-se outro, ou outros, do 
que resulta a formação de novos compostos : indecomponível, 
desenterrar , desincompatibilizar-se. 

94. Em sua origem, é o prefixo um advérbio ou prepo¬ 
sição. Classifica-se o prefixo quanto à forma, valor, uso e 
origem. 

95. Quanto à forma, pode ser popular e erudito. 

96. Popular é o que é conhecido e empregado pelo 
povo. Tais são os prefixos que aparecem em a-linhar, em¬ 
pobrecer, sobre-mesa. 

97. Erudito é o que é conhecido e empregado somente 
pelos homens cultos. A êste grupo pertencem os prefixos 
gregos e latinos, que figuram em hiper-sensível, ultra-moderno, 
super-excitado. 

98. Quanto ao valor, pode ser expletivo e inexpletivo. 

99. Expletivo é o que nenhuma idéia nova ajunta à 
palavra : a-mostrar, en-curvar, des-inquieto. 

100. Inexpletivo é o que sempre acrescenta à palavra 
uma idéia acessória : o-por, ben-dizer, intro-duzir. 

101. Quanto ao uso, pode ser separável e inseparável. 

102. Separável é o que pode ser usado fora do compos¬ 
to, como palavra independente : entre-casca, sobre-pujar, com¬ 
por. 
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103. Inseparável é o que já perdeu a sua indepen¬ 
dência, não podendo ser usado como palavra autônoma : 
in-hábil, re-integrar, dis-por. 

104. Quanto à origem, pode ser latino e grego. 

105. Latino, o que provém do latim e conserva a for¬ 
ma originária : ad-erir, bene-mérito, etc.. Alguns dêstes 
sufixos já tomaram, entre nós, formas vernáculas : a<ad, 
com<cum, bem<bene, mal<male. 

106. Grego, o que procede do grego: a-católico, sin¬ 
taxe, antí-doto. Tais prefixos penetraram na língua por via 
erudita. 


PREFIXOS LATINOS 

107. a-<ad. Indica aproximação, tendência, passa¬ 
gem para um estado : adormecer, amontoar, apodrecer, ali¬ 
nhar, avizinhar, ajuntar, adoçar, aquecer. Com a forma lati¬ 
na ad-, aparece nas palavras seguintes : admirar, adquirir, 
adjunto, aderir. 

ante-< ante. Designa anterioridade ou antecedência : 
antepor, anteceder, antepassado, antebraço, antever, antedilu- 
viano, antedatar. 

bem- ou ben-< bene. Denota bom êxito, tendên¬ 
cia para o bem, excelência de uma qualidade: bem-aventurado, 
benjazer, benquisto, bendizer. A forma originária permanece 
em benemérito, benevolente, beneplácito. 

com- con- ou co-< cum. Significação de compa¬ 
nhia : companheiro, comparar, combater; conjunto, condômi¬ 
no, conjrade; colaborar, cooperar, coligir. Cum- entra na 
formação de cumprir, cúmplice, cumprimento. 

contra—< contra. Exprime posição fronteira, oposi¬ 
ção, proximidade funcional : contrapor, contraveneno, contra¬ 
prova, contrapeso, contra-regra, contralto. Em controvérsia, con¬ 
troverter, houve permuta do a final em o. 
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de-< de. Envolve idéia de direção para baixo, ori¬ 
gem, afastamento, separação, intensidade, sentido contrário : 
declive, depor, decapitar, deportar, depenar, depender, decrescer, 
decompor. 

des-, dis-<de-f-ex. Valor semântico de separação, afas¬ 
tamento, ação contrária, intensidade, podendo também ser 
expletivo : desandar, deslembrar, desviar, desfazer, deshonesto, 
destratar. Dis- aparece em dissentir, disseminar, dissidente, 
dissuadir. 

es- ou e-<ex. Denota separação, movimento para fora, 
intensidade, esforço : esfolhar, esgotar, esbagoar, esvoaçar, 
escoucear; efusão, efervescência, emigrar. A forma latina con¬ 
serva-se em expectorar, exceder, expulsar, excelente, expedir. 

cm-, en~ ou c-<in. Idéia de movimento para den¬ 
tro ou para algum lugar, tendência, revestimento : empilhar, 
empobrecer, empalmar, embarcar, emplumar; engarrafar, en¬ 
terrar, entesourar, enformar; enastrar, enevoar, enovelar. In- 
mantém-se em influir, incrustrar, ingerir, investigar. 

im-, in- ou i— < in. Idéia de negação, privação : impá¬ 
vido, imberbe, impenitente, imbecil ; incauto, indecente, in¬ 
feliz ; imortal, ilegal, ignóbil. 

entre— < inter. Designa posição intermédia: entre¬ 
casca, entrechoque, entrelinha, entreabrir, entreposto. A forma 
latina encontra-se em interferir, interregno, intervalo, inter¬ 
nacional 

intro-<intro. Significa movimento para dentro : intro¬ 
duzir, intrometer, introspecção. 

juxta-< juxta. Exprime idéia de posição ao lado, per¬ 
to : juxtapor, juxtalinear, juxtamarginal. 

mal-<male. Opõe-se a bem, indicando mau êxito : 
malentendido, malaventurado, malgrado, maldizer, rnaldar, mal¬ 
baratar. A forma latina depara-se-nos em ■malévolo, maledi- 
cente, malefício, maléfico. 

o-<ob. Designa posição fronteira, oposição, resistên¬ 
cia, intensidade: opor, ofuscar, oprimir, ofender. Ob- figura 
em objeto, objurgatória, obstáculo, obstruir, obstar, obcecar, 
obrigar. 
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pene-<paene. Significa quasi : península, penúltimo, 
penumbra, peneplano. 

per-< per. Denota movimento através, duração, acaba¬ 
mento : percorrer, perpassar, permeável, perdurar, perfazer, 
perplexo. 

pos- ou post-<post. Indica posição posterior: pospor, 
postergar, postônico ; postfácio, postescrito. 

pre-<prae. Exprime idéia de anterioridade, prefe¬ 
rência : predizer, prepor, premunir, preceder, prevenir, prejul- 
gar, prescrever. 

preter-< praeter. Significa mais para a frente, o 
que está de acordo com a sua função de comparativo : pre- 
ternatural, preterir, pretérito, pretermissão. 

pro-<pro. Dá idéia de movimento para diante, pu¬ 
blicidade, substituição : propor, prosseguir, progredir, propa¬ 
gar, proclamar, pronome, procônsul, prometer, procrastinar. 

re-<re. Indica movimento para trás, repetição, inten¬ 
sidade : refrear, repetir, reprimir, regressar, reler, renovar, 
reiniciar, requeimar. 

retro- < retro. Significa movimento para trás : retro¬ 
ceder, retroversão, retrogradar, retroagir, retrospectivo. Em 
retaguarda, êste prefixo aparece modificado. 

semi-< semi. Significa metade : semicírculo, semicir- 
cunferênda, semiciência, semisselvagem, semipútrido. Em semí¬ 
nima por semimínima houve haplologia. 

so- ou sob— < sub. Contém idéia de inferioridade : 
sopé , sonegar, soluçar, sofraldar, sobraçar, socapa; sobpor, 
sobestar. A forma latina ocorre em subdelegado, subverter, 
subscrever, subalterno. 

soto-< subtus. Exprime, como o anterior, idéia de 
inferioridade : sotopor, sotopiloto, sotoalmirante. Tem a forma 
sota- em sotavento. 

sobre- < super. Designa posição superior, excesso, 
intensidade : sobrepor, sobrenadar, sobrexcelente, sobrepairar, 
sobretudo. A forma originária latina ocorre em supercílio, 
superfície, supérfluo, superfino, supernatural, superpujante. 
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supra-< supra. Como o antecedente, indica posição 
superior, excesso : supradito, suprassensível, suprarrenal, su- 
prassumo, supranumerário, supracitado. 

tras-, tra-, tres-, tre-, trans-< trans. Significa¬ 
ção de através, além : traspassar, trasbordar, trasanteontem ; 
traduzir, tradição, trajeto ; tresvariar, tresnoitado, tresmalhar ; 
trejeito ; transpor, transcorrer, transalpino. 

tres- e tri-<tres. Idéia de três: tresdobrar, tresler; 
triplicar, tridente, trivial, tripartido. 

uni— Cunus. Dá idéia de unidade, união : unijorme, 
unilateral, unigénito, uníssono, unicórnio. O -i- é vogal de 
ligação. Com a forma un- aparece em unânime. 

ultra-<ultra. Significa além de certo limite : ultra¬ 
mar, ultramontano, ultrapassar, ultrarrealista. 

vice-<ablat. de vix, vez. Indica substituição : vice-rei, 
vice-almirante, vice-cônsul, vice-diretor, vice-presidente. Antiga¬ 
mente tinha a forma viso-. Reduzido a vis-, figura em 
visconde. 


PREFIXOS GREGOS 

108. an-, a-. Idéia de privação, negação : analgésico, 
anarquia, anônimo, anômalo ; acéjalo, ajonia, ateu, apatia, 
acromático. 

anfi-. Denota duplicidade : anjíbio, anjibologia, anji- 
teatro. Aparece reduzido em ânjora. 

ana-. Exprime reduplicação, inversão, afastamento, 
decomposição : anacronismo, anagrama, anabatista, aneurisma, 
anacoreta, análise, anatomia. 

anti-. Denota ação contrária, oposição : antídoto, anti- 
didático, antipatia, antípoda, antítese, antagonismo. 

apo-. Dá idéia de separação, afastamento : apogeu 
apócrijo, apojonia, apologia, apostasia, apóstroje. Em ajélio 
(apo-{-hélios) aparece modificado. 

arqui-. Encerra idéia de preeminência, superioridade : 
arquidiocese, arquibancada, arquiduque, arquipélago. Através 
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do latim, chegou-nos com a forma arce- ou arei-, que se 
nos depara em arcebispo, arcipreste, arcediago. Tem valor 
superlativo em arquitolo, arquimüionário. 

- cata-. Significa movimento do alto para baixo, con¬ 
formidade, oposição, superioridade, ordem : catarro, católico, 
catapulta, catequese, cáteto, cataplasma, catálogo. 

dia-. Designa movimento através, meio, afastamento, 
diferença, intensidade : diâmetro, diagnóstico, diagonal, dia¬ 
grama, diafragma, diocese, dialeto, diurético. 

di-. Significa duas vezes : díptero, dissílabo, diedro. 

dis-. Encerra idéia de dificuldade : dispnéia, dispepsia, 
disuria, disenteria. 

ec-, ex-. Movimento para fora, separação : eclético, 
écloga, eczema, eclipse; exorcismo, exegese, exarcado, êxodo, 
êxtase. 

e-, en-, em-. Posição interna, superior : elipse; encé- 
falo, energia, entusiasmo; empíreo, emplastro, emblema. 

endo-. Dá idéia de posição interior ou movimento para 
dentro : endosmose, endocarpo, endotêrmico. 

epi-. Indica posição superior, movimento para, poste- 
rioridade : epitáfio, epígrafe, epiderme, epístola, epidemia, 
epílogo. 

eu-, ev-. Idéia de bondade, excelência, perfeição: 
eufonia, eufemismo, eucaristia; evangelho. 

he.mi-. Significa metade : hemisfério, hemistíquio, he¬ 
miplegia, hemiciclo. 

hiper-. Denota posição superior, abundância, excesso : 
hipérbole, hipertrofia, hiperbóreo, hipercrítico, hiperdulia. 

hipo-. Dá idéia de posição inferior : hipotenusa, hipo- 
geu, hipocrisia, hipocondria, hipótese. 

meta-. Designa mudança, posterioridade, sucessão : 
metáfora, metamorfose, metafísica, meteoro, metonímia , meta- 
carpo, metempsicose. 

para-. Indica proximidade : parábola, paradigma, para¬ 
doxo, parasito, parônimo, paralelo, paródia, parêntese, paróquia. 
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peri-. Exprime posição ou movimento em tôrno : peri- 
anto, perímetro, período, pericarpo, períjrase, perípatético. 

pro-. Denota anterioridade : problema, prólogo, proê- 
mio, protônico, programa, prolegômenos. 

si-, sin-, sim-. Idéia de reunião, conjunto, simulta¬ 
neidade : simetria, silogeu, silogismo, sistema ; sinagoga, sin¬ 
taxe, sínodo, síntese ; simpatia, símbolo. 


2 — JUXTAPOSIÇÃO 

109. Consiste a juxtaposição na fusão de duas ou 
mais palavras, para formarem uma terceira, sem que haja 
alteração dos elementos mórficos. 

Este processo de formação pode ser indicado pelo hi- 
fen ou pela simples aposição dos elementos formadores. Como 
quer que seja, nenhum deles é atingido em sua integridade 
material. A. vista e ao ouvido são claramente distintos os 
elementos que entram nessa composição. 

110. Pela juxtaposição, unem-se : 

1) dois substantivos : carta-bilhete, vara-pau, ponta-pé, 
papel-moeda, couve-jlor, porco-espinho, madre-silva, banho-maria, 
pedra-pomes. 

2) substantivo e adjetivo : amor-perjeito, capitão-mór, 
passeio-público, obra-prima, lugar-tenente, balança-romana ; e 
vice-versa : meia-noite, segunda-jeira, clara-bóia, verde-mar, 
vanglória. 

3) verbo e substantivo : beija-jlor, troca-tintas, jinca-pê, 
mata-burro, saca-rolha, porta-voz, papa-jigos, passa-tempo, mata- 
mosquitos, guarda-roupa, quebra-cabeça, guarda-sol, roda-pé. 

4) dois adjetivos : surdo-mudo, médico-cirúrgico, luso- 
brasileiro, verde-gaio, azul-claro, jranco-alemão, lusco-jusco. 

5) dois verbos : vai-vem, xuge^ruge, luze-luze, leva-traz, 
perde-ganha, rpmpe-rasga. 

6) verbo e advérbio : bota-jora, pisa-mansinho. 

7) advérbio, pronome e verbo : benteví, malmequer. 
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3 — AGLUTINAÇÃO 

111. Consiste a aglutinação na união íntima de duas 
ou mais palavras, para formarem uma terceira, o que se não 
dá sem prejuizo da integridade material de um dos elementos. 

Na aglutinação, o vocábulo composto fica subordinado 
a uma única acentuação tônica. Ordinariamente é a do últi¬ 
mo elemento a que prevalece. 

São exemplos de aglutinação : fidalgo (filho+dldgo), 
embora (em+boa+hora), aguardente (agua-{-ardente), Fonseca 
(Fonte + seca), pernalta (perna-f-alta), planalto (plano-{-alto), 
puxavante (puxa-{-avante), amaria (amar+havia). 

112. Muitas palavras estrangeiras aparentam, em por¬ 
tuguês, forma simples, quando na língua originária são com¬ 
postas. Assim, temos compostos : 

1) árabes : benjoim ( luban-Jawi , incenso de java), sa¬ 
lamaleque (assaiam-alaik , paz sobre ti), azar-cão ( zar-kum , cor 
áurea), oxalá ( ia-xa-llah , queira Deus) ; 

2) hebraicos : aleluia ( állélu-Iah , louvai a Deus), ho¬ 
sana (hoshia-nã, salvai, eu vos peço),. Benjamin ( ben-jamin , 
filho da mão direita), Israel ( shara-Al , príncipe de Deus) ; 

3) persas : julepo (gul-ab, água de rosas) ; 

4) turcos : janízaro (jeni-tcheri, nova milícia) ; 

5) germânicos : marechal (marah-scalc, servo do cavalo), 

lansquenet (lands-knecht, servidor do país), potassa (pott-ashe, 
cinzas de panela) ; • . , 

6) franceses : oboé (haut-bois, alta madeira), vendaval 
(vent-d’aval, vento de baixo), gendarmes (gens-d’armes, gentes 
de armas), ferrabrás ( Fiers-à-bras , nome de um bandido sarra¬ 
ceno, celebrado pelas gestas francesas) ; 

7) ingleses : redingote (riding-coat, casaco de montar 
a cavalo), macadame (Mac-Adam, nome próprio do engenheiro 
escocês que inventou êsse processo de calçamento), contra- 
dansa ( country-dance , dansa do país) ; 
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8) italianos : anspeçada ( lancia-spezzata, lança quebra¬ 
da), tramontana ( tra-montana, além da montanha), pedestal 
(piede-stalo , assento do pé) ; 

9) americanos, sobretudo da língua tupí-guaraní : ca- 
roba (< caa-roba , mato amargo), capivara ( caapii-uara , comedor 
de capim), carioca ( carí-oca , casa do branco), igara ( ig-iara, 
dona dágua), socó ( çoó-có , bicho que se arrima), Paquequer 
(; paca-ker , dormida das pacas), Paraguai ( paraguá-i , rio dos 
papagaios), Paraná ( pará-nã , semelhante ao mar), Paraíba 
(. Pará-aiba , rio impraticáyel), Pirai ( pirá-i , rio do peixe), 
Icaraí ( i-carai , rio ou água santa). 

113. Nos compostos latinos, o primeiro elemento, em 
regra geral, termina em -i-, o que se pode ver pelos exemplos: 
onipotente, multijorme, palmípede, flamívomo, centímano, agri¬ 
cultura, arcipotente. Por analogia com estes, tomam igual¬ 
mente -i- os que se formam em português, com palavras 
originàriamente latinas : olhicerúleo, apicultura, vermífugo, 
jilijorme, uxoricida, agridoce, unilateral, multlpara, legicídio, 
olivícola. 

4 — LOCUÇÃO 

114. Locução diz-se a forma de composição, oriunda 
do agrupamento de duas ou mais palavras, que, embora cons¬ 
tituindo uma expressão única, se encontram todavia separadas: 
pê de vento, barba de bode, pau d’alho, pê de galinha, ferro de 
engomar, cheje de família, às vezes, às claras, à pressa, quem 
quer que, por isso que, ainda que. 

O que caracteriza a locução é a independência dos seus 
elementos. São tantas as locuções quantas as categorias 
gramaticais. Assim, há locuções substantivas, adjetivas, pro¬ 
nominais, verbais, adverbiais, preposicionais, conjuncionais e 
interjecionais. 

115. A combinação do processo da derivação com qual¬ 
quer dos dois da composição (prefixação e juxtaposição) cha¬ 
ma-se parassintetismo. 
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116. As formas parassintéticas podem ser nominais e 
verbais. 

117. Os paras sintéticos nominais são constituídos 
por nomes, substantivos ou adjetivos : alinhamento, compa- 
drio, desalmado, desconjiança, tresnoitado, enterramento, alen¬ 
tejano. 

118. Os parassintéticos verbais são representados por 
verbos da pripieira e segunda conjugação : embarcar, abraçar, 
pernoitar, repatriar, transbordar, envernizar, esjriar, empoçar, 
exorbitar, enterrar, anoitecer, envelhecer, entardecer, embrave¬ 
cer, enraivecer, esclarecer. 


ELEMENTOS GREGOS 

119. Muito de propósito, deixámos os radicais ou ele¬ 
mentos gregos, que entram na composição das palavras mais 
empregadas em nossa língua, para a última parte dêste capí¬ 
tulo, porque queremos tratar deles mais de espaço. 

Na formação de neologismos, necessários para indicar 
as idéias ou objetos novos, que surgem com a civilização e 
com o progresso, é ao grego, sobretudo, a que freqüentemente 
se recorre. 

Vêm aqui a talho as palavras que escreveu o prof. J. L. 
Campos, num de seus estudos acerca dos temas gregos : "Nos 
radicais gregos reside a fonte inexhaurível de onde tem jor¬ 
rado a água viva de quasi todos os neologismos literários, 
técnicos ou científicos. Dêles dimanam expressões de gramá¬ 
tica, retórica ou filosofia, com êles se formam termos de mate¬ 
mática, mecânica ou astronomia, neles encontram denopii- 
nação os fenômenos físicos, químicos ou biológicos, dêles se 
derivam apelativos numerosos empregados em zoologia ou 
botânica, geologia, mineralogia ou paleontologia, neles se 
fundamenta a nomenclatura de vocábulos usados em anato¬ 
mia ou fisiologia, em clínica, cirurgia ou patologia, com êles 
o comércio e a indústria batizam multivariados objetos, apa- 
rêlhos, produtos e invenções”. 
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Nos compostos gregos, quando se não dá a fusão da vogal 
final de um elemento com a inicial do outro, o primeiro ter¬ 
mina ordinariamente em -o-. Damos abaixo uma lista, em 
ordem alfabética, dos elementos gregos mais produtivos: 



A 

adelphós, irmão : monadelfo, Filadeljo. 
aér, ar : aeroplano, aeróstato. 
ágo, conduzo : pedagogo, sinagoga. 
agón, luta : antagonista, agonia. 
agrós, campo : agronomia, agrologia. 
aioréo, estou suspenso : meteoro, meteorologia. 
aithér, céu : éter, etéreo. 
aitía, causa : etiologia, etiológico. 
aísthesis, percepção : estética, estesia. 
akoúo, ouço : acústica, acusmático. 
ákros, alto, sumidade : acrópole, acrotério. 
álgos, dor ; cefalalgia, nevralgia. 
állos, outro : alotropia, alopatia. 
álpha, a : alfabeto, analfabetismo. 

anér, gen. andrós, homem : andrógino, poliandria. 
ánemos, vento : anemómetro, anemógrafo. 
ángelos, anjo : angélico, evangelho. 
ánthos, flor : antologia, crisântemo. 
ánthropos, homem : antropologia, misantropo. 
archaíos, velho : arcaísmo, arqueologia. 
arché, governo : monarquia, anarquia. 
arithmós, número : aritmética, logaritmo. 
áristos, o melhor : aristocracia, aristocrata. \| 

árktos, urso, norte : ártico, Arcturo. 4 

astér, astro : astronomia, astrolábio. bi 

áthlon, combate : atleta, atletismo. 

atmós, vapor : atmosfera, atmômetro. 1 

aulós, canudo : hidráulica, aulóstomo. j 

autós, o mesmo : autógrafo, automático. 
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B 

bállo, atiro : parábola, hipérbole. 
báros, pêso : barômetro, barítono. 
biblíon, livro : biblioteca, bibliófilo. 
bíos, vida : biologia, anfíbio. 
boüs, boi : bucéfalo, bucólico. 

C 

chá ris, graça : eucaristia, carisma • 
cheír, mão : quiromancia, cirurgia. 
chéo, derramo : quimo, quilo. 
chílioi, mil : quilogramo, quilômetro. 
cholé, bilis : melancolia, cólera. 
chlorós, verde : clorofila, clorofórmio. 
choros, côro, dansa : coreografia, Terpsícore. 
chrôma, côr : policromia, litocromia. 
chrónos, tempo : cronômetro , cronologia. 
chrysós, ouro : crisálida, crisólito. 

D 

dáktylos, dedo : dactilografia, pterodáctilo. 
déka, dez : decálogo, decâmetro. 
dêmos, povo : democracia, epidemia. 
dérma, pele : dermatologia, epiderme. 
diplóos, dôbro : diplomacia, diploma. 
dóxa, opinião : paradoxo, ortodoxo. 

drâma, gen. drâmatos, ação : dramaturgo, dramático. 
drómos, corrida : dromedário, hipódromo. 
dynamis, fôrça : dinâmica, dinamômetro . 

E 

édra, base, face : poliedro, tetraedro. 
eidos, forma : esferoide, elipsoide. 
eikón, imagem : iconografia, iconoclasta. 
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eíkosi, vinte : icoságono, icosandro. 
élektron, âmbar : eletricidaçle, eletroscópio. 
ennéa, nove : eneágono, eneóptero. 
énteron, intestino : enterite, disenteria. 
éntomon, inseto : entomologia, entomozoário. 
éremos, deserto : eremita, eremitério. 
érgon, obra : energia, metalurgia. 
éthnos, raça : etnograjia, etnogenia. 
éthos, costume, caráter : etopéia, etologia. 
étymos, verdadeiro : etimologia, etimológico. 

G 

gála, gen. gáláktos, leite : galactômetro, galáxia. 

gámos, casamento : poligamia, bigamia. 

gastér, estômago : gastrônomo, gastrite. 

gê, terra : geometria, geografia. 

génos, raça, espécie : genealogia, homogêneo. 

génesis, criação, nascimento : gênese, partenogênese. 

gignósko, conheço : gnóstico, prognóstico. 

glôtta, língua : poliglota, epiglote. 

glykys, doce : glicerina, glicose. 

glypho, gravo : hieróglifo, triglifo. 

gnómon, sinal indicador : gnômica, fisionomia. 

gónos, geração : teogonia, cosmogonia. 

gonía, ângulo : polígono, diagonal. 

grápho, escrevo : melógrafo, ortografia. 

grámma, escrito : gramática, programa. 

gymnós, nu : ginásio, ginástica. 

gyné, mulher : gineceu, misógino. 

II 

hágios, sagrado : hagiografia, hagiologia. 

haima, gen. haímatos, sangue : hematose, hemoptis 

haíresis, escolha : heresia, heresiarca. 

hekatón, cem : hecatombe, hectolitro. 

hélios, sol : afélio, heliotrópio. 
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heméra, dia : efeméride, decâmeron. 
hep tá, sete : heptarquia, heptaedro. 
héteros, outro : heterorgânico, heterogêneo. 
kéx, seis : hexágono, hexâmetro , 
hierós, sagrado : hierarquia, hierático. 
híppos, cavalo : hopopótamo, Hipólito. 
hodós, caminho : método, êxodo. 
h,ólos, todo : hológrajo, holocausto. 
homalós, igual, regular : anomalia, anômalo. 
hómos, semelhante : homônimo, homeopatia. 
hóra, hora : relógio, horóscopo. 
horízo, limito : horizonte, aforismo. 
hydor, água : hidrogênio, hidrômetro. 
hygrós, úmido : higroscópio, higrófilo. 
hypnos, sono : hipnose, hipnotismo. 

I 

icthys, peixe : ictiologia, ictiojagia. 
idea, imagem : ideologia, idealismo. 
idios, próprio : idiotismo, idiossincrasia. 
ísos, igual : isócrono, isósceles. 


K 

kakós, mau : cacofonia, cacografia. 

kalós, belo : caligrafia, califasia. 

kardía, coração : pericárdio, cardígco. 

karpós, fruto : pericarpo, endocarpo. 

kalípto, escondo : apocalipse, eucalipto. 

kéntron, ponto, centro : epicentro, egocentrismo. 

kenós, vazio, vácuo : cenotáfio, cenologia. 

kephalé, cabeça : acéfalo, cefalópodo. 

klíma, inclinação, clima : climatologia, aclimatar. 

klíno, inclino : enclítico, heteróclito. 

koinós, comum : epiceno, cenobita. 
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kónche, concha : concômetro, concóide. 

kópto, corto : apócope, síncope. 

kósmos, universo : cosmologia, cosmografia. 

kéras, chifre : rinoceronte, monócero. / 

kotyle, cavidade : cotilédone, acotiledôneo . 

kránion, crânio : pericrânio, cranioscopia. 

krátos, poder, governo : teocracia, democracia. 

kríno, julgo, separo : critério, crítica. 

krystallos, gêlo, cristal : cristaloide, cristalografia. 

krypto, escondo, oculto : criptógamo, apócrifo. 

kianós, azul : cianose, cianídrico. 

kyklos, círculo : enciclopédia, encíclica. 

kinéo, movo : cinemática, cinematógrafo. 

kyon, cão : cinocêfalo, cínico. 

kystys, bexiga : cistotomia, cistite. 

L 

látris, adorador : idolatria, ególatra. 
laós, povo : leigo, Laodicéia. 
lêmma, proposição : leyna, dilema. 
lego, escolho : égloga, léxico. 

lêpsis, ação de apoderar-se : catalepsia, epilepsia. 

lepís, escama : lepra, lepidóptero. 

leípo, deixo : elipse, eclipse. 

leukós, branco : leucócito, leucorréia. 

líthos, pedra : aerólito, litografia. 

lítra, medida grega : hectolitro, decalitro. 

lógos, discurso, razão, tratado : apólogo, biologia. 

lysis, dissolução : análise, paralisia. 

M 

maché, combate : tauromaquia, logomaquia. 
makrós, grande, longo : macrocéfalo, macróbio. 
mania, loucura : monomania, cleptomania. 
manteía, adivinhação : quiromancia, necromancia. 
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mártys, testemunha : martirológio , martírio. 

mégas, grande : megalomania, megatério. 

melas, preto : melancolia, Melanêsia. 

mélos, canto, música : melopéia, melodia. 

méros, parte : tetrâmero, pentâmero. 

mésos, médio : mesologia, mesóclise. 

méter, mãe : metrópole, metropolitano. 

métra, útero : metrorréia, metroptose. 

métron, medida : diâmetro, metrônomo . 

mikrós, pequeno : micróbio, microscópio. 

miméomai, imito : pantomima, mímica. 

misos, ódio : misogamia, misantropo. 

mnéme, memória : amnésia, amnistia. 

mónos, um só : monograjia, monocórdio. 

morphé, forma : morfologia, metamorfose. 

myria, dez mil : miriâmetro, miríade. 

mys, músculo, rato : miologia , miosotis. 

mythos, fábula : mitologia, mítico. 

mystes, iniciado, misterioso : mistagogo, misticismo. 


N 

narkóo, adormeço : narcótico, narcotizar. 

naus, navio : aeronauta, náutica . 

nekrós, morto : necrotério, necrópole. 

néos, novo : neologismo, neófito. 

nephrós, rim : nefrotomia, nefriie. 

nêsos, ilha : nesografia, Polinésia. 

neüron, nervo : neurastenia, neurologia. 

nómos, lei : astronomia, autônomo. 

nósos, doença : nosomania, nosografia. 

nyx, gen. nyktós, noite : nictalopia, nictógrafo. 

O 

ode, canto : prosódia, palinódia. 

odoús, gen. odóntos, dente : odontologia, odontalgia. 

oikos, casa : economia, paróquia. 
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októ, oito : octógono, octaedro. 

olígos, pouco : oligarquia, oligúria. 

ón, gen. óntos, ente : ontologia, ontogenia. 

ónoma, gen. onómatos, nome : pseudônimo, onomatologia. 

óphis, cobra : ojidio, ojite. 

ophtalmós, olho : oftalmologia, oftalmia. 

óplon, arma : panóplia, manopla. 

óps, gen. opós, vista : miopia, Ciclope. 

oráo, vejo : panorama, cosmorama. 

órnis, gen. órnithos, pássaro: ornitologia, ornitorrinco. 

óros, montanha : orografia, orêade. 

orthós, reto : ortografia, ortodoxia. 

osmós, impulsão : exosmose, endosmose. 

ostéon, osso : osteologia, osteoplastia. 

oüs, gen. otós, ouvido : otite, otalgia. 

oxys, agudo : oxítono, oxigénio. 


P 

país, gen. paidós, criança : pedagogo, pedologia. 
paideía, educação : enciclopédia, ortopedia. 
palaiós, antigo : paleontologia, paleografia. 
pán, tudo : panteísmo, panaceia. 

páthos, sofrimento, sentimento : simpatia, patologia. 

peíra, experiência : empírico, empirismo. 

pente, cinco : pentâmetro, Pentecoste. 

pépsis, cozimento, digestão : pepsina, dispepsia. 

pétalon, pétalo : monopétalo, gapiopétalo. 

phágo, como : antropófago, sarcófago. 

phaíno, mostro : fenômeno, diáfano. 

phemí, digo : eufemismo, profecia. 

phéro, levo : metáfora, periferia. 

phílos, amigo : filantropia, filosofia. 

phléps, veia : flebite, fleborragia. 

phóbos, medo : hidrofobia, xenofobia. 

phoné, voz : telefone, fonologia. 

phôs, gen. photós, fogo : fósforo, fotografia. 
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phrásis, ato de dizer : fraseologia, perífrase. 
phrén, cérebro : frenologismo, frenesi. 
phthóngos, som : ditongo, tritongo. 
physis, natureza : fisiologia, fisionomia. 
phyllon, folha : clorofila , clorofilito. 
phytón, planta : zoófito, fitografia. 
plásso, formo, faço : plástica, cataplasma. 
plésso, bato, firo : hemiplegia } apoplexia. 
pleurá, flanco, lado : pleurisia, pleurite. 
pnéo, sopro, respiro : dispnéia, ortopnéia. 
pneuma, gen. pneúmatos, sôpro, ar: pneumonia, pneu¬ 
mático. 

poiéo, faço : poema, onomatopéia. 
pólemos, guerra : polêmica, polemista. 
poiéo, vendo : monopólio, farmacopola. 
pólis, cidade : acrópole, cosmopolita. 
potamós, rio : potamografia, Mesopotâmia. 
poús, gen. podós, pé : pólipo, antípoda. 
prôtos, primeiro : protozoário, protótipo. 
psállo, toco lira : saltério, salmódia. 
pseudos, mentira : pseudônimo, pseudomorfose. 
psyché, alma : psicologia, metempsicose. 
pteróji, asa : díptero, coleóptero. 
ptôsis, flexão : ptoseonomia. 
ptysis, escarro : hemoptise, ptialismo. 
pyle, porta : piloro, Termópilas. 
pyr, fogo : pirómetro, pirotécnico. 

R 

rhéo, corro, escorro : diarréia, catarro. 

rhís, gen. rhinós, nariz : rinoplastia, rinoceronte. 

S 

sárx, gen. sarkós, carne : sarcófago, anasarca. 
seismós, abalo, terremoto : sismógrafo, sismologia. 
seléne, lua : selenografia, selênio. 
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sêma, sinal : semântica, semiologia. 

sépo, apodreço : antiséptico, assepsia, 

síderos, ferro : siderurgia, siderite. 

skáphe, barco : escafandro, piróscafo. 

schízo, fendo, divido : cismático, cisma. 

skélos, membro : isósceles. 

skené, tenda : cenograjia, proscénio. 

skép tomai, examino : cético, cepticismo. 

skiá, sombra : antíscios, anfíscios. 

skopéo, vejo : microscópio, telescópio. 

sophós, sábio : filosofia, teosofia. 

speíro, espalho : endosperma, espermacete. 

sphaira, esfera : hemisfério, estratosfera. 

stásis, posição, situação : apostasia, êxtase. 

statós, fixo, estável : estática, estatística. 

stéllo, envio : apóstolo, epístola. 

stereós, sólido : estereoscópio, estereotomia. 

stíchos, verso : acróstico, hemistíquio. 

stóma, gen. stómatos, bôca : esto.matite, anastomose. 

stratos, exército : estratagema, estratégia. 

strophé, volta : catástrofe, apóstrofe. 

stylos, coluna : estilita, peristilo. 

T 

tachys, rápido : taquigrafia, taquicardia. 

táphos, túmulo : epitáfio, cenotáfio. 

táxis, ordem, arranjo : sintaxe, taxionomia. 

téchne, arte : tecnologia, mnemotécnico. 

têle, longe : telégrafo, telefone. 

témno, corto, divido : anatomia, epítome. 

téras, prodígio, monstro : teratologia, teratoscopia. 

téttares, quatro : tetraedro, tetrarca. 

thérme, calor : termômetro, isotérmico. 

thésis, ação de colocar : hipótese, síntese. 

théma, ação de colocar : anátema, apótema. 

théke, caixa : hipoteca, biblioteca. 

theós, deus : apoteose, teologia. 



84 


Ismael de Lima Coutinho 


theáomai, vejo : teatro, anfiteatro. 

thauma, gen. thaíimatos, prodígio, milagre : tauma¬ 
turgo, taumaturgia. 

tónos, tensão, tom : monótono, barítono. 

tópos, lugar : topografia, toponímia. 

toxikón, veneno : tóxico, toxicologia. 

trauma, ferimento : traumatismo, traumático. 

trophé, alimento : troféu, atrofia. 

trepo, volto : heliotrópio, trópico. 

treís e tría, três : trismegisto, tríade. 

tjpos, figura, marca, tipo : arquétipo, tipografia. 

Z 

zéo, fervo : zeólitos, eczema. 
zôon, animal : zoologia, zoófito. 





Importação estrangeira 


120. Antes e depois dos romanos, outros povos estive¬ 
ram na Península Ibérica, onde deixaram vestígios de sua 
permanência no vocabulário. As palavras de procedências 
várias, que nos foram transmitidas pelos romanos, como as 
ibéricas, célticas, germânicas, etc., foram primeiro alatinadas. 

Não é fácil precisar todos os vocábulos originários das 
línguas que se falaram no território peninsular, anteriormente 
aos romanos. 

Na pequena lista que abaixo damos, tivemos o cuidado 
de só mencionar vocábulos cuja origem se aceita sem dis¬ 
cussão, ou pelo menos se considera muito provável. Por ela, 
poder-se-á formar uma idéia da contribuição que as línguas 
estranhas trouxeram ao português. 

Assim, existem no nosso léxico palavras : 

121. Ibéricas. — Os vocábulos ibéricos que se acham 
incorporados ao português, decorrem, em sua maior parte, 
do basco, e são : aba, abarca, arroio, baía, balsa, bezerro, bizar¬ 
ro, cama, charco, charro, esquerdo, gordo, manto, modorra, morro , 
páramo, sarna, veiga. “Dificilmente, diz Adolfo Coelho, se 
apurarão trinta palavras fundamentais (não derivadas de 
outras portuguesas) em português a que se possa com veros¬ 
similhança atribuir uma origem euscara”. 

122. Célticas. — Alguns vocábulos célticos são muito 
antigos, pois penetraram no latim quando os romanos en¬ 
traram em luta com os gauleses na Alta Itália (século IV an¬ 
tes de Cristo). A maioria, porém, é de introdução mais re¬ 
cente, pois data da conquista da Península Ibérica ou da Gália. 
Até a romanização, foi a Galiza e o norte de Portugal, se- 


.86 Ismael de Lima Coutinho 

gundo H. Meier, a sede da língua e cultura céltica. São de 
origem céltica : bico, brio, bragas, cabana, cambiar, charrua, 
caminho, camisa, carpinteiro, carro, cerveja, duna, goiva, garra, 
légua, lança, peça, palafrêm, saio, tona, trado, touca, truão, 
vidoeiro, vassalo. Há vestígios de influência céltica também 
na toponímia : Penacova, Penajiel, Coimbra, Bragança, Lima, 
Alcóbria, Selióbria. Os dialetos célticos modernos forneceram- 
nos dóimen, menhir, jenian. Por via literária, através do la¬ 
tim, chegaram-nos bardo e druida. 

João P. Ribeiro, Antônio Ribeiro dos Santos e o Cardeal 
Saraiva sustentaram a opinião de que o português se deri¬ 
vava do celta. Em face de estudos posteriores, esta opinião 
tornou-se insustentável. 

123. Fenícias. — Duas vezes esteve a língua fenícia 
em contacto com os idiomas peninsulares. A primeira levada 
pelos próprios navegadores ; a segunda, pelos cartagineses. 
“O número dêstes elementos, afirma Adolfo Coelho, deve 
ser insignificante nas línguas peninsulares ; a única palavra 
portuguesa que parece ter ficado do dopiínio fenício e carta¬ 
ginês é barca empregada já numa inscrição de Tavira ; te¬ 
mos, além disso, alguns nomes de lugar de origem fenícia”: 
Bourciez cita, como de origem púnica, também malha (caba¬ 
na) e saco. A estas podemos acrescentar ainda sujete e zâinje. 

124. Gregas. — As palavras de procedência grega, 
introduzidas pelos colonos durante a dominação dêste povo 
na Península Ibérica, ou se perderam totalmente ou foram 
incorporadas ao latim, donde depois chegaram até nqs. Um 
bom número de palavras gregas, existentes em nosso voca¬ 
bulário, ascende à época em que os romanos encetaram as 
relações com os colonos gregos, no solo itálico, ou à em que 
se deu a anexação da própria Grécia a Roma. Da camada 
mais antiga costumam citar-se : bolsa, cara, corda, calma, cha¬ 
to, caixa, ermo , espada, governar, golfo, órfão. Com o advento 
do cristianismo, inúmeros foram os vocábulos gregos que pe¬ 
netraram no latim e se difundiram por influência da Igreja 
pelos povos católicos. Basta citar : abade, arcediago, anjo, 
apóstolo, bispo, bíblia , çônego, clérigo, crisma, Crisóstomo, diabo, 
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dulia, diocese, Doroteu, eucaristia, epijania, encíclica, esmola, 
idolatria, igreja, latria, mosteiro, parábola, paróquia, presbíte¬ 
ro, Teodoro, Timóteo. E’ ainda ao grego que modernamente 
vão os eruditos buscar os elementos formadores dos neolo¬ 
gismos técnicos ou científicos. São inúmeros os termos novos 
assim constituídos: anajrodita, anódino, jonógrajo, homeopatia, 
jonema, macrocéjalo, microscópio, megalomania, protoplasma, 
protozoário, telepatia, telejone, telegrajia, xenojobia. Em outro 
lugar, demos uma lista dos principais elementos gregos mais 
usados entre nós. 

125. Hebraicas. — Os hebreus não dominaram a Pe¬ 
nínsula, entretanto não poucas são as palavras de origem 
hebraica, existentes em português. E’ que elas nos vieram do 
latim, através da Sagrada Escritura. São nomes comuns 
referentes à religião : aleluia, amên, bálsamo, belzebú, ébano, 
éden, jariseu, geena, hissope, hosana, jubileu, leviatã, maná, 
querubim, rabi, rabino, sábado, serajim ; ou próprios de pes¬ 
soas que desempenharam algum papel na história religiosa 
do povo judeu : Abraão, Absalão, Ester, Ismael, Israel, Isaac, 
Gabriel, Judite, Josué, José, João, Joaquim, Jacó, Jesús, Je¬ 
remias, Miguel, Natanael, Raquel, Marta, Maria, Rute, Saúl. 

126. Germânicas. — - Não se pode precisar a época 
exata em que entraram, no latim, as palavras germânicas. 
As mais antigas, resultantes do contacto dos soldados roma¬ 
nos com os germanos nas fronteiras, figuram já nos escritores 
romanos com forma alatinada. Estão nêste caso : harpa, 
carpa, bwi^go, coija, bando, arenga. Ainda à época pregótica 
pertencem : arrear, jeltro, osa (arc.) e talvez broslar. As 
outras, que são em maior número, datam das invasões ger¬ 
mânicas. Referem-se quasi todas à arte militar, usos e cos¬ 
tumes, objetos e utensílios do povo germânico : arauto, arreio, 
atavio, agasalho, albergue, barão, banco, banho, canivete, cota, 
dardo, escuma, esgrima, espeto, estaca, elmo, jeltro, jacha, galar¬ 
dão, guerra, guia, jardim, lista, lasca, marco, marechal, roca, 
roubar, saga, trégua, trepar. São também de proveniêjicia 
germânica os nomes dos quatro pontos cardeais : norte, sul, 
este, oeste. A particularidade fonética que apresentam estas 
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palavras, em português, é a transformação do w em g : guer¬ 
ra (werra), guarda (warda), galardão (widarlon), guisa (wisa), 
guante (want), guiar (witan), Guilherme (Wilhelm). Na an- 
troponímia portuguesa, existem muitos nomes germânicos : 
Ataúljo, Adolfo, Arnulfo, Frederico, Godofredo, Ranuljo, Ro¬ 
drigo, Rodolfo, de que Raul é uma abreviatura. Da mesma 
origem são também os sufixos -engo ou - engue ; -arde, -ardo, 
e -aldo, que entram nos seguintes vocábulos : realengo, 
bordalengo, solarengo ; perrengue ; jelizardo, covarde, Eduar¬ 
do, Ricardo ; Clodoaldo. Nos últimos tempos, a introdução 
se faz por intermédio do francês: cobalto, feldspato, gás, ní¬ 
quel, potassa, manganês, bismuto, táler, talco, obús, quartzo, tal- 
vegue, valsa, vermute, zinco. Adolfo Coelho diz que a contri¬ 
buição germânica para o português foi de 295 palavras. 

127. Árabes. —- A influência da língua árabe sobre o 
latim da Península não foi tão grande como era de esperar, 
dada a longa dominação do povo semítico na região ibé¬ 
rica. Ela se limitou exclusivamente ao vocabulário para o 
qual contribuiu com umas seiscentas palavras, número ele¬ 
vado por alguns autores a mais de mil. E’ que, sendo o ára¬ 
be uma língua semítica, diferia muito das faladas pelos povos 
indo-europeus, o que tornou impossível maior infiltração nos 
outros domínios da língua. 

Nem todas as palavras que os árabes nos legaram, per¬ 
tencem ao fundo comum do seu léxico. Umas são de origem 
grega : quilate, alambique, aljândega, alcaparra, triaga ; ou¬ 
tras, de procedência oriental : azul, julepo, caravana, espina¬ 
fre, nácar, alcanfor. Chegaram êles até a arabizar vocábulos 
latinos, como : alporão, alperche. Torna-se fácil conhecer 
a maioria das palavras árabes, existentes em português, por 
causa da presença nelas do artigo invariável al. O l dêste 
artigo é assimilado, quando se lhe seguem consoantes solares, 
o que vale dizer, r, z, c e d : arroba (al-rub), arroz (al-ruz), 
azeite (al-zait), azeitona (al-zeitun), açougue (al-çauc), açoute 
(al-çaut), açude (al-çud), adail (al-dalil), aduar (al-duar), adufe 
(al-duf). A única particularidade que apresentam as palavras 
árabes, em português, é a transformação fonética do h em j, 
como provam os exemplos: atahona (atafona), almihaça (aljno- 
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faça), rehen (refém), azahame (azáfama), Mahomede (Mafa- 
mede). No mais, sofreram as mesmas modificações que os 
vocábulos latinos. Os nomes árabes, de curso mais freqüente 
em nossa língua, designam plantas, frutos, flores e substân¬ 
cias aromáticas : alecrim, almeirão, açofeifa, aljace, alfafa, 
alfarroba, alfazema, alforra, açucena, alcachofra, alfena, acelga, 
azambujo, áloe, benjoim, \almíscar, bolota; instrumentos da 
lavoura ou musicais, utensílios, armas : anafil, alaúde, arra- 
bil, atabale, adarga, alferce, alicate, alfange, álgéma, acicate, 
aljava, almofariz, almotolia; pesos e medidas: almude, al¬ 
queire, arrátel, arroba ; ofícios, cargos e empregos : açacal, 
adail, adelo, alcaide, alfageme, alfaqueque, alfaqui, alferes, 
alganame, almuáden, anadel, algibejbe, almocadém, almocreve, 
alarife, almogaure, almotacel, almoxarife, alvanel, alveitar, 
arrais, cadi, emir, califa ; lugar onde se exerce certa ati¬ 
vidade ou não : aduana, aduar, alcova, aldeia, alcáçova, 
armazém, aljube, algar, arrabalde, arsenal ; e outros de signi¬ 
ficação vária : álcali, alarde, alarido, alcunha, alfarrábio, 
algazarra, alicerce, almanaque, almanjarra, ataúde, azenha, 
azêmola, alvará, aranzel, alvíssaras, almôndega, almenara, al¬ 
cateia, cáfila, assassino, almadia, alcatifa, alcavala, açorda, 
alarve, aljôfar, azougue, azeviche, almafre. Na toponímia, há 
igualmente vestígios da dojninação árabe em Algarve, Alco- 
baça, Alcântara, Almada, Alcácer, Almeida, Arrábida, Arrifa- 
na, Algezira, Guadiana, Guadalquivir. Também é de origem 
árabe a interjeição oxalá, que se formou da expressão iá (oh) 
A-xá (querer ),A-Allá (Deus), e significa — queira Deus. No 
antigo português, era corrente a preposição fata (até), a que 
se atribue origem árabe. 

128. Nos séculos XII e XIII, há na Península a in¬ 
vasão da poesia provençal. Portugal não podia ficar estranho 
a essa influência, cujos efeitos se faziam sentir nas principais 
cortes da Europa. Para isso, concorreu poderosamente o 
entrelaçamento de alguns membros da família real portuguesa 
com a da Provença. Com a introdução da arte provençal, 
de que o próprio rei D. Denís se tornou grande admirador, a 
ponto de a imitar, era natural que muitas palavras de proce- 
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dência provençal ficassem no vocabulário português, como : 
alegre, anel, artilharia, hurel, jreire, jogral, linhagem, sirventês, 
talento, trovar, viagem, vianda. Os documentos desta época, 
constantes de poesias, estão contidos nos Cancioneiros da 
Ajuda, da Vaticana e de Colocci-Brancuti. 

129. Depois da Provença, toca a vez a Castela. À 
parte a convizinhança de território, que permite fácil inter¬ 
câmbio vocabular, Portugal sofreu, de feito, a influência lite¬ 
rária castelhana, como se pode provar das trovas coligidas 
por Garcia de Resende, no Cancioneiro Geral. Ainda no século 
XVI, os literatos portugueses denunciam a medida dessa in¬ 
fluência, manejando, com a mesma facilidade, a língua pró¬ 
pria e a de Castela. Não se pode, porém, precisar o número 
de vocábulos castelhanos que então penetraram no português, 
por causa do aspecto quasi uniforme que êles têm num e 
noutro idioma. 

130. No século XVI, com os descobrimentos maríti¬ 
mos, que colocam Portugal num plano de grande evidência 
na Europa e com as relações internacionais que põem o por¬ 
tuguês em contacto direto com outras línguas, carregou-se o 
idioma de palavras estranhas, umas de procedência européia, 
outras de fonte asiática. 

' No Brasil, para onde a língua foi trazida pelos coloni¬ 
zadores, o vocabulário primitivo enriqueceu-se prodigiosa¬ 
mente com o concurso que lhe trouxeram os dialetos indíge¬ 
nas e africanos. 

131. Os vocábulos asiáticos, que se incorporam no léxico 
português, são de origem vária. Entre as línguas que algum 
contingente vocabular forneceram ao português, contam-se : 

1) o sânscrito : açúcar, avatar, brâmane, hindú, jambo, 
sândalo, trimurti, suarabacti, nirvana. 

2) o hindustaní : gavial, 'pijama. 

3) o chinês : nanquim, chávena, chá, caolim, dáimio, 
ganga, tujão. 

4) o japonês : biombo, bonzo, catana, gueixa, iene, ju- 
jútsiu, micado, mussumé, quimono ou melhor quimão, samurai. 
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5) o persa : anil, azul, bazar, beringela, caravansará, 
catual, divã, chale, espinajre, jasmim, limão, per cal, paraíso, 
quediva, sátrapa, tajetá, tulipa, turbante. ■ 

6) o malaio : cassa, junco, orangotango, sagú, tael, ve¬ 
niaga, zumbaia. 

7) o malaiala : canja, catre, corja, jaca, jangada, manga, 
naire, paina, samorim. 

8) o marata : zuarte. 


132. Dentre as línguas modernas européias, que têm 
ministrado maior cópia de vocábulos ao português, mencio¬ 
na-se : 

133. O francês. — A influência francesa denuncia-se 
em nosso idioma, desde os primeiros tempos, com a introdução 
da arte provençal. Há assim muitos galicismos, hoje desconhe¬ 
cidos, que tiveram então largo uso : maison, prés, mantenente, 
companhon. Vocábulos existem, oriundos da França, que já 
estão consagrados entre nós por um uso diuturno, tendo-se 
incorporado definitivamente no nosso patrimônio lingüístico. 
Dêste grupo fazem parte manjar, jerrabrás, chapéu, libré, 
maré, assembléia, genebra, grela, petimetre, gredelêm, bilhete, 
batel ,< poterna, cheje, jaula, chantre, dama, jóia, loja, chaminé. 
Apesar do combate que lhes têm dado incansáveis vernaculis- 
tás, como Fr. Francisco de S. Luís, Felinto Elísio, Silva Túlio, 
Castilho e outros, as palavras e expressões francesas vão to¬ 
mando de assalto o nosso vocabulário, dêle desterrando vozes 
ou expressões castiças. Isto se justifica pela posição saliente 
que ocupa a França na moderna civilização. Os escritores 
brasileiros contemporâneos, antes de se aperceberem do ne¬ 
cessário cabedal de conhecimentos do idioma pátrio, põem- 
se a ler as obras dos escritores franceses, viciando o estilo. 
A moda tem sido outro fator importante da importação de 
palavras galicanas, cuja lista já não é pequena : trou-trou, 
tricot, point à jour, rouleauté, tailleur, ensemble, godet, plissé, 
manteau. 
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Os galicismos podem ser léxicos e fraseológicos. 

E’ galicismo léxico o emprêgo desnecessário de uma 
palavra francesa, desconhecida do português, ou o emprêgo 
de uma palavra portuguesa com a acepção particular que 
tem no francês. 

Entre os galicismos léxicos, convém ressaltar os semân¬ 
ticos ou de acepção : bizarro (esquisito), brusco (repentino), 
avançar (afirmar), costume (trajo), extração (linhagem), abor¬ 
dar (ventilar). 

Os galicismos léxicos que mais freqüentemente apare¬ 
cem entre nós, são : abat-jour, adresse, afroso, aléia, alte¬ 
rado, amusante, ancestral, apartamento, argot, arrivismo, assas¬ 
sinato, atelier, attaché, avalanche, avenida, banal, barricar, ber- 
ceuse, bicyclette, bijouterie, blague, bobêche, bobina, boudoir, 
bouquet, boutonnière, cabotagem, cabine, cache-nez, cadeau, 
calembourg, carnet, causeur, cautchouc, chance, chassis, coalisão, 
comité, conduta, conjinar, constatar, coquette, corbeille, crachá, 
creche, croquis, debâcle, deboche, debutar, delivrance, demodé, 
departamento, desalterar, dessert, detalhe, detraqué, diseur, dou- 
blé, eclosão, eclusa, écran, elanççvr-se, elite, emoção, enragê, en- 
traínement, entrave, enveloppe, etagère, evoluir, faisandé, fau- 
teuil, feérico, felicitar, feticjiismo, flanar, foyer, frappante, fusil, 
galimatia, governante, greve, grimaça, habitué, insurmontável, 
jalousie, lorgnon, lilás, maquette, massacrar, matinée, menagère, 
menu, negligé, nuance, omelette, orfelinato, parti-pris, peignoir, 
pçle-mêle , penível, pince-nez, placard, plaquette, pose, pourboire, 
première, quête, réclame, remarcável, rendez-vous, restaurant, 
revanche, revoltante, siflo, silhueta, soirée, sortida, surmontar, 
supercherie, tapissar, tige, toilette, tranchant, troupe, valise, 
verve, virtuose, vitrine. 

São galipismos fraseológicos : guardar o leito, chefe de 
obra, golpe de vista, redator em chefe, grande mundo, através 
os, erigir-se em, ter lugar, saltar aos olhos, perder a cabeça, amor 
por, a ôlho nu, mal a proposiio, jogos de espírito, mal entendido, 
de modo a, golpe de Estado, relógio em ouro, cair das nuvens, 
em última análise, abstração feita, a voo de pássaro, bater em 
retirada, ter a dizer, no fundo, pedir de. 
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Estendemo-nos um pouco na enumeração das palavras 
francesas para acautelarmos contra o seu emprego os menos 
experientes. Usá-las, quando delas não haja necessidade, ou 
mesmo nêste caso, sem as acomodar ao gênio da língua, eons- 
titue vício de linguagem. 

134. O inglês. — As palavras inglesas, introduzidas 
no português, referem-se especialjnente à indústria, viação, 
bebidas, arte culinária, exercícios físicos, jogos, etc.. Algumas 
já têm entre nós forma própria, outras ainda conservam a 
original : bar, basket~ba.ll, bife, brigue, clube, corne, cutter, 
dandi, dólar, escoteiro, esporte, esterlino, futebol, gim, grogue, 
grumete, iate, jóquei, juri, lanche, lorde, macadame, match, 
meeting, panfleto, peni, piquenique, pudim, recital, redingote, 
repórter, revólver, rosbife, rum, sanduiche, spleen, tênder, teste, 
toste, trâmuei, túnel, turfe, water-polo, whisky. 

135. O italiano. — As palavras italianas, incorpora¬ 
das à nossa língua, são, em sua maioria, relativas à arte mu¬ 
sical, pictórica, poética ou teatral : adágio, alegro, andante, 
aquarela, ária, arpejo, bandolim, barcarola, camarim, cantata, 
caricatura, cavatina, cenário, concêrto, contralto, crescendo, 
dueto, maestro, madrigal, moderato, moteto, piano, pizicato, 
prima-dona, quinteto, ritornelo, serenata, solfejo, sonata, soneto, 
soprano, tenor, traviata, trêmolo, violoncelo. São ainda de ori- 
geqi italiana : alarme, alerta, anspeçada, arlequim, artesão, 
bagatela, balcão, bancarrota, banquete, beladona, boletim, ca¬ 
pricho, carnaval, cascata, confeti, cortejo, ducado, esquadrão, 
favorito, festim, fiasco, fragata, galera, gazeta, grotesco, influen- 
za, lazareto, macarrão, mezanino, mortadela, mosquete, palhaço, 
pastel, pedestal, pilastra, piloto, pitoresco, poltrona, porcelana, 
salame, salsicha, sentinela, talharim, tômbola, tramontana, ve¬ 
deta, ventarola, vilegiatura, zíngaro. 

136. O espanhol. — Das várias línguas citadas, é o 
espanhol, como já dissemos, a que tem mais afinidades com 
o português. E por isso nem sempre é fácil extremar os vocá¬ 
bulos de fonte espanhola dos propriamente portugueses. 
Schuchardt explica a divergência entre estas duas línguas 
pela diferença etnológica, ou seja, pela oposição originária 
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entre as nacionalidades que existiam a leste e oeste do Gua¬ 
diana. Délio, citado por Diez, afirma que o português se 
conservou numa forma mais antiga, relativamente ao latim, 
que o espanhol. Entretanto, o elemento castelhano denuncia- 
se, sobretudo, nos vocábulos da arte coreográfica : cachucha, 
castanhola, jandango, habanera, jota, pandeiro, zarzuela. A 
estas podem juntar-se outras de significação vária : amistoso, 
ampulheta, ajiejo, antojo, apetrecho, bolero , botija, camarilha, 
caudilho, cavalheiro, cordilheira, endecha, espadilha, jaçanha, 
jiambre, jrente, hediondo, intentona, justüho, lagartixa, lente- 
joula, lhano, mancenilha, mgnilha, mantilha, mochila, mosque¬ 
te, muchacho, neblina, ninharia, novilho, pastilha, peseta, pica¬ 
resco, pirueta, pundonor, realejo, rebelde, redondilha, sainete, 
salsaparrilha, suelto, tiracolo, tomilho, trecho. 

137. O russo. — O elemento russo é escasso no por¬ 
tuguês. Assinalamos, todavia : bolchevique, duma, escorbuto, 
estepe, mujique, rublo, samovar, soviete, troica, ucasse, versta, 
vodka, zibelina. 

138. O húngaro. — E’ outra língua que tem contri¬ 
buído com muito poucas palavras para a nossa. Citamos 
apenas : coche, heiduque, hussardo, sutache. 

139. — O turco. — Reduzido também é o contingente 
turco em nosso idioma. São palavras de origem turca : al¬ 
goz, bei, bergamota, caíque, casaca, caviar, cosaco, dólman, 
gaita, horda, jaleco, janízaro, lacaio, odalisca, paxá ou baxá, 
sandália. 

140. O polonês. — Deu-nos igualmente um número li¬ 
mitadíssimo de vocábulos : brisca, polca, sable. 





Arcaísmos e neologismos 


1. Arcaísmos 

141. Arcaísmos são palavras, formas ou expressões 
que, por velhas, deixaram de ser usadas. 

Consulte-se a obra de qualquer escritor antigo, e logo 
se encontrará uma multidão de palavras ou expressões, cuja 
forma ou sentido são hoje inteiramente desconhecidos. 

“Basta abrir, diz Adolfo Coelho, um monumento da 
nossa antiga literatura, comparar um trecho dum autor do 
século XIII, XIV ou XV com um trecho dum autor dos sé¬ 
culos seguintes para a cada passo vermos inovações e ao lado 
delas o desaparecimento de muitas particularidades antigas.” 

Os vocábulos não desaparecem de um momento para o 
outro. Aliás, nenhum fenômeno lingüístico surge ou desa¬ 
parece repentinamente. Nos idiomas, as mutações são sem¬ 
pre demoradas e lentas. 

O processo de arcaização dos têrmos é assim explicado 
por Daraiesteter : “Uma geração de homens, num dado 
momento, começa a abandonar tal palavra, representando 
por outra a idéia que ela designa ; a geração seguinte conhecê- 
la-á ainda menos, e virá um instante em que ela só será conhe¬ 
cida dos velhos que, dentro em pouco, a levarão consigo para 
o túmulo.” 

Constitue vício, que cuqipre evitar com cuidado, o em- 
prêgo freqüente e desnecessário do arcaísmo. 

A finalidade de quem escreve para o público é ser com¬ 
preendido ; mas arrisca-se a não atingir esse objetivo quem 
emprega, a todo instante, palavras ou expressões que já estão 
fora da moda. 
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A êste propósito pode-se citar o caso do filósofo Demo- 
nax, narrado por Duarte Nunes Lião, na sua Origem da Lín¬ 
gua Pgrtuguesa. 

Tendo o citado filósofo dirigido a certo homem uma per¬ 
gunta, respondeu-lhe êste numa linguagem incompreensível, 
por antiga, naquela época. Ponderou-lhe então Demonax : 
“Eu perguntei-te isto agora, nêste ano e nêste dia, e tu res¬ 
pondes-me como se estivéssemos no tempo d’el-rei Agame- 
mnon.” 

A mania de pôr novamente em circulação, sem motivo 
justificado, apenas por pedantismo literário, palavras arcai¬ 
cas, é acremente censurada por Rui Barbosa : “O gosto da 
antiguidade, levado ao arcaísmo, isto é, a mania de rejuve¬ 
nescer formas anacrônicas, ininteligíveis ao ouvido comum na 
época em que se exumam com o vão intuito de as modernizar, 
avulta entre os mais ridículos e insensatos vícios de estilo, 
no falar idiomas vivos.” 

Deixa, porém, de ser condenável esta prática, quando o 
autor, possuindo a justa medida das coisas, só usa de formas 
antigas, cujo sentido ressalte com facilidade do próprio con¬ 
texto. 

“Se algumas vezes, refere Castilho, me valí de palavras 
passadas, foi quando entendí que eram necessárias, ou, pelo 
menos, úteis ; o que nem a todos os arcaísmos acontece ; 
e nunca os pus senão em lugar e de modo que o contexto do 
período lhes declarasse à justa ou proximamente a signifi¬ 
cação.” 

Nem sempre os vocábulos desaparecem inteiramente; 
às vezes, arcaízam-se numa forma, ao passo que, nas derivadas, 
continuam a viger e viçar ; há ainda alguns que conservam 
o mesmo aspecto, mas mudam de significação. 

A ressurreição do arcaísmo é um fato comum em todas as 
línguas, já assinalado por Horácio, na célebre “Epístola aos 
Pisões”: Multa renascentur quse jam cecidere. . . si volet usus. 
Opera-se esta ressurreição por meio do povo que freqüente- 
mente conserva na memória vozes ou torneios, banidos da 
linguagem acadêmica ; ou por intermédio dos literatos, que, 
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atreitos a compulsar os velhos códigos, inadvertidamente ou 
de propósito, os põem de novo em movimento. 

Pela ressurreição se explica como têrmos considerados- 
arcaicos, em épocas precedentes, são hoje vulgares e presta- 
dios. JSasta ver os que Nunes Lião cita como tais : acoimar, 
ajã, aleive, aquecer, arrefecer, acurar, atroar, confortar, doesto, 
esmerar, estygar, jagueiro, jinado, grei, incréu, lidar, lídimo, 
quebrantar, sanha, sanhudo, tanger, vindita. Francisco- José 
Freire tacha de arcaicas, em seu tempo, as seguintes pala¬ 
vras : agrura, atavio, córrego, delo7iga, desdar, devaneio, dissi¬ 
dente, embair, emboras, enjarado, escarcéu, escudar, esgares, 
esmolar, esquivar, gplardoar, ladear, látego, lasso, lide, louça- 
nia, poento, pompear, queixume, realeza, sájaro, sobrecenho, 
timoneiro. 

142. As causas que determinam a arcaização dos vo¬ 
cábulos são : 

1) o desaparecimento das instituições, costumes 
e objetos : suserano, vassalo, feudal, adail, ouvidor, comuna, 
anadel, almotacel, alcaide, bucelário, catapulta ; 

2) a sinonímia ou o neologismo : arteirice (astúcia), 
rouçar (violentar), asinha (de pressa), punçante (pungente), 
manda (testamento) ; 

3) o eufemismo ou a degradação de sentido : cor¬ 
nos (pontas, armas), parir (dar à luz), drudo (amante), man¬ 
ceba (concubina), feder (cheirar mal), tratante (negociante), 
safado (gasto pelo uso) ; 

4) o sentido especial : degredos (decretos), físico (mé¬ 
dico), manha (dote do espírito) ; 

5) a homonímia : ca (porque) por causa de cá (aqui), 
u ou hu (onde) por causa de u (vogal), osso (urso) por causa 
de osso (tessido ósseo). 

143. Divisão. — Dividem-se os arcaísmos em léxicos 
ou de palavras e sintáticos ou de construção. 

144. Subdividem-se os léxicos em intrínsecos e extrínsecos. 
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145. Os arcaísmos intrínsecos dizem-se os que só 
são arcaísmos sob determinado aspecto. 

Podem ser : 

1) Gráficos : aver, omem, onrra, hir, hum, he, ley, mha, 
têpo, rrazon ; 

2) Fonéticos : dino, malino, assi, senejicar, virgeu, cos- 
sario, estormento, marteiro, segre, hostao, hereo, lüa, cheo, cea, 
poer ; 

3) Flexionais, que apresentam as modalidades : 

a) de gênero : planeta (f.), linhagem (m.), mar (f.), 

tribu (m.), fantasma (f.), fim (f.), mapa . (f.), 
comüa, vgrôa, injaçôa; 

b ) de número : aljerezes, arraezes, simprezes ; 

c) de pessoa : amades, devedes, ouvides, disserom. 

4) Semânticos : arreio (enfeite), britar (quebrar), par¬ 
tes (qualidades), atender (esperar), benzer (abençoar), comprido 
(cheio), peça (espaço de tempo), saúde (salvação), soterrar 
(enterrar), catar (olhar). 

146. Dizem-se arcaísmos extrínsecos os que foram 
inteiramente substituídos por sinônimos, de raiz diferente. 

Estão neste caso os seguintes : 


Forma arcaica 


Forma atual 


atimar substituído por concluir, executar. 

aguça » » pressa, cuidado, diligência. 

adur » » apenas, por acaso. 

abondo » » sujiciente, bastante. 

acarom » » à face, à vista. 

bandoria » » disse?isão, discórdia. 

cajuso » » por acaso. 

saga » » retaguarda 

coita . . ' » » aflição, dôr, pena. 

chus » » mais 

chouvir » » fechar, cerrar. 

desy » » depois disto. 

eiri » » ontem 
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Forma arcaica 

Forma atual 

ende 

substituído 

por daí. 

envezamento 


» transtorno, desordem. 

eptença 

y> 

» pleito, demanda. 

enxeco 

» 

» dano, perda. 

escatima 


» ojensa, violência. 

jemença 

y> 

» inquirição diligente, exata. 

jestinar 


» apressar. 

garçom 


» moço, mancebo. 

juso 

» 

» abaixo / 

mazcàbo 

» 

» jalha, injúria. 

mandadeiro 

» 

» mensageiro, procurador. 

» enquanto, pelo tempo que. 

mentres 

» 

mesnada 

» 

» porção de soldados assalariados 

mezcrar 

» 

» intrigar, malquistar. 

'palmeirim 

» 

» peregrino, estrangeiro. 

precudir 

y> 

» açoutar, bater. 

prasmar 


» censurar, vituperar. 

postremeiro 

» 

» último, derradeiro. 

proe 

» 

» utilidade, conveniência. 

rancoura 

» 

» querela ou queixa judicial. 

rabolaria 

» 

» palanjrório, palavrada. 

sages 

» 

» prudente, sábio. 

tamalavez 


» algum tanto, alguma coisa. 

toste 

» 

» logo, cedo. 

vianda 

» 

» carne, alimento. 

velas 

» 

» vigias, sentinelas. 


147. Constitue arcaísmo sintático o emprêgo : 

1) de duas negativas preverbais : “ninguém nom sabia”; 

2) da preposição de, como segundo termo de comparação: 
“peior doutra rèm” ; ou como partititivo : “tomarom do 
pam” ; 

3) do caso-complemento do pronome pessoal pelo caso- 
sujeito: “o coraçom pode mais ca mi ”, "Ora vamos eu e ti 
ó longo desta ribeira” (Gil Vicente) ; 

4) do sujeito coletivo geral com verbo no plural “cris- 
tãidade que estam ” ; 
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5) do sujeito coletivo plural com o verbo no singular : 
“morreo grandes gentes ” ; 

6) de omem ou ome, como sujeito indeterminado : “omem 
nom poderia mostrar” ; 

7) do cujo interrogativo : “preguntou cuja filha era” ; 

8) do subjuntivo pelo imperativo : “tu ... digas-me 
mandado de mha senhor” ; 

9) do particípio variável com os verbos ter e haver : “ave- 
des graça ganhada ” ; 

10) de freqüentes anacolutos : “e depois seu padre dela 
filharom-Z/te seus genros a terra” ; 

11) da preposição em antes de oração integrante, come¬ 
çada por como : “sabedes bem en como esta terra da Espanha 
foi perduda” ; 

12) de gram, a par de mui ou muito, formando o superla¬ 
tivo absoluto ; “e disse a gram alta voz” ; 

13) do adjunto restritivo sem de : “bondade Deus” ; 

14) de se ou si por assim, exprimindo afirmação : “se 
vos vejades prazer” ; 

15) de certas locuções conjuncionais com o indicativo : 
ata que vejo a vossa fim” ; 

16) de verbos com regência diferente da atual. Assim, 
haver, ousar, dever, travar, construídos com a; pecar com em, 
(hoje contra ) ; começar com de ou sem preposição, etc. 

São ainda arcaísmos sintáticos o período demasiado 
extenso, travado de partículas e de particípios ; a colocação 
muito livre das palavras na frase ; a ordem rigorosamente 
indireta; a pontuação escassa, etc. 


2. Neologismos 

148. Neologismos são palavras ou expressões novas 
que se introduzem ou tentam introduzir-se na língua. 

Considera-se também neologismo o uso de uma palavra 
antiga, com acepção nova. “Quando a língua, diz Darmesteter, 
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cria sentidos novos, dá a palavras já existentes funções que 
lhes eram até então desconhecidas. Sem parecer atingir o 
léxico, ela faz, na realidade, dessa palavra uma verdadeira 
palavra nova, por isso que, com economia de som, dá a uma 
mesma forma funções diferentes.’’ 

Nas línguas modernas, encontra^n-se aos milhares vozes 
de cuja existência debalde se procurarão vestígios nos escri¬ 
tores dos séculos precedentes. 

Só se imobilizam os idiomas mortos. O vocabulário dos 
idiomas vivos está constantemente renovando-se. “Não há, 
afirma Rui Barbosa, língua definitiva e inalteràvelmente for¬ 
mada. Todas se formam, reformam e transformam conti¬ 
nuamente. Quem o não sabe? Que homem de medianas 
letras o ignora?” 

E’ que o espírito humano possue a ânsia incontida da 
novidade. Alcançada uma vitória em qualquer ramo de ati¬ 
vidade, não descansa sôbre os louros colhidos, mas lança-se 
a novas pesquisas, satisfazendo assim a sua natural curiosi¬ 
dade de conhecimentos. 

A assinalar as novas conquistas nas ciências, nas artes, 
nas letras, na indústria, no comércio, etc., fica, no vocabulá¬ 
rio de cada povo, um número apreciável de têrmos, que serve 
bem de índice aos estranhos para avaliarem do seu grau de 
cultura. 

Disso não se segue que o neologismo seja sempre acon¬ 
selhável, importe sempre idéia de benefício ou de riqueza 
para a língua, porque a criação de um vocábulo novo deve 
estar condicionada ao imperativo da necessidade. 

149. Assim resume Mário Barreto as condições para a 
existência de uma palavra nova : 

1) O neologismo há de satisfazer uma necessidade 
da língua, designando objetos, expressando idéias ou matizes 
de uma idéia que careçam de palavra apropriada para serem 
significados. 

2) Hão de observar-se na sua formação as leis 
morfológicas, relativas à estrutura das palavras simples e 
primitivas e à construção das derivadas, compostas e juxtapostas. 
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3) Finalmente, ká^de serjautorizado pelo uso dos 
bons autores. 

As duas primeiras condições são imprecindíveis, não 
assim a última que nega ao povo a faculdade de criar palavras. 

E’ possível que o ilustrado filólogo patrício se quisesse 
reportar apenas aos neologismos literários ; de outro modo, 
como explicar a sua afirmativa, em vários passos, acerca da 
popular soberania, nos fatos atinentes à língua? 

Aliás, a autoridade do povo, neste assunto, tem sido 
reconhecida por todos, assim pelos antigos que pelos novos 
autores. Platão assevera que “o povo é um excelente mes¬ 
tre” ; Horácio toma-o por norma da boa linguagem : Quem 
penes arbitrium est jus et norma loquendi ; Voltaire, lastiman¬ 
do-se embora, confessa : “E’ triste que no caso das línguas, 
como em outros usos mais importantes, seja a populaça que 
dirija os primeiros de uma nação.” 

Há escritores que têm uma verdadeira antipatia às novas 
formações ; outros, ao contrário, se mostram com elas de¬ 
masiado indulgentes. 

Entre uns e outros, deve-se traçar uma linha média. 

Se os primeiros são passíveis de censura, pela sua intran¬ 
sigência, contrapondo-se a toda idéia de progresso e de evo¬ 
lução : os outros se arriscam, pela sua nímia condescendên¬ 
cia, a transformar o idioma num mistifório incompreensível. 

150. As fontes mais comuns do neologismo são a no¬ 
menclatura técnica, a importação estrangeira e a 
gíria. Mas pode êle ainda resultar dos processos ordinários, 
utilizados pelo idioma, na formação de vocábulos novos, 
isto é, da derivação e da composição. 

151. A nomenclatura técnica constitue-se de pala¬ 
vras ordinariamente formadas de elementos gregos. Contra 
esta prática, no francês, se insurgiu em vão Remy de Gour- 
mont, proclamando a necessidade de substituir, sempre que 
possível, tais compostos por palavras francesas. “Não se 
trata, diz êle, de banir os têrmos técnicos, trata-se de não 
traduzir em grego as palavras legítimas da língua francesa e 
de não chamar cefalalgia à dor de, cabeça 
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152. A importação estrangeira é outra fonte não 
menos fecunda de neologismos. Os vocábulos importados, 
enquanto se não adaptam ao gênio da língua e não estão em 
franca circulação, devem ser usados com reserva. Constituem 
os chamados barbarismos ou peregrinismos, que com¬ 
preendem várias espécies : o galicismo, o italianismo, o es~ 
panholismo, o latinismo, o anglicismo, o germanismo, etc. 

Para substituir os estrangeirismos mais usuais em 
português, propôs o dr. Castro Lopes uma lista de neolo¬ 
gismos, por êle formados de elementos sobretudo latinos. 
Apareceram assim — preconído (réclame), nasóculos (pince- 
nez), jocale (cache-nez), ancenúbio (nuance), lucivelo ou lu- 
civéu (abat-jour), runimol (avalanche), cardápio (menu), lu- 
dâmbulo (tourist), plutenil (parvenu), convescote (pique-nique), 
protojonia (ouverture), etc.. Alguns dêles lograram acei¬ 
tação, mas a maioria foi rejeitada pelo povo, que preferiu os 
estrangeirismos às formações exóticas do conhecido lati- 
nista. 

153. Gíria é a linguagem especial, usada pelos indiví¬ 
duos que abraçam uma mesma carreira ou profissão. 

A especialização nos vários misteres ou ofícios a que a 
vida obriga o homem, leva-o à criação de termos ou meios de 
expressão particulares, estranhos a todos os que não façam 
parte do grupo social. E’ assim que há uma gíria dos milita¬ 
res, dos estudantes, dos pedreiros, dos sapateiros, etc.. 

Em sentido estrito, gíria é a linguagem especial dos 
malfeitores. 

Os indivíduos que vivem do crime, são impelidos, pela 
necessidade da própria defesa, a criarem um sistema peculiar 
de sinais, ou seja uma linguagem, em que concertam os seus 
planos de ação, sem o risco de serem os seus segredos desco¬ 
bertos pela polícia. Nesta significação, gíria é sinônimo de 
calão. 

“O estudo da gíria, diz Leite de Vasconcelos, não é tão 
inútil como muitas pessoas, alheias a estudos de glotologia, 
suporão ao repente : em primeiro lugar, importa aos tribu¬ 
nais, agentes de polícia, etc., conhecer as gírias, para assim 
poderem mais facilmente avaliar dos crimes e pôr em prática 
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as leis ; em segundo lugar, pela análise comparativa de vocá¬ 
bulos colhidos em diferentes localidades, podemos chegar a 
descobrir relações sociais, dignas de se conhecerem ; em ter¬ 
ceiro lugar, as gírias revelam operações lingüísticas muito 
curiosas, como na formação das palavras, na estrutura da frase, 
na etnologia, etc. — o que tudo tem valor para ajudar a 
conhecer a evolução da linguagem.” 

154. Divisão. Dividem-se os neologismos em intrín¬ 
secos e extrínsecos. 

155. São neologismos intrínsecos os que se criam 
dentro da língua, segundo os processos normais ; extrín¬ 
secos, os de importação estrangeira. 

Uns e outros podem ser léxicos ou de palavras e sin¬ 
táticos ou de construção. 

156. Os léxicos compreendem : 

1) Os termos técnicos : hematia, mor } ema, pediatria, 
hilemorjismo, haplologia, protoplasma , ictiojagia, taxímetro, 
carburador, aval. 

2) Os termos literários : olhicerúleo, arcipotente, evo¬ 
lucionar, sesquiorelhal, proventuário, propositadamente, vesperal, 
projitente. 

3) Os termos populares : ranzinza, esbregue, roscoje, 
bagunça, bamba, majuá, moarnba , jusuê, chique, chulipa, ba¬ 
tuta. 

157. Há neologismos de uso universal, por isso ditos 
internacionais : centímetro, bar, chope, sanduíche, pijama, ci¬ 
nema, jilme, raide. 

158. Os neologismos sintáticos são os que mais re¬ 
pugnam à lingua por atentarem mais diretamente contra a 
sua constituição íntima. Devem, por conseguinte, ser sempre 
evitados. ‘‘Mudar a construção, assevera Bréal, mudar as 
locuções é tocar nas obras vivas, é arremeter a um patrimônio 
que representa séculos de pesquisas e esforços.” 

Na formação das palavras novas, deve-se ter o cuidado 
de usar elementos homogêneos. Do contrário, resultará o 
que os gramáticos denominam — hibridismo. 
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159. Hibridismo é a palavra formada por elementos 
de línguas diferentes. 

A formação híbrida cumpre ser evitada por irregular e 
viciosa. São freqüentes nestes compostos os anacronismos. 
Com efeito, elementos antigos, pertencentes a línguas que 
deixaram de ser faladas há dezenas de séculos, como o grego 
e o latim, aparecem às vezes soldados com outros novos, em 
franca circulação nos idiomas modernos. 

Apesar da repulsa dos lingüistas, os hibridismos existem, 
em regular número, em nossa língua. 

Exemplos de hibridismos constituídos por elementos 
tomados ao : 

1) grego e latim e vice-versa : automóvel, monóculo, 
jilarmônica, bígamo, terminologia, oleograjia, sociologia, mine¬ 
ralogia, decímetro ; 

2) árabe e grego : alcoómetro, alcaloide, alcalímetro ; 

3) francês e grego : burocracia ; 

4) alemão e grego : zincograjia ; 

5) grego e tupi : carapeva ; 

6) tupi e português : cipó-chumbo, capim-melado. 

Deixa de constituir vício a formação híbrida quando os 

elementos componentes do vocábulo são de uso comum em 
português. Exemplos : goiabeira (tupi e português), anti¬ 
patriótico (grego e português), arquimilionário (grego e por¬ 
tuguês). 

“O hibridismo, conclue Pacheco da Silva, é pois um 
fato artificial ou natural, reprovado ou admissível, conforme 
é de formação erudita ou popnlar, etc.” 





Línguas românicas. 


160. Línguas românicas são as que conservam vestí¬ 
gios indeléveis de sua filiação ao latim no vocabulário, na 
morfologia e na sintaxe. 

Não basta só o vocabulário ''ou a sintaxe para caracte¬ 
rizar a filiação de uma língua. De outro modo, o romeno não 
seria idioma românico, porque, no seu vocabulário, predomi¬ 
nam as palavras de fonte não latina. 

O mesmo se pode dizer de outras línguas românicas. A 
sintaxe delas apresenta mais pontos de semelhança com o 
alto-alemão ou grego, que propriamente com o latim. 

161. Meyer-Lübke cita nove línguas românicas : o 
português, o espanhol, o jrancês, o provençal, o italiano, o 
reto-romano, o dalmático, o romeno e o sardo. 

Estas línguas estão assim distribuídas : 

o português, falado em Portugal, no Brasil, na ilha da 
Madeira e nas dos Açores, nas antigas e atuais colônias por¬ 
tuguesas da África, da Ásia e da Oceânia ; 

o espanhol, falado na Espanha e suas colônias, em quasi 
toda a América do Sul à exceção do Brasil e das Güianas, na 
América Central, no México e em algumasAlhas do arquipé¬ 
lago das Antilhas ; 

o jrancês, falado na França e suas colônias da Ásia, da 
África, América e Oceânia, na Bélgica e Congo-Belga, na 
Suiça, em Mônaco, no Canadá, na Luisiânia e no Haiti ; 

o provençal, falado no sul da França (Provença) ; 

o italiano, falado na Itália e ilhas adjacentes (Córsega, 
Sicília, etc.), nas colônias italianas da Ásia e da África, e 
em S. Marinho ; 
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o reto-romano, rêtico ou ladino, falado no Tirol, no Friúl 
e no Cantão dos Grisões (Suiça) ; 

o dahnático, na Dalmácia ; 

o romeno ou valáquio, falado na România e na parte da 
Macedônia, próxima ao monte Olimpo ; 

o sardo, falado na Sardenha. 

A tenaz infiltração de elementos eslavos e venezianos na 
Dalmácia acarretou a morte do dalrnático, que se falou até o 
século passado. Com o velhoto Udina, falecido em 1898, 
desapareceu para sempre esse rebento da latinidade. 

O território atual, em que se falam estes idiomas, oriun¬ 
dos do latim, não coincide com os limites do Império Româno, 
antes da invasão dos bárbaros. 

Há lugares em que as línguas românicas cederam à in¬ 
vestida de idiomas estranhos, outros em que lograram im- 
por-se. 

Seja como for, as perdas foram muito mais sensíveis que 
as novas aquisições. 

Basta dizer que o latim não deixou representantes, de 
tantas conquistas, senão na Europa. 

Aí mesmo, bá regiões em que não conseguiu manter-se. 
Assim, muito precária foi a sua sorte nos países Balcânicos, 
na ilha de Malta e na Inglaterra. 

162. A língua que os romanos introduziram nos terri¬ 
tórios conquistados, como já se disse, era uma modalidade do 
latim, conhecida por sermo vulgaris, ylebeius ou rusticus, em 
que se expressava a classe iletrada e inculta de Roma. 

Nem podia ser de outro modo, dada a política romana 
de manter, vinculados à capital, os países vencidos, mediante 
ocupação efetiva por soldados, colonos, comerciantes e empre¬ 
gados públicos. 

De mistura com palavras obsoletas, encerrava esse la¬ 
tim do povo um grande número de outras, resultantes das 
conquistas. 

Os escritores romanos formavam uma espécie de aristo¬ 
cracia nas letras, pondo sempre grande empenho em evitar 
as palavras e expressões da plebe. 
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Os poucos informes, que temos, dêsse diferente emprego 
dò latim são-nos ministrados pelos trabalhos dos gramáticos, 
na correção das formas errôneas usuais ; pelas obras dos come- 
diógrafos, quando apresentam em cena pessoas do povo, fa¬ 
lando ; pelas inscrições, que nos legaram humildes artistas 
plebeus; e pelos êrros ocasionais dos próprios escritores cul¬ 
tos, principalmente dos últimos tempos. 

Por semelhantes documentos e pelos abundantes subsí¬ 
dios que nos fornecem as línguas românicas, podemos concluir 
que bem profundas eram as diferenças que extremavam o 
sermo vulgaris do sermo eruditus-. 

Dessa dualidade de emprego da língua latina dá-nos sufi~ 
ciente testemunho Cícero, numa carta que escreveu a Paetus : 
“Quid tibi ego videor in epistolis ? nonne plebeio sermone agere 
tecum ?. .. Causas agimus subtilius, ornatius ; epistolas vero 
cotidianis verbis texere solemus.” “Que tal me achas nas Gar- 
tas ? Parece que uso contigo a língua vulgar, pois não é ?. . . 
Nos discursos aprimoro mais, escolho mais ; nas cartas, porém, 
tesso as frases com expressões cotidianas 

No estudo do latim vulgar, deve-se salientar a impor¬ 
tância das obras dos escritores da decadência romana, sobre¬ 
tudo daqueles que, visando a um objetivo superior, escreviam 
com simplicidade, sem a preocupação da gramática e do estilo. 
Nêste número, estão os escritores cristãos. Fontes de infor¬ 
mação segura, para o conhecimepto desta modalidade do 
latim, são igualmente a Cena Trimalchionis de Petrônio (sec. I), 
o Appendix Probi (sec. III), a Peregrinatio ad loca sancta 
da monja espanhola Etéria (sec. IV), Mulomedicina Chironis 
(sec. V), Regula Monachorum (sec. VI) e o Glossário de Reiche- 
nau (sec. VIII). 

163. Caracterizava-se esse latim, 

a) no vocabulário : 

1) pela preferência dada às palavras compostas, deriva¬ 
das ou expressões perifrásticas : *accu’iste ( iste ), depost (post ), 
jorti mente (jortiter ); *calcaneare ( calcaneum), ovicula ( ovis ), 
*permanescere ( permanere ) ; vernum tempus (ver), jam magis 
(nunquam ), hac hora (nunc) ; 
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2) pelo sentido especial, atribuído a alguns vocábulos 
do latim clássico : comparar ã {comprar), viaticum {viagem), 
parentes {parentes), paganus {pagão) ; 

3) pelo emprêgo freqüente de têrmos, representativos de 
idéias, que eram expressas diferentemente no latim clássico : 
cáballus {equus), apprendere {discere), jocus {ludus), bucca (os), 
jocus {ignis) ; 

b) na fonética : 

1) pela redução dos ditongos e hiatos a simples vogais : 
plostrum {plaustrum), orum {aurum), preda {praeda), paretes 
{parietes), quetus {quietus), dodece {duodecim), cortem {cohortem); 

2) pelo abrandamentp ou queda de alguns fonemas : 
devere {debere), cocere {coquere) ; noscum {nobiscum), rius 
{riuus), aus {auus); 

3) pelo ensurdecimento dos sons finais : . es {est), dece 
{decem), mecu {mecum), posuerun {posuerunt), post {post) ; 

4) pela tendência para evitar as palavras proparoxítonas : 
masclus {masculus), domnus {dominus), caldus {calidus), Jrigda 
{jrigida) ; 

5) pela perda da aspiração, representada no latim clás¬ 
sico pelo h: omo Qiomo), abere (habere), eres {heres); 

6) pela transposição do acento tônico, em circunstâncias 
especiais : cathêdra {cáthedra), intêgrum (íntegrum), muliêris 
{mulíeris), *retênet {rétinet) ; 

7) pela confusão reinante entre i e e, sobretudo em hiato : 
Jamis (James), nubis {nubes), vinia {vinea), lileum {lilium), 
aria {area) ; e entre 6 e v : brabeum ( bravium), vaclus {baculus), 
albeus {alveus) ; 

8) pela desnasalação ou queda do -n- no grupo -ns- : 
asa {ansa), costat {constat), mesa {mensa) ; 

9) pelas freqüentes assimilações : isse {ipse), pessicum 
{persicum), dossum {dorsum), grunnio {grundio), *verecunnia 
{verecundia) ; 

10) pela prótese de um e- ou i- nos grupos iniciais st-, 
sp-, sc-: istare {stare), espiritus {spiritus), iscribere {scribere); 
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c) na morfologia : 

1) pela redução das cinco declinações do latim clássico 
a três, proveniente da confusão da quinta com a primeira e 
da quarta com a segunda : dia , ae (dies , ei), glacia, ae (gla¬ 
cies, ei); jructus, i ( fructus , us), gemitus, i (gemitus, us) ; 

2) pela redução dos casos, tendo-se conformado, em 
todas as declinações, o vocativo com o nominativo ; o geni¬ 
tivo, dativo e ablativo, já desnecessários pelo emprêgo mais 
freqüente das preposições, com o acusativo : cum jilios (cum 
jiliis), ex litteras (ex litteris), Saturninus cum discentes (cum 
discentibus); 

3) pela tendência para fazer masculinos os nomes neu¬ 
tros, quando no singular : vinus (vinum ), jatus (jatum ), tem- 
plus (templum); — e femininos, quando no plural : *}olia 
(gen. *joliae), ligna (gen. lignae), *jata (gen. *fatae) ; 

4) pela substituição da forma sintética do comparativo 
e superlativo pela analítica : plus ou magis certus (certior), 
multum justus (justissimus) ; 

5) pelo uso do demonstrativo ille, illa, e do numeral 
unus, una, como artigos : ille homo, illa domus, unum tem¬ 
plum ; 

6) pela confusão nas conjugações : jlorire (jlorere), *luci- 
re (lucere), *sapére (sápere), *cadére (cádere), *ridire ( ridére ), 
Hóndere ( tondére ) ; 

7) pela formação analógica de alguns infinitivos irre¬ 
gulares : *essere (esse), potere (posse), *volere (velle), *oj}erescere 
(ojjerre) ; 

8) pela transformação dos verbos depoentes em ativos : 
*sequo (sequor), mentio (mentior), irasco (irascor) ; 

9) pela substituição do futuro imperfeito do indicativo 
por uma perífrase, em que entra o infinitivo de um verbo e 
o indicativo de habere; amare habeo (amabo), debere habeo 
(debebo), audire habeo (audiam) ; 

10) pelo uso do mais que perfeito do subjuntivo pelo 
imperfeito do mesmo modo : amassem (amarem), legissem 
(legerem), audissem (audirem); 


« 
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11) pelo emprego de perífrases, formadas pelo verbo 
sum e particípio passado de outro verbo, em lugar das formas 
passivas sintéticas : amatus sum {amor), captus sum ( capior ), 
auditus sum (< audior ) ; 

12) pelo desuso de alguns tempos da conjugação do latim 
clássico ; 

c) na sintaxe : 

1) pelas construções analíticas : credo quod terra est ro¬ 
tunda por credo terram esse rotundam ; 

2) pelo emprego mais freqüente das preposições em vez 
dos casos : dedi ad patrem {dedi patri), liber de Petro {Petri 
líber) ; 

3) pela regência diferente de alguns verbos : persuadere 
aliquem, maledicere aliquem; 

4) pela ordem direta : “ Haec est autem vallis ingens et 
planíssima , in qua jilíí Israhel commorati sunt his diebus, 
quod sanctus Moyses ascendít in montem Domini, et juit ibi 
quadraginta diebus et quadraginta noctibus” (Peregrinado ad 
loca sancta). 

Algumas das particularidades, aqui mencionadas, exis¬ 
tiam também no latim clássico, porém mais se acentuaram no 
popular. 

Difícil é saber se elas pertenceram a todas as fases da 
língua falada; de que se verificavam nos últimos tempos, 
provam-no as línguas novi-latinas ou românicas. 

Sob o influxo de várias causas, êsse latim, que já trazia 
consigo o germen da diferenciação, dentro em pouco se modi¬ 
ficou e diversificou, nos vários domínios da România. 

164. Apareceram então os diferentes romances ou ro- 
manços, que nada mais eram que modificações do latim vulgar, 
assim chamados para que se não confundissem com a língua 
falada em Roma. 

Não se pode precisar a época exata da formação dos ro¬ 
mances, nem a do desaparecimento do latim vulgar. Segundo 
Grandgent, o período dêste estende-se do ano 200 A.C. até, 
pouco mais ou menos, o de 600 da E.C. Só então é que apa¬ 
recem os vários romances. 
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Diz Meyer-Lübke que as alterações características do 
sistema fonético das línguas românicas se verificaram entre o 
IY e VI séculos. 

Para tais modificações, além da variedade de clima, da 
extensão territorial e da topografia irregular dos vários domí¬ 
nios romanos, elementos importantes na transformação de 
uma língua, outras causas costumam ser invocadas : a) a 
histórica ; h) a etnológica ; c ) a política. 

165. Á causa histórica. — As conquistas romanas 
deram-se em diferentes épocas. Roma não impôs o seu jugo 
simultaneamente a todos os povos. Consumiu-lhe vários 
séculos a dominação do mundo. 

Assim, a Sicília é convertida em província romana, no 
ano 241 A.C. ; a Córsega e a Sardenha, no ano de 238 ; 
a Hispânia, no de 197 ; a Ilíria é" absorvida desde 167 ; a 
África, a partir da vitória sobre Cartago, em 146 ; a Gália 
meridional, em 120 ; a Gália setentrional torna-se província 
romana no ano 50 ; a Récia, desde o ano 15 ; a Dácia sofre 
a colonização romana no ano de 107 da E. C. 

Por conseqüência, entre a conquista da Sardenha e a 
da Dácia, medeiam aproximadamente quatro séculos. 

Nêste espaço de tempo, tinha sofrido a língua latina 
muitas modificações. E’ a razão por que o sardo apresenta 
traços de um latim muito mais antigo do que o italiano. Do 
mesmo modo, os povos que habitavapi a Península Ibérica 
receberam o sermo vulgaris primeiro que os da Gália. 

Enquanto as primeiras terras romanizadas receberam 
uma linguagepi mais popular, as últimas colônias conheceram 
um latim mais polido, ou seja “uma linguagem mais oficial”. 

Mas a causa histórica poderá explicar a diferenciação 
do latim ; nunca, porém, a das línguas românicas entre si. 

Êste fato é reconhecido por Meyer-Lübke : “a diferente 
antiguidade do latim nos diversos países pode explicar dife¬ 
renças dentro das línguas românicas, mas não a própria dife¬ 
rença destas línguas entre si.” 

166. Â causa etnológica. —- As regiões sobre que 
os romanos estenderam o seu domínio eram habitadas por 
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povos de raças diferentes. Na própria Itália, além do osco 
e úmbrio de origem idêntica ao latim, eram falados outros 
idiomas : o messápio, ao sudeste ; o grego, na Sicília e no sul ; 
o etrusco, ao norte ; o céltico, na região do Pó ; o ligúrico, ao 
noroeste. 

No território correspondente à França atual, eram idio¬ 
mas usuais o ibérico, o ligúrico e o céltico (gaulês). 

Na região constituída modernamente por Portugal e Es¬ 
panha, havia o ibérico e o céltico. Em Portugal especialmente, 
habitavam as seguintes tribus : turdetanos no sul, cê\ticos no 
sul e no norte, túrdulos ao norte do Tejo, igeditanos na Beira, 
presuros ao sul do Douro, gróvios ao norte, brácaros no Minho, 
zelas, em Trás-os-Montes — algumas nativas, outras resul¬ 
tantes do cruzamento dos Celtas e de outros com os lusitanos. 

Era forçoso que a língua latina, na boca de povos de 
índole e costumes tão diversos, se modificasse também diver¬ 
samente, em toda a România. 

Ao receber o latim, cada povo o transformava a seu modo, 
de acordo com os hábitos fonéticos próprios. 

E’ esta a hipótese do “substrato”, de que Ascoli se valeu 
para explicar certas particularidades fonéticas do francês. 

Poderia ela, quando muito, explicar a formação dos 
dialetos, não, porém, a das línguas românicas. Demais, a 
influência etnológica, na diferenciação lingüística, não está 
suficientemente provada ; o que se conseguiu apurar até o 
presente é que ela só se dá em limitadíssimos casos. 

Com efeito, como explicar, a ser ela verdadeira, a homo¬ 
geneidade do russo, falado por populações primitivamente tão 
diversas, como turcos, tártaros, etc. ? Em contraposição, as 
ilhas de Feroé possuem diferentes dialetos e não tinham popu¬ 
lação aborígene, quando foram ocupadas. Não foi, pois, 
sem razão que Jespersen levantou objeções contra essa hipó¬ 
tese. 


167. A causa política. — De todas as causas aqui 
apontadas, é, sem dúvida, esta a mais importante, da dife¬ 
renciação das línguas. 

Com efeito, enquanto um povo está politicamente sujeito 
a outro, mantém-se forte a unidade lingüística. 
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Desde, porém, que se quebram os laços políticos, come¬ 
çam as divergências no que diz respeito à língua. Estas se 
vão avolumando à proporção que os anos passam e diminuem 
as relações entre a antiga metrópole e a colônia. Como con- 
seqüência lógica, impõe-se a criação de dialetos ou línguas 
independentes. 

Foi o que sucedeu com o latim. 

“As diferenças locais, diz Meyer-Lübke, talvez míni¬ 
mas na origem, aumentaram, quando ’o império romano caiu, 
quando as relações deitaram de ser recíprocas e, em lugar 
de um império homogêneo, houve estados isolados e indepen¬ 
dentes uns dos outros.” 






0 português do Brasil 

1. O elemento indígena 

168. A língua portuguesa, para aqui trazida pelos des¬ 
cobridores e colonos lusos, apesar do prestígio que lhe dava 
uma civilização notável e o poder das armas, já comprovado 
em recontros memoráveis com os árabes e castelhanos, não 
conseguiu, como falsamente se poderia supor, pronta vanta¬ 
gem sobre a língua geral dos índios -o tupi. 

E’ que, para isso, contribuiu grandemente o próprio ele¬ 
mento europeu, domiciliado na colônia. 

Os cruzamentos, que aqui se verificavam, eram quasi 
todos de mulheres índias com homens do reino. 

Ocupados êstes nos misteres agrícolas ou comerciais, que 
lhes absorviam o tempo, não lhes sobrava lazer para minis¬ 
trarem aos seus descendentes os conhecimentos do idioma 
pátrio, deixando assim às mulheres o,u companheiras, a opor¬ 
tunidade para os iniciarem no manejo da língua nativa. 

Época houve em que se observou até uma certa predi¬ 
leção para com o tupi, sobretudo nas famílias paulistas, con¬ 
forme o testemunho de Vieira : “E J cprto que as famílias 
dos portugueses e índios de S. Paulo estão tão ligadas hoje 
umas com as outras que as mulheres e os filhos se criam mística 
e domèsticamente, e a língua que nas ditas famílias se fala 
é a dos índios, e a portuguesa vão os meninos aprender à 
escola...” 

Êsse estado de coisas era ainda agravado pela ação dos 
missionários jesuítas. 

Com a mira posta na catequese dos selvagens, eram for¬ 
çados a estudar-lhes a língua, para maior fruto de seu aposto- 
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lado. E não se contentaram apenas de a conhecer pràti- 
camente, mas levaram o seu empenho tão longe nêste parti¬ 
cular, que chegaram a compor-lhe a gramática e o dicionário. 

Além disso, nos colégios que criavam, mantinham sempre 
cadeira do idioma tupi, cujas lições eram ministradas aos 
filhos dos colonos de par com o português. 

Outro fator poderoso, que copcorreu para o seu mais 
largo uso e expansão, foram as bandeiras. 

Nas suas entradas pelo sertão brasileiro, estabelecendo a 
ligação entre o litoral e o interior, os bandeirantes, entre os 
quais havia ordinàriamente condutores índios, faziam do 
dbanheen o instrumento das suas comunicações diárias. 

Deste modo é que se justifica a existência de tantos topô¬ 
nimos em regiões, situadas fora da área ocupada pelos tupis. 

Até o século XVII, era falada a língua geral, nos campos 
de S. Paulo e Rio Grande do Sul. Ainda no século XVIII, 
a situação continua a ser desfavorável para o português. De 
quatro pessoas, encontravam-se três que se exprimiam em 
tupi. 

Só muito tarde é que pôde o elemento luso sobrepor-se 
ao indígena, graças às sucessivas emigrações de famílias, que 
ameaçavam despovoar o reino, e ao crescente progresso da 
colônia. 

Repeüdo afinal dos centros civilizados, o aborígene bra¬ 
sílico concentrou-se nas florestas remotas de Mato Grosso, 
Amazonas, Goiás, etc., onde até os nossos dias vive, guar¬ 
dando, com os costumes, a língua de seus antepassados. 

De tão longo convívio com o idioma português, nesta 
parte do continente americano, ficaram vestígios indeléveis 
no vocabulário e na gramática dêste. 

Os têrmos de procedência tupi, incorporados no léxico 
português do Brasil, são nomes próprios ou apelidos de pes¬ 
soas : Arací, Baraúna, Cotegipe, Caminhoá, Guaraciaba, Ira¬ 
cema, Itagiba, Imabassaí, Jací, Jurací, Jurema, Jupira, Jucá, 
Jaguaribe, Moema, Montesuma, Paraguaçú, Piragibe, Parana¬ 
guá, Sucupira, Ubirajara; nomes próprios geográficos : 
Guanabara, Guaratinguetá, Itatiaia, Itú, Juturnaíba, Niterói, 
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Pirai, Paraíba, Paquetá, Tietê, Ubatuba ; nomes de seres do 
reino animal: araponga, arara, caninana, capivara, coatí, curi¬ 
ango, curió, cotia, gambá, giboia, irara, nambu, jacaré, jacú, 
jaburu, jaó, jararaca, juriti, lambari, mandí, maracanã, paca, 
piranha, sabiá, sanhaço, saracura, saúva, siriema, socó, sucuri, 
surubí, tamanduá, tanajura, tatú, urubú, urutu; nqmes de 
seres do reino vegetal : abacaxi, araribá, brejaúva, buriti, 
cabiúna, canjarana, capim, carnaúba, caroba, carurú, cipó, 
grumixama, guabiroba, imbaúva, imbuia, ingá, ipê, jaboticaba, 
jacarandá, jiquitibá, mandioca, peroba, pitanga, sapé, taioba, 
taquara, timbó, tiririca; nomes de objetos, aparelhos, utensílios: 
arapuca, arataca, jacá, jiquí, parí, tipití, urupema; nomes de 
fenômenos naturais, doenças, alimentos, crendices : piracema, 
pororoca, catapora, sapiroca, moqueca, saci, caipora, curupira. 

Encontram-se também, embora mais raramente, sinais 
de influência tupi, na nossa fraseologia, como : estar na pin¬ 
daíba, andar ao uatá, chorar pitanga. 


2. O elemento africano 

169. Outro elemento, que entrou logo depois em con¬ 
tacto íntimo com o português, no Brasil, foi o africano. 

A necessidade de braços, que trabalhassem a terra, trouxe 
ao nosso país, algum tempo após o descobrimento, os negros 
da África, principalmente os do grupo guinèano-sudanês 
(Guiné e Sudão Ocidental) e baniu (África Austral), que pas¬ 
saram a ser considerados fator apreciável, na nossa vida 
econômica. 

Das línguas por êles faladas deve-se salientar ,o nagô 
ou ioruba ( grupo sudanês ), que teve o seu ponto de irradia¬ 
ção principalmente na Baía, como o atesta o vocabulário 
regional, e o quimbundo (grupo bantu), em Pernambuco e 
outros Estados, do norte, no Rio de Janeiro, S. Paulo e Minas 
Gerais. Esta última, sobretudo, parece ter exercido maior 
influência no português do Brasil, por causa do número quan¬ 
titativamente maior de pessoas que a falavam. 
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Entregues aos fatigantes trabalhos da lavoura e da mi¬ 
neração ou aos afazeres domésticos, exerceram êles real in¬ 
fluência na formação da nossa nacionalidade. 

As mulheres, então, revelaram-se excelentes auxiliares 
nos serviços de casa, desempenhando, com paciência e dedi¬ 
cação, o elevado papel de amas. 

Entretanto, o influxo negro nem foi o mesmo, nem igual¬ 
mente duradouro, em todas as capitanias. Exerceu-se, sobre¬ 
tudo, do Maranhão para o sul até S. Paulo. Dos estados 
centrais, devemos salientar Minas Gerais, em que êle foi de 
feito notável. 

Os vocábulos de origem africana, que passaram ao nosso 
vocabulário, são nomes geográficos : Murundú, Muzambinho, 
Cubango, Caxambu, Carangola, Bangú, Benguela, Cacimba, 
Guandú, Quilombo ; ou designam crenças e práticas rituais : 
mandinga, macumba, candomblé, canjerê, moamba, tutú, zum¬ 
bí, gronga, cuca ; alimentos e bebidas : cuscuz, mungunzá, 
quitute, quindim, quibebe, vatapá, cachaça, jeribita, aluá; 
indumentária, costumes, instrumentos : tanga, missanga, ca- 
xambú, jongo, lundú, maxixe, batuque, urucungo, marimbo, 
berimbau, cacumbú, carimbo ; deformidades e doenças : ca¬ 
penga, caxumba, banguela, pengó, calundú; locais, plantas, 
árvores, frutos : cacimba, mocambo, murundú, quilombo, sen¬ 
zala, jumo, dendê, quiabo, jilp, caruru, mutambo; animais, aves e 
insetos : camondongo, caxinguelê, mangangá, maribondo, gon- 
gá, matungo. 

Nem foi também estranha à nossa fraseologia a influên¬ 
cia afro-negra. Basta citar : chorar o lamba, andar ou estar 
com calundú. 


3. Apreciação sobre os dois elementos 

170. Não se pode precisar, com justeza, toda a extensão 
da influência índio-negra, na fonética e sintaxe portuguesa 
do Brasil. Que ela foi real, reconhecem-no todos os que se 
têm interessado pelo assunto. 
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Quanto ao tupi, assim se exprime Gonçalves Viana : 
“E’ certo que essa influência perdeu já quasi de todo a sua 
ação, e cada vez se irá fazendo sentir menos ; é porém ine¬ 
gável não só no léxico e nas pronúncias que o português ad¬ 
quiriu lá, mas ainda em vários fenômenòs sintáticos, que por 
outro modo dificilmente se explicariam.” 

A propósito do africano são categóricas as palavras de 
Jacques Raimundo : “A escassez de documento escrito, a 
não ser o imitado de modo sem dúvida imperfeito por autores 
de obras regionais, a remotidade da época da escravatura, rção 
havendo já sequer um remanescente afro-negro, empeceu 
sobremaneira a eficácia de pesquisa e observação para se 
determinar a influência do escravo no fonetismo e no ritmo 
da fala popular. Todavia estamos certos de que o negro 
contribuiu grandemente para os modificar na Apaérica.” 

Onde parece ter sido decisiva a sua influência foi na for¬ 
mação da linguagem caipira. 

Com efeito, essas formas profundamente alteradas, êsse 
vocabulário comum e popular, essa construção viciadíssima, 
que caracterizam o falar do nosso roceiro, estão a atestar, 
em grande parte, a sua procedência africana, indiana ou 
ajro-indiana. 

171. Mencionemos algumas dessas formas deturpadas : 
nutiça (notícia), ’tá (está), mió (melhor), muié (mulher), prins- 
pid (pripcipiar), julô (flor), musga (música), cosca (cócega), 
mangind (imaginar), gibêra (algibeira), mêmo (mesmo), aquer- 
ditá (acre,ditar), quano (quando), num (não), jizero (fizeram), 
andano (andando), caíno (caindo), sinhô, nhônhô , iôiô, inhô, 
nhô (senhor), sinhá, nhánhá, iáiá, inhá , rihá (senhora), etc.. 

As sucessivas modificações, que se têm operado na vida 
nacional, pripcipalmente nêstes últimos tempos, tornam pre¬ 
cária a vitalidade do dialeto caipira. 

Os centros remotos, em que viviam insulados os nossos 
tabaréus, estão sofrendo, a pouco e pouco, o influxo civiliza¬ 
dor. “Era impossível, afirma Amadeu Amaral, que o dialeto 
caipira deixasse de sofrer com tão grandes alterações, no meio 
social.” 
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Época virá, que aliás não está longe, em que êle certa¬ 
mente há de desaparecer, em face dos recursos, de que dis¬ 
põe o homem civilizado, no combate à ignorância. 


4. Outros elementos 

172. Sob este título, compreendemos as línguas de ou¬ 
tros povos americanos, que ao português do Brasil trouxeram 
contribuições, mais ou menos valiosas. 

Estas contribuições não atingiram a língua, nos seus vá¬ 
rios aspectos, mas limitaram-se apenas ao léxico. 

“;Não é fácil, talvez, explicar, diz Rodolfo Garcia, dada 
a penúria de documentos coevos a respeito, como se fez o 
transporte e implantação em meios afastados e quasi despro¬ 
vidos de comunicações, de grande número de têrmos designa¬ 
tivos de mui variados objetos ; entretanto, o fato existe e 
não é possível negá-lo, pois que as regras da etimologia aí es¬ 
tão para patentear as suas certidões de origem.” 

173. Entre as línguas americanas, que mais concorre¬ 
ram para o enriquecimento do idioma português, no Brasil, 
podemos mencionar : 

o haitiano : canoa, cacique, furacão, tubarão. 

o antilhano : bagre, tabaco. 

o mapuche : gaücho (?), tambo, poncho. 

o mexicano ou nahuatl : cacau, chocolate, galpão, to¬ 
caio, tomate, abacate, azteca. 

o quíchua ou peruviano : cancha, condor, chácara, 
xarque, mate, pampa, guano, lhama, alpaca, garoa, cuíca, pu¬ 
ma, jaguar. 


5. Diferenciação dialetal 

174. Sujeito a influências múltiplas com a sua trasla- 
dação para o continente americano, o português não poderia 
manter-se aqui. sem se modificar. 
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As alteTações existem, é preciso que se diga, mas só na 
linguagem falada. 

Os nossos patrícios, quando escrevam, põem todo o em- 
pepho em se conformar com as regras da gramática portu¬ 
guesa. Sim, porque, apesar de tudo, é ela ainda a nossa 
única mestra em coisas de linguagem. E’ verdade que o em- 
prêgo de certos termos, a preferência dada a determinadas 
formas, o torneio especial da frase, às vezes lhes denunciam 
a naturalidade ao leitor • de além-mar. 

As modificações vigentes, que prometem ser mais pro¬ 
fundas à proporção que o tempo for passando, dado o enfra¬ 
quecimento de nossas relações com Portugal, são já por. si 
suficientes para caracterizar a existência, entre nós, de um 
dialeto. 

Contra isso, é certo, se insurgem alguns dos nossos lin- 
güistas. E’ que para êles, a palavra dialeto envolve a idéia 
de dependência, incultura, corrupção, que se não pode admi¬ 
tir em face da literatura abundante e seleta que aqui existe. 

Entretanto, examinando o assunto fora dos preconceitos 
subjetivistas, à luz da ciência, veremos que não assiste razão 
aos nossos patrícios. 

Que é, com efeito, dialeto ? 

Responde Bluteau : “Modo de falar próprio e parti¬ 
cular de uma língua nas diferentes partes do reino ; o que 
consiste no acento, ou na pronunciação, ou em certas pala¬ 
vras, ou no modo de declinar e conjugar.” 

Não apresenta o linguajar d,o Brasil êstes característicos? 

A maior autoridade em dialetologia portuguesa é, sem 
contestação, Leite de Vasconcelos. Não obstante, classifica 
êste autor, entre os dialetos do idioma pátrio, o nosso falar. 

Sabia que a sua classificação ia ferir os nossos melin¬ 
dres, por isso acudiu logo com a necessária justificação : “se 
eu chamo dialeto, por exemplo, o português de Trás-os-Montes, 
com mais forte razão devo dar êste nome ao português do 
Brasil.” 

Em tão vasto território, como o Brasil, em que as in¬ 
fluências são múltiplas e diversas, com o tempo, foram apa¬ 
recendo aqui e alí divergências, e já hoje se notam diferen- 




124 


Ismael de Lima Coutinho 


ças bem acentuadas, principalmente entre o falar do norte 
e o do sul do país. 

“E* palpável, diz Antenor Nascentes, a diferença entre 
o falar cansado do nortista e o falar descansado do sulista. No 
léxico sao grandes as diferenças que se notam entre os diver¬ 
sos Estados do Brasil ; basta comparar um livro de Alfredo 
Rangel e upa de Monteiro Lobato”. 

S.ó um estudo comparativo, feit,o sobre os trabalhos dos 
escritores regionalistas dos vários Estados da União, ou uma 
paciente observação in loco, poderiam conduzir-nos a uma 
classificação científica dos subdialetos brasileiros. 

Êste estudo ou esta observação, é excusado dizer, ainda 
não foram feitos. 

Nas classificações até hoje adotadas, quando se não segue 
o critério exclusivamente geográfico, o que é mais comum, 
faz-se obra incompleta pelos poucos escritores regionalistas 
mais em voga, ou pefo conhecimento direto, mas parcial, dos 
falares do país. 

175. Antenor Nascentes esboçou uma divisão, em que 
admite a existência de quatro subdialetos entre nós : 

1) o nortista (Amazonas, Pará, litoral dos Estados desde 
o Maranhão até a Bala) ; 

2) o fluminense (Espírito Santo, Rio de Janeiro, sul 
de Minas e zona da mata, Distrito Federal) ; 

3) o sertanejo (Mato Grosso, Gofás, norte de Minas, 
sertão dos Estados litorâneos desde o Maranhão até à Baía); 

4) o sulista (S. Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio 
Grande do Sul e Triângulo Mineiro). 

Passemos agora a examinar os caracteres diferenciais 
do português aqui falado. 

176. A língua do Brasil apresenta notas distintivas do 
portuguêp de ultramar no vocabulário , na fonologia, na mor¬ 
fologia, na sintaxe e na semântica. 

, 177. No vocabulário. — Já passámos em revista a 
valiosa contribuição que os elementos índio, negro e américa- 
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no, trouxeram à nossa língua. Se a isso ajuntarmos o grande 
rol de palavras, criadas umas pelos nossos escritores sem re¬ 
percussão em Portugal, outras nascidas no seio das camadas 
populares, poderemos fazer uma idéia aproximada do quanto é 
diferente o nosso vocabulário. Alguns dêsses neologismos vi¬ 
gem e viçam apenas o tempo, em que são oportunos ; mui¬ 
tos, porém, encoqtrando condições mais favoráveis, logram 
guarida no próprio léxico brasileiro. 

Na designação das coisas, nem sempre empregamos as 
mesjnas palavras que os portugueses, o que se pode veri¬ 
ficar da seguinte lista, que pode ser grandemente aumentada : 


BRASIL 

PORTUGAL 

piteira 

boquilha 

trem 

combôio 

necrotério 

morgue 

delegacia 

esquadra 

fumo 

tabaco 

vitrina 

montra 

sorvete 

neve 

açougue 

talho 

monarquista 

monárquico 

bilheteria 

bilheteira 

bala 

rebuçado 

moça 

rapariga 

latrina 

retrete 

bonde 

elétrico 

venda 

mercearia 

tabacaria 

estanco 

tigela 

malga 


178. Na fonologia. — No domínio da jonologia, é que 
se observam diferenças mais profundas entre o português 
da Europa e o da América. 

Nota-se que a pronúncia do Brasil é mais frouxa e arras¬ 
tada. As sílabas são proferidas mais distintamente, a ponto 
de se poderem destacar todos os elementos que as compõem. 
A tônica apenas se distingue das outras por uma inflexão mais 
demorada da voz. 
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Não é sem razão que se chama à língua do Brasil “o 
português com açúcar.” 

Na prosódia normal portuguesa, parece ainda existir a 
quantidade latina. As sílabas tônicas absorvem quasi intei¬ 
ramente as átonas, resultando dêsse fato omissões violentas 
de sons, que tornam o falar áspero, enérgico e rápido. Aos 
ouvidos brasileiros causam estranheza pronúncias, como estas : 
m’nino, esp’rança, p’daço, c’roa, c’ruja, etc. 

Acentuemos agora essas divergências, examinando sepa¬ 
radamente a pronúncia de alguns fonemas. No nosso estudo, 
excluímos a linguagpm das partes extremas do país, para só 
focalizarmos a do centro, por nos ser a mais conhecida. 

A 

Na prosódia brasileira : 

1 —- E’ fechado : 

a) na desinência — amos do pretérito perfeito : lou¬ 
vámos ; em Portugal, louvámos; 

b ) quando resultante de crase : caveira, padeiro, sâdio ; 
em Portugal, càveira , pàdeiro, sàdio. 

2 — E’ aberto em cáda, pára, más ; em Portugal, câda, 
pâra, mas. 

3 — Não existe diferença entre a preposição e à con¬ 
tração da preposição com o artigo. Disso resulta para os 
nossos patrícios uma grande dificuldade, quando, escrevendo, 
são obrigados a fazer a distinção. 

4 — Deixa de formar ditongo, por hipértese, quando 
está sob a influência da palatal i ou u : vigário, água ; em 
Portugal, vigairo, auga. 

5 — No ditongo ai, absorve o i, na linguagem descuidada: 
caxa (caixa), jaxa (faixa). 

6 — Alonga-se em ditongo, quando tônico final é se¬ 
guido de s ou z : gais (gás), rapaiz (rapaz). 
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E 


Na prosódia brasileira : 

1 — E’ fechado : 

а) na desinência — emos do pretérito perfeito : dêmos; 
em Portugal, dêmos ; 

б) quando seguido originàriamente de duas consoantes: 
sêtenario, exceção ; em Portugal, sètenario, excèção ; 

c) na desinência — vel : amável, incrível; em Portugal, 
amávèl, incrível; 

d) em palavras derivadas, embora as primitivas tenham 
e tônico aberto : velhice, empestar; em Portugal, velhice, 
empestar ; 

e) quando resultante de ditongo : esquecer ; em Portu¬ 
gal, esquecer. A forma arcaica desta palavra é escaecer. 

f) quando tônico, for seguido de nasal : acadêmico, gê¬ 
nio ; em Portugal, acadêmico, génio. 

2 — Não se modifica : 

a) quando tônico, está antes dos grupos palatais nh e 
lh : tenho, espelho ; em Portugal, tanho, espalho ; 

b ) no mesmo caso, antes de j, ch e x : vejo, jecho, mexo ; 
em Portugal, vajo, jacho, maxo ; 

c ) quando inicial de algumas palavras, como : Hercula- 
no, herói; em Portugal, irculano, irói: 

d) quando pretônico : jechar, telhado, lembrar ; em Por¬ 
tugal, jichar, tilhado, limbrar ou Vmbrar. 

3 —- Transforma-se em i : 

á) às vezes, quando pretônico : minino (menino), min- 
tira (mentira) ; em Portugal, m’nino, m’ntira ; 

b) nas variações pronominais átonas : mi (me), ti (te), 
si (se) ; em Portugal, m’, t’, s’ ; 

c) na conjunção condicional se que não só pronunciamos 
como escrevemos si. 

d) na preposição de ; em Portugal, d’. Afirma Leite de 
Vasconcelos que a pronúncia di lá é suficiente para denunciar 
o brasileiro no meio português. 
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e ) quando átono final : jonti (fonte), ponti (ponte) ; 
em Portugal, jontf, ponV. 

4 — Alonga-se no ditongo êi, quando seguido de — m : 
bêi (bem), Ui (tem); em Portugal, bãi, tãi; ou quando tônico 
final, é seguido de — s ou — z : treis (tres), veiz (vez). 

5 — No ditongo ei, absorve o i na linguagem vulgar em 
certos casos : quêxo (queixo), bêjo (beijo) ; em Portugal, 
caixo, baijo. 

I 

Conserva-se inalterável na prosódia brasileira. Em Por¬ 
tugal, cai, quando pretônico : militar ; ou transfoi;ma-se em 
e, por dissimilação : menistro, vezinho. Esta modificação não 
é estranha ao falar do nosso caipira, que pronuncia igual¬ 
mente premêro, der eito. 


O 


Na prosódia brasileira : 

1 — E’ fechado : 

d) quando inicial ou pretônico : ôrelha, sôbrado , pôrteiro ; 
em Portugal, uralha, subrado, purtairo; 

b) quando resultante de crase : môrdomo ; em Portugal, 
mordomo ; 

c ) quando tônico, for seguido de consoante nasal : cam¬ 
pónio, Antônio ; em Portugal, campónio, António ; 

d) na palavra oito e dezoito ; em Portugal, óito e dezóito. 

2 — E' aberto na palavra senhora ; em Portugal, se- 
nhôra. 

3 — No ditongo ou, absorve o u na linguagem descui¬ 
dada : oro, tesoro. Em Portugal, este ditongo alterna com 
oi, o que é estranho ao uso do nosso povo. 

U 

Não apresenta particularidade, na nossa prosódia. Ape¬ 
nas, quando tônico final, seguido de s ou z, se alonga em di¬ 
tongo : puis (pus), luiz (luz). 
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Passemos agora às consoantes. 


Em alguns pontos de Portugal, é freqüente a troca do 
b pelo v e vice-versa. No Brasil, não se verifica êste fato. 
Êle serve de motivo ao brasileiro, quando quer chasquear da 
pronúncia portuguesa. Na linguagem caipira, todavia, há 
exemplos : bamos, bassora, brabo. 


L e R 

O -l e -r finais recebem, na prosódia de além-mar, um 
-e paragógico, o que é estranho ao nosso falar : sole (sol), 
laboire (labor). 

Há ainda outras discordâncias, que assim podemos re¬ 
sumir : 

a) entre nós não existe o horror ao hiato, que se nota na 
linguagem portuguesa : a-i-agua, é-i-êle ; 

b) não há alongamento de vogal interior, epci ditongo, 
antes de r, como existe em Portugal :javoire (favor), senhoire 
(senhor) ; 

c) são menos freqüentes os casos de sinalefa : êste outro, 
de algum ; em Portugal, est’ outro, d’algum ; 

d) não ocorrem as formas no, na, nos, nas, resultantes 
da influência da nasal de não, quem, bem, sobre o l dos pro¬ 
nomes lo, la, los, las : não no vi, quem no diria. 

179. Na morfologia. — As principais notas morfoló¬ 
gicas diferenciais da língua portuguesa, no Brasil, consistem: 

a) em conservar fechado o o no plural, em alguns casos : 
almoços, esposos, bolsos; em Portugal, almoços, esposos, 
bolsos ; 

b) em não se dar a metátese do per em pre na composi¬ 
ção : perfeito, perfazer ; em Portugal, prefeito, prefazer; 

c) no emprêgo de formas verbais perifrásticas com ge¬ 
rúndio : ando trabalhando ; em Portugal, é mais comum ando 
a trabalhar ; 
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d) na existência dos sufixos tupis, — açu e — mirim, 
sobretudo na toponímia : Tapiruçú, Tapemirim ; e do sufixo 

— ana em canarana, brancarana ; 

e ) em se não usarem entre o povo os sufixos portugueses 

— ito, — ita, que são substituídos por — inho, — inha : 
rapazinho; em Portugal, é muito comum aquele sufixo : 
rapazito. 0 sufixo -dnho é freqüentemente empregado com 
advérbios e verbos, na linguagem popular brasileira : dormin- 
dinho, agorinha, loguinho, pertinho; 

j) em se não empregarem formas imperativas e indica¬ 
tivas, como : jaze, dize, traze, quere, requere, vai; 

g) em se não usarem os numerais compostos dezasseis, 
dezassete, dezanove, que ao menos modernamente são muito 
empregados na linguagem popular de Portugal; 

h) em se não usar na linguagem corrente vós, que é subs¬ 
tituído por você. 

180. Na sintaxe. — Enquanto no domínio do voca¬ 
bulário, da fonologia e da morfologia, achamos que as nossas 
discordâncias da linguagem portuguesa são perfeitamente 
legítimas, a ponto de não recearmos crítica, de outro modo 
julgamos as que se dão no da sintaxe. 

Raras são as pessoas ilustradas entre nós, que, falando 
ou escrevendo, não se esforcem por evitar os casos, em que 
a nossa sintaxe popular diverge da portuguesa. 

Os gramáticos brasileiros, secundando os seus colegas 
de Portugal, anatematizam essas práticas, tachando-as de 
erronias graves, verdadeiros solecismos. Daí o cuidado dos 
nossos escritores,. 

“A pecha de incorreção, já o disse João Ribeiro, é um 
percalço terrível.” 

No Brasil, então, assume as proporções de uma verda¬ 
deira calamidade. O literato, acoimado de incorreto entre 
nós, às vezes por um simples descuido na colocação dos pro¬ 
nomes, encontrará sempre cerrada a porta que poderia con¬ 
duzi-lo à gloria da popularidade. Depois de um leve cochilo 
gramatical, todas as boas qualidades lhe são negadas. 

Nas camadas populares, porém, onde não se conhecem 
as leis da gramática, as discordâncias nêste ponto são patentes. 
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Enumeremos as principais : 

a) a colocação irregular dos pronomes oblíquos : Me 
disseram, não dou-te; 

b ) a preposição em com verbos de movimento : Vou na 
janela, cheguei na estação ; 

c) o pronome reto ele, ela, êles, elas, como objeto direto : 
Vi ele; 

d) o uso de mim como sujeito de um infinitivo : Para 
mim ver ; 

e) o verbo ter empregado pelo impessoal haver : Tem 
gente nesta casa ; 

j) o verbo impessoal haver no plural : Houveram jestas; 

g) o verbo no plural com sujeito coletivo geral : O povo 
joram. 

Outros casos de discordância na sintaxe, ainda existem, 
e são : 

a) nunca combinamos os pronomes oblíquos me, te, lhe, 
nos, vos, com o, a, os, as. Assim, é-nos inteiramente estranho 
o uso de mo, to, lo, no-lo, vo-lo; 

b ) alheia de nossa prática é também a combinação dos 
pronomes o, a, os, as, com os verbos dizer, jazer, querer, trazer, 
no presente do indicativo ou pretérito perfeito. Nunca dize¬ 
mos : dí-lo, já-lo, jí-lo, qué-lo, quí-lo, trá-lo ; 

c) não usamos intercalar nenhuma palavra entre o pro¬ 
nome oblíquo e o verbo, ao passo que em Portugal é hábito 
frequente, em tal caso, a intercalação da negativa não ou de 
um pronome reto: O que se não deve dizer, bem lhe eu disse. 

181. Na semântica. — Nem todas as palavras por¬ 
tuguesas conservam entre nós a mesma significação. Algu¬ 
mas, além de manterem o sentido primitivo, tomaram aqui 
acepção diferente ; outras, tendo perdido a significação por¬ 
tuguesa, adquiriram, no novo meio, sentido também novo ; 
há-as ainda que conservam no Brasil a significação arcaica, 
ao passo que em Portugal são usadas modernamente em 
outra acepção. 

Citemos alguns casos de variação semântica, na linguagem 
dos dois povos : 





132 


Ismael de Lima Coutinho 


Azular — no Brasil, fugir, esgueirar-se ; em Portugal, 
dar côr azul, tingir de azul. 

Babado — no Brasil, folho do vestido; em Portugal, 
molhado de baba, apaixonado. 

Borracho — no Brasil, beberrão ; em Portugal, filhote 
de pombo. 

Borrachudo — no Brasil, espécie de mosquito ; em Por¬ 
tugal, rotundo como uma borracha. 

Botas — no Brasil, calçado especial para montaria ; 
em Portugal, botinas. 

Cangaço — no Brasil, quadrilha ou bando de cangaceiros ; 
em Portugal, engaço, resíduo de uvas. 

Chaleira — no Brasil, além da significação que possue 
em Portugal, tem a de indivíduo engrossador. 

Fumo — no Brasil, certo produto vegetal ; em Portu¬ 
gal, fumaça. 

Galego — no Brasil, nome pejorativo de português ; 
em Portugal, moço de fretes. 

Lambada — no Brasil, pancada com um objeto flexível 
ou gole de bebida alcoólica ; em Portugal, paulada. 

Moço — no Brasil, jovem, mancebo ; em Portugal, 
criado, empregado. 

Mojina — no Brasil, artigo anônimo e difamatório ; em 
Portugal, infelicidade, mulher infeliz. 

Moqueca — no Brasil, guisado de peixe ; em Portugal, 
têrmo de agricultura. 

Tipoia — no Brasil, tira que serve para suster o braço 
doente ; em Portugal, carruagem velha. 


6. Brasileirismos 

182. A denominação de brasileirismos só deve caber aos 
modismos exclusivamente nossos, ou aos fatos novos, que 
resultaram da adaptação e uso quotidiano do idioma no meio 
brasileiro, em discordância com os que existiram ou existem 
atualmente em Portugal. 
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Com efeito, já se têm arrolado inconsideradamente como 
brasileirismos, só porque não são hoje usadas em Portugal, 
formas e construções, que recebemos diretamente dos nossos 
antepassados lusitanos, embora em época remota. 

A língua, que os colonizadores trouxeram ao Brasil, foi 
a que se praticava em Portugal, no século XV. 

E’ o que nos afirmam vários autores, entre os quais João 
Ribeiro : “Os colonos do Brasil trouxeram no século XVI as 
mesmas qualidades e a mesma linguagem idiomática dos pre¬ 
cursores da época clássica. ..” 

No linguajar do povo inculto, ou seja, no meio caipira, 
encontram-se sobejas provas deste fato, até no vocabulário : 
argüa, der eito, jruita, ermão, malino, soluço , sumana, repunar, 
etc.. 

Como se explica esta persistência entre nós ? 

Explica-se pelo alheamento quasi total, em que sempre 
viveram as populações do interior, da evolução que se ope¬ 
rou no português europeu, a começar do aparecimento dos 
primeiros trabalhos gramaticais, no século XVI. 

No averbamento de brasileirismos, devemos proceder 
com a maior cautela, para que se não tome, como nosso, o 
que é patrimônio comum dos dois povos. 

Da precipitação, com que temos agido nêste ponto, é 
que resultou a inclusão, no rol dos brasileirismos, de palavras 
como jaceira e noruega. 

Sobre a primeira afirma João Ribeiro : “ Faceira no sé¬ 
culo XVIII era sinônimo de casquilho, elegante, pelintra, peti- 
mêtre ; a palavra tornou-se obsoleta em Portugal, mas con¬ 
servou-se no Brasil, ainda que só aplicada exclusivamente à 
elegância feminina.” 

Noruega está no mesmo caso. A sigpificação que tem 
entre nós, presentemente, já a teve, noutros tempos, em Por¬ 
tugal, de onde a recebemos. 

Outra amostra da mesma precipitação é arrolar como 
brasileirismo, a linguagem perifrástica com o gerúndio. Nin¬ 
guém ignora que êste fato constitue atualmente uma nota 
distintiva, na linguagem dos dois povos. Vias daí a consi¬ 
derar modismo originário do Brasil, vai uma grande diferença. 
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E’ que, deste modo, escreveram os clássicos portugueses, 
como é fácil ver dos seguintes exemplos : 

Um dia que pregando ao povo estava, 

Fingiram entre a gente um arruído”. 

{Lusíadas, c. X., 117). 

“. . .um menino pobre, e bem mal reparado de 
roupa, que vigiava umas ovelhinhas que ao longe 
andavam pastando ...” 

(Frei Luís de Sousa, Apud Amadeu 
Amaral, Dialeto Caipira, 60) 

Onde os brasileirismos existem, em maior número, é no 
domínio da prosódia e do léxico. 

No da sintaxe, não será exagero afirmar que poucos, se¬ 
não raros, são os casos verdadeiros. Aliás, é na sintaxe que 
uma língua oferece sempre maior resistência. A ausência de 
reação, nesta parte, é sintoma alarmante de enfraquecimento 
e ruína. 

Como justificar, então, a existência entre nós de tantos 
casos, pelos gramáticos tidos como brasileirismos sintáticos t 

Demonstrando que os legítimos são poucos ; os em maior 
número, classificados tais, nãp passam de velhos lusismos, 
desaparecidos do português europeu atual, e aqui conser¬ 
vados tradicionalmente pelo povo. 

183. Examinemos alguns dêsses- falsos brasileirismos. 

184. O pronome êle, ela, êles, elas, com valor objetivo : 
Vi êle, encontrei ela. 

“Costumam todos os filólogos, diz Rui Barbosa, designar 
por brasileirismo (e em tal caso sempre o tive, até não há 
muito) o uso do pronome pessoal êle, ela, êles, elas, como obje¬ 
to do verbo : “Eu vi êle. Eu deixei êle”. Dessa prática, entre¬ 
tanto, bastantes casos se me deparam nos clássicos mais 
antigos.” 
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E cita alguns exemplos, dentre os quais extraímos os 
seguintes : 

“El-rei mandou-o logo prender, e levaram ele 
e Mateus Fernandes a Sevilha.” (Fernão Lopes, 
D. Fernando, c. 46). 

“Os cardeais, outrossim, privaram ele dalgum 
direito, se o no papado tinha.” (Idem, ibidem, c. 
108). 

“Traziam quatro honrados senhores um pano 
d’ouro tendido em hastes, que cobria êle e o cavalo”. 
(Idem, ibidem, c. 167). 

Pela exemplificação, podemos concluir que êste emprêgo 
representa um velho lusismo, que se conservou na linguagem 
brasileira. 

185. A preposição em com verbos de movimento: Vou 
na igreja. 

A preposição latina in, da qual resultou a nossa, podia 
ser empregada com verbos de movimento. Assim : Vou ao 
porto —- era em latim : Vado in portum. 

No francês, a preposição en, guardou a sintaxe latina, 
em determinados casos : Je vais en ville. Vou para a cidade. 

A nossa prática encontra justificativa ainda na antiga 
linguagem portuguesa, como é fácil verificar : 

“quando souberon como Hercolles era viindo 
em Espanha”. (Da Estória Geral, apud Leite de Vas¬ 
concelos, Textos arcaicos, 55). 

“era vindo nesta terra.” (João de Barros, Cla- 
rimundo, II, 345). 

“Nalgum porto seguro, de verdade, 

Conduzir-nos já agora determina”. 

( Lusíadas, c. II, 32). 

Até hoje a preposição em é empregada com idéia de movi¬ 
mento, em português correto, nos seguintes casos : Saltar em 
terra, ir de porta em porta, etc.. 
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Do que fica dito, conclue-se que se pode averbar êste 
caso entre os falsos brasileirismos. 

186. A colocação irregular dos pronomes oblíquos. 

Não se faz mister grande argúcia para demonstrar que 
a colocação irregular dos pronomes oblíquos, no Brasil, pode 
decorrer da própria maneira por que os pronunciamos. 

Em Portugal, estes pronomes são desprovidos de acento, 
de maneira que a sua colocação obedece aos imperativos da 
prosódia de lá. 

No Brasil, onde a pronúncia é diferente, mais arrastada 
e frouxa, diferente também tem de ser a sua colocação. En¬ 
tre nós, gozam êstes pronomes de certa independência foné¬ 
tica. Não são átonos, como entre os portugueses. Por isso, 
com razão afirmou Silva Ramos que a colocação dos prono¬ 
mes oblíquos, no Brasil, é uma questão de fonética sintática. 

Cândido de Figueiredo achava que a discordância da 
prática portuguesa provinha da influência, exercida em nossa 
língua, pelo elemento africano. 

A verdade é que, no português da África, a mesma ano¬ 
malia existe, conforme depoimento de Leite de Vasconcelos : 
“Nos artigos de jornais locais, observa-se certa dubiedade 
na colocação dos pronomes, como no brasileiro e no português 
de Goa.” 

A paridade de casos pode levar-nos à identidade da causa 
modificadora. 

Entretanto, estamos inclinados a crer que a explicação 
do fenômeno é outra. Encontra-se no português arcaico, com 
o qual a linguagem do nosso povo tem estreita afinidade. 

Nêle procurou João Ribeiro a justificação para a próclise, 
tão característica do português do Brasil: “Nêsse chamado 
êrro de anteposição pronominal seguimos, aliás, uma corrente 
arcaica e profunda que havia extirpado da língua todos os 
exdrúxulos, todas ou quasi todas as palavras datdicas do 
italiano e do latim, renovadas depois, um pouco pedantesca- 
mente, pelos letrados do Renascimento.” 

Colocações semelhantes às que abaixo damos, têm sido 
consideradas brasileirismos pelos nossos gramáticos. No en¬ 
tanto, figuram em velhos textos da língua. 
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“Aqui parou chorando amargamente, 

E mostrando na vista mil afeitos 
Dizia : Que ! me deixas finalmente ?” 

(Castro, Ulisséia, c. X, 113). 

“pero direi-vos üa ren...” 

(J. J. Nunes, Crest. arc., 225). 

“ca en tal ora nado 
foy que, mao pecado, 
amo-a endoadoo.. ” 

(Idem, ibidem, 227). 

“Achei, onde perdi-me, o meu tesouro”. 

(Antônio Ferreira, Poemas , I, 43). 

“eu, Senhor, vos peço por mercê, que queirais me 

dar vossa bênção e licença.” 

(Pina, Cron. d’ El-rei D. Duarte, 110). 

187. O verbo chamar, seguido de de, é outro falso brasi- 
leirismo : Chamei-o de tolo. O que o português usa atualmente 
é — Chamei-lhe tolo ou chamei-o tolo. 

No entanto, encontramos exemplos da nossa prática, 
no português antigo. Haja vista o que sobre isto escreveu 
Júlio Moreira : “O verbo chamar, porém, não se usa hoje 
com tal construção nem na linguagem popular, nem na lite¬ 
rária, mas teve-a em outro tempo, do que se encontram exem¬ 
plos, como no seguinte passo de Gil Vicente, vol. II, 435 : 

“Se casasses com pação 
Que grande graça seria 
E minha consolação ! 

Que te chame de ratinha 
Tinhosa cada meia hora, etc.” 

188. Atribuiu Júlio Moreira ao dialeto brasileiro o uso 
de mais, nas frases negativas, em lugar de já. 
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Os seguintes exemplos mostram que o ilustre filólogo 
não tinha razão, porque são de antigos escritores portugueses : 

“. . .emtendeo que lhe nom compria mais aper- 
fiar na guerra”. (Fernão Lopes, D. Pedro I, XVII, 50). 

“...e disse que fizessem o que quisessem, que 
êle nada tinha mais que fazer.” (Garcia de Resende, 
D. João III , XLVI, 253). 

“Senhora, não monta mais 
Semear milho nos rios...” 

(Gil Vicente, Obras, I, 122), 

“Não quero mais ajudas ; venha a morte.” 

(Antônio Ferreira, Castro , III, 254). 

189. O predicado no plural, concordando com o sujeito 
coletivo geral no singular, tem sido também arrolado entre 
os brasileirismos. 

No latim, o coletivo geral podia levar o verbo ao plural. 
Assim, o romano tanto podia dizer : Turba ruit — como : 
Turba ruunt. 

No velho português, esta prática foi muito observada : 

“cristãidade que estam em grã coita...” 

(J. J. Nunes, Crest. arc., 49). 

“Toda esta clerezia tinham tochas acesas nas mãos”. 

(Garcia de Resende). 

“A multidão da gente que parece 
Tem as flores da própria côr mudadas 
Já as costas dão e as vidas...” 

(Lusíadas , Camões). 

190. Outro falso brasileirismo é o verbo impessoal haver , 
com flexão do plural : Houveram jestas. 

Semelhante emprêgo por parte de Fagundes Varela 
mereceu uma acrimoniosa censura de Camilo Castelo Branco, 
no Cancioneiro Alegre. 
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A verdade é que tal prática não é nova, nem tão pouco 
exclusivamente nossa. Ela foi observada por muitos escri¬ 
tores portugueses. 

Haja vista : 

“Tais haviam que certificavam que o mestre 
era morto”. (Fernão Lopes, D. João I, p. I, c. 12). 

“E ainda que hajam outras razões.” (Vieira, 
Ined., v. II, 32). 

“E se ainda houverem prolixos ociosos editores.” 
(Felinto, Obras, v. VI, 41). 

“Chegam a afirmar haverem por lá, ainda no 
século passado, hospitais.” (Castilho, A Primavera, 
275). 

Pelos exemplos que aí deixámos, pode-se avaliar o quanto 
têm sido precipitados os nossos gramáticos, levando à conta 
de brasileirismos o que é legltimamente português. 

Não pretendemos defender, nem inculcar, como correta, 
a nossa prática. O intuito nosso é apenas mostrar que preci¬ 
samos obrar, com cautela, nêste assunto. 






Fonética fisiológica 


191. Fonética é a parte da Fonologia que trata dos 
sons ou fonemas. 

Denomina-se fonema todo som laríngeo que entra na 
composição do vocábulo. Não se pode conceber, na palavra, 
unidade mais elementar que o fonema. Foi Champion quem 
introduziu êste termo na Linguística. A sua vulgarização, 
porém, se deve a Havet. 

192. Divisão. — Divide-se a fonética em jisiológica e 
histórica. 

193. Fonética fisiológica trata da formação dos fo¬ 
nemas. 

194. Fonética histórica estuda a evolução dos fone¬ 
mas no tempo e no espaço. 

Ao sinal gráfico, representativo do fonema, dá-se o nome 
de letra. 0 conjunto destas constitue o alfabeto ou abe- 
cedário. Consta o nosso alfabeto de vinte e seis letras, que 
são : a, h, c, d, e, j, g, h, i, j, k, l, m, n, o, p, q, r, s, t, u, 
v, w, x, y, z. 

195. Origem do alfabeto. — A palavra alfabeto é formada pela 
juxtaposição de dois elementos — alfa e beta, que são os nomes das 
duas primeiras letras do abecedário grego. No hebreu e no fenício, 
tinham estas letras a significação respectivamente de boi e casa, que depois 
perderam entre os gregos. 

A origem do alfabeto parece remontar à escritura hierática, que era 
a forma cursiva dos hieróglifos, usada pelos sacerdotes egípcios. 

Foi provàvelmente com êste povo que os fenícios aprenderam a arte 
gráfica, introduzindo-a mais tarde nas colônias que estabeleceram na Grécia. 

Seguindo uma antiga tradição, refere Heródoto que foram os com¬ 
panheiros de Cadmo que, entre outras coisas úteis, ensinaram o alfabeto 
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aos beócios. Dêle tiveram conhecimento os jônios, que logo divulgaram 
o seu uso pelos povos vizinhos. No entanto, crença também era tradicio¬ 
nal que Palamedes, sobrinho de Agamemnon, e o poeta Simônides. de 
Céus tinham criado várias letras do abecedário grego. 

As primeiras inscrições helénicas datam do século VII (A. C.), mas 
é possível que os gregos conhecessem a escritura, antes dessa época. 

O alfabeto fenício não possuia vogais. Uma palavra, como bárbaro, 
era grafada brbr. Constituia este fato, às vezes, sério embaraço à compre¬ 
ensão do texto. Cientes desta dificuldade, os gregos introduziram nêle 
as vogais, servindo-se de caracteres gráficos púnicos, indicadores de aspi¬ 
ração, os quais, de outro modo, ficariam, sem significação na sua prosódia. 

Outra inovação, a que o povo grego sujeitou a arte gráfica, foi es¬ 
crever da esquerda para a direita, contràriamente ao hábito dos povos 
semitas. 

No solo da Grécia, rápido se difundiu o uso do alfabeto. Logo, po¬ 
rém, começaram a surgir divergências locais na maneira de representar os 
sons, o que se pode explicar pela diversidade de povos, que compunham o 
mundo grego. 

Essas divergências se foram acentuando com o correr do tempo, 
dando em resultado a formação de muitos alfabetos, dentre os quais desta¬ 
camos os dois tipos fundamentais : o jónico e o calcídico. 

Entre os romanos, prevaleceu o segundo tipo, provàvelmente por 
causa das relações que êles mantinham com os habitantes de Cumas, 
colônia de Caleis. 

Da mesma maneira que o grego, o povo romano, adotando-o, modi¬ 
ficou-o a seu jeito. Assim, das vogais tomou apenas as breves Ceo ( épsi- 
lon e ómicron), abandonando as longas p e co (êta e ômega). Representou 
por grupos consonantais os caracteres simples gregos <p (ph), $ (th), p 
(rh), X (ch) e \p (ps). 

O alfabeto, destarte modificado, foi que os romanos introduziram 
nas regiões conquistadas. Se excetuarmos o w , que é de origem germânica, 
o j e v que os romanos não conheciam, pode-se dizer que usamos hoje 
o mesmo alfabeto que êles nos legaram. 

196. Forma-se o fonema pelo concurso de um conjunto 
de órgãos, que constituem o aparelho fonador. 

Para se ter uma idéia perfeita de como se produz o som, 
faz-se mister o conhecimento anàtomo-fisiológico dêste apa¬ 
relho. 

197. Aparelho fonador. — Compõe-se este aparelho : 
a) da bôea c órgãos anexos, tais como : os lábios, as bo¬ 
chechas, as arcadas dentárias, a língua, o palato duro, o pa¬ 
lato mole e a úvula ; 
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b ) das fossas nasais, cavidade exis¬ 
tente no maxilar superior, cuja função 
é servir de caixa de ressonância aos 
sons nasais ; 

c) da faringe, abertura situada en¬ 
tre a bôca e a parte superior do esô¬ 
fago, em continuação da laringe ; 

d) da laringe, localizada na parte 
superior da traquéia. Nela existe uma 
estreita abertura, de nome glote, limi¬ 
tada adiante pelas cordas vocais infe¬ 
riores e atrás pela face interna das car¬ 
tilagens aritenóideas. E’ o órgão mais 
importante da produção do som. 

e) da traquéia, extenso tubo, que 
desce ao longo do pescoço, na frente 
do esôfago ; 

f) dos brônquios, dois condutos, que continuam a tra¬ 
quéia, na parte inferior ; 

g) dos 'pulmões, sitos na parte anterior e posterior da 
caixa torácica, onde o ar penetra, oxigenando o sangue. 

Não será fora de propósito comparar o aparelho fona¬ 
dor com um instrumento musical de palheta. Os pulmões 
exercem o papel de fole ou reservatório de ar ; as cordas vo¬ 
cais inferiores, o de corpo vibrante ou lâmina ; a parte supra- 
glótica e supra-laríngea (faringe, fossas nasais e bôca), a de 
caixa de ressonância. 



Corte longitudinal da 
laringe, cc cordas vocais 
inferiores. 




Posição da glote duran¬ 
te a respiração normal. 


Posição da glote du¬ 
rante a fonação. 
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Na produção do som, entram 'dois fatores essenciais ou 
necessários: a expiração e a articulação bucal; dois secundá¬ 
rios: a vibração da laringe e a ressonância nasal. A classifica¬ 
ção dos fonemas faz-se em consideração à maneira por que 
atuam os três últimos fatores citados. 

198. Mecanismo do som. — Na produção do so.m, 
são importantes os dois momentos denominados inspiração 
e expiração. Pela inspiração, dilata-se a caixa torácica, per¬ 
mitindo fácil acesso ao ar, que, depois de percorrer os vários 
órgãos do aparelho, chega aos pulmões. Pela expiração, con¬ 
trai-se a caixa torácica, impelindo o ar, que volta a descrever 
o mesmo trajeto, em sentido contrário. E’ êste o momento 
mais notável, porque é nele que se forma o som. A coluna 
de ar, expelida dos pulmões, atinge a glote, que poderá estar 
aberta ou fechada. Na primeira hipótese, atravessa-a livre¬ 
mente, sem determinar nenhuma vibração nas cordas vocais; 
na segunda, forçando a passagem, fá-las-á necessariamente 
vibrar. O primeiro som formado denomina-se surdo ou for¬ 
te ; o segundo, sonoro ou brando. Transposta a glote, a colu¬ 
na de ar alcança a faringe, procurando escapar-se. Se nesta 
altura, a úvula se levanta, o ar encontra saída natural pela 
boca, e o som assim produzido se chama oral; se a úvula, 
porém, se abaixa, êle se escapará parte pela bôca e parte pelo 
nariz, e o som daí resultante se diz nasal. 

199. Classificação dos fonemas. — Classificam-se os 
fonemas, de um modo geral, em vogais e consoantes (1). 

Esta classificação tradicional tem sido muito atacada. 
Leite de Vasconcelos chega a admirar-se de que ainda haja 
alguém, que a mantenha : “A distinção entre vogais e con¬ 
soantes não é tão grande como aos antigos se afigurava. Até 
me admiro que, a não ser por comodidade de exposição, ou 
por comprazer com o uso, muitos escritores modernos insis¬ 
tam em a manter.” 


(1) Alguns gramáticos nossos fazem distinção entro voz e vogal, consonância e 
consoante, designando pelas primeiras palavras o fonema vocálico e consonantal, pelas 
segundas a representação gráfica daqueles fonemas. Não fazemos aqui tal distinção. 
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VOGAIS 

200. As vogais são fonemas puros que passam pelo 
aparêlho fonador, quasi sem modificação. 

Os físicos e fisiologistas atuais consideram as vogais 
‘‘timbres de uma nota larípgea, modificados pelas cavidades 
faringo-bucal e nasal, conforme essas cavidades amoldam as 
suas partes de um modo ou de outro para reforçarem o som 
fundamental, assim se forma esta ou aquela vogal.” 

A vogal a é produzida, estando a boca entreaberta e a 
língua na posição de quem respira em silêncio. Para a emis¬ 
são de qualquer outro som vocálico, a língua, ou avança 
gradualmente para a metade anterior da boca, aproximando- 
se do palato, ou recqa para a sua parte posterior, subindo em 
direção ao véu palatino. No primeiro caso, produz-se a vogal 
i ; no segupdo, u. O som e e o resultam da posição média 
que a língua toma entre a e i, e entre acu. 

Helwag ideou, em 1781, um triângulo, a que deu o nome, 
o qual permite a classificação do sistema vocálico de qual¬ 
quer língua. 

201. Triângulo de Helwag. — Nêste triângulo, que 
se pode ver no gráfico ao lado, e que está em posição inver¬ 
tida, a vogal a ocupa o vértice, enquanto i e u marcam os 
pontos de intersecção dos ângulos da base. 

202. Divisão das vogais. -— 

Dividem-se as vogais em orais e 
nasais. 

203. As vogais orais são 
produzidas pelo escapamento do 
ar somente pela bôca : a, e, i, o, u. 

204. As vogais nasais são 
formadas pelo escapamento do ar 
total ou parcialmente pelo nariz: 
an, en , in, on, un. 



Triângulo de Helwag. 
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205. Subdividem-se as vogais orais em razão do tim¬ 
bre e dos órgãos que exercem papel saliente na sua produção. 

206. Em razão do timbre, podem ser : 

a) abertas : d, é, ó, em sofá, café, cipó ; 

b) fechadas : ê, ô, em mercê, avô ; 

c ) surdas ou graves : a, e i, o, u, em casa, este, quasi, 
medo, tribu. 

207. Em razão dos órgãos, que desempenham papel 
saliente na sua produção, podem ser : 

a) gutural: a. 

b) palatais : e, i. 

c) labiais : o, u. 

208. Os gramáticos costumam dar às vogais a, i, u, o 
nome de primárias; a e, o, o de secundárias. No entanto, 
a denominação de primária só deveria caber ao a. As outras 
nada mais são que modificações dêste som laríngeo primi¬ 
tivo. 

Partindo da vogal fundamental a para as extremas i e u, 
com passagem pelas intermediárias, podemos traçar o se¬ 
guinte esquema: 



Quando duas ou mais vogais se juntam no vocábulo, 
constituem o grupo vocálico. 

209. Grupo vocálico. — Denomina-se grupo vocá¬ 
lico a concorrência de duas ou mais vogais, no corpo da 
palavra. 
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210. Divisão. — Divide-se o grupo vocálico em ditongo, 
hiato e tritongo. 

211. Ditongo é a reünião de duas vogais, pronun¬ 
ciadas numa só emissão de voz : ai (pai), au (mau), ói 
(herói). 

A vogal mais intensa ou tônica do ditongo toma o nome 
de base. A que fica antes da base chama-se prepositiva ; a 
que fica depois, subjuntiva. No ditongo uá, u é a prepositiva ; 
em ái, i é a subjuntiva. 

212. O ditongo pode ser oral ou nasal, segundo o ar 
se escapa todo pela bôca, ou parte pela boca e parte pelo 
nariz. 

Uns e outros, porém, se dizem crescentes e decrescentes. 
Nêstes, a base vem em primeiro lugar : ai, ei, oi, eu, iu, ãe, 
ão, õe. Naqueles, a base vem em segundo plano : iá, ié, ió, 
uê, iú, uã. Os decrescentes são os únicos ditongos per¬ 
feitos ; os outros não passam de semiditongos. 

213. Hiato é a concorrência de duas vogais, pronun¬ 
ciadas em dois impulsos bem distintos : aê (baêta), ao (aorta), 
au (paúl), etc.. 

O que distingue o hiato do ditongo é pertencerem as vo¬ 
gais daquele a sílabas diferentes e as dêste à mesma sílaba. 

Em Portugal, as vogais em hiato por vezes formam diton¬ 
go, pela interposição da semivogal i : ai agua, éi ela. 

214. Tritongo é a reünião de três vogais numa só 
sílaba: eai (leais), iêi (jiéis), iau (miau), oei (poeira), eõe 
(leões) (1). 


(,1) Assim no português de Portugal. Entre nós, são exemplos de tritongo: Uru¬ 
guai, Paraguai, averiguai, quão. 
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CONSOANTES 

215. Consoantes são sons laríngeos, que sofrem modi¬ 
ficações mais profundas na boca que as vogais. 

Assim são denominadas, porque soam com as vogais. 

Não se julgue que exista diferença radical entre essas 
duas espécies de fonemas. Um simples alargamento ou es¬ 
treitamento do tubo bucal poderá determinar a transição de 
uma espécie para outra, fazendo que as vogais se transformem 
em consoantes, e vice-versa. 

216. Classificação. —- Classificam-se as consoantes : 

a) quanto ao modo de jormação ; 

b) quanto ao lugar de articulação ; 

c) quanto ao esjôrço na 'pronúncia. 

217. Quanto ao modo de formação. — A corrente 
de ar, atravessando a glote, chega à boca, onde pode ser in¬ 
terceptada no todo ou em parte pelos órgãos que lhe estão 
anexos. Esta circunstância determina a divisão das con¬ 
soantes em oclusivas, mudas ou momentâneas e constritivas 
ou contínuas. 

218. Nas consoantes oclusivas, a corrente de ar é 
totalmente interceptada pelo concurso dos órgãos bucais, 
que, ao se afastarem, dão saída franca ao ar. 

São consoantes oclusivas : p, b, t, d, c, g. 

219. Nas consoantes constritivas, a corrente de ar 
só é parcialmente interceptada pela aproximação dos órgãos 
da boca. 

São consoantes constritivas ; j, v, s, z, x, j. 
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220. Tomando em consideração a maneira como se 
escapa o ar, podem estas consoantes ser fricativas, quando 
ele sai de um modo ininterrupto, roçando pelas paredes da 
fenda bucal estreitada : ch, x, g e j; vibrantes, quando de¬ 
termina um movimento vibratório característico, o que só 
se verifica na emissão do r e rr ; laterais, quando, em con- 
seqüência de se achar a ponta ou o dorso da língua apoiado 
ao palato, projeta-se o ar pelas fendas laterais da boca : l 
e lhe ; nasais, quando o ar penetra na cavidade nasal pelo 
abaixamento da úvula : m, n. 

Ao ler costuma dar-se também o nome de líquidas. 

221. Quanto ao lugar de articulação. — Conforme 
o lugar em que se dá a articulação, podemos dividir as con¬ 
soantes em : 

a) labiais : p, b, m. 

b) lábio-dentais : /, v. 

c) línguo-dentais : t, d , Z, n, r, s, z. 

d) línguo-palatais : x , j, lh, nh. 

e) guturais : c, g, g. 

Denominam-se homorgânicas as consoantes, quando o 
órgão ou órgãos que as articulam, são os mesmos; no caso 
contrário, são chamadas heterorgânicas. 

222. Quanto ao esforço na pronúncia. — Observa- 
se na emissão das consoantes, que umas exigem esforço maior 
na pronúncia que outras. Disto resulta a divisão em jortes 
ou surdas e brandas ou sonoras. 

223. As brandas põem as cordas vocais em vibração, 
o que se não verifica com as fortes. 

São consoantes fortes : p, t, c. A estas correspondem 
as brandas : b, d, q % 
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224. Quadro esquemático da classificação das conso¬ 
antes. 


ESFORÇO NA 

PRONÚNCIA 

LUGAR DE ARTICULAÇÃO 

LABIAIS 

LÁBIO- 

DENTAIS 

LÍNGUO- 

DENTAIS 

LÍNGUO- 

PALATAIS 

GUTURAIS 

Surdas 

Sonoras 

Surdas 

m 

cá 

f-4 

O 

a 

o 

CO 

Surdas 

Sonoras 

Surdas 

Sonoras 

Surdas 

Sonoras 

MODO DE FORMAÇÃO 

OCLUSIVAS 

P 

1 

■ 

1 

H 

d 

■ 

1 

c,q 

g 

(gue) 

CONSTRITIVAS 

Fricativas 

1 

I 

f 

H 

s,Ç 



g,j 



Vibrantes 

1 

1 

1 

1 

1 

i 

r 

1 

rr 



Laterais 

1 

1 

1 

1 

1 

n 

1 

lh 



Nasais 

1 

m 

1 

H 

1 

n 

1 

nh 




Além da classificação acima, algumas consoantes, con¬ 
forme a sua posição, admitem outra. Assim, o l, quando fi¬ 
nal de sílaba, é gutural ; o mesmo se pode dizer do n antes 
de c e g ; o b, g e d intervocálicos são fricativos. 

Se a estas consoantes ajuntarmos o h, mero sinal etimo¬ 
lógico, despido inteiramente de valor fonético, teremos enu¬ 
merado todas as consoantes do nosso alfabeto. 






































Fonética histórica 


225. E’ um fato de fácil verificação que os fonemas 
sofrem modificações e quedas, na passagem do latim para o 
português. Quando assim nos exprimimos, é claro que não 
usamos da linguagem técnica, porque não é o som que se 
modifica, mas os órgãos do aparelho fonador que se dispõem 
de outro modo para o emitirem. 

Fenômenos idênticos verificam-se no curso de qualquer 
língua, quando se cotejam fatos de épocas distanciadas. 

E’ a sorte dos idiomas vivos. 

Dizer em que casos se dão essas modificações e quedas 
é o que se propõe a Fonética Histórica. 

Vimos anteriormente que os fonemas se classificam em 
vogais e consoantes. 

O estudo da evolução dêstes fonemas é o que, em Foné¬ 
tica histórica, se chama vocalismo e consonantismo. 


VOCALISMO 

226. Na transição para o português, não foi a mesma 
a sorte dos fonemas vocálicos. Essa diversidade de evolução 
explica-se pela quantidade latina ou pela sua posição diferente 
na palavra. 

227. As vogais latinas, segundo a quantidade, podiam 
ser longas e breves. 

As longas obrigavam a uma inflexão mais demorada da 
voz ; sobre as breves quasi se não insistia. Na emissão de 
uma vogal longa, gastavam os romanos o tempo equivalente 
ao de duas breves. 

Nos vocábulos dissilábicos, a acentuação tônica recaia 
na primeira sílaba, contivesse esta ou não vogal longa. Nos 
polissilábicos, porém, ficava ela condicionada à quantidade 
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da penúltima sílaba. Assim, se esta era longa, tornava-se 
tônica ; no caso contrário, a acentuação recuava para a ante¬ 
penúltima. 

A partir do século II, manifesta-se a confusão no valor 
quantitativo das vogais, no latim vulgar. Esta confusão 
torna-se maior nos séculos posteriores, ocasionando o desapa¬ 
recimento da quantidade, primeiro das vogais átonas (século 
III ou IV), depois das tônicas (século IV, V e VI). Como 
quer que seja, não havia inteiramente desaparecido a distinção 
quantitativa, ainda no século VI. 

Desaparecida a quantidade, passaram as vogais a dife¬ 
rençar-se somente pelo timbre. O acento tônico, entretanto, 
foi conservado. 

ã e o (lat. cias.) = a (lat. pop.) 
é e í (lat. cias.) = è (lat. pop.) 
ê (lat. cias.) = é (lat. pop.) 
i (lat. cias.) = i (lat. pop.) 
õ e ü (lat, cias.) = ô (lat. pop.) 
ü (lat. cias.) = u (lat. pop.) 

Quando átonos, todavia, é e Ó eram pronunciados respe¬ 
ctivamente ê e ô. 

Oriundo do latim vulgar, o português deu-lhes igual 
tratamento. Os desvios que, por acaso, se verifiquem entre 
nós, nêste ponto, exigem uma explicação especial. Ou se 
deram por analogia, ou por influência dos sons vizinhos. 

Podem as vogais, segundo a 'posição , achar-se antes da 
sílaba tônica, nesta sílaba ou depois dela. Daí a sua classifi¬ 
cação em pretônicas, tônicas e postônicas. 

Destas, são as pretônicas e postônicas que, pela sua pró¬ 
pria natureza, ficam expostas a alterações e freqüentes quedas. 


VOGAIS PRETÔNICAS 

228. Das vogais átonas, são as pretônicas da primeira 
sílaba as que mais resistem ; talvez isto se explique pela in¬ 
fluência do antigo acento latino de intensidade. A queda 
das pretônicas, todavia, pode dar-se quando : 
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a) iniciais, estão desapoiadas : apotheca> bodega ou bo¬ 
tica, episcopu> bispo, horologiu> relógio, attonitu> tonto, epi- 
gru> prego, ábbatina> batina. Esta queda, em alguns casos, 
explica-se por deglutinação. 

b) não iniciais, se acham adjacentes à tônica : *scarifare> 
escarvar, *verecunnia por verecundia> vergonha, veritate>ver¬ 
dade, *comperare por comp ar ar e> comprar, computar e> contar. 
A tendência para a síncope, nêste caso, já se manifesta desde 
o primitivo latim : ardorem por ariçtorem, caljacere por cale- 
jacere, jurgo por jurigo. 

As modificações, à primeira vista anômalas, que se observam 
nas vogais pretônicas da primeira sílaba, podem justificar-se 
pela influência dos sons vizinhos : ladainha < litania, balança < 
bilancia, maravilha < mirabilia (assimilação) ; mulher <molher < 
muliere, cunhado < cognatu, rinhão < renione (ação das pala¬ 
tais) ; varrer < verrere, rainha < regina (influência do r); redon¬ 
do < rotundu, tesoura < tonsoria (dissimilação). 


VOGAIS TÓNICAS 

229. As vogais tônicas passam ao português, sofrendo 
apenas as modificações comuns. O acento, obrigando a maior 
pausa da voz, faz que elas resistam e se mantenham. 

Assim : 

ã e ã dão a : prãtu> prado, grãtia>graça, pãce>paz, 
mãtre>mãe; — ãquila> águia, fãba> fava, ãqua> água, lãtu> 
lado. As exceções que, nêste particular, se observam, são 
devidas às seguintes causas: a) assimilação: fame>fome 
pela influência das labiais / e m ; b) dissimilação: phantas- 
ma> abantesma( 1) ; c) analogia : arbutu> êrvodo por influên¬ 
cia de erva; d) ação de outras línguas: *Paca por Pace> Beja, 
Tagu>Tejo (árabe), alacre> alegre(2) (provençal). 

(1) Com aglutinação do artigo. Explica Meyer-Lübke a presença do a como um 
vestígio do artigo arabe al (Grammaire des Langues Romanes, I, § 383). 

(2) Menendez Pidal admite a forma do latim vulgar alicrem para o espanhol ( Ma¬ 
nual Elemental dc Gramática Histórica Espaüola, § 78, I). D. Carolina Micaélis atribue a 
mudança do a em e, em portuguôs, à influência de ledo CRL. XXVIII, 24). Rodrigo de 
Sá Nogueira expliea-a por dissimilação do o, antes da deslocação do acento tônico ( Curso 
de Filologia Portuguesa, I Parte, p. 36). 
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ê e ê dão respectivamente ê e é: sebu> sebo, dêbeo> devo, 
rêmu> remo, acêtu> azêdo ;— dèce>dez, fèbre> febre, lépore> 
lebre, nèbula> névoa. Excepcionalmente se encontra ê re¬ 
presentado por i: pagense <país, betulu>vido. O primeiro 
dêstes vocábulos foi-nos trazido de França ; o segundo sofreu 
a influência analógica de vide. Houve metafonia do ê 
em i em : tagênia > tainha, cêreu > círio, séricu > sirgo, déci¬ 
ma > dízima, tépidu> tíbio, debita > dívida, etc.. Ainda por 
influência da semivogal aparece é com valor de ê: sedeo> 
sejo (arc.), *desêdiu por desideriu> desejo. Pergaminu por 
pergamenu> pergaminho remonta ao latim popular. Às ve¬ 
zes encontramos é modificado em é português : velu > véu, 
Jidele>Jiel. No primeiro caso, porém, houve analogia com 
céu ; no segundo, explica-se por influência fonética do -l. 

i permanece i, % modifica-se em ê : amícu> amigo, rivu> 
rio, fílu > fio, vite > vide, formica > formiga; — pice> pez, vice > 
vez, pilu>pèlo, consiliu> conselho. A permuta do i em e ope¬ 
rou-se provavelmente no século III. O i está representado 
por ê na palavra pega, do latim pica. E’ bem possível, po¬ 
rém, que êste i se tivesse tornado breve em latim sob a in¬ 
fluência de pice, como pensava Kõrting, ou do verbo pegar. 
Em cítrea> cidra, cupidítia>cobiça, ervilia> ervilha, mirábília> 
maravilha, etc., explica-se a mudança por influência do e ou i 
seguintes. Às vezes i dá, em português, é : nive > neve, fide > 
fee>fé. Explica-se a primeira forma por influência de névoa ; 
a segunda, pela crase. 

õ dá ô, õ dá ó : t5tu>todo, flõre>flor, scõpa> escova, sapõ- 
re> sabor ; — rôta>roda, rõsa>rosa, môdu> modo, sócra por 
socrus > sogra, nove por novem > nove. Por influência da vogal 
seguinte u ou i, encontra-se às vezes ô representado, em por¬ 
tuguês, por 6 : côrvu> corvo, pòrcu> porco, fõcu>fogo, jõcu> 
jogo, hôdie>hoje, *fõrtia>força. Do mesmo modo, õ aparece 
às vezes aberto, por analogia com os nomes em -ôce : võce> 
voz ; ou com mór, em que 6 resultou da contração de oo : 
maiore > maior, meliore < melhor, peiore>pior. No antigo 
português, era êste o fechado, pronúncia que se conserva ainda 
hoje na Galiza. 
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ü permanece u, ü modifica-se em ó: secüru> seguro, 
mütu>mudo, virtüte> virtude, lüce>luz ; — lüpu>lobo, üme- 
ru> ombro, lütu>lodo, püteu>poço, *süpre por super > sobre. 
A transformação do ü em o deu-se, segundo todas as probabi¬ 
lidades, no século IY. O ü transforma-se excepcionalmente 
em ó : nüce>noz. Para explicar nora, deve-se admitir não 
o latim clássico nuru, mas o popular nõra. Pomes não vem de 
pümice, mas de põmice. 


YOGÁIS POSTÓNICAS 

230. As vogais postônicas podem estar no fim ou no 
interior das palavras latinas. Daí a sua classificação em pos¬ 
tônicas jinais e não jinais. 

1 —-As postônicas finais : 

a) i e u modificam-se respectivamente qm e e o : ape- 
ri(t)> abre, peti(t)> pede, dixi> disse, vesti(t)> veste ; metu> 
medo, jructu> jruto, hortu> horto, agnu> anho. 

b) caem às vezes, quando o fonema que com elas formava 
sílaba, pôde formar igualmente sílaba com os fonemas ante¬ 
riores : amare>amar, debere> dever, jidele> jiel, crudele> cruel, 
cruce> cruz, mense>mês, amore> amor, vorace> voraz. Acham- 
se documentadas no latim vulgar as seguintes formas : biber, 
haber, praeber. 

2 — As postônicas não finais, em palavras proparo¬ 
xítonas, freqüentemente caem : cal(i)du> caldo, vir(í)de> verde, 
man(í)ca> manga, dom(i)nu> dono, com(i)te> conde, pol(y)pu> 
polvo. Esta tendência se manifesta desde o latim e visa a 
transformar as palavras proparoxítonas em paroxítonas. 

Yerifica-se geralmente a queda, no latim vulgar, quando 
a vogal postônica se acha : 

1) depois de uma consoante qualquer e antes de üma 
lateral ou vibrante : oclus ( oculus ), masclus ( masculus), altra 
(altera), socrus (socerus ) ; 
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2) entre uma labial e outra consoante : domnus ( domi~ 
nus), lamna ( lamina ) ; 

3) entre uma vibrante ou lateral e outra consoante : 
ardus ( aridus ), virdis ( viridis ), caldus ( calidus ), soldus ( soli- 
dus) ; 

4) depois de s e antes de outra consoante : posturus 
(positurus). 

DITONGAÇÃO 

231. Em latim, havia somente quatro ditongos : ae, 
oe, au e eu. A tendência para se reduzirem a simples vogais, 
ascende ao próprio latim popular, onde encontramos formas, 
como : celebs ( caelebs ), sepis (saepis), clostrum ( claustrum ). 
Destes ditongos : 

ae pretônico reduz-se a i ou ê, em português : aeqp,ale> 
igual, aerariu> erário, aestimare> estimar. No latim vulgar, 
há também o ditongo ai, que, em português, deu ei ; na 
opinião de Huber, esta mudança parece se ter operado no 
século IX: amai>amei, *haio>*hai> hei. 

ae tônipo dá é: caelu> céu, caecu> cego, quaero> quero, 
saepe> sebe. Nas incrições espanholas, êste ditongo aparece 
reduzido a e, do século I em diante. Questus é forma documen¬ 
tada já no século II. 

oe reduz-se a ê: foedu>feio, coena> ceia. Desde o I 
século, encontra-se êste ditongo representado por e nas ins¬ 
crições espanholas : ceperint, Phebus. 

au transforma-se em ou: paucu> pouco, causa> cousa, 
lauru> louro, auru>ouro, raucu> rouco. Desde o Império, 
por influência talvez dialetal, tendia êste ditongo a transfor¬ 
mar-se em o, na língua da plebe. A propósito disso, conta 
Suetônio que, tendo Méstrio Floro advertido a Yespasiano de 
que não devia pronunciar plostrum, mas plaustrum, aprovei¬ 
tando-se mal da lição, o imperador o cumprimentou, no dia 
seguinte, chamando-lhe Flauro. Assim se justifica que este¬ 
ja representado também, em português, por o : *popere por 
paupere>pobre, oric(u)la por aurícula>orelha, foce por fauce> 
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foz, coda por cauda> coà (arc.), *loda por lauda>loa. No prin¬ 
cípio de palavras, quando átono, perdia este ditongo o-u-por 
dissimilação no latim popular, se a sílaba tônica seguinte 
continha esta vogal : agustu por augustu> agosto, aguriu por 
auguriu> agoiro. No português moderno, o ditongo ou 
alterna com oi, o que era estranho à língua antiga. Há quem 
tente explicar esta segunda forma por influência judaica. 
J. J. Nunes assinala que a transformação de au em ou é 
posterior ao século X. 

eu condensa-se em o na linguagem popular : Eusebiu> 
Osébio, Eulalia> Olália ou Olalha, Eugeniu> Ogênio. Êste 
ditongo ocorria em um número muito reduzido de palavras 
latinas. 

Cotejando-se o latim com o português, chega-se à con¬ 
clusão de que êste possue um número muito maior de ditongos. 
Várias são as causas que concorreram para isso. 

232. Causas da ditongação. — As causas, que con¬ 
tribuiram para o maior número de ditongos, existentes em 
português, são as seguintes : 

a) a síncope ou queda de fônema medial : patre> pai, 
matre>mãe, malu>mau, palu> pau, amate> amai ; 

b) a vocalização ou transformação de consoante em vogal : 
alt(e)ru> outro, jactu> feito, conceptu> conceito, absentia> au¬ 
sência, regnu> reino ; 

c ) a hipértese ou trapsposição de fonema de uma sílaba 
para outra: primariu> primeiro, librariu> livreiro, rábia> 
raiva, capia> caiba, sapia> saiba] 

d) o alongamento ou transformação de uma vogal num 
ditongo: arena> arêa> area> areia, credo > creo> creio, tela> 
tea>teia, freno>frêo>freo> freio. Êste alongamento pode 
dar-se para desfazer o hiato, como nos exemplos acima, ou 
por analogia com outras palavras. Em queimar( 1), do latim 
cremare, o alongamento não obedeceu a nenhuma das causas 
apontadas. 


(1) Meyer-Lübke acha pouco provável esta etimologia, porque não sabe como 
explicar a queda do r (REW, 2309). Cornu estabelece a seguinte escala evolutiva : ker- 
mar, kelniar, keumar, keimar , o que está em desacordo com a opinião acima expendida no 
tocante à intercalação do -i~. 
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0 ditongo ão, tão freqüente em nossa língua, representa 
modernamente as formas do português arcaico ão, am e om, 
correspondentes ao latim -anu, -ano, -one e -udine : veranu> 
verão, paganu> pagão; pane> pão, cane> cão; oratione> oração, 
devotione> devoção, ratione> razão; certitudine> certidão, multi- 
tudine > multidão, similitudine > simildão (arc.). 


HIATO 

Sí 

233. A língua portuguesa]?manifesta uma acentuada 
tendência para eliminar o hiato. Essa tendência se paten¬ 
teia desde a fase arcaica. No latim popular, encontram-se 
exemplos da supressão do hiato: paretem (parietem ), cortem 
(cohortem), quetus ( quietus), anticus ( antiquus), batto (battuo), 
quattor ( quattuor), consili ( consilii ). 

Huber assinala o século XIII, como o em que se começou 
a operar a contração das vogais do hiato, em português. No 
Cancioneiro Geral (1516), já a fusão das vogais é regra obri¬ 
gatória. 

Desfaz-se o hiato : 

a) pela crase de vogais originàriamente iguais : ter, ler, 
ser, dantes teer, leer, seer; ou que se tornaram tais por assi¬ 
milação : esquecer, pomba, mestre, outrora escaecer, paornba, 
maestre ; 

b) pela absorção de uma vogal por consoante da mesma 
natureza : anjo, rijo, dantes angeo, rigeo ; 

c) pela ditongação proveniente de um -i- epentético an¬ 
tes da átona final : ceia, jeia, teia, antigamente cea, jea, tea. 

d) pelo desenvolvimento do som palatal de transição 
-nh- : minha, vinho, anteriormente mia, mo. 


CONSONANTISMO 

234. Na evolução das consoantes, devemos distinguir 
as consoantes simples dos grupos consonantais. 

Trataremos primeiramente daquelas. 
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CONSOANTES SIMPLES 

235. No estudo das consoantes simples, deve-se aten¬ 
der à posição, em que elas se encontram no vocábulo. 

Segundo a posição, podem estar no começo, no meio ou 
no fim da palavra. Daí a divisão das consoantes simples em 
iniciais, mediais e jinais. 


CONSOANTES INICIAIS 

236. As consoantep iniciais não sofrem, em regra geral, 
modificação na passagem do latim para o português. As 
alterações que por ventura nelas se notem, decorrem quasi 
sempre da influência da analogia, da ação de algum fonema 
vizinho ou de ter a palavra penetrado primeiro em outra 
língua, de onde foi trazida depois ao português. 

Assim se explicam as modificações do : 

1- em r e n: Husciniolu por luscinia> rouxinol, libellu> 
livel> nível. 

v- em b, g e f : yessica por vesica> bexiga, vota>boda, 
vagina> bainha ; -— vulpec(u)la> golpelha, colpu por colaphu> 
golpe ; — veruc(u)lu> jerrôlho. 

n- em m e vice-versa : nasturciu> mastruço, mespilu> nês¬ 
pera. Talvez esta troca se tenha dado ainda no latim vulgar. 

c- em g: cattu> gattu> gato, colla> gola, influenciado 
por gula, *curculiu por curculio> gorgulho. A permuta do 
c- em g parece se ter dado, em algumas palavras, no pró¬ 
prio latim vulgar. (Cfr. lat. colpu, it. goljo, fr. golje, prov. 
golje, esp. e port. goljo). 

j- em z: jinip(e)ru por juniperu> zimbro. 
b- em v : *betulariu> vidoeiro, votu>bodo (arc.). A troca 
do b- inicial pelo v e vice-versa remonta ao latim vulgar, 
como testemunham as inscrições: vene ( bene ), birtus ( virtus ). 
m- em 1: memorare> nembrar (arc.)> lembrar. 
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p- em b : pustella por pustula>bostela. 

f- em h: *foetibundu> hediondo. 

Em palavras, vindas do francês, o c- latino transforma- 
se em ch. Nêste caso, estão chapéu, charrua, chefe, chantre, 
etc.. 

CONSOANTES MEDIAIS 

237. As consoantes mediais estão sujeitas a freqüentes 
modificações ou quedas. A este propósito pode-se formular 
a seguinte regra : 

As consoantes mediais fortes latinas, quando intervocálicas, 
abrandam-se, em português, nas suas homorgânicas, e as bran¬ 
das caem. 

Passemos a tratar de cada consoante separadamente : 

-b- modifica-se às vezes em v, outras cai : caballu> 
cavalo, faba> fava, trabe> trave, nube> nuvem, habere> haver; 
— ubi>u (arc.), iba{m)>ia, audiba(m)> ouvia, marrubiu> 
marroio. Deu-se aqui primeiro a mudança em v, começada 
no século I. A permuta do -b- em v só se consolidou em la¬ 
tim no século II : devere, provata, etc. A persistência do -6-, 
em português, deve-se à influência erudita: tabula> táboa, 
diabulu> diabo, sebu> sebo. 

-c- antes de a, o, u, abranda-se em g (guê) : pacare> 
pagar, carricare> carregar, praedicare> prègar, ciconia> cego¬ 
nha, dico> digo, ficu>figo, acutu> agudo, *acüc(u)la> agulha. 
Êste abrandamento parece ter-se iniciado no século V, con¬ 
forme o testemunho das inscrições. Só em palavras eru¬ 
ditas ou refeitas segundo o latim, é que o -c- se conserva : 
provocare> provocar, baculu <báculo (outrora bago), diaconu> 
diácono (outrora diago). 

-c- antes de e, i, transforma-se em z, pois, ainda nêste 
caso, o c soava k, em latim : acetu> azêdo, *facere por fácere> 
fazer, vicinu> vizinho, medicina>,mèzinha, vacivu> vazio. A 
sua evolução parece ter sido a seguinte : ky, ty, ts, dz. Só 
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na Dalmácia e Sardenha conservou o -c-, nesta posição, o 
som de k. Quando seguido de e ou i e outra vogal, dá ç : 
facie>face, lancea> lança, facio> faço, minacia> ameaça. Nes¬ 
ta palavra, houve aglutinação do artigo. 

-d— ordinariamente cai : *credére por crédere> crer, videre> 
ver, sedere> ser, pede>pé, sede> sé. Quando di ou de são 
seguidos de vogal e precedidos também de vogal, dão em por¬ 
tuguês j: invidia> inveja, hodie>hoje, *desediu por deside- 
riu> desejo, sedea(m)> seja, insidiare por insidiari> ensejar ; 
— precedidos de consoante ou ditongo, dão ç: ardeo> arço 
(arc.), audio>ouço, verecundia> vergonça. No primeiro' caso, 
pode também verificar-se a sua queda: mediu> meio, radiu> 
raio, jastidiu>jastio, perfidia> perfia ou porfia, badiu>baio. 

-f- abranda-se em v: aurifice> ourives, profectu> pro¬ 
veito, *trifolu por trifoliu> trevo, defensa> devesa. A conver¬ 
são do — f- em v parece datar da última fase do latim vulgar. 
Nas palavras de origem grega em que havia o grupo -ph-, teve 
este a mesma sorte do f : Stephanu> Estêvão, Christophanu> 
Cristóvão. Embora se encontre em algumas regiões da Itá¬ 
lia, o — ph- representado por f desde o século I, como o atesta 
Dafne (Pompéia), todavia diz Grandgent que esta letra passou 
a representar tipicamente a pronuncia do ph, só no século IV : 
amfora non ampora (Appendix Probi ). 

-g- antes de a, o, u, pode : a) permanecer : rogare> 
rogar, negare> negar, agustu por augustu> agosto ; b ) voca¬ 
lizar-se: plaga> praia, sagu> saio ; c ) cair: legale>leal, 
regale>real, alligare> aliar. Em eo> eu, decorrente de ego, 
a queda já se efetuara no latim vulgar. 

-g- antes de e, i, adquire som fricativo palatal, manten¬ 
do-se numas palavras, caindo noutras : rugire> rugir, mugire> 
mugir, ferrugine> ferrugem, fugio>fujo ; — legenda> lenda, 

tagenia> tainha, regina> rainha, magis>mais, sigillu> selo. 
Nêstes últimos exemplos, parece que se deu primeiro a voca¬ 
lização do -g- em i. Afirma Grandgent que tal câmbio se 
verificou no século IV : calcostegis non calcoteis ( Appendix 
Probi). 



164 


Ismael de Lima Coutinho 


-i- (consoante) conserva o som de i originário ou dá j : 
maiore> maior, peiorOpior, Iacob> lago ; ieiunare> jejuar, 
puleiu> poejo, cuiu>cujo. A letra j era desconhecida no 
latim. A partir do Renascimento é que ela passa a ser usada 
nos textos. 

-1- cai: pelagu> pego, angelu> anjo, aquila> águia, vo- 
luntate> vontade, populu> povo. A queda do -1- medial cons- 
titue um dos característicos fonéticos do português. Na opi¬ 
nião de Cornu, deu-se no correr do século XII. As palavras, 
em que êle se conserva, ou pertencem a época posterior, ou 
são reconstituídas segundo os modêlos latinos. Umas e ou¬ 
tras, porém, fazem parte do número dos vocábulos chamados 
cultos ou literários: calice> cálice, melone> melão, silentiu> 
seenço (arc.), silêncio, jelice>jiiz (arc.), feliz. Fora dêstes 
casos, ainda se mantém quando, pela queda da vogal seguinte, 
deixa de ser intervocálico : *padule por palude> paul, cubile> 
covil, sol(i),tariu> solteiro, sole> sol. Seguido de e ou i e 
outra vogal, dá lh : filiu> filho, palea> palha, alienu> alheio, 
muliere> mulher, consiliu> conselho, folia>folha, muralia> 
muralha. Diz Grandgent que esta palatalização se deu pro- 
vàvelmente no fim do Império. 

-m- mantém-se : nominare> nomear, homine> homem, 
amare> amar, clamare> chamar, *comedére por comédere> 
comer, amicu> amigo, lacrima> lágrima. 

-n- nasala a vogal com que está em contacto, nasalação 
que depois desaparece, na maioria dos casos : luna> lüa> lua, 
*ponêre por pónere>põer> poer> pôr, tenere> têer> ter, arena> 
arêa> areia, fênestra> fêestra> fresta. Permanece a nasalação: a) 
quando se opera a fusão da vogal final com a tônica anterior, 
por serem idênticas ou semelhantes : *matiana> maçãa> maçã, 
*maniana por mane> maphãa> manhã, lana>lãa>lã, bene> 
bêe> bem, tene> têe> tem, fine> fie>fim, sine> sêe> sem, sonu> 
sõo> som, donu> dõo> dom, unu>üu>um, ieiunu> jejüu> 
jejum ; b ) quando as palavras portuguesas provêm de vocá¬ 
bulos latinos terminados epi -anu, - ane, -anu, —ina, -one : 
*veranu> verão, granu> grão ; —pane>pão, cane> cão ; ■—- 
vinu> vinho, molinu> moinho, caminu> caminho ; — vagina> 
bainha, sardina> sardinha, gallina> galinha ; —■ mansione> 
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mansão, visione> visão, ratione> razãoPoratione> oração. A 
nasalação produzida pelo n intervocálico é um dos princi¬ 
pais característicos fonéticos do português Fora dêstes casos 
o -n- se explica : a) por reconstituição da palavra, de acor¬ 
do com o modelo latino : menos (arc. meos ), feno (arc. feo), 
pena (arc. pea){ 1) ; b) por influência literária : diácono (arc. 
diago), cônego (arc. cooigo) ; c) por introdução culta : fortuna, 
ameno, sereno, ruína. Quando seguido de e ou i e outra vogal, 
dá nh : séniore> senhor, ingeniu> engenho, iuniu> junho, 
vinea> vinha, teneo> tenho. Segundo Grandgent, operou-se 
esta palatalização no fim do Império. 

-p- abranda-se em b: lupu>loho, ripa>riba, sapore> 
sabor, superbia> soberba, cepulla por caepulla> cebola, capitia> 
cabeça. Esta permuta parece que se deu nos séculos Y e VI. 
O b, resultante do -p-, pode por sua vez modificar-se em v : 
scopa> escoba> escova, populu> poboo> povo. Em apiu> aipo 
não houve abrandamento, porque a transposição do i se deu 
antes que o -p- se transformasse em b. Em capio> cabio> 
caibo, sapia(m)> sabia> saiba, etc., operou-se o abrandamento 
primeiro que a transposição. 

-q- abranda-se em g (guê) : aqua> água, aquila> águia, 
equa> égua, antiquu> antigo. As vezes dá c: nunqua{m)> 
nunca, Horquace por torquatu> torcaz. Laqueus, coquere e 
torquere converteram-se, no próprio latim, em Haceus, cocere e 
Horcere, donde procedem respectivamente o nosso laço, cozer 
e torcer. 

-r- mantém-se : colore> cor, corona> coroa, amore>amor, 
c(h)aritate> caridade, dolore> dôr, flore>flor, cera> cera. A 
queda do -r— em prora> proa, cariandru>çoendro, lorandru> 
loendro, explica-se por dissimilação. 

-s- transforma-se em z : causa> cousa, rosa> rosa, pau- 
sare> pousar, accusare> acusar, t(h)esauru> tesouro, ausare> 
ousar. Em latim, o -s- tinha o valor prosódico do ss, que é 
conservado entre os espanhóis. Seguido de e ou i e outra 
vogal, dá j : basiu> beijo, caseu> queijo. Na linguagem popu¬ 
lar de Portugal, ouve-se quasi> quagi, haeresia> heregia. 


(1) Podem-se explicar estas reconstituições pela necessidade de evitar os homônimos. 
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-t- abranda-se em d: mutu> mudo, solitate> soidade, 
saudade, por influência de saúde, cogitare> cuidar, pratu> pra¬ 
do, latu>lado, acutu> agudo. Êste abrandamento, segundo 
Rydberg, citado por Grandgent, verificou-se no século Y e 
princfpio do VI. 0 -th- foi tratado do mesmo modo que o 
simples t: spatha> espada, apotheca> bodega. Esta mesma 
consoante, seguida de e ou i e outra vogal, dá z ou ç : ratione> 
razão, satione> sazão, vitiu> vêzo ou viço, tristitia> tristeza ; 
— gratia> graça, oratione> oração, statione> estação, platea> 
praça, jractione> jração, puteu> poço, palatiu> paço. No sé¬ 
culo III, já aparecia o grupo ti-{-vogal com o valor de ci : 
terminaciones, dejiniciones. A pronúncia do ti, nêste caso, 
era tsi, como atesta Papírio : “Justitia cum scribitur, tertia 
syllaba sic sonat quasi constet ex tribus litteris, t, z, et i.” 
Em mentira <mentita deve ter influído mentir. 

-u- (consoante) pode manter-se ou cair, o que se observa, 
sobretudo, na terminação -iuu : uiuere> viver, pauone> pavão, 
nouu>novo, pluuia> chuva, auena> aveia ; — *tardiuu> tar¬ 
dio, sanatiuu> sadio, *vagatiuu> vadio, aestiuu> estio, *rosciuu> 
rocio. Assinala J. J. Nunes, como de proveniência provençal, 
vianda <uiuanda por uiuenda, léu < leue, nau <naue, etc. A 
queda do -u- (consoante) remonta ao latim vulgar, onde en¬ 
contramos formas, como : rius ( riuus ), paor ( pauor ), aunculus 
(< auunculus ). Seguido de i o u, cai, tomando a semivogal o 
valor de consoante: *leuiariu> ligeiro, seruiente> sargento, 
*joueu por jouea>jojo. A representação do -u- (consoante) 
por v só aparece em textos latinos a partir do Renascimento. 
Em *auetarda por aue tarda > abetarda ou batarda, auistruthiu > 
avestruz, houve, com certeza, a confusão do b com v, de que 
já falámos atrás. 

CONSOANTES FINAIS 

238. As consoantes são jinais, em português, ou porque 
tinham idêntica posição no latim, ou porque posteriormente se 
deu a queda de algum fonema final. i 

Com exceção de f, g, h, p e q, todas as demais consoan¬ 
tes podiam figurar como finais de palavras latinas. O -m 
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final do acusativo era pronunciado tão dèbilmente, que aca¬ 
bou por desaparecer na prosódia do latim vulgar. Êste fato 
é atestado por Quintiliano, nas Inst. Orat, L. 9, 4, 40: etiamsi 
scribitur, tamen parum exprimitur. 

Das consoantes jinais latinas apenas se conservam, em 
português : 

1) as nasais, e isto nas palavras monossilábicas, em que 
são gràficamente representadas por -m : cum> com, in> em, 
quem> quem. 

2) o s, que figura(l) : 

a) como plural dos nomes: arbores> árvores, nautas> 
nautas, corvos> corvos, aues> aves ; 

b) em alguns advérbios: magis>mais, minus> menos, 
alias> aliás ; 

c) nas desinências verbais: amas > amas, debemus> deve¬ 
mos, auditis> ouvis; 

d) em alguns nomes próprios, de introdução eclesiástica: 
Dominicus> Domingos, Marcus> Marcos, Matinas> Macias. 

3) o -r, que se desloca por metátese para junto da con¬ 
soante anterior: semper> sempre, super> sobre, inter> entre. 
A metátese do r, dêstes exemplos, parece ter-se dado no la¬ 
tim vulgar. 

Pela queda de fonemas, as consoantes 1, r, n, s, tornam- 
se finais, em português: fidele>fiel, legaloleal, mar e> mar, 
*recipêre por recípere> receber, mense> mês, portucalense> por¬ 
tuguês, reverse> revês. 

O -n reduz-se a mera ressonância, outrora representada 
por m, e hoje por til : sunt> som (arc .)>são, oratione> ora- 
çom (arc.)> oração, latrone> ladrom (arc .)> ladrão, ratione> 
razom (arc.) > razão. 

Às vezes, o -1 final aparece vocalizado : vergéu {vergel), 
mantêu ( mantel ), alvanéu ( alvanel ). Nos derivados de chapéu 
(chapei), o 1 conserva-se : chapeleiro, chapelaria, chapelada. 

A preposição latina sub deu, em português arcaico, so, 
em que por influência erudita se restabeleceu o b. 


(1) Atribue Bourciez a conservação do -a final, na Península Ibérica, à reação da 
escola, combinada com os hábitos da pronúncia indígena. 
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GRUPOS CONSONANTAIS 

239. Feito o estudo da evolpçáo das consoantes sim¬ 
ples, passemos agora ao dos grupos consonantais. 

Dá-se o nome de grupo consonantal à reünião de duas 
ou mais consoantes, no corpo do vocábulo. 

240. Classificam-se os grupos consonantais : 

a) quanto à formação; 

b) quanto à posição ; 

c) quanto à procedência. 

241. Quanto à formação, dividem-se os grupos conso¬ 
nantais em homogêneos e heterogêneos. 

242. Os homogêneos são constituídos de consoantes 
iguais : rr, ss, 11, etc.. 

243. Os heterogêneos são formados por consoantes 
diferentes : ct, rs, fr, etc.. 

244. Êstes últimos subdividem-se em próprios e im¬ 
próprios. 

245. São grupos consonantais próprios aqueles, em 
que entram uma consoante oclusiva ou constritiva, e uma lí¬ 
quida : pr, cr, pl, £1, cl, etc.. 

246. São grupos consonantais impróprios os que 
não estão no caso anterior : pt, lt, gn, etc.. 

247. Quanto à posição, dividem-se os grupos consonan¬ 
tais em iniciais e mediais. 

248. Iniciais são os que se encontram no comêço das 
palavras : *plattu> chato, clave> chave, fratre> frade. 

249. Mediais são os que estão situados no interior do 
vocábulo: inceptare> encetar, conceptu> conceito, altar iu> ou¬ 
teiro. 
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250. Quanto à procedência, dividem-se os grupos con- 
sonantais em latinos e românicos. 

251. Os latinos são os que remontam ao latim : ct 
em lactoleite, pr em capra> cabra, fl em injlare> inchar. 

252. Os românicos são os que aparecem posterior¬ 
mente no romance, pela queda de vogais interiores : br em 
lab(p)rare> lavrar, cl em apic(u)la> abelha, gl em teg(u)la> 
telha. 

GRUPOS INICIAIS 


253. Próprios. 

Os grupos iniciais próprios latinos conservam-se, em por¬ 
tuguês, quando a líquida é r ; modificam-se, quando é 1. 
Destarte, br-, dr-, fr-, gr-, pr-, tr-, mantêm-se ; cr-, 
porém, pode dar gr. 

br- br : braciu por brachiu> braço, *bruttu por brutu> 
bruto, br eve> breve, br aca> braga. 

dr- dr : dracone> dragão. Confessa Adolfo Coelho que 
“Só aparece em português uma palavra popular que tivesse 
em latim dr- inicial”. 

fr- fr : jrenu> jreio, jrigidu> jrio, jructu> jruto, jractio- 
ne> jração. 

gr- gr: grac{u)lu> gralho, granu> grão, grege> grei, gros- • 
su> grosso, grunnire por grundire> grunhir. 

pr- pr : praecone> pregão, praedicare> prègar, *prendê- 
re por prehendere> prender, pretiu> preço, probare> provar. 

tr- tr : tractare> tratar, trabe> trave, tres> três, trib{u)~ 
lu> trilho, triticu> trigo, truncu> tronco. 


{ cr: cr ibru> crivo, creare> crear, cruce>cruz, *cres- 
cére por crêscere> crescer, crudele> cruel, 
gr : crate > grade, *crassia > graixa ou graxa, creta > 
greda, *crupta por crypta> gruta. 


Os grupos iniciais próprios cl-, fl-, pl-, em palavras que 
pertencem à camada mais antiga da língua, transformam-se 
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em ch(l). Os mesmos grupos modificam-se respectivamente 
em cr, fr, pr, em vocábulos de época posterior. 



ch : clupea> choupa, clamare> chamar, clavic(u)la> 
chavelha, c{e)l(e)usma> chusma. 
cr : clavu> cravo, claustra> crasta, clavic(u)la> cra¬ 
velha. 


ch : *jlorumen> chorume, flagrare por fragrare> chei¬ 
rar , fluxu> chocho , Flavis> Chaves, 
fr : flaccu> fraco, floccu> froco, flegma por phlegma> 
freima (are.), fluxu>frouxo. 


{ ch : plumaciu> chumaço, plenu> cheio, planu>chão, 
pior ar e> chorar, pluvia> chuva, 
pr : plica > prega, *plattu > prato, placere > prazer, 
platea> praça, plac(i)tu> preito. 


Os grupos iniciais bl- e gl- modificam-se em br e gr. 
Gl- pode também reduzir-se a simples 1. 

/ br : b\andu> brando, *blas(í)mare por blasphemare> 
brasmar (arc.). 

blastimare por blasphemare> lastimar. 
glute> grude, gloria> grória (arc.). 
glattire> latir, glande> lande, glarea> leira. 


bl- 


l 


. I S r : 
gl -\l: 


254. Impróprios. 

Os grupos consonantais impróprios sc-, sm-, sp-, st-, 
no início das palavras, tomam um e prostético. Desde o sé¬ 
culo II, nas inscrições do latim vulgar aparece um i- antes 
destes grupos, para maior facilidade da pronúncia : iscola, 
isposa. Mais tarde é esse i- substituído por e- : espiritum. 
Diz Bourciez que o e- parece ter-se desenvolvido a princípio 
somente quando o grupo era precedido de uma consoante : 
cum ispatha. 


(1) Cornu esbelece a seguinte escala evolutiva para os vocábulos dane , jlamma e 
■plaga: clave > cUiave~> chave; jlamma>]lham.a> chama; plaga > plhaga > chaga. 
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sc- esc : scalata por scala> escada, scutella > escudela, 
*scarabic(u)lu por scarabaeu> escaravelho, scutu> escudo. Quan¬ 
do ao c se segue ujn e, i ou h, cai o s- inicial : scena> cena, 
*scintic(u)la por scintilla> centelha, schisma> cisma. 
sm- esm : *smaralda por smaragdu> esmeralda. 
sp- esp : spatha> espada, spec(u)lu> espêlho, spo(n)sa> 
esposa, spica> espiga, spatiu> espaço. 

st- est : stare> estar, stanneu> estanho, *strella por stel- 
la> estréia, strictu> estreito. 

No grupo consonantal impróprio qu-, a sejnivogal u 
desaparece, absorvida pela vogal seguinte, quando esta é a 
ou o ; é representada gràficamente, quando a vogal subse- 
qüente é e ou i. No primeiro caso, o q passa a ser grafado c : 
*quattordece por quattuordecim> catorze, *quassicare> cascar, 
quaternu> caderno, quadragésima> coresma (arc. e pop.), quo - 
modo> como. No segundo, o q permanece : quetu por qui- 
etu> quedo, quem> quem, quid> que, quintana> quintãa (arc.)> 
quinta. A influência literária fez surgir posteriormente o u 
em palavras, em que ele já havia caído, na antiga língua : 
quantidade ( cantidade, arc.), quando ( cando, arc.), quasi ( caje 
e case, arc. e pop.). 

GRUPOS MEDIAIS 

255. Homogêneos. 

Os grupos homogêneos latinos, no interior das palavras, 
reduzem-se a consoantes simples, em português. Esta sim¬ 
plificação, porém, já se havia operado no próprio latim popu¬ 
lar. São freqüentes nas inscrições exemplos como : bela, 
anos, ejicax, sujragium, cotidie, milia, etc. Só se não simplifi¬ 
cam -rr- e -ss-, porque têm valor diferente. Assim : 
-bb- b : abbate> abade, sabbatu> sábado. 

-cc- c: siccu>sêco, bucca>bôca, vacca> vaca. 

-dd- d: adducere> aduzer (arc.), aduzir, amiddula por 
amygdala > amêndoa. 
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-ff- f: *suff(e)rere por sufferre> sofrer, *offerescere por 
ojjerre > oferecer. 

-gg- g : *aggredire por aggredi> agredir. 

-11- 1: caballu> cavalo, capillu> cabelo, ceyulla por 
caepulla> cebola. 

-mm- m : flamma> chama, summa> soma. 

-nu- n : annic(u)lu> anelho, annu> ano. 

-pp-p: stuppa> estopa, *puppa por puppe> popa. 

-rr- rr : *currére por cúrrere> correr, verrere> varrer, 
serra> serra. 

-ss- ss : ossu> osso, possidere> possuir. Seguidos de i 
ou e e outra vogal, transformam-se em x : passione> paixão , 
russeu> roxo. 

-tt- t: sagitta> seta, cattu> gattu> gato, gutta> gota. 

256. ^Heterogêneos. 

257. Próprios. 

Os grupos heterogêneos próprios, latinos ou românicos, 
-cl-, -fl-, -pl-, precedidos de consoante, dão, em português, 
ch ; os mesmos grupos mais -bl- e -gl-, precedidos de vo¬ 
gal, modificam-se em lh. Em época posterior, êstes mesmos 
grupos transformam-se respectivamente em cr ou gr, fr, 
br ou pr, br ou vr e gr. —Tl— já se reduzira a cl no pró¬ 
prio latim. 

ch : *manc(u)la por macula> mancha, sarc(u)lu> 
sacho, masc(u)lu> macho, *marc(u)latu> macha¬ 
do, fasc(u)lu> facho. 

lh : oc(u)lu> olho, peduc(u)lu por pedic(u)lu> piolho, 
ovic(u)la> ovelha, spec(u)lu> espelho, apic(u)la> 
abelha, oric{u)la por aurícula > orelha. 
gr; ecclesia> igreja, joc(u)lare> jogral, sec(u)lu por 
saeculu> sigro ou segre (arc.), mirac{ujlu> 
milagro (arc.), milagre. 

(cr; concludere> concruir (arc.). 

( ch ; inflare> inchar, aff lare> achar. 

\ fr ; affligere> afrigir (arc.). 
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ch : implere> encher, amplu> ancho. 
lh : scop(u)lu> escolho, manup{u)lu por manip(u)lu> 
molho. 

br: duplare> dobrar, duplu> dobro, pop(u)lare> po- 
brar (arc.). 

pr : implicare> empregar, *implicta> empreita, *im~ 
plire por implere> emprir (are.), simplice> sim- 
prez (arc.). 

( lh : trib(u)lu> trilho, trib(u)lare> trilhar, rab(u)lare> 

! ralhar. 

-bl-<( br: oblig ar e> obrigar, nob(i)le> nobre, *sableu> sai¬ 
bro. 

. vr : parab(o)la> paravra > palavra por dissimilação. 

( lh : coag(u)lu> coalho, teg(u)la> telha, trag(u)la> tra- 
_ I lha. 

-pjl- \ 

gr : reg(u)la> regra, *anglense <ingrês ou engrês (arc.), 
I lig{u)la> legra. 

-tl-(cl) -lh : vet(u)lu> veclu> velho, sit(u)la> sicla> selha, 
serrat(u)la> * serrada > serralha, rot(u)la > *rocla > rolha. 

Os grupos consonantais heterogêneos próprios, latinos 
ou românicos, -br-, -cr-, -dr-, -fr-, -gr-, -pr-, -tr-, con¬ 
servam-se, quando precedidos de consoante ; os mesmos, com 
exceção de -dr-, -gr-, modificam-se respectivamente em 
vr, gr, br ou vr, br, dr, quando precedidos de vogal. 

( br : membru> membro, novembre> novembro, decern- 
bre> dezembro, sub(il)la-\-umbra> sombra. 
vr : libru> livro, lab(o)rare> lavrar, lib(e)rare> livrar. 

( cr : *scribére por scríbere> escrever, *scrutiniare> es~ 
) crudinhar (arc.). 

gr : lacrima> lágrima, decretu> degrêdo, lucru> logro, 
secretu> segredo. 

-dr- dr : lorandru> loendro, coriandru> coendro. 
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Neste grupo, às vezes o d voealiza-se : cat(Ji)edra> ca¬ 
deira, *quadrella> coirela; ou se assimila: * adretr ar e> arredar. 

{ fr : exfricare> esfregar, sulf (u)re> enxofre. 
br ou vr : africu> dbrego ou ávrego (arc.), saxifraga> 
seixebrega (arc.). 


-gr- gr: congru> congro, nigru> negro. Nêste grupo, 
o g às vezes vocaliza-se: integrare> inteirar , flagrar e por 
fragrare> cheirar. 


-pr- 


pr : *comp(e)rare por comparare> comprar, scalpru> 
escopro, *dispretiare> desprezar. 
br : capra> cabra, aprile> abril, op(e)ra> obra. 


Í tr : monstrare> mostrar, intrare> entrar, ostrea> os¬ 
tra. 

dr : latrone> ladrão, vitreu> vidro, pufre> podre. 


Houve dissimilação em aratru> arado, rostru> rosto, fra- 
tre> frade, cribru> crivo. Deu-se assimilação do grupo -tr¬ 
em nostru> nosso, vostru por vestru> vosso. Em patre> pai, 
matre> mãe, houve síncope do -r- dificilmente explicável. Há 
quem atribua a queda do -r-, nêstes dois últimos exemplos, à 
pronúncia infantil : pade, made. Quanto a nós, cremos que 
houve em latim vulgar *mate e *pate, como formas analógicas 
de frate. Grandgent, citando Sittl, fala na perda do r final 
das palavras entre os faliscos e marsos : mate, uxo. 


258. Impróprios. 

Nos grupos consonantais heterogêneos impróprios, lati¬ 
nos ou românicos, -ct-, -lt-, -pt-, -bs-, -lc-, -gn- e -gm-, 
precedidos de vogal, dá-se, em regra geral, a vocalização da 
primeira consoante. 

-ct- it ou ut : octobre> outubro, lacte por lac> leite, 
biscoctu> biscoito, lectu> leito, nocte> noite. 

-lt- it ou ut : alt{e)ru> outro, altariu> outeiro, saltu> 
souto, multu> muito, cultellu> cuitelo( l)(are.), *ascultare por 
auscultare> ascuitar (arc.), escutar. 


(1) Huber explica esta forma por dissimilação. 
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-pt- it ou ut : preceptu por praeceptu> preceito, con- 
ceptu > conceito, conceptione > conceição, baptizare > bautizar 
(arc.) Pode dar-se também a assimilação do p e depois sim¬ 
plificação das duas consoantes: aptare>atar, adoptare> ado¬ 
tar, nepta por neptis> neta, ruptu>roto, septe por septem> 
sete, excepte> eixete (arc.). 

-bs- us : absentia> ausência, obstinatu> austinado (pop.), 
absida>ousia (arc.). Cai o b em abscondere> asconder (arc.), 
esconder, *subsup(e)rare> sossobrar, substare> sustar. 

-lc- uc : jalce> fouce, calce> couce. Dulce> doce deve 
ter passado pelas formas intermediárias *doitse, *dotse. Às 
vezes dá também rz : ul(i)ce> urze. 

-lp- up : Halparia por taipa > toupeira, palpare > pou¬ 
par. 

Í in : regnu> reino, regnare> reinar, Agnês(e)> Ei- 
nês> Inês. 

nh : pugnu> punho, lignu> lenho, cognatu> cunha¬ 
do, tammagnu> tamanho, agnu> anho, *cognoscére por cognós- 
cere> conhecer, signa> senha. Pertencem estas palavras à ca¬ 
mada mais antiga da língua. Nas formas arcaicas dino, ma- 
lino, benino, sino, teria havido queda ou vocalização do g ? 
Desta queda ou vocalização, há exemplos no atual insigna - 
re> ensinar e signale> sinal. 

-gm- im : jlegma> jreima (arc.), pigmenta> pimenta. 
Esta vocalização remonta ao latim vulgar : jraumenta, jreu- 
ma. Pegma non peuma é do Appendix Probi. 

Nos grupos consonantais heterogêneos impróprios -ps-, 
-rs-, dá-se a assimilação da primeira consoante à segunda : 

-ps- ss : gypsu> gesso, campsare> cansar. No latim, 
ipse já se havia transformado em isse, donde o português 
êsse. 

-rs- ss : persona> pessoa, *versoria > vassoira, persicu> 
pêssego. Esta transformação ascende ao próprio latim. No 
Appendix Probi, 149, aparece pérsica non pessica. No por¬ 
tuguês arcaico, corsário e urso se tinham modificado em 
cossario e osso. O r foi restabelecido por influência erudita. 
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Os outros grupos transformam-se do seguinte modo : 

Í x : pisce> peixe, miscere> mexer, *asciata> en¬ 
xada, jasce> feixe, 

c : *gratescere > agradecer, *fallescere > falecer, 
*patescere> padecer. Em nascer, crescer, descer, a influência 
erudita restabeleceu o s. 


-ns- s: mensa> mesa, defensa> defesa, ansa> asa, por¬ 
tucalense > português, pensare > pesar. A queda do -n- observa- 
se,, desde o latim vulgar, sempre que a ele se seguia consoante 
fricativa : cesor (censor), iferi (inferi), covencio (conventio). 
Segundo o testemunho de Quintiliano, em cônsul não se pro¬ 
nunciava o -n-: cônsules exempta n littera legimus (Inst. Orat., 
L. 1, 7, 29). 

-rb- rv : carbone> carvão, arbore> árvore. 

-mr- mbr : sim(u)lante> sembrante (are.), cum(u)lu > 
combro (arc.). A intercalação de consoante em certos grupos 
não é fato novo. Já em latim clássico ocorria entre m e s 
ou t : sum(p)si e sum(p)tum, pretérito e supino de sumere. 


-nr- ndr : *ad+cin(e)rare > acendrar, ingen(e)rare > en¬ 
gendrar, hon(o)rare> hondrar (arc.). A intercalação do -d- 
no grupo nr provavelmente se deu no castelhano. 

-mn- n : autumnu > outono, somnu > sono, dom(i)nu > 
dono. 

-In- 1 : mol(i)nariu> moleiro, *salnitru> salitre. 


( ld : cal(i)du> caldo, sol(i)du> sôldo, cal(i)daria> 
-ld-< caldeira. 

I rd : pall(i)du> pardo. 



ss.: dixi> disse, *sexáginta por sexaginta> sessenta, 
Hexére por téxere> tesser. 
is : sex> seis, sextu> seisto (arc.). 
ix : mataxa > madeixa, saxu > seixo, laxare > leixar, 
(arc), fraxinu> freixo. 


—st(i-f-vogal) - ch: comestione> comichão, mustione> mo- 
chão, bestia>becha (arc.) > bicha. 
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GRUPOS DE TRÊS CONSOANTES 

259. Os grupos consonantais, constituídos de três con¬ 
soantes, estão sujeitos às seguintes modificações : 

nct - nt : punctu> ponto, sanctu> santo, tincta> tinta, 
cinctu> cinto. Já no latim vulgar se nos deparam : dejuntus, 
cuntis, sàntus. 

-mpt- nt : comp(u)tu > conto, promptu > pronto, exem- 
ptu> isento. 


Í nlh : sing(u)lariu> senlheiro (arc.), singulos> sen- 
1 lhos (arc.) 

n ^|nh: ung(u)la>*unlha> unha, singulos>senlhos> 
senhos. 




Leis fonéticas 


260. Define -se lei a relação necessária e constante que 
se descobre numa série de fenômenos. 

261. Leis fonéticas são princípios constantes que pre¬ 
sidem à evolução dos vocábulos. 

Diferem as leis fonéticas das leis naturais, segundo Zau- 
ner, porque, enquanto aquelas estão condicionadas ao tempo 
e ao espaço, são estas eternas e universais. 

Observando-se as modificações das palavras, verifica- 
se, sem dificuldade, que os fonemas se alteram do mesmo 
modo, sempre que se achem em idêntico meio e circunstância. 
Daí o seu caráter de constância e inflexibilidade. 

Os antigos gramáticos sustentavam opinião contrária. 
Para êles, não passavam elas de tendências mais ou menos 
pronunciadas, pelas quais se podiam explicar uns tantos 
fatos. Ao passo que outros, por êles chamados exceções, fi¬ 
cavam irremissivelmente sem explicação. 

Coube aos nêo-gramáticos a tarefa de sustentar, o que 
fizeram com brilhantismo, o moderno conceito de que as leis 
fonéticas são princípios absolutos, cujo rigor científico pode 
ser facilmente observado. 

“A originalidade, diz Dauzat, da escola alemã dos néo- 
gramáticos foi dar à lei lingüística um valor preciso e cientí¬ 
fico que a igualou, desde então, às leis estabelecidas pelas 
outras ciências da natureza.” 

Só a partir dessa época, pôde a Lingüística pretender ao 
título de ciência, enfileirando-se, pela segurança dos seus 
processos, ao lado da Física e da Biologia. 

Exceções propriamente não as há. Os exemplos discor¬ 
dantes, que se notam nêste ponto, não passam de casos insu¬ 
lados, subtraídos à ação de uma lei, mas perfeitamente expli¬ 
cáveis pela intercorrência de outra causa. 
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Se aprofundarmos devidamente as razões dessa discor¬ 
dância, vamos encontrá-la, a maior parte das vezes, no pró¬ 
prio instinto imitativo do homem, que, descobrindo seme¬ 
lhanças ou analogias entre os vocábulos, desvia alguns do seu 
ciclo natural de evolução. 

As modificações das palavras provem dos meios precá¬ 
rios que nos levam ao conhecimento de um idioma : a imper¬ 
feição das imagens auditivas e a incapacidade de reproduzir, 
com fidelidade, os sons ouvidos. 

Não se pode representar a transmissão da linguagem por 
um todo contínuo, uma reta por exemplo, em que o indivíduo 
que fala e o que ouve, ocupem as extremidades,. Antes, o 
que se observa, é uma completa descontinuidade nessa trans¬ 
missão, devendo, por isso, cada geração que surge, fazer as 
mesmas tentativas que as anteriores, para a posse da lin¬ 
guagem. 

Atribuir exclusivamente à criança, como o fez Darmes- 
teter, todas as transformações fonéticas, é de algum modo 
exagerar a sua atuação sobre a língua ; mas a verdade é que 
essas alterações são devidas principalmente à ação infantil. 

Dada a debilidade dos órgãos receptores e emissores, rara¬ 
mente acontece que o sistema fonético da criança, depois do 
seu longo e difícil aprendizado, seja perfeitamente igual ao 
dos pais. Há até quem afirme que esta igualdade nunca se 
dará. 

“As crianças, afirma Meillet, que aprendem a falar não 
recebem a língua integralmente feita. Não podem reproduzir 
senão o que ouvem, e é inevitável que matizes delicados es¬ 
capem à sua atenção. . . Por sua descontinuidade natural, 
a transmissão da linguagem dá lugar a modificações.” 

Ém substância, é o mesmo que reconhece Vendryes : 
“Nêsse jôgo de movimentos complexos, que constitue o sis¬ 
tema fonético, pode suceder que um dos órgãos exagere ou 
retenha em parte a sua ação ; que um músculo execute, com 
um pouco de preguiça, ou de lentidão, certo movimento ; ou, 
ao contrário, com mais vigor e rapidez. Daí um desacordo 
entre o sistema fonético de duas gerações sucessivas”. 
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A escola inglesa, com Sayce à frente, ensina que as modi¬ 
ficações . fonéticas são individuais e se generalizam por via 
imitativa. Tal opinião não pode prevalecer, porque não en¬ 
contra apoio na realidade dos fatos. Quando uma pronúncia 
se desvia ou afasta da que é comumente usada, em determi¬ 
nado meio, o que freqüentemente se observa é uma repulsa 
geral a ela. Longe de provocar nos outros o desejo de imi¬ 
tação, o que de feito provoca, é a crítica. 

Bem ao contrário do que acreditava Sayce, as modifica¬ 
ções são sempre coletivas. A simultaneidade, com que elas 
se apresentam em todas as crianças nascidas na mesma época, 
explica-se pela ação contínua do sistema lingüístico, e iden¬ 
tidade do meio físico e social. “As causas das inovações, asse¬ 
vera Delacroix, sendo as mesmas para todas as crianças, colo¬ 
cadas num lugar dado e numa dada época nas mesmas condi¬ 
ções sociais, climáticas, biológicas, produzem naturalmente 
em todas elas os mesmos efeitos.” 

Nos meios homogêneos, em que há unidade e estabili¬ 
dade social, as modificações na estrutura do sistema de uma 
língua são muito lentas, só se verificando depois de decorridos 
séculos. 

262. Essas transformações apresentam um tríplice ca¬ 
ráter. São inconcientes, graduais e constantes. 

263. São inconcientes. As modificações que se obser¬ 
vam nos vocábulos de uma língua são alheias à vontade do 
povo. Falamos segundo as tendências próprias da época em 
que vivemos. Essas tendências podem variar, o que explica 
a diversidade de tratamento às vezes dado aos vocábulos 
de uma língua, no curso de sua história. 

264. São graduais. A evolução das palavras se pro¬ 
cessa segundo a lei natural : Natura non jacit saltus. Não 
raro se forma idéia errônea da evolução dos vocábulos, quan¬ 
do se cotejam formas latinas com as atuais portuguesas, que 
daquelas se originaram. Faz-se mister, antes de mais nada, 
restabelecer todos os elos da cadeia evolutiva, com a citação 
das formas intermediárias, para que se veja como se proces¬ 
sou gradativamente essa evolução. “E de feito, diz Vendryes, 
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verifica-se, comparando entre si os diferentes estados histó¬ 
ricos da língua, que as alterações, manifestadas nos últimos, 
estavam em germen nos estados anteriores,” Um fonema 
forte não pode imediatamente cair, na passagem para o por¬ 
tuguês. Deve primeiro abrandar-se. 

265. São constantes. Foram os nêo-gramáticos que 
assinaram êste caráter de constância às leis fonéticas. Nem 
podia ser de outro modo. Da regularidade das transformações 
é que se tornou possível a generalização de leis. Sempre que 
um fonema se encontre em determinada circunstância, êle 
deve modificar-se do mesmo modo. 

266. Leis fonéticas. — Três são as leis fonéticas que 
presidiram à formação das palavras portuguesas : 

1) Lei do menor esforço ; 

2) Lei da permanência da consoante inicial ; 

3) Lei da persistência da sílaba tônica ; 

267. Lei do menor esfôr.ço ou da economia fisio¬ 
lógica. E’ uma lei geral está, cujo domínio se estende a 
todos os ramos da atividade humana- Caracteriza-se pela 
simplificação dos processos, empregados pelo homem, na rea¬ 
lização da sua obra. 

No tocante à linguagem, é esta lei, que Max Müller con¬ 
sidera um fato de civilização, contrastada pela corrente con¬ 
servadora “que visa a manter as diferenças fonéticas neces¬ 
sárias à inteligência da linguagem”. 

Como lei lingüística, define-se a lei do menor esforço 
a tendência da linguagem para atingir o seu fim do modo mais 
simples e rápido possível. 

Os. abrandamentos e quedas de fonemas, cujo objetivo é 
tornar as palavras de mais fácil pronúncia, deram-se em obe¬ 
diência a esta lei. 

Pode-se dizer que a lei do menor esjôrço se exerce sempre 
no sentido da eufonia e do ritmo. 

Nela se alicerça o Princípio de transição: As consoan¬ 
tes intervocálicas jortes latinas abrandam-se , em português, nas 
suas homorgânicas, c as brandas caem. 
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268. Lei da permanência da consoante inicial. 
Na fonética histórica, vimos que a evolução das consoantes 
depende da posição que elas ocupapa na palavra. Enquanto 
as mediais e jinais estão sujeitas a frequentes abrandamentos 
ou quedas, as iniciais passam integralmente ao português, 
com raras exceções. 

Para esta permanência, deve ter concorrido o acento de 
intensidade no antigo latim, que punha em evidência a síla¬ 
ba inicial da palavra.. Também se poderá explicar êste fato 
naturalmente, pela atenção especial que nos merece o início 
da palavra, suficiente às vezes para determinar o seu sentido 
exato, antes mesmo que ela nos seja transmitida integralmente. 

269. Lei da persistência da tônica. As palavras 
portuguesa^ conservam a mesma acentuação tônica do latim. 

No meio das transformações e quedas dos fonemas, foi 
o acento tônico que guardou a unidade da palayra, ameaçada 
de perecer. Por isso lhe chamou um gramático “a alma da 
palavra”. Est accentus velut anima voeis. 

Obrigando êste acento a uma pausa mais demorada da 
voz na sílaba sôbre que incidia, torna-se evidente que esta 
devia resistir. 

Os exemplos que temos em oposição a esta lei, dos quais 
alguns remontam ao latim popular, são devidos a causas * 
jonêticas, morjológicas e analógicas. 

270. Causas fonéticas. — A deslocação de acento 
tônico, que se observa em português, dá-se : 

a) em palavras, em que aparece um i ou e tônico em 
hiato, ou seja, seguido de outra vogal. O latijn popular, na 
sua tendência para evitar o hiato, deslocou o acento tônico 
para a última vogal, reduzindo-as freqüentemente por crase 
a uma só, que era a última. Otto Jespersen explica esta 
deslocação pela regra fisiológica, segundo a qual, de duas 
vogais contíguas, a mais sonora é a que vem a predominar. 
Os exemplos ilustrarão melhor êste fato : 
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Latim clás 

sico 

Latim popular 

Português 

mulíere 

> 

muliêre, > 

mulher 

paríete 

> 

pariéte ( parete ) > 

parede 

Husciníolu 

> 

Husciniólu > 

rouxinol 

lintéolu 

> 

linteólu > 

lençol 

Esta deslocação é assim comprovada 

por um antigo 


má tico, cujo nome se nãp conseguiu ainda apurar : mulierem 
in antepenúltima nemo debet acuere in penúltima potiu$. 

b ) nos polissílabps, em que há vogal em u positio debilis.” 
Diz-se vogal em “posição débij” a que é seguida de grupo con- 
sonantal, formado de oclusiva (6, d, c, g ) e de líquida (r). 
A sílaba em que figurava esta vogal era considerada comum 
no latim clássico, isto é, podia ou não, receber o acento t,ô- 
nico, segundo as necessidades do verso. Na prosa, porém, 
era átona. 0 latim popular tornou-a tônica. O português 
conservou a acentuação do latim popular. Haja vista aos 
seguintes exemplos : 


atim clássico 

Latim popular 

Português 

íntegru 

> 

intêgru 

> 

inteiro 

cáthedra 

> 

cathédra 

> 

cadeira 

cólubra 

> 

*colóbra 

> 

cobra 

álacre 

> 

alêcre 

> 

alegre 

ténebras 

> 

tenébras 

> 

trevas 


Essa deslocação é, de certo modo, atestada por Sérvio, que, 
na palavra peragro, diz recair a acentuação tônica, na pronún¬ 
cia correta, sôbre o per : per habet accentum ... muta enim et 
liquida, quotiens ponuntur, metrum juvant non accentum. 

c) em vocábulos que deviam terminar, de acôrdo co,m a 
etimologia, em â tônico final fechado, se a língua portuguesa 
os tolerasse. Nêste caso, estão quinta, campa e venta. No 
período arcaico, soavam respectivamente quintãa, campãa e 
ventãa. A sua origem é o latim quintana, campana e ventana. 

271. Causas morfoljógicas. — No latim popular, ope¬ 
rava-se a transposição do acento tônico para o segundo ele- 
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mento, sempre que a palavra era composta, e havia conciên- 
cia da composição. E[xplica-se isso pelo fato de encerrar o 
segundo elemento a idéia principal. O português conservou 
a acentuação do latim populaç. Exemplos : 


Latim clássico 

Latim popular 


Português 

óbligo (obj-ligo) 

> 

oblígo 

> 

obrigo 

rêvoco (re+wco) 

> 

revóco 

> 

revogo 

rênegat 

> 

renégat 

> 

renega 

rêcipit 

> 

*recípit 

> 

recebe 


Essa conciência era às vezes tão nítida que levava o povo 
a recompor o vocábulo em seus elementos mórficps : *per- 
jacére por perjicere > perjazer, *displacere por displicere > des- 
■ prazer ; ou a preservá-lo de maiores alterações : retenere 

por retinere> reter, *recipére por recípere> receber, em que se 
não operou a transformação do t nem do c intervocálicos. 

Permanecia, porém, a acentuação clássica, quando não 
tinha o povo romano conciência da composição : 

Latim clássico Latim popular Português 


cómedo (cum-{-edo) 

> 

cómedo 

> 

como 

praêdico ( prae-{-dico ) 

> 

prêdico 

> 

prego 

récito ( re-\-cito) 

> 

récito 


rezo 


272. Causas analógicas. — A ação que umas pala¬ 
vras exercem sôbre as outras, é causa de que se encontrem, 
às vezes, discordância entre a acentuação latina e a portu¬ 
guesa. É assim que : 

o) os nomes júdice, várice e cytisu, proparoxítonos no 
latim clássico, tornaram-se, por influência de radíce e cypa- 
ríssu, paroxítonos no latim popular, e conseqüentemente em 
português : 

Latim clássico Latim popular Português 

júdice > *judíce > juiz 

várice > *varícc > variz 

cytisu > *cytíssu > codesso 
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b ) algumas palavras em vez da acentuação latina, to- 


mam entre nós a grega : 

Latim 

Grego 

Português 

aconltum 

acóniton 

acônito 

órgia 

orgia 

orgia 

theória 

theoría 

teoria 

theólógia 

theología 

teologia 

philospphia 

philosophía 

jilosojia 

erémus 

éremos 

ermo 


c) os verbos da terceira conjugação clássica latina ( Ire ) 
identificaram-se por analogia com os da segunda (êre), no 
latim vulgar da Península. Na língua arcaica, houve vestí¬ 
gios de infinitivos da terceira conjugação clássica latina nas 
formas dir, irar, jar, oriundas de dícere, *trácere por trahere, 
jácere (1). Exemplos : 


Latim clá 

ssico 

Latim popular 

Português 

dícere 

> 

*dicére > 

dizer 

sápere 

> 

*sapêre > 

saber 

cápere 

> 

*capére > 

caber 

jácere 

> 

*jacére > 

jazer 


Ainda por analogia, alguns verbos da segunda (êre) pas¬ 
saram à quarta (ire), no latim popular. Para isto, deve ter 
influído a semelhança prosódica entre a terminação da 1.* 
pessoa do presente do indicativo -eo da 2. a e ~io da 4. a con¬ 
jugação. Neste caso, estão : 

Latim clássico Latim popular Português 


lucêre 

> 

Hucire 

> 

luzir 

cumplére 

> 

*complire 

> 

cumprir 

jlorére 

> 

jlorire 

> 

jlorir 


d) na l. a e na 2. a pessoa do plural do imperfeito, mais 
que perfeito do indicativo e imperfeito do subjuntivo, houve 
deslocação, em português, do acento tônico para a sílaba 

(1) Podem-se também explicar os infinitivos irar, Jar, pelo latim '''Irara, *jare, criados 
por analogia cora dara e slare ; e dir paio latim *dire., decorrente da analogia com os in¬ 
finitivos da 4. a conjugação. 
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anterior, por influência da acentuação das três pessoas do 
singular : 


ImperJeito 


Latim 


Português 

amába(m ) 

> 

amáva 

arnábas 

> 

amávas 

amábat 

> 

amáva 

amabámus 

> 

amávamos 

amabátis 

> 

amáveis 

Mais que 

perjeito 

lé{g)era(m ) 

> 

lêra 

lê(g)eras 

> 

leras 

lé{g)erat 

> 

lêra 

le{g)erámus 

> 

lêramos 

le(g)erátis 

> 

lêreis 


SUBJUNTIVO 


Imperjeito 


audi(v)ísse(m ) 

> 

ouvisse 

audi(v)ísses 

> 

ouvisses 

audi(v)ísset 

> 

ouvisse 

audi(v)issêmus 

> 

ouvíssemos 

audi(v)issêtis 

> 

ouvísseis 


Não incluímos a analogia entre as leis jonéticas, como o 
fazem alguns autores, porque o seu império não se exerce só 
no domínio da fonologia, mas se estende sobre as outras 
dependências da gramática. 

Demais, há um ponto especial do nosso programa, con¬ 
sagrado ao estudo da analogia. Nêle teremos ocasião de mos¬ 
trar que é ela igualmente causa da modificação de fonemas. 
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METAPLASMOS 

273. Metaplasmos são modificações fonéticas que so¬ 
frem as palavras na sua evolução histórica. 

Os fonemas constituem o material sonoro de uma lín¬ 
gua. Êste material está, como tudo o mais, sujeito à lei fa¬ 
tal das transformações. 

Não é mister ascender ao latim, para mostrar que grande 
foi a evolução das palavras portuguesas, veiculadas pelo povo. 

No próprio idioma, deparam-se-nos essas modificações, 
quando comparamos vozes de épocas distanciadas. 

E’ que cada geração altera inconcientemente, segundo 
as suas tendências, as palavras da língua, alterações essas que 
sô se tornam perfeitamente sensíveis, depois de decorridos 
alguns séculos. 

De quatro espécies podem ser estas modificações. Com 
efeito, verificamos que elas são motivadas pela troca, pelo 
acréscimo, pela supressão de som, e ainda pela transposição 
de som ou de acento tônico. 

274. Divisão. — ; Dividem-se assim os metaplasmos em : 
a) metaplasmos por permuta ; b) metaplasmos por aumento ; 
c) metaplasmos por subtração ; d) metaplasmos por transpo¬ 
sição. 

275. Metaplasmos por permuta são os que consis¬ 
tem na substituição ou troca de um fonema por outro. 

Pertencem a esta classe : 

1) o abrandamento; 5) a dissimilação; 

2) a vocalização; 6) a nasalação; 

3) a consonantização; 7) a desnasalação; 

4) a assimilação; 8) a apojonia; 

9) a metajonia. 

276. Abrandamento é a permuta de um fonema forte 
por um fraco homorgânico. 

Os fonemas latinos p, t, c, j, quando mediais intervocálicos, 
abrandam-se em português, em ò, d , g, v, exs. : capitia> ca¬ 
beça, cito>cedo, acutu> agudo, projectu> proveito. 
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277. Vocalização é a conversão de uma consoante 
numa vogal. 

Vocaliza-se em i ou u a primeira consoante dos grupos 
ct, lt, pt, lc, lp, bs, gn, exs. : factu> feito, alteru> outro, capitale> 
caudal, jalce> fouce, palpare> poupar, absentia> ausência, re- 
gnu> reino. 

273. Consonantização é a transformação de um som 
vocálico num consonantal. 

Dão-se casos de consonantização com as semi-vogais i 
e u, que passam respectivamente a j e v, exs. : hierarchia> 
jerarquia, Hieronymu> Jerônimo, *lodare por laudare>loar> 
louar> louuar> louvar. 

279. Assimilação é a aproximação ou perfeita iden¬ 
tidade de dois fonemas, resultante da influência que um exer¬ 
ce sôbre o outro. 

280. A assimilação pode ser vocálica ou consonantal, 
perfeita ou imperfeita, progressiva ou regressiva. 

281. E* vocálica, quando o fonema que se assimila é 
uma vogal, exs.: novac(u)la> navalha, palumba > paomba > 
poornba (atualmente pomba). 

282. E’ consonantal, quando o fonema assimilado é 
uma consoante, exs. : persona> pessoa pessoa, verlo> vello> vê-lo, 
ipse> isse> esse. 

283. Diz-se perfeita, quando se identifica o fonema 
assimilado com o assimilador, exs.: per-\-lo> pello> pelo, 
aversu> *avessu> avesso, persicu> pessicu> pêssego. 

284. Diz -se imperfeita, quando, havendo semelhança 
entre o fonema assimilado e o assimilador, não existe com¬ 
pleta identidade, exs.: in-\-piu> impiu>impio, factu>*fai- 
to>feito, auru>ouro. 

285. A progressiva é aquela em que o fonema assimi¬ 
lador fica em primeiro lugar, exs. : nostru> nosso, amaramlo> 
amaram-no, vostru por vestru> vosso. 
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286. A regressiva é aquela em que o fonema assimi- 
lador está depois, exs. : in-\-legitimu> illegitimu> ilegítimo, 
ad-{-tangere> attingere> atingir, ersa> essa. 

Pode-se dar também a assimilação por influência de uma 
consoante sôbre a vogal: jame> fome, cognatu> cunhado, re- 
secare> rasgar, fegina> rainha, *depiliare> debulhar, vipera> 
víbora. 

287. Dissimilação é a diversificação ou queda de um 
fonema por já existir fonema igual ou semelhante na palavra, 
exs.: ad-\-rubore> arrebol, horologiu> r elogio, ar atru> arado, 
rostru> rosto. 

A dissimilação pode também ser : 

288. Vocálica, quando o fonema que se dissimila, 
é uma vogal: potionea> peçonha, rotundu> redondo{ 1), ton- 
soria> Hosoira> tesoura. 

'289. Consonantal, quando o fonema que se dissimila 
é uma consoante: mem{p)rare> nembrar (ar c.)> lembrar, ani- 
ma> an’ma> alma, libellu> livel> nível. . 

290. Progressiva, quando o fonema que se dissimila se 
acha depois do dissimilador : cribru > crivo, prora > proa, 
Bracara> *Bracala> Braga. 

291. Regressiva, qpando se verifica o contrário : *hari- 
bergo (got.) > albergue, mel(i)mellu> marmelo, cinque por quin- 
que> cinco. 

292. Nasalação ou nasalização é a conversão de um 
fonema oral em nasal, exs.: mihi>mi>mim, sic> si> sim, 
multu > muito muito. 

No primeiro e último caso, a nasalação resultou da pro- 
lação do m inicial ; no segundo, da imitação de nom, “por 
serem estas palavras antitéticas”. 

293. Desnasalação ou desnasalização é o contrário 
da nasalação. O fonema antes nasal perde a nasalidade, tor¬ 


ci) Em latim, já ocorria retundu, que Grandgent explica por influência do prefixo re. 
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nando-se oral, exs. : luna>lua> lua, corona> corõa> coroa, 
bona> bõa> boa. 

294. Apofonia ou deflexão é a modificação que sofre 
a vogal da silafca inicial de uma palavra, quando se lhe ajun¬ 
ta um prefixo, exs. : in-\-barba> imberbe, ad-\-cantu> accentu> 
acento, sub -\-jactu > subjectu > sujeito. 

295- Metafonia é a modificação da vogal tônica, re¬ 
sultante da ação que exercem sôbre ela o i e u seguintes : 
tepidu> tíbio, decima> dízima. 

296. Metaplasmos por aumento são os que adicio¬ 
nam fonemas à palavra. 

297. A esta classe pertencem : 

1) a prótese ou próstese ; 3) a anaptixe ou suarabacti ; 

2) a epêntese ; 4) a paragoge ou epítese ; 

5) o alongamento. 

298. Prótese ou próstese é 0 aumento de som no 
começo do vocábulo,.exs. : stare> estar, *scribére por scrlbere> 
escrever, spiritu> espírito. 

Nestes exemplos, a prótese remonta ao latim popular, 
onde encontramos formas, como : istare, espiritus, etc.. 

299. Epêntese é o acréscimo de fonema no interior da 
palavra, exs. : humile > humilde, um(e)ru > ombro, stella > 
*strella> estrela. Seletra por seleta é popular. 

300. Anaptixe ou suarabacti é a epêntese especial que 
consiste em desfazer um grupo de consoantes pela interca¬ 
lação dé uma vogal, exs. : kruppa (germ.)> *grupa> garupa, 
blatta>*brata> barata, jebrariu por jebruariu>*jevrairo> feve¬ 
reiro. 

301. Paragoge ou epítese é a adição de som no fim 
do vocábulo, exs. : ante > antes. Na pronúncia popular por¬ 
tuguesa, aparece um ~e paragógico depois de l e r, ex. : mare, 
jiele, sole. 
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302. Alongamento é o metaplasmo que consiste no 
desdobramento de uma vogal num ditongo, exs. : arena> 
area> areia, vena> vea> veia, catena> cadea> cadeia. 

303. Metaplasmos por subtração são os que tiram 
ou diminuem fonemas à palavra. 

304. Fazem parte desta classe : 

1) a ajérese ; 4) a apócope; 

2) a síncope ; 5) a crase ; 

3) a haplologia ; 6) a sinaleja ou elisão. 

305. Aférese é a queda de som no início da palavra, 
exs.: attonüu> tonto, episcopu> bispo, acumine> gume, epi- 
gru> prego. 

Chama Leite de Vasconcelos deglutinação à queda da 
vogal inicial, resultante da confusão com o artigo. Estão 
neste caso : liado (forma popular de aliado ), Degebe ( Ode - 
gebe), Zézere ( Ozézere ). Por deglutinação pode-se explicar a 
queda do a ou o em ( h)abitacula> bitácula, (h)orologiu> relógio, 
apotheca> bodega ou botica. 

306. Sincope é a subtração de som no interior do vocá¬ 
bulo, exs.: malu> mau, mediu>meio, rivu> riu> rio. 

307. Haplologia é a síncope especial, que consiste na 
queda de uma sílaba medial, por haver outra idêntica ou quasi 
idêntica na mesma palavra, exs.: rotatore> rodador> redor, 
perdita > perdida> perda, caridade-}-oso > caridoso. 

308 Apócope é a supressão de som no final do vocá¬ 
bulo, exs.: amat>ama, servum> servo, atroce> atroz. 

309. Crase é a fusão de dois sons vocálicos fracos num 
só forte, exs. : pede> pee> pê, *aviolu> avoo> avô, dolore> door> 
dôr, maiore> maior > maor> moor> mór. Só há modernamen¬ 
te crase, em português, quando concorrem a preposição a 
e os demonstrativos aquele, aquela, aqueles, aquelas, ou a 
mencionada preposição e o artigo feminino a. E’ um recurso 
da língua na eliminação do hiato. 
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310. Sinalefa ou elisão é a queda da vogal final de 
uma palavra quando a seguinte começa por vogal, exs. : de-\- 
intro> dentro, de-\-ex-\-de> desde, de-\-um> dum. 

311. Metaplasmos por transposição são os que con¬ 
sistem na deslocação de som ou de acento tônico da palavra. 

312. A transposição de um fonema toma os nomes de 
metátese e hipértese. 

313. Metátese é a transposição do fonema dentro da 
mesma sílaba, exs. : semper>*sempre> sempre, inter>*intre> 
entre, super > * supre > sobre. 

314. Hipértese é a transposição de fonema de uma 
sílaba para outra, exs.: *rabia por rabies > raiva, primariu>*pri- 
mairo> primeiro, tenebras> trevas. 

315. A transposição de acento tônico toma o nome es¬ 
pecial de hiperbibasmo. 

316. Compreende êste a sístole e a diástole. 

317. Sístole é a transposição de acento tônico de uma 
sílaba para a anterior, exs.: libéllu> livél> nível, benedictió- 
ne> benção > bênção, patánu> pântano. 

318. Diástole é a deslocação de acento tônico de uma 
sílaba para a posterior, exs.: ocêanu> oceano, júdice>juiz, 
limite> limite, gémitu> gemido. 

A faculdade de alongar sílabas breves ou abreviar síla¬ 
bas longas é atribuída aos poetas, principalmente quando em¬ 
pregam palavras pouco conhecidas do vulgo. 

Em Camões, deparam-se-nos Eólo, Seméle, Semirâmis, 
Próteu, Dário, Anibál, Naiádes, etc.. 



Formas divergentes e convergentes 

1. Formas divergentes 

319. Formas divergentes ou alotrópicas são a coe¬ 
xistência, em português, de duas ou mais palavras, provenien¬ 
tes de uma só ordinàriajnente latina. 

Há exemplos de formas divergentes, oriundas de vocá¬ 
bulos de origem não latina. E’ o caso de cifra e zero (do ára¬ 
be zifr), azimute e zenite (do árabe assemit ), baluarte e bou- 
levard (do médio alto alemão boliverk ), etc. Entretanto, 
elas ocorrem poucas vezes. 

São as palavras latinas que nos fornecem a maioria dos 

alótropos. 

Apesar da origem comum, tais formas não são sinônimas. 
A diferença de aspecto mórfico importa quasi sempre distin¬ 
ção de sentido. 

Resulta essa congeminação de vozes, em geral, de ter 
a palavra latina penetrado em português, em épocas dife¬ 
rentes. 

“E’ evidente, diz J. J. Nunes, que as mais velhas, tendo 
passado pela bôca de maior nújnero de gerações, hão de, co¬ 
mo tudo na natureza, apresentar vestígios dessa anciani- 
dade, que as distinguem das que vieram após elas, com dis¬ 
tância de tempo maior ou menor.” 

Em França, dá-se a estas formas o nome de doublets, 
por serem geralmente duplas. 

320. Não se deve confundir formas divergentes com 
formas sincréticas. 

Dizem-se formas sincréticas as variações que um 
mesmo vocábulo apresenta, num determinado momento da 
língua. 
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Estas variações são o resultado da incerteza ou da vaci¬ 
lação em fixar o tipo definitivo. Eram muito freqüentes na 
fase arcaica do idioma. Com o advento, porém, da gramática, 
a preferência dada a uma destas formas ocasionou a arcai- 
zação da outra ou das outras. 

Na língua atual, existem vestígios de sincretismo em 
taberna e taverna, albergue e alvergue, covarde e cobarde, assobio 
e assovio, rebelde e revel, inimigo e imigo, coisa e cousa, santo e 
são, altivez e altiveza, etc.. 

321. São causas das formas divergentes: 

1) a corrente popular; 4) as desinências casuais ; 

2) a corrente erudita ; 5) a dijerença de número ; 

3) a corrente estrangeira ; 6) a deslocação de acento tônico. 

322. Corrente popular. — E’ esta corrente forma¬ 
da pelo povo, que constitue o instrumento natural das trans¬ 
formações de uma língua. 

As modificações que os vocábulos sofrem, produzem-se 
em obediência aos hábitos fonéticos, que divergem de um povo 
para outro. 

Ainda no seio de uma mesma coletividade, não perma¬ 
necem imutáveis êstes hábitos, mas variam conforme as épo¬ 
cas. Desde que eles atinjam todas as palavras, pode-se dizer 
que o seu ciclo de ação está encerrado. Outras tendências, 
porém, logo se manifestarão, determinando o aparecimento 
de novos hábitos. Decorre disso o tratamento diferente que 
às vezes se dá ao mesmo vocábulo latino. 

Começa a corrente popular a exercer o seu influxo 
desde a época em que os sons latinos se foram transformando 
nos portugueses, e estende o seu império até os nossos dias. 
No século XIV, porém, surge a erudita que contrasta a sua 
influência. 

As palavras, veiculadas por esta corrente, entraram no 
português por via do ouvido, e constituem a camada mais 
antiga. Como seixos arrastados no caudal, algumas se modi¬ 
ficaram de tal maneira, que se torna difícil hoje conhecer- 
lhes a origem. 
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Um idioma, enquanto não atinge a fase escrita, está 
sujeito a transformações radiçais e profundas. 

O conhecimento da arte gráfica representa, para o povo 
que o fala, uma das maiores conquistas. Cojno conseqüência, 
surge, quasi sempre, a cultura literária ou científica que, 
pelos seus vários meios de vulgarização, o livro, o jornal, a 
revista, etc., se torna um poderoso elemento de resistência 
às inovações que por ventura se tentem introduzir. 

323. Corrente erudita. — E’ constituída esta cor¬ 
rente pelos homens cultos, cuja ação se exerce no sentido 
de enriquecer. o vocabulário da língua com palavras estra¬ 
nhas, latinas ou gregas. 

Não tendo passado pelo laboratório popular — a bôca 
do povo, que lhes podia imprimir um cunho verdadeiramente 
vernáculo, conservapi estas vozes um ar estrangeirado. 

E’ por isso que Remy de Gourmont as tachou “de mal 
formadas.” 

Penetraram no idioma por intermédio da vista. 

O aparecimento da corrente erudita data do século 
XIY. E’, porém, no século XVI que ela atinge maior ampli¬ 
tude, com o movimento denominado Renascença, em que os 
trabalhos dos escritores romanos e gregos se tornaram fami¬ 
liares aos literatos portugueses. 

As traduções de obras, sobretudo latinas, contribuiram 
para a existência de um grande número de palavras cultas, 
no nosso vocabulário. Este fato explica-se “a princípio por 
necessidade, porquanto a língua popular, que evidentemente 
devia ser bastante pobre, possuindo apenas pouco mais do 
necessário à vida natural, não tinha têrmo que pudesse tra¬ 
duzir a idéia nova que se pretendia trasladar, depois, sem 
dúvida na maioria dos casos, por prurido de novidade.” 

A conseqüência foi que muitos vocábulos latinos, de que 
já havia representação entre nós, embora com foima bastante 
modificada pela ação popular, penetraram novamente no 
léxico português, depois de ligeira adaptação. 

Destarte surgiram inúmeros casos de alótropos. 
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324. As formas introduzidas por meio desta corrente 
são chamadas eruditas ou cultas, do mesmo modo que as car¬ 
readas pelo povo tomam o nome de populares. Entre umas 
e outras devem ser mencionadas as semi-eruditas ou semi- 
cultas. 

São assim denominadas as que, tendo ingressado na 
língua por via erudita, cairam depois no domínio do povo, que 
lhes introduziu as competentes modificações. 

Estão nêste caso os vocábulos humanidade e botica. 

Se, por uma parte, o sufixo -tate, de humanitate, e o p, de 
apotheca, se abrandaram respectivamente em dade e em ò ; 
por outra, a persistência do n, em humanidade, e do t e c, 
em botica, acusam influência erudita. 

325. Corrente estrangeira. — Constituem a corren¬ 
te estrangeira as línguas estranhas que, de algum modo, 
exercem influência sobre a nossa. 

Esta influência manifesta-se comumente no vocabulário. 

Do mesmo teor que os indivíduos, as nações não podem 
viver insuladas nos lindes do seu território. Das relações que 
são obrigadas a manter, na vida internacional, ficam, quasi 
sempre, vestígios indeléveis no respectivo léxico. 

Conforme as circunstâncias, pode variar êste influxo. 
Assim, tanto mais forte se manifesta, quanto mais vinculados 
se achem os povos pelas relações de toda espécie, comerciais 
ou amistosas ; quanto mais próximos geogràficamente este¬ 
jam um do outro ; quanto mais afinidades lingüfsticas haja 
entre os idiomas que falam, etc.. 

Esta corrente começa, em Portugal, no século XII, com 
a invasão dos trovadores da Provença. Com as cruzadas,as 
navegações marítimas e o esplendor da monarquia lusitana, 
amplia-se o círculo de relações do povo irmão. Muitos são 
os vocábulos estranhos que, a partir dessa época, se incorpo¬ 
ram no léxico português. 

Acontece, porém, que não poucos são os que, proceden¬ 
tes do latim e já representados em português, penetram de 
novo na língua, através do francês, espanhol e italiano. 
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Exemplos : 


F rances 

Português 

Latim 

chapéu 

capelo 

capellu 

chantre 

cantor 

cantor e 

clteje 

cabo 

capu 

cré 

grêda 

creta 

dama 

dona 

domina 

jorja 

jábrica 

jábrica 

general 

geral 

generále 

hotel 

hospital 

hospital 

jaula 

gaiola 

caveola 

marchante 

mercante 

mercante 

Italiano 

Português 

Latim 

alegro 

alegre 

alecre 

doge 

duque 

duce 

entremez 

entremeio 

intermediu 

maestro 

mestre 

magistru 

opera 

obra 

opera 

piano 

chão 

planu 

soprano 

soberano 

superanu 

tenor 

teor 

tenore 

Espanhol 

Português 

Latim 

Castilho 

castelo 

castellu 

jrente 

jronte 

jronte 

lhano 

chão 

planu 

Sancho 

santo 

sanctu 

trecho 

trato 

tractu 


São estas três correntes que nos fornecem o maior nú¬ 
mero de alótropos. Vulgarmente duplas estas formas, sucede, 
todavia, que podem aparecer em maior número. 
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Exemplos : 






í 

chocho 

| 

1” relha 


( caudal 

jluxu < 

frouxo 

regula { 

regra 

capitale { cabedal 

1 

fluxo 

1 

[ régua 

Çp 

^ capital 

( 

brinco 

| 

f ilha 


( artelho 

vinculu { 

vinco 

insula < 

ínsoa (arc.) 

articulu < artigo 

1 

k vínculo 


[ ínsula 


1 artículo 


( chavelha 



irmão 



clavicula < 

cravelha 



mano 




{ clavícula 

Germanu < 








Hermano (form. 

estrang.) 


í cheio 



( Germano 


3> 

plenu < 

pre o (arc.) 
\ pleno. 







' malha 



[ chão 




mancha 



prão—porão (suarabacti) 

macula < 

mangra 

planu < 

plano— plaino 

(epêntese) 


mágoa 



lhano (forma estrangeira) 


{ mácula 



( piano 

» 

» 


Jacobu 


Jacó 

lago 

Tiago (de Santiago) 

Jaime (forma estrangeira) 
Jaques » » 

Jácomo » » 


Com a variação dos hábitos fonéticos, é lícito a um vo¬ 
cábulo latino ter mais de uma jorma popular, em português. 
A mais velha, porém, é a que se apresenta mais modificada. 
A forma erudita logo se nos denuncia pela sua grande seme¬ 
lhança com a palavra originária. 
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PORTUGUÊS 

LATIM 

Form. Pop^ 

Form. Erud. 

ajeiçÃo 

ajecção 

! 

ajjectione 

alhear 

alienpr 

alienare 

alento 

anêlito 

anhelitu 

ancho 

amplo 

amplu 

aveia 

avena 

avena 

areia 

arena 

arena 

adro 

átrio 

atriu 

anjo 

A’ngelo 

angelu 

aprender 

apreender 

apprehendere 

auto 

acto 

actu 

avesso 

adverso 

aversu 

azêdo 

aceto 

acetu 

bolbo 

bulbo 

bulbu 

Bento 

Benedito 

Benedictu 

bicha 

besta 

bestia 

cabido 

capítulo 

cápitulu 

caldo 

cálido 

calidu 

catar 

captar 

captare 

Cibrão 

Cipriano 

Cyprianu 

cousa 

causa 

causa 

chamar 

clamar 

clamare 

chave 

clave 

clave 

chumbo 

prumo 

plumbu 

chama 

jlama 

jlamma 

chaga 

praga 

plaga 

coalhar 

coagular 

coagulare 

coima 

calúnia 

calumnia 

comprar 

comparar 

comparare 

contar 

computar 

computare 

cunhado 

cognato 

cognatu 
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PORTUGUÊS 


Form. Pop 


cuidar 

degredo 

desenho 

delgado 

direito 

deão 

dízima 

dôbro 



Form. Erud. 


cogitar 

decreto 

desígnio 

delicado 

direto 

decano 

décima 

duplo 

area 

insulso 

auscultar 

obscuro 

espátula 

estrito 

facção 

féria 

factício 

fatura 

frígido 

gemino 

herético 

hereditário 

incrédulo 

íntegro 

lacuna 

litania 

glande 

laborar 

ligamen 

limitar 



cogitare 

decretu 

designiu 

delicatu 

directu 

decanu 

decima 

duplu 

area 

insulsu 

auscultare 

obscuru 

spatula 

strictu 

factione 

feria 

facticiu 

factura 

frigidu 

geminu 

haereticu 

haereditariu 

incredulu 

integru 

lacuna 

litania 

glande 

laborare 

ligamine 

limitare 
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PORTUGUÊS 

LATIM 

Form. Pop. 

Form. Erud. 

1 


liberare 



legale 

lôgro 

lucro 

lucru 

lugar 

local 

locale 

mascar 

mastigar 

masticare 

macho 

másculo 

masculu 

nédio 

nítido 

nitidu 

nalga 

nádega 

*natica 

noa 

nona 

nona 

obrar 

operar 

operare 

olho 

óculo 

oculu 

orago 

oráculo 

oraculu 

orelha 

aurícula 

auricula 

ornado 

ornato 

ornatu 

partilha 

partícula 

partícula 

pego 

pélago 

pelagu 

palavra 

parábola 

parábola 

pai 

padre 

patre 

pendência 

penitência 

poenitentia 

pesar 

pensar 

pensare 

poupar 

palpar 

palpare 

praia 

plaga 

plaga 

primeiro 

primário 

primariu 

puxar 

pulsar 

pulsare 

Paio 

Pelágio 

Pelagiu 

pousar 

pausar 

pausare 

queimar 

cremar 

cremare 

quedo 

quieto 

quietu 

redondo 

rotundo 

rotundu 

ração 

razão 

raiione 
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PORTUGUÊS 

LATIM 

Form. Pop. 

Form. Erud. 

rezar 

recitar 

recitare 

recobrar 

recuperar 

recuperare 

rijo 

rígido 

rigidu 

rua 

ruga 

ruga 

ruído 

rugido 

rugitu 

ralhar 

rábular 

rábulare 

Romão 

romano 

romanu 

sarar 

sanar 

sanare 

solteiro 

solitdrio 

solitariu 

sêlo 

sigilo 

sigillu 

selva 

silva 

silva 

segrêdo 

secreto 

secretu 

siso 

senso 

sensu 

soma 

suma 

summa 

sobrar 

superar 

superare 

teia 

tela 

te' a 

terno 

tenro 

teneru 

viagem 

viático 

viaticu 

viçoso 

vicioso 

vitiosu 

vigia 

vigília 

vigilia 


326. Desinências casuais. — As palavras portuguesas 
procedem do acusativo latino que por isso é chamado o 
caso lexicogênico. Entretanto, vocábulos há que saem direta¬ 
mente do nominativo. Disso resulta que às vezes cíe uma 
mesma voz latina existam duas formas portuguesas, Uma de¬ 
corrente do nominativo, outra do acusativo. Só se verifica 
êste fato com os imparissílabos da terceira declinação. 
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Forma do nominativo 

drago 

êrro 

ladro 

pavo 

saibo 

tredo 

virgp 

Atlas 

Cícero 

Leo 

Júpiter 

Nero 

Plato 

Pólio 

Zeno 


Forma do acusativo 

dragão 

error 

ladrão 

pavão 

sabor 

traidor 

virgem 

Atlante 

Cícerão 

Leão 

J ove 

Nerão 

Platão 

Polião 

Zenão. 


327. Diferença de número. — Os nomes neutros lati¬ 
nos apresentam, não raro, duas formas, em português, uma 
proveniente do acusativo singular, outra do acusativo plural. 
Com o desaparecimento do neutro, passaram êstes nomes, no 
singular latino para o masculino, no plural para o feminino 
português. E’ o que se pode verificar com os exemplos abaixo : 



Masculino 

Feminino 


senho 

(acusat. sing.) 

senha 

(acusat. plur.) 

lenho 

» » 

lenha • 

» 

» 

jôlho 

» ( » 

jôlha 

» 

» 

cinto 

» » 

cinta 

» 

» 

tormento » » 

tormenta 

» 

» 

braço 

» » 

braça 




328. Deslocação de acento tônico. — A simples des¬ 
locação de acento tônico pode também determinar a existência 
de formas divergentes, em nossa língua. E’ b caso de praça 
e platéia, polvo e polipo, Isidro e Isidoro, lago e Jacó, etc.. 
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2 . Formas convergentes 

329. Formas convergentes ou homeotrópicas são as 
que, oriundas de palavras diferentes no latim, têm, em por¬ 
tuguês, feição ou aspecto igual. 

Não constituem formas convergentes os homônimos, 
quando algum dêles não remonta ao latim : capão (galo) e 
capão (mato), boa (qualidade) e boa (cobra), lima (aço) e lima 
(fruta), etc.. 

Resultam as formas convergentes da ação que sôbre os 
vocábulos exercem as leis jonéticas. 

Exemplos : 

libero 1 7 . 
libru / lwro 

comedo ) 

j > como 
quomodo ) 

capu \ , 

* T > cabo 
capulu ) 

reqale \ , 

reate ) 

granu \ 

i } qrao 
grande j * 

per-\-ad \ 

. > para 

parat j 










As três declinações do latim popular 


330. No latim clássico, dividiam-se as palavras, segundo 
a terminação, em cinco grandes classes, chamadas decli¬ 
nações : I. Hora, ae ; II. Lupus, i ; III. O vis, is ; IV. Can- 
tus, us ; V. Dies, ei. 

Estas cinco declinações reduziram-se a três no latim 
vulgar. E’ que os nomes da quinta e da quarta, aliás pouco 
numerosos, passaram respectivamente, aqueles à primeira e 
terceira declinação ; estes, à segunda, pela semelhança que 
havia entre as suas desinências casuais. 

Contribuiu, para isso, a confusão que reinava no próprio 
latim clássico, onde alguns substantivos da quinta podiam 
também ser declinados pela primeira : avarities, ei, ou ava- 
ritia, ae ; luxuries, ei, ou luxuria, ae ; materies, ei, ou matéria, 
ae. Com os nomes da quarta e da segunda, o mesmo se veri¬ 
ficava, como é facil ver dos exemplos : domus, us, ou domus, i ; 
colus, us, ou colus, i; jructus, us, ou jructus, i. 

A necessidade de clareza, ou seja a tendência analítica 
da língua, exigiu o emprêgo mais freqüente da preposição. 
Onde bastava o caso para indicar a função, surgiu a partícula, 
facilitando a compreensão do sentido. Assim, em vez do 
genitivo, aparece, no próprio latim clássico, o ablativo com 
a preposição de : nil gustabit de meo (Plauto), partem de istius 
impudentia (Cícero) ; em lugar do dativo, usa-se o acusativo, 
regido de ad : ad me magna nuntiavit (Plauto), ad propinquos 
restituit (Tito Lívio) ; em substituição do ablativo simples, 
emprega-se o ablativo preposicionado : ex causa humanae 
sálutis, ab sceleribus parce, in amore Dei jerventes, digni de 
caelo Castores, etc.. 

Se isto ocorria na língua escrita, que se dirá na falada, 
onde a necessidade de clareza era maior e mais urgente? O 
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emprego da preposição tornou-se aqui obrigatório. A conse- 
qüência foi que a maior parte dos casos, tornando-se desne¬ 
cessária, desapareceu ; restaram apenas o nominativo (caso 
sujeito) e o acusativo (caso objeto). 

“Também, diz Ernout, no curso da evolução do latim, 
se manifesta, sempre mais nítida, a tendência para precisar 
o valor dos casos, com o auxílio de preposições ; desde então, 
os casos se tornam cada vez menos importantes e necessá¬ 
rios, e na época românica, os seis casos primitivos reduziram- 
se a dois, o nominativo que servia de caso sujeito, e o acusa¬ 
tivo que funcionava como caso regimen universal.” 

Depois dessa redução, as funções que eram inerentes aos 
outros casos foram exercidas pelo acusativo com preposição. 
Destarte, ao acusativo precedido de de e ad tocou a expres¬ 
são do genitivo e dativo ; ao mesmo caso, regido de de e per, 
a do ablativo instrumental. 

Desde o primeiro século, aparece o acusativo empre¬ 
gado com qualquer preposição, como se pode ver das inscri¬ 
ções : Saturninus cum discentes (Saturninus cum discentibus ), 
de fratres {de fratribus), in finem {in fine), sine fructum (sine 
fructu), pro nos (pro nobis), etc.. 

Em algumas regiões do ocidente, fundiram-se o acusa¬ 
tivo e o nominativo, prevalecendo a desinência casual do 
acusativo. Foi o que se deu, sobretudo, em Portugal e na 
Espanha. 

As inscrições comprovam o uso do acusativo como su¬ 
jeito, em lugar do nominativo : filias matri fecerúnt, quies- 
cant relíquias, etc.. 

Na ítomânia, conservou-se também o dativo. 

Além da preposição, contribuiu para o desaparecimento 
dos casos a ordem analítica, que predominava na língua vulgar 
do povo romano e que passou às línguas novi-latinas. 

331. No comêço da fase românica, as três declinações 
apresentavam-se assim constituídas : 
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PRIMEIRA DECLINAÇÃO 

Singular Plural 

Nominativo Lunja Nominativo Lune 

Acusativo Luna Acusativo Lunas 

Em alguns pontos da România, como a Itália e a Dácia, 
o s do acusativo plural caiu, havendo dêste modo perfeita 
identidade de forma entre o acusativo plural e o singular. 
Nêstes lugares, a idéia de pluralidade foi conservada pelo 
nopiinativo plural. “ ,No plural, diz Bourciez, a forma do 
sujeito caprae (it. e rum- capre ) impôs-se também para o 
regimen nas regiões de léste, onde capra(s), após a queda do 
s, era sentido como um singular”. 

Os nomes neutros no plural e, bem assim, os da quinta 
passaram à primeira declinação, como *jolia, ae, (plural de 
joliurn),* animalia, ae, (plural de animal), dia, ae, ( dies, ei, quin¬ 
ta declinação), etc.. 

Alguns substantivos femininos da segunda, como nurus 
e socrus, e da terceira, como puppis e neptis, tomarapi, por 
analogia, a desinência a, conformando-se com esta declinação. 

I 

SEGUNDA DECLINAÇÃO 

Singular Plural 

Nominativo Annus Nominativo Anni 

Acusativo Annu, o Acusativo Annos 

Os nomes da quarta, como jructus, cantus, etc., confun¬ 
diram-se, na declinação, com os da segunda, em conformi¬ 
dade com a tendência que já se verificava no latim clássico. 
Os neutros, como templum, caelujn, etc., tornaram-se masculi¬ 
nos, quando no singular. Substantivos masculinos houve 
que receberam, no plural, a desinência a, por analogia com os 
neutros. E’ o que se pode concluir da existência, em portu¬ 
guês, de palavras, como jruta, rama, etc.. 
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Alguns substantivos da terceira, como nepos, otis, e 
caput, itis, transformaram-se, no latim vulgar, em neptus e 
capus, declinando-se segundo o modêlo lupus, i. 


TERCEIRA DECLINAÇÃO 

Singular Plural 

Nominativo Canes Nominativo Canes 

Acusativo Cane Acusativo Canes 

Dos nomes da quinta declinação clássica, alguns passa¬ 
ram à terceira ; a maioria, porém, seguiu a primeira, no latim 
popular. 

Os imparissilábicos, em que não havia deslocação de 
acento nos casos oblíquos, tornaram-se parissilábicos, tomando 
no nominativo as desinências es, is ou e. Este fato é atestado 
pela existência de nominativos, como stipes ( stips ), carnis 
(caro), stirpis ( stirps), lacte ( lac ), pedes (pes ), etc. De sanguis 
e serpe(n)s aparecem acusativos, como sanguem e serpem. 

O CASO LEXICOGÊNICO 

332. Chama-se assim o caso latino de que provieram 
as palavras portuguesas. 

A princípio, acreditou-se que fosse o nominativo. Esta 
opinião, porém, foi logo rejeitada, em vista da dificuldade de 
explicar a deslocação de acento tônico de palavras, como 
clamor (lat. clámor), veloz (lat. vêlox), leão, (lat. leo), oração (Iat. 
orátio), etc.. 

Não se podendo compadecer êstes exemplos com a Lei 
da persistência da tônica em português, recorreu-se ao 
ablativo. Com efeito, pouco diferem, no singular, as pala¬ 
vras de nossa língua, das latinas no ablativo. Basta compa¬ 
rarmos : 
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Português Latim 

hora hora (ablativo) 

horto horto > 

ave ave > 

Ujn. obstáculo, porém, logo surgiu. Qs vocábulos por¬ 
tugueses diferem muito, na forma, do ablativo plural latino. 
E’ o que se pode ver: 

Português Latim 

horas horis (ablativo) 

hortos hortis » 

aves avibus » 

Apareceu então uma terceira opinião, hoje sustentada 
por todos os lingüistas, de que as palavras portuguesas pro¬ 
cedem do acusativo. 

Com três espécies de argumentos, podemos justificar 
esta opinião : 

1) depois da redução dos casos no latim vulgar, 
só permaneceu, na Ibéria, o acusativo ; 

2) uma vez emudecido o m final do acusativo, fato 
aliás atestado por todos os gramáticos latinos, já nenhuma 
dificuldade há para se admitir esta opinião : 

Latim 
hora ( m) 
hortu (m) 

<Xve ( m) 

3) a desinência plural dos nomes, em nossa língua, 
é perfeitamente idêntica à do acusativo plural latino: 

Português latim 

horas horas 

hortos hortos 

aves 


Português 

hora 

horto 

ave 


aves 
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333. Apesar de ser o acusativo considerado o caso 
lexicogênico das palavras portuguesas, há vestígios também 
da contribuição dos outros casos. 

334. O nominativo fornece nomes próprios: Marcos, 
Lucas, Mateus, Domingos, Pilatos, Cícero, Carlos, Plato, Jú¬ 
piter, Nero, Juno ; — comuns : sóror, drago, ladro, gorgulho, 
demo ; — pronomes retos : eu, tu, êle, nós, vós. 

335. O vocativo dá : ave-maria, padre-nosso. 

336. O genitivo contribue com os patronímicos (1) : 
Fernandes (F erdinandici), Mendes ( Menendici ), Lopes (Lupici), 
Peres (Petrici), Martins (Martinici), Nunes (Nunici ), Antunes 
(Antunici), etc. ; — e com alguns nomes de lugares : Gui¬ 
marães (Vimaranis , de Vimara), Fajiães (Fajilanis, de Fajila ), 
Requiães, (Requilanis , de Requila), etc.. Em vários compostos, 
ainda aparece o genitivo : terremoto (terrae-\-motus ), aqueduto 
(aquae-\-ductus), condestavel (comes -\-stabuli), jurisprudência 
(júris + prudentia ), jreguês (jüius-\-gregis), agricultura (agri- 
-b cultura). 

337. O dativo aparece em substantivos compostos : 
crucijixo (cruci-\-jixum), jideicomisso (jidei-comissum), Deo- 
dato (Deopdatum) ; — e nos pronomes : mim (mihi), ti 
(tibi), si (sibi ), lhe (illi). 

338. O ablativo fornece nomes próprios de lugares : 
Sagres (Sacris), Chaves ( Flaviis ) ; advérbios : agora (hac-\-hora), 
ogano, arc. (hocpanno), talvez (tali-\-vice), boamente (bona-\- 
mente); e pronomes: comigo (cum-\-mecum), contigo (cum-\- 
tecum), conosco (cum-\-noscum por nobiscum), convosco (cum-\- 
voscum por vobiscum). 


(1) G. Baist e Hugo Sckuckardt admitem que o sufixo -ês, ou melhor -êz, doa 
patronímicos, seja de origem ibérica. Que o não é, mas de origem latina, demonstrou 
à saciedade Meycr-Lübke. 
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0 DESAPARECIMENTO DO NEUTRO 

339. Só os seres inanimados é que deveriam logica¬ 
mente pertencer ao gênero neutro. Entretanto, tal não acon¬ 
tecia em latim, onde as cousas podiam também ser consi¬ 
deradas gramaticalmente masculinas e femininas. 

A conciência do gênero provinha da forma externa, o 
que explica, de certo modo, a vacilação freqüente do póvq 
romano, nêste ponto. 

No emprêgo do neutro, equivocavam-se os próprios es¬ 
critores, confundindo-o muitas vezes com o masculino. E’ 
assim que em Plauto aparecem, como masculinos, os neutros 
papaver, guttur e dor sus ; em Varrão, murmur ; em Lucrécio, 
çaelus; em Petrônio , balneus, jatus, vasus e vinus. Nas ins¬ 
crições, são ainda mais numerosos os casos de confusão. 

Ernout assim resume as causas do desaparecimento do 
gênero neutro : \ 

“A primeira causa da eliminação do neutro é que êle 
se confundiu com o masculino nos outros casos quejião sejam 
o nominativo, vocativo e acusativo.” 

“Há outra causa que aparece evidente, da confusão do 
masculino com o neutro. E’ o emprêgo, para formar o plural 
dum nome masculino, dum antigo coletivo neutro de tema 
em -ã-, que forneceu igualmente o nominativo, vocativo e 
acusativo do plural neutro.” 

Além das causas psicológicas aqui apontadas, podejnos 
assinalar uma de ordem fonética, que apareceu nos últimos 
tempos do latim falado. 

O enfraquecimento ou queda, na língua vulgar, do -s e 
—ra finais das palavras, deve ter favorecido grandemeíite a 
transição do neutro para o masculino. 

Não se pôde mais fazer distinção entre os neutros tem- 
plu(m) e cornu e os masculinos hortu(s) e cantu(s), uma vez 
que a única nota diferencial havia desaparecido. 

Na terceira declinação, o mesmo fato se verificou, pas¬ 
sando os nomes neutros a masculinos, o que é corroborado 
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pela existência de formas acusativas, como lactem, sanguinem, 
marem, pectorem, roborem, etc.. . 

Apagado assim o único sinal distintivo, pela fonética, 
de uma parte ; de outra, pela analogia, o que tornava impos¬ 
sível qualquer distinção entre os dois gêneros,, o resultado foi, 
o que era de esperar, a absorção do neutro pelo masculino. 

Como no plural, aqueles nomes terminavam em -a ( nom., 
vocat. e acusai.), foram considerados por analogia, substantivos 
femininos, identificando-se, na declinação, com os nomes da 
primeira. Inúmeros são os exemplos dêste caso : ligna. .. 
ardet, ülae pectora, castra haec vestra est, etc.. 

Para isso, é bem possível que tivessem concorrido os 
poetas, empregando figuradamente o plural pelo singular : 
gaudia em vez de gaudium. 

A idéia de plural permaneceu, em português, durante 
algum tempo, no sentido coletivo que tiveram alguns dêsses 
nomes : jerramenta>jerramenta (instrumentos de ferro), ves- 
timenta> vestimenta (peças do ; ? vestuário), ligna> lenha (quan¬ 
tidade de madeira), animalia> alimaria (conjunto de animais), 
etc.. 


340. Poucos são os vestígios que entre nós existem de 
formas neutras, e êsses poucos na categoria dos pronomes : 
tudo, isto, isso, aquilo, o, dl, algo. 

Era comum, no latim, assumirem os qualificativos a 
desinência neutra, quando substantivados : pulchrum (o be¬ 
lo), justum (o justo), omnia (toda as coisas), etc.. O portu¬ 
guês adotou êste processo, mas só no singular : o utíl, o ne¬ 
cessário, etc.. 

Tomavam a forma neutra, no idioma dos romanos, os 
qualificativos, sempre que se referiam aos infinitivos verbais : 
Dulce et decorum est pro patria mori. E' doce e honroso mor¬ 
rer pela pátria. Em português, são êstes adjetivos considera¬ 
dos também neutros. 

Uma extensão dêste emprêgo se nos afigura o que se 
observa com os adjetivos, em frases como estas : E' neces¬ 
sário paciência. E’ proibido entrada. E' bom toda cautela. 

Afirma Grandgent que “a perda do gênero neutro ng,o 
foi provàvelmente çojnpleta até o primeiro período românico.'’ 









Justificação das regras referentes às 
flexões de gênero e número 
e à graduação 

341. Oito são as categorias gramaticais. Destas há 
quatro variáveis e quatro invariáveis. As variáveis são : 
o substantivo, o adjetivo, o pronome e o verbo. As invariáveis 
são : o advérbio, a preposição, a conjunção e a interjeição. 

As variações tomam o nome de jlexões. 

342. Há duas espécies de flexões : nominais e verbais. 

343. São flexões nominais : o gênero, o número e o 
grau ; verbais : o modo, o tempo, o número e a pessoa. No 
presente capítulo, vamos tratar exclusivamente das primeiras. 


GENERO 

344. Gênero é a propriedade que tem o nome de in¬ 
dicar o sexo. 

A 

345. Este pode ser natural e gramatical. 

Havia em latim três gêneros : masculino, jeminino e 
neutro. O português só conservou os dois primeiros. 

Ensina Darmesteter que “essa distinção de gêneros não 
corresponde a nenhuma idéia lógica. Nos idiomas romanos, 
os gêneros não servem ordinàriamente senão de quadros em 
que a língua distribue a totalidade de seus substantivos, dei¬ 
xando-se guiar mais ou menos obscuramente por analogias 
exteriores, terminações, sufixos, e algumas razões vagas e 
contraditórias. Em limitado número de casos, para os nomes 
de pessoas e algumas vezes de animais, o gênero é determi¬ 
nado pela idéia do sexo, e isso mesmo com desprêzo da eti¬ 
mologia.” 
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346. A tendência para o desaparecimento do neutro 
remonta ao próprio latim. Os escritores romanos equivocavam- 
se freqüentemente no seu emprego. No latim popular, aca¬ 
bou por desaparecer, confundindo-se no singular com o mas¬ 
culino e no plural com o feminino. Dele, todavia, ficaram 
alguns vestígios, em português, em isto, isso, aquilo, etc.. 

Pode-se dizer que, com poucas exceções, a nossa lfngua 
conservou o mesmo gênero do latim. 

347. O masculino é indicado entre nós, de um modo 
geral, pela desinência — o ; o feminino, pela desinência — o. 
Resultaram estas desinências, por analogia, do acusativo 
— u(m), da segunda declinação, constituída geralmente de 
nomes masculinos, e do acusativo — a(m), da primeira decli¬ 
nação, cujos nomes, por via de regra, eram femininos. 

E’ a razão por que os nomes de árvore da segunda decli¬ 
nação, femininos no latim clássico, se tornaram masculinos 
no popular, em virtude da terminação — u{m), o que é corro¬ 
borado pelo português : freixo, choupo, zimbro, olmo ; e por 
que os substantivos masculinos gregos foram, no português 
arcaico, considerados femininos : planeta, cometa, fantasma, 
estratagema. 

A idéia de feminino, contida na terminação — a, foi tão 
viva entre os romanos, que nomes femininos da 2. a declina¬ 
ção, como socrus e nurus, passaram depois à l. a : socra> sogra 
e nora > nora. 

As poucas exceções, de que acima falámos, nos são for¬ 
necidas principalmente pelos substantivos da terceira decli¬ 
nação. Com efeito, nem sempre conservam o mesmo gênero 
do latim. 

A explicação dessa anomalia parece estar na ausência 
que nêles se nota, das terminações - o, - a, que caracteri¬ 
zam o masculino e feminino, em português. 

Assim, os substantivos cor, couve, dor, flor, fonte, fronte, 
ordem, parede, ponte, rede, masculinos em latim, passaram a 
femininos, em português. Fato contrário se verificou com 
paul, pez, pórtico, vale, que, originàriamente femininos, se 
tornaram entre nós masculinos. 
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348. Alguns nomes femininos da 3. a declinação clássi¬ 
ca passaram à l. a , no latim vulgar : *bicorna por bicor¬ 
ne > bigorna, *puppa por puppi > popa, *pulica por pu- 
lice> pulga, *nepta por nepte>neta. Outros tomaram a desi¬ 
nência — a do feminino, em nossa língua : crina. Pela 
necessidade de distinguir o sexo, adpiitiram, com o tempo, a 
terminação — a, em português, os seguintes : infanta, pa- 
renta, freira, juíza. 

349. Os nomes terminados em -ão podem fazer o femi¬ 
nino de três modos : -ã, -oa e -ona. Ejn -ã (lát. - and), 
os que seguem o tipo irmão - irmã, cidadão - cidadã, al¬ 
deão - aldeã, alemão - alemã, ancião - anciã, cortesão - cor¬ 
tesã. Em -oa, os que, resultantes do masculino arcaico -on, 
tomaram -a, no feminino. O - n - intervocálico, que a 
princípio se fazia ouvir, caiu, depois de nasalar a vogal an¬ 
terior (Cfr. bona>bõa>boa). Estão nêste caso: dbegão - 
abegoa, ermitão - ermitoa, beirão - beiroa, varão - varoa, hor¬ 
telão - horteloa. Os aumentativos, entretanto, conservam 
no feminino o - n - medial, talvez por influência caster 
lhana : brigão - brigona, chorão - chorona, mocetão - moce- 
tona, brincalhão - brincalhona. 

350. No português arcaico, eram uniformes os substan¬ 
tivos e adjetivos terminados em - or, - ol, - ês, - nte. Po¬ 
dia-se dizer indiferentemente : um ou uma pastor, idioma ou 
língua espanhol, homem ou mulher português, o ou a infante. 

351. Os substantivos que designam coisas, não apre¬ 
sentam, em regra geral, dualidade de gênero. São masculi¬ 
nos ou femininos. 

No entanto, casos há em que podem ter os dois gêneros. 
E’ verdade que uma forma não se pode dizer o feminino da 
outra, e vice-versa, porque a variação de gênero importa 
diferenciação de sentido. 

Dá-se isto com os substantivos, oriundos de neutros la¬ 
tinos. 

No singular, êstes nomes tornaram-se masculinos em 
português; no plural, femininos. Assim, lignu> lenho o 
ligna> lenha, *braciu por brachiu> braço e *bracia por brachia> 
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braça, ovu>ovo e ova>ova, foliu>fôlho e folia >folha, signu> 
senho e signa > senha. Por analogia com estes, apareceram 
outros, que eram a princípio só masculinos ou femininos : 
ramo e rama, barco e barca, madeiro e madeira, jarro e jarra, 
tôldo e tolda, horto e horta, caneco e caneca, cesto e cesta, bacio 
e bacia, poço e poça. 

352. Acontece às vezes tomar a palavra o gênero do 
nome que se suprimiu. Assim, diz-se : a diagonal por a linha 
diagonal; o Minas Gerais por o navio Minas Gerais ; o no¬ 
turno por o trem noturno ; a jilial por a casa jilial; o Ama¬ 
zonas por o rio Amazonas ; o Etna por o vulcão Etna ; o Ita- 
maratí por o palácio Itamarati. 

E’ uma reprodução do mesmo fato o que se observa com 
os exemplos : o corneta, o trombeta, o língua, o cabeça, o guia, 
em que facilmente se subentende a palavra homem. “Á pretensa 
.silepse de gênero, diz Maximino Maciel, não existe, porque, 
sendo ela uma modalidade da elipse ou omissão de palavras, 
nenhuma existe subentendível nos casos a que nos referi¬ 
mos.” 


353. Há vocábulos que mudaram de gênero, no curso 
histórico da língua. Estão nêste caso : planeta, comela, mapa, 
jim, mar, grude, cume, sínodo, louvor, que foram outrora femi¬ 
ninos ; — linguagem, linhagem, tribu, origem, joca, coragem, 
metamorjose, árvore, catástrofe, pirâmide, que já foram mas¬ 
culinos. 

354. Têm sido empregadas, ora como masculinas, ora 
como femininas, as seguintes palavras : ágape, cólera-morbus, 
iris, personagem, teiró, trama. 

355. Freqüentemente aparecem nomes com gênero er¬ 
rado. Damos aqui a relação de alguns, com a indicação do 
verdadeiro gênero : 

abusão (f.) jantasma (m.) 

alcíone (f.) , faringe (f.) 

aluvião (f.) filoxera (f.) 

áspide (f.) gambá (m.) 
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caudal (m.) 
cotilédone (m.) 
derme (f.) 
diabetes (m.) 
diadema (m.) 
epítome (m.) 
fácies (f.) 


hosana (m.) 
laringe (f.) 
pijama (f.) 
sanduiche (f.) 
sentinela (f.) 
telefonema (m.) 
síndrome (f.) 


356. Os adjetivos latinos da 1.® classe, que sempre 
tinham três formas : uma para o masculino, outra para o 
feminino e outra para o neutro, com o desaparecimento dêste 
último gênero, tornaram-se biformes. A desinência do acusa- 
tivo masculino que era ~u{m), tornou-se -o, em português ; 
a do feminino -a(m) conservou-se -a, entre nós. Casos há, 
todavia, de adjetivos da l. a classe, que apresentam, em por¬ 
tuguês, uma só forma : firme (lat. firmus, a, um), contente 
(lat. contentus, a, um). Provàvelmente houve aqui analogia 
com os adjetivos da 2. a classe. 

357. Os da 2. a classe, pelo mesmo motivo do desapare¬ 
cimento do neutro, tornaram-se uniformes ; entretanto, por 
analogia com aqueles vão tomando a desinência feminina 
-a, em português. E’ o que se dá com rudo, a, (lat. rudis, e), 
agro, a, (lat. acer, ris, re), leitor, a, (lat. lector, is), português, a, 
(lat. portucalensis, e). A proposito dêstes adjetivos assim se ex¬ 
pressa Brant Horta : “A tendência em dar formas femininas 
aos adjetivos de 2. a classe, começa a manifestar-se no portu¬ 
guês arcaico ; essa tendência, porém, generaliza-se a partir 
do século XVI, aparecendo, contudo, em alguns escritores 
sob a forma invariável como prova êste exemplo de Cruz e 
Silva no Hissope, século XVIII : “a nossa português casta 
linguagem.” 

A confusão dos adjetivos da 2. a classe com os da l. a as¬ 
cende ao latim vulgar, como é fácil verificar da correção dos 
gramáticos : acre non acrum, pauper mulier non paupera 
mulier (Appendix Probi). 

Comuyn é atualmente uniforme, mas até o século XVIII 
fazia o feminino com o acréscimo de -a: comüa. Cortês, 
pedrês e montês são ainda hoje invariáveis em gênero. 
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NÚMERO 

358. Número é a propriedade que tem o nome de in¬ 
dicar a singularidade ou pluralidade da idéia. 

359. Há dois números : singular e plural. 

No indo-europeu, havia ainda o dual, empregado para 
designar dois objetos ou coisas. Vestígios dêste número 
conservou o latim em arribo e duo. 

360. O plural é indicado, em português, pela desinên¬ 
cia -s. Esta desinência representa a terminação do acusativo 
plural latino. 

361. • Entre nós, os nomes terminados em -al, -el, -il, 
-ol, -ul, mudam no plural o -l em -is. Esta é a lição que 
nos ministram os gramáticos. 

Entretanto, a verdade é outra. 

As formas plurais portuguesas originaram-se do acusa¬ 
tivo plural latino. Foram as terminações latinas -ales, -eles, 
-Lies, -Lies, -oles, -ules, que vieram a dar, entre nós, respecti¬ 
vamente -ais, -éis, -is, -eis, -ois, -uis, pela queda do l inter- 
vocálico e permuta do -e- atono por -i-. 

Pelo quadro abaixo, podem-se ver todas as modificações: 

-ales> -aes> -ais : *animales por animalia> ani- 
maes > animais ; 

-eles > -ees > -éis : jideles > jiees > jiéis ; 

-Lies > -ies> -iis > -ís : *ctibiles por cubilia> covies > 
coviis> covis ; ' 

-ales > -ees > -eis : projectiles > projetees > projéteis ; 
-oles > -oes > -ois : soles > soes > sois ; 

-ules > -ues > -uis : *padules por paludes > paues > 
pauis (1). 

O plural de mel pode ser meis ou meles. Real faz no plu¬ 
ral réis, exceto quando se trata de moeda espanhola, porque 


(1) O Acordo manda grafar -ues. 
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então o seu plural é reais. Mal e cônsul conservaram o plural 
latino males e cônsules. 0 primeiro talvez para que se não 
confundisse, com o advérbio mais ; o segundo, porque é pala¬ 
vra introduzida pela corrente erudita. 

362. As terminações latinas -anu, -ane, -one, -udine, 
deram, em português, respectivamente -ão, -ã, -om, por causa 
da nasalidade comunicada pelo -n- à vogal anterior. De¬ 
pois, as duas últimas terminações foram absorvidas pela pri¬ 
meira. Entretanto, no plural aparece a distinção originária. 
E’ o que se pode ver dos seguintes exemplos : 

-anos > -ãos : paganos > pagãos ; 

-anes > -ães : panes > pães; 

-ones > -ães : sermones > sermões ; 

-udines > -ones > -ões : multitudines > multidones > 

multidões. 

A confusão entre estes plurais, na língua arcaica, é causa 
de que ainda hoje algumas palavras, além do plural próprio, 
tenham outro por analogia. A êste numero pertencem : 

aldeão — pl. aldeãos, aldeães, aldeões, 
anão — pl. anãos, anões, 
ancião — pl. anciãos, anciães, anciões, 
corrimão — pl. corrimãos, corrimões, 
ermitão — pl. ermitãos, ermitões, 
hortelão — pl. hortelãos, hortelões. 
vilão — pl. vilãos, vilões. 

A terminação -ães é de todas a menos comum. A mais 
popular é -ões, que tende a , predominar. 

363. As palavras que, em nossa língua, terminam em 
-ejn, -dm, -om, -um, têm o plural em -ens, -dns, -ons, -uns. 
Estas terminações procedem do acusativo plural latino-enes, 
-ines, -onos, -unos. Damos abaixo as modificações que so¬ 
freram : 
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-enes > -ees > -ens : juvenes > jovêes > jovens ; 

-unes > —ies> -lis > -ins : jines > jles > jíis > jins ; 
-onos > -õos > -ons : tonos > tõos > tons. 

-unos > -Uos > -üus > -uns : jejünos > jejüos > jejüus > 
jejuns. 

364. Alguns nomes, que modernamente se não modifi¬ 
cam no plural, como simples, ourives, aljeres, anais, cais, pires, 
formavam o plural, no antigo português, com o acréscimo de 
-es : simprezes,, ourivezes, aljerezes, arraezes, caezes, pirezes. 
Apresentam plural reduplicado eiroses, pioses, ilhoses, por 
falsa analogia com vozes e nozes. 


GRAU 

365. Grau é a propriedade que tem o nome de indi¬ 
car idéia maior ou menor que a normal, qualitativa ou quan¬ 
titativamente. 

Diz-se que a palavra não tem grau, ou melhor, está no 
positivo, quando exprime a idéia sem aumento ou diminuição 
da qualidade ou quantidade. 

366. Dois são os processos para formar o grau : 

1) Orgânica ou sinteticamente, isto é, por meio de 
sufixos, como : casarão, jilhinho, caríssimo. 

2) Inorgânica ou analiticamente, ou seja, por meio 
de palavras, como : casa grande, livro pequeno, muito justo. 


GRAUS DO SUBSTANTIVO 

367. Dois são os graus do substantivo : aumentativo 
e diminutivo. 

Aquele aumenta ou exagera a idéia da coisa ; êste a di- 
minue ou atenua. 
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368. Aumentativo. — Forma-se o aumentativo, em 
português, com o auxílio de certos adjetivos ( grande, enorme ) 
ou de uns tantos sufixos (-ão, -aço, -arro, etc.). 

No latim, eram raros os sufixos aumentativos. Os escri¬ 
tores romanos usavam de preferência o primeiro processo : 
dorsum immanem, áltum dolorem, etc.. 

Alguns dos que entre nós exprimem idéia de grandeza, 
não passam de terminações de palavras latinas que signifi¬ 
cavam coisas ou objetos grandes. 

Não raro, à significação de grandeza se ajuntou também 
a de deformidade, .o que justifica o sentido depreciativo ou 
pejorativo, que alguns possuem. 

Os sufixos que entre nós indicam idéia de aumento, são : 
-ão, do latim -one. Ajunta-se a temas verbais e nomi¬ 
nais, designando o agente : brigão, chorão. Entre o tema e 
êste sufixo, aparecem às vezes letras de ligação, o que se pode 
ver em casa-r-ão, rapa-g-ão, sábi-ch-ão, pobre-t-ão. Em al¬ 
gumas palavras, perdeu a idéia de aumento : portão, cartão. 
Combina-se com - alho e -arro, formando os sufixos compostos 
-alhão e -arrão : bobalhão, gatarrão. 

-aço, -az, do latim aceu. Como em latim, encerra, em 
português, sentido pejorativo : calhamaço, barcaça, mestraço, 
linguaraz. 

-ázio, do latim aceu, através do espanhol -azo. Figura 
nos seguintes exemplos : balázio, copázio, gatázio. 

-alha, do latim alia. Emprega-se também em sentido 
pejorativo : canalha, gentalha. A idéia de grandeza aparece 
em muralha. 

-alho(l), do latim -aliu ou -ac(u)lu~. Acha José Oiti¬ 
cica que êste sufixo é uma variante masculina do anterior : 
cabeçalho, vergalho, espantalho. 

-arro, orro, de origem ibérica. Emprega-se em sentido 
pejorativo : bocarra, santorro, cabeçorra. 

-asco, formado por analogia com -esco e -isco, do latim 
-dscu (gr. -taKos ) : penhasco, pardavasco, verdasco. 


(1) Sousa da Silveira dá êste sufixo como diminutivo. 
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369. Diminutivo. Forma-se o diminutivo, em por¬ 
tuguês, com certos adjetivos ( 'pequeno , minúsculo ) ou com 
sufixos especiais (- inho , -ico, -ito, etc.). 

Havia, em latim, vários sufixos para indicar a idéia dimi¬ 
nutiva. Dêstes, uns se tornaram populares, em português ; 
outros conservaram a sua origem erudita. A idéia de carinho, 
que alguns encerram, remonta ao próprio latim. Os sufixos 
diminutivos mais usuais entre nós são : 

-inho, -im, do latim -inu. Êste sufixo, em latim, ser¬ 
via para formar adjetivos : caninus, asininus. Só posterior¬ 
mente é que adquiriu sentido diminutivo. E’ costume inter¬ 
calar a consoante de ligação -z- entre o tema e êste sufixo, 
quando a palavra a que êle se ajunta termina em vogal acen¬ 
tuada, nasal ou ditongo : cajè-z-inho, sojà-z-inho , viten-z-inho , 
pai-z-inho, orgão-z-inho. Com a forma -im aparece em espa¬ 
dim, jolhetim. 

-ico, do latim -iccu. Encontra-se empregado junto a 
nomes de mulher desde a época imperial, em várias inscri¬ 
ções africanas : Bodicca, Bonica. Acha Grandgent que a sua 
origem seja -iclus, modificado pela pronúncia infantil. Apa¬ 
rece em nomes próprios e comuns : Antonico, Marica, bar- 
bica, burrico. 

-ito, do latim -ittu. Como o anterior, é usado desde a 
época imperial junto a nomes próprios, masculinos e femi¬ 
ninos : Nonnittus, Julitta, Attitta. A sua procedência verda¬ 
deira é desconhecida. Grandgent pensa que teve origem 
do mesmo modo que o sufixo anterior. Meyer-Lübke con¬ 
jectura que a sua proveniência seja germânica. A. Zimmer- 
man considera-o uma forma paralela de -itus. E* muito 
empregado no espanhol. Em português, aparece em Manoe- 
lito, pequenito, casita. 

Rica é a nossa língua em sufixos diminutivos. Alguns 
assumiram sentido pejorativo. E’ que à idéia de pequenez 
por vezes se ajunta a de coisa ridícula. Além dos já mencio¬ 
nados, são ainda sufixos diminutivos : 
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-acho (1) do lat. -asc(u)lu : riacho, vulgacho, popu¬ 
lacho. 

-culo, do lat. culu : tubérculo, artículo, junículo. 
-ebre - ? : casebre. 

-eco - ?: jornaleco, padreco, livreco. 

-ejo, do esp. —ejo : animalejo, lugarejo, quintalejo. 
-elo, do lat. -ellu : colunelo, portelo, castelo. 

-el, do lat. - ellu : cordel, anel, saquitel. 

-éu, do lat. -ellu: chapéu, mantéu. 

-elho, do lat. -d íc(u)lu : jolhelho, rapazelho. 

-eto, do ital. -etto : poemeto, coreto, jolheto. 

-ete, alter, do anterior ? : corpete, diabrete. 

-icho, do lat. —isc(u)lu : cornicho, rabicho. 

-ilho, do lat. -ãc(u)lu) : jornilho, peitilho, ramilho. 

-ilo, do lat. -illu: mamilo, codicilo. 

—il, do lat. -ile : pernil, tamboril. 

-oco - ? : bicharoco, engenhoca, Maroca. 

-olho, do lat. üc(u)lu : jerrôlho, pimpolho. 

-olo, do lat. õlu : nuclêolo, alvéolo, Lucíola. 

-olo, do lat. ollu: rapazola, sacola, portinhola. 

-oto, do lat. ottu: perdigoto, laparoto. 

-ote - alter, do anterior? : jidalgote, velhote, saiote. 
-ucho, do lat. üsc(u)lu : papelucho, capucho, gorducho. 
-ulho, do lat. -uliu ou -mc(u)lu : baúlho, graúlho. 
-ulo, do lat. ullu : casulo, cogulo. 

-únculo, do lat. unculu: homúnculo, carbúnculo. 

GRAUS DO ADJETIVO 

370. Dois são os graus do adjetivo : comparativo e 
superlativo. 

(1) Acha José Oiticica que éate sufixo é a forma popular de -aceu. Entretanto, 
diz que -icho vem de -isc(u)lu e que -ucho é de origem incerta. 
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COMPARATIVO 

371. O comparativo exprime a qualidade mediante 
idéia de comparação : mais alto que, menos belo que, tão rico 
como. 

372. Há três espécies de comparativo : de superiori¬ 
dade, de inferioridade e de igualdade. 

Com efeito, em qualquer comparação, ou se cotejam 
qualidades de um mesmo ser ou qualidades de diferentes 
seres. Como quer que seja, estas qualidades podem existir 
em grau menor ou igual. Daí a divisão tripartida. 

373. Exprime-se o comparativo de superioridade, em 
português, antepondo-se ao adjetivo o advérbio mais, no 
antigo português também chus. 

Em latim, era o comparativo de superioridade formado : 
a) pelas terminações -ior (masc. e fem.), — ius (neutro) ; b) 
pelos advérbios plus e magis, antepostos aos adjetivos, cujo 
tema terminasse em -e, -i, -u. Este último processo genera¬ 
lizou-se mais tarde, chegando a suplantar o outro, na língua 
popular dos romanos. Das línguas novi-latinas, umas prefe¬ 
riram magis (port., esp., próv. e rom.) ; outras, plus (ital., 
franc. e reto-romano). 

Do primeiro, todavia, conservamos muitos vestígios, 
como se pode ver nos seguintes exemplos : anterior, posterior, 
superior , inferior, interior, exterior, melhor, pior, maior, menor. 
Junior, contração de juvenior, mais jovem, é usado junto a 
nomes próprios, para indicar o filho cujo nome é igual ao do 
pai. Sénior, mais velho, modificou-se fonèticamente em senhor. 

Obedecendo à lei da analogia e ignorando o fato grama¬ 
tical, o povo costuma antepor o advérbio mais aos compara¬ 
tivos sintéticos melhor, pior, dizendo : mais melhor, mais 
pior. No antigo português, são abundantes os exemplos desta 
natureza. Entre os romanos, o mesmo fato se verificava, 
como nos testemunha Plauto : magis melior, plus levior. E’ 
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comum encontrarem-se, nos escritores portugueses, compara¬ 
tivos como mais grande, mais 'pequeno, banidos da linguagem 
culta do Brasil. 

374. O comparativo de injerioridade forma-se, do mesmo 
modo que em latim, com o advérbio menos (lat. minus ), 
anteposto ao adjetivo. 

Êste menos teve outrora a forma meos. 

373. O segundo têrmo de comparação é expresso, em 
português, pela conjunção que (ou do que), raras vezes por 
de. Na língua arcaica, havia também a conjunção compa¬ 
rativa ca (lat. quam). 

Era freqüentemente negativa, no antigo português, a 
oração encabeçada por essas conjunções : “Eu amo mays 
meu senhor que non a ty ”. (Fab. 52). — “Melhor o fez ca 
o nom disse” (C.V., 239). 

Em latim, podia o segundo têrmo de comparação assu¬ 
mir a forma ablativa ou a nominativa com quam. Assim, 
dizia-se : Virtus est pretiosior auro ou quam aurum. 

Êstes dois modos de representar o segundo têrmo de 
comparação herdou o português, como é fácil ver : mais de 
cem ou mais que cem. 

Em do que parece ter havido um cruzamento. Com efei¬ 
to, os exemplos mais do necessário e mais que o necessário 
poderiam levar, sem dificuldade, o povo a dizer mais do que 
o necessário. 

Êste fato é de outra maneira explicado por Leopoldo 
Pereira : “Do que não é propriamente locução conjuntiva, 
como geralmente se diz. Em português, a preposição de (como 
em italiano di) rege o complemento pelos adjetivos compara¬ 
tivos, e o pronome o, que se contrai com ela, invariável. Exs. : 
“Tem o lugar maior antiguidade da que lhe dão as lembran¬ 
ças” (Fr. Luís de Sousa). “Inda são mais embaraços dos que 
eu quisera comigo” (Sá de Miranda). “Compreendem muito 
mais gerações das que Ptolomeu determinou” (João de Barros). 
Na linguagem moderna, o pronome demonstrativo se imobi¬ 
lizou na forma masculina (aliás neutra) do singular, e dize- 
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mos — maior antiguidade do que (daquilo que) lhe dão as 
lembranças.” 

376. O comparativo de igualdade forma-se com o advér¬ 
bio tão (lat. tam), anteposto ao adjetivo. O segundo termo de 
comparação pode ser expresso por como, quanto ou quão (lat. 
quam ). 

Era freqüente também, no português antigo, expressar- 
se a comparação por assim. . . como ou que, correspondente 
ao latim sic ou ita. . . ut. 

Tamanho (lat. tam magnum ) já perdeu de todo a idéia 
comparativa e camanho (lat. quam magnum ) arcaizou-se. 


SUPERLATIVO 

377. O superlativo eleva a qualidade ao seu mais 
alto grau ou a rebaixa ao grau ínfimo. 

378. Divide-se o superlativo em absoluto e relativo. 

379. E’ absoluto, quando a qualidade é expressa sem 
nenhuma idéia de relação : muito justo, belíssimo, pouco alto. 

380. E’ relativo, quando à qualidade se ajunta a idéia 
de relação com os outros seres : o mais belo dos quadros, o 
menos estudioso dos alunos. (1) Não parece ter sido estranho 
ao latim popular o superlativo relativo, como atesta Grand- 
gent : “Nas línguas românicas formou-se um substituto para 
o superlativo antepondo o artigo definido ao comparativo ; 
é provável que êste processo tenha existido no latim vulgar 
tardio, mas não se encontraram exemplos dêle”. 

381. Subdivide-se o superlativo absoluto em analítico 
e sintético. 

382. O analítico é formado pelos advérbios muito ou 
mui, extremamente, consideràvelmente, pouco, etc. antepostos 


(1) E’ latinismo o emprêgo da forma sintética pela analítica, no superlativo rela¬ 
tivo : “Brandão, o judiciõsíssivio dos nossos críticos” (Castilho). 
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ao adjetivo. Assim : muito estudioso, consideràvelmente gran¬ 
de, extremamente rico, pouco digno. 

Os advérbios usados em latim, nêste caso, eram valde, 
maxime, nimis, magnopere, minime, etc.. 

O superlativo analítico acabou por suplantar, na lín¬ 
gua vulgar dos romanos, o sintético. Prova isso o seu uso 
generalizado nos idiomas românicos. 

383. Exprime-se o sintético com os sufixos - íssimo , 
-limo e -rimo (lat. -issimus, -limus e - rimus ), acrescentados 
ao tema do adjetivo. Êstes superlativos penetraram na lín¬ 
gua portuguesa, no século XV, por influência erudita. Só 
havia, em latim, seis adjetivos em -ilis que formavam o super¬ 
lativo com o acréscimo de -limus: facilis-jacillimus, dijjicilis- 
dijjicillimus, similis-simillimus, dissimilis-dissimillimus, gra- 
cilis-gracillimus (Suetônio), humilis-humillimus. 

A terminação -rimus ajuntava-se somente aos adjetivos 
terminados em -er : pulcher-pulcherrimus, acer-acerrimus, ce- 
l éber-celéberrimus. 

Todos os outros adjetivos formavam o superlativo com 
-issimus : justus-justissimus, áltus-altissimus, dulcis-dulcis- 
simus. 

Em português, o processo para a formação dêstes super¬ 
lativos eruditos é idêntico ao do latim. Alguns adjetivos 
apresentam duas formas. Estão nêste caso : pobre-paupérrimo 
e pobríssimo, negro-nigérrimo e negríssimo, humilde-humílimo 
e humilíssimo. 

384. Havia, em latim, superlativos sintéticos termina¬ 
dos em -imus e -emus, de que o português conserva vestígios 
em ótimo, péssimo, máximo, mínimo, último, extremo, supremo. 

385. Os escritores clássicos portugueses do Renasci¬ 
mento empregavam às vezes os superlativos sintéticos, re¬ 
forçados por mui ou muito. 

“Por muito mínimo que fosse” (Eernão Mentes Pinto). 

“E logo lhe fazem huns pyrames mui altíssimos” (João 
de Barros). 

'Ficavam excluídos do Apostolado setenta discípulos, 
todos dignos e muito digníssimos” (Vieira). 



230 


Ismael de Lima Coutinho 


Esta praxe justifica-se pelo latim, onde havia superla¬ 
tivos reforçados, tais como: longe ditissimus, quam maximus. 

Ãs vezes encontra-se mui muito como superlativo de 
muito entre os mesmos autores : 

“Que te faço sabedor que dos mui muitos ciúmes nace 
o mui muito amor. (Gil Vicente). 

“Chorareis por mi mui muito’\ (Fernam da Silveira). 

MORFOLOGIA 

386. 0 estudo da gramática da língua latina ^apresenta 

mais complexidade que o da portuguesa. Naquela é incompa- 
ràvelmente maior a riqueza de flexões, que designam os aci¬ 
dentes da idéia. E’ que o latim é uma língua sintética. 

A tendência dos idiomas para o analitismo é fato procla¬ 
mado por todos os lingüistas e de fácil explicação. A neces¬ 
sidade de clareza por um lado, por outro o desgaste natural 
a que estão sujeitas as palavras, no seu longo e constante uso, 
conduzem fatalmente à criação de novos meios de expressão. 

Consistem estes geralmente no emprego de vocábulos 
isolados que junto de outros substituem o papel das flexões 
e sufixos, o que, sobre tornar mais expressiva e clara a rela¬ 
ção, têm ainda a vantagem de não sobrecarregar inutilmente 
a memória. 

O que se observa com o português em relação ao latim, 
também se pode verificar quando se coteja o indo-europeu 
primitivo com o idioma dos romanos. 

Da morfologia do substantivo tivemos ocasião de tratar 
em vários capítulos ; aqui só nos ocuparemos da morfologia 
das outras categorias gramaticais. 


ADJETIVOS 

387. Os adjetivos dividem-se em duas grandes classes : 
qualificativos e determinativos , 
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1. Qualificativos 

388. Os adjetivos qualificativos portugueses, que não 
foram formados dentro da língua, originaram-se do latim. 

Havia, em latim, adjetivos da l. a e 2. a classe. Os da 1.* 
tomavam as desinências casuais da segunda declinação dos 
substantivos, no masculino e no neutro ; e da l. a declinação, 
no feminino. Tinham assim três formas : justus, justa, jus- 
tum. Com o desaparecimento do neutro, conservaram duas 
formas, que estão representadas em nossa língua, uma para 
o masculino e outra para o feminino : certu> certo, certa> certa. 

Os da 2. a seguiam a terceira declinação dos substantivos. 
Podiam ser esses adjetivos triformes, isto é, possuir uma forma 
para o masculino, outra para o feminino, uma terceira para 
o neutro : acer, acris, acre ; biformes, isto é, ter duas formas, 
uma para o masculino e feminino, outra para o neutro : brevis, 
breve ; uniformes, isto é, ter uma só forma para os três gê¬ 
neros : constans. Como quer que seja, no acusativo tais adje¬ 
tivos só possuiam duas formas, uma para o masculino e femi¬ 
nino, outra para o neutro. Desaparecido êste, passaram ao 
português com uma única forma : salubre> salubre, breve> breve. 
Alguns, todavia, receberam, em nossa língua, por analogia 
com os da l.° classe, flexão feminina: portucalense> portu- 
galense> portugalês> portugaês> português (fem. portuguesa ), in- 
jante > injante (fem. injanta). 


2. Determinativos 

389. Os adjetivos determinativos subdividem-se em 
demonstrativos, possessivos, articulares ou artigos e quantita¬ 
tivos. 

Dos demonstrativos, possessivos e quantitativos indefini¬ 
dos trataremos na parte referente aos pronomes. 
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a) Artigos 

390. O latim clássico não possuia artigo. Esta cate¬ 
goria gramatical só aparece nos últimos tempos do latim 
popular. 

Várias têm sido as opiniões acêrca da origem do artigo, 

Júlio Ribeiro, iludido pela falsa grafia arcaica ho, ha, 
supôs erradamente que ele se derivava de hoc , hac, ablativos 
de hic, haec, hoc. 

Esta opinião é hoje insustentável por dois motivos : 
primeiro, o h- não é aí letra etimológica, como igualmente não 
o é em hum, hir, he, que não obstante são assim grafados no 
antigo português ; segundo, já se não admite modernamente 
que seja o ablativo o caso lexicogênico das palavras portu¬ 
guesas. 

Constâncio e Alexandre Passos o faziam derivar do grego. 
Esqueceram-se êsses autores de que o artigo é uma categoria 
gramatical, existente em todas as línguas românicas, onde à 
exceção do português êle sempre apresenta um l. Como ex¬ 
plicá-lo, em face desta opinião ? 

Nem o árabe escapou ao domínio das hipóteses. Com 
efeito, houve quem tentasse justificar a sua existência pelo 
artigo al, como se êste artigo invariável pudesse explicar a 
forma masculina do nosso. Demais, a influência da língua 
árabe não ultrapassou os Pirineus. Como então justificar a 
existência do artigo em francês, italiano, provençal, rético 
e romeno ? 

Originou-se o nosso artigo, do demonstrativo illu, illa, 
que já no latim vulgar parece ter tido idêntico emprêgo : 
cito projcrte mihi stolam illam primam (Rbnsch, ítala und Vulga- 
ta ). Prova-o também a conservação do -l-, nas várias línguas ro¬ 
mânicas : franc. le, la; prov. lo, la; cast. el, lo, la; ital. 
il, lo, la, inclusive o português, em cuja fase arcaica êle 
ocorre sob a forma lo, la, de que ainda hoje temos vestígios. 
Grandgent testemunha que, apesar de ser ille mais empre¬ 
gado, no latim vulgar, como artigo, não é raro encontrar-se, 
com idêntica função, ipse e hic. 
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391. Foi a seguinte a evolução do artigo definido ; 
illu> elo>lo> o ; illa> ela> la> a. 

illos > elos > los > os ; Mas > elas > las > as. 

O -t- deu regularmente -e- ; a consoante dupla -ll- sim¬ 
plificou-se. A queda, do -e- de *elo resultou de ser o artigo 
palavra proclítica : *elos campos, *ela casa, donde los campos, 
la casa. Em certos casos, tornava-se o —l- intervocálico : 
de lo chão, a la pedra, pera los rios. Nesta posição, ele geral¬ 
mente cai. As formas o, a, respectivamente masculina e fe¬ 
minina do artigo, que a princípio só apareciam nas circuns¬ 
tâncias mencionadas, depois se generalizaram. 

Do mesmo modo se explicam os pronomes pessoais o, a. 

Da sua forma antiga ainda se conservam vestígios : 
1) junto aos verbos terminados em -r, -s, m: verlo> 
vello> vê-lo, amasio> amal-lo> ama-lo, ouviramlo> ouviram- 
no ; 2) nas combinações com a preposição per, com os 
advérbios hem e não, e com o pronome quem : perlo > pello > 
pelo, bem lo diz-bem no diz, não la encontro-não na encontro, 
quem la viu-quem na viu ; 3) nas locuções estereotipadas, já 
hoje pouco empregadas: aljim < a-j-la-rjim, alvezKa+la + 
vez , alpelo < a-j-lo + pelo, alpardo Ka-plo-ppardo. 

Por e sobre também podiam combinar-se com lo : porlo> 
pollo> polo, sôberlo> sôbello> sôbclo ou sobolo (por assimilação). 
Todolos, ambolos, ocorrem igualmente em lugar de todos los, 
ambos los. 

Em el-rei , provàvelmente o artigo está apocopado. An¬ 
tenor Nascentes assim explica esta apócope : “a rapidez com 
que os arautos da corte deviam pronunciar a expressão elo- 
rei ao anunciarem a presença do soberano, acarretou a apó¬ 
cope do -o final do artigo, criando-se então a locução estereo¬ 
tipada el-rei”. Mau grado tão valiosa opinião, sustentada 
também por Leite de Vasconcelos, achamos que|esta expres¬ 
são é de origem leonesa. 

392. O numeral unus desempenha a função de artigo 
indefinido no próprio latim clássico, embora raramente : 
lépida... una... mulier (Plauto). No popular, tal emprego 
é freqüente, do que dão mostras os escritores da decadência : 
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unus servus (Petrônio) ; accessit aã eum una andlla (ítala und 
Vulgatd). Foi a seguinte a evolução do artigo indefinido : 
unu >üu> um ; una> Ua> uma. 
unos > üos > üus > uns ; unas > üas > umas. 

Leite de Vasconcelos explica-nos como se deu essa modi¬ 
ficação : “Os artigos indefinidos um e*"uma tinham outrora 
as formas üu üa, ambas dissilábicas. A última conserva-se 
ainda na linguagem popular, quer assim mesmo, quer com 
u gutural üna. A forma üu, de que um (—u) é mera simpli¬ 
ficação, não anterior ao século XV, provém do latim unu, 
por nasalamento do primeiro u, e queda subseqüente do n, 
como em sõo, sonu, bõo, bonu ; a simplificação a que há pouco 
aludí, deu-se do mesmo modo em jejum {jeju), que provém 
do arcaico jejüu. 0 m que se desenvolveu em üa, donde 
uma, tem como paralelo o desenvolvimento de nh em mo, 
que se tornou vinho ; aqui foi o som palatino-nasal lo que 
provocou a consoante palatino-nasal nh ; alí foi o som lábio- 
nasal ü que provocou a consoante lábio-nasal m.” 

b) Numerais cardinais 

393. um<üu<unu. O -n- nasalou o -u- anterior, 
fundindo-se os dois üu por crase, a partir do século XV. 

uma<üa<una. Este mumeral provém do arcaico üa 
pela intercalação da consoante lábio-nasal -m-, depois da 
vogal também lábio-nasal ü-. 

dois ou dous <*doos< duos. Para indicar duas pessoas 
ou coisas já mencionadas, há em português ambos < ambos. 
Na língua arcaica, podia este numeral vir reforçado por dois : 
ambos os dois, ambos de dois, ambos e dois. 

duas < duas. O -ü- não deu -ô- por se achar em hiato 
com o -a-, 
três < tres. 

quatro < *quattro < quattor < quattuor. 

cinco <cinque por quinque. Na forma popular cinque, 
houve dissimilação do primeiro q-. 0 -o de cinco explica-se 
por influência de quatro. 
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seis < se x. 

sete < septe por septem. 
oito < octo. 

nove < nove por novem. 
dez<dece por decem. 
onze < undece por undecim. 
doze.<dodece por duodecim. 
treze < tredece por tredecim. 

quatorze <*quattordece por quattuordecim. A melhor pro¬ 
núncia é catorze (Cfr. quatternu> caderno), 
quinze <quindece por quindecim. 

dezesseis <*dece et sex por sedecim; dezasseis <*dece ac 
sex por sedecim. 

dezessete <*dece et septe por septendecim ; dezassete <*dece 
ac septe por septendecim. 

dezoito <*dece et octo por octodecim; dezoito <*dece ac 
octo por octodecim. 

dezenove <*dece et nove por undeviginti ; dezanove <*dece 
ac nove por undeviginti. 

vinte<viinte<*víinti por viginti. Admite Seelmann, para 
explicar a forma portuguesa e castelhana, a deslocação do 
acento tônico, que se deu provàvelmente antes da queda 
do -g-: viginti > * viginti > *viinti. Em apôio da sua opinião, 
pode-se citar o testemunho do gramático Consêncio, que 
cita, como defeituosa, a proqúncia tríginta. 

trinta<triinta<*tríinta<tríginta por triginta. 
quarenta < quareenta < quaraenta < *quadráinta < *quadrágin- 
ta por quadraginta. 

cinquenta cinqueenta < cinquaenta < *cinquáinta < *cin- 
quáginta por quinquaginta. Com dissqnilação de qu- em c~. 

sessenta < sesseenta < sessaenta < *sexáinta < *sexáginta por 
sexaginta. 

setenta < seteenta < setaenta < *settáinta < *septáginta por 
septuaginta. 
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oitenta < oiteenta < oitaenta < *octáinta < *octóginta por octo- 
ginta. 

noventa < noveenta < novaenta < *nováinta < *nováginta por 
nonaginta. Na forma popular *nováginta, houve influência de 
nove. 

cem,< cento.<centu. No português arcaico, podia-se di¬ 
zer indiferentemente cem ou cento anos. Hoje, cento só se 
usa combinado com dezenas e unidades : cento e vinte, cento 
e dois. A apócope deu-se por ser a palavra proclítica. 

duzentos < ducentos. 

trezentos < trecentos. 

quinhentos <quíentos <quinentos <quinnentos <qmngentos. 

seissentos < sexcentos. 

mil<müe por mille. O plural milia> milha tornou-se 
entre nós substantivo e indica medida itinerária. Milheiro 
e milhar vieram respectivamente do latim miliariu e miliare. 
Mil é invariável, em português. 

milhão é palavra relativapiente moderna, de origem ita¬ 
liana. No antigo português, o têrmo correspondente era 
conto. Nêste sentido, ainda o empregou Fernão Mendes 
Pinto : “concorre a ela tanta gente que passa de três contos 
de pessoas.” Hoje, conto designa certa importância em di¬ 
nheiro. 

bilhão, trilhão, quatrilhão, formaram-se por analogia com 
milhão. 

As formas dezasseis, dezassete, dezoito e dezanove, que são 
correntes em Portugal, aparecem também no português po¬ 
pular do Brasil. Em dezoito, o ó resultou da contração do 
-a- com o -o- : dezaoito> dezooito> dezoito (Cfr. maior> maor> 
moor> mór). Afirma Bourciez que o -a- dêstes numerais é 
a conjunção latina ac. Ribeiro de Vasconcelos e Diez incli- 
nam-se para a hipótese de que o -a- nêstes compostos, seja 
a preposição latina ad. Assinala aquele gramático, sem docu¬ 
mentar, as formas do latim popular decem ad sex, decem ad 
septem. Antenor Nascentes explica aquele -a- como sendo 
a modificação da copuíativa -e-. Leite de Vasconcelos acha 
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que a composição se deu dentro da língua e assim a justi¬ 
fica : “este a não representa a conjunção e, mas a prepo¬ 
sição a ; é como quem dissesse “dez junto a seis, a sete, etc.” 

Quatrocentos, setecentos, oitocentos, novecentos, não vie¬ 
ram dos numerais correspondentes latinos quadringentos, 
septingentos, octingentos, nongentos, mas formaram-se, no pró¬ 
prio português, de quatro, sete, oito, nove, mais centos. 


c) Numerais ordinais 

394. Os ordinais latinos, à exceção dos três primeiros, 
quasi se não modificaram em nossa língua, porque foram intro¬ 
duzidos por via literária ou culta. Diz Grandgent que, a 
partir do século V, êles foram pouco usados pelos romanos. 

primeiro <*primairo < primariu. No latim clássico, a 
forma dêste numeral era primus, que se conservou entre nós, 
para indicar os parentes em primeiro grau colateral. Prima, 
corda de instrumento, é provàvelmente de importação ita-. 
liana. Primavera, primogênito, são compostos eruditos. Com 
especialização de sentido, ainda aparece em número primo, 
obra prima. 

segundo < secundu. No português arcaico, houve um 
substantivo segundo, que significava tempo, conservado até 
hoje, para indicar a unidade mínima do tempo. 

terceiro <*terçairo <tertiariu. No latim clássico, o nu¬ 
meral correspondente era tertius, que só se emprega entre 
nós nas frações ou para formar substantivos compostos : 
terça parte, dois terços, terça-jeira. Tem a mesma origem o 
substantivo terço, equivalente à terça parte do rosário. 

quarto <quartu. Representante dêste numeral, em nossa 
língua, temos o substantivo quarto, a princípio quarta parte 
da casa, depois alcova ; e quarta, correspondente à quarta 
parte do alqueire. Quarta (febre) originou-se de quartana. 

quinto <quintu. Em português, além de numeral, é 
quinto imposto, correspondente a um quinto do valor da coisa, 
ou barril, equivalente à quinta parte da pipa. A palavra 
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quinta , granja, casa de campo, veio de quintana, cuja evolu¬ 
ção assim se processou : quintana> quintãa> quintã> quintâ> 
quinta. 

sexto,<sextu. No antigo português, encontra-se seismo 
e sesmo (*seximu), que se acha representado em sesmaria, 
e ainda sestimo e seistimo, que se formaram por influência 
de seitimo. 

sétimo, seitimo (arc.) < septimu. 

oitavo < octavu. E’ da mesma origem o nome próprio 
Otávio, que entre os romanos indicava o oitavo filho, do mes¬ 
mo modo que Quincio, o quinto ; Sexto, o sexto ; Setímio, 
o sétimo. Foi a terminação de oitavo que forneceu a 
palavra avos, empregada para designar as frações cujos deno¬ 
minadores são maiores que dez. 

nono<nonu. Do feminino latino nona proveio noa, 
redução da expressão hora nona. Entre nós, significa noa 
orações do ofício divino que se rezam na hora correspondente 
à dos romanos. 

décimo <decimu. O imposto denominado dízimo é uma 
forma divergente de decimu. A transformação do -e- tônico 
em -i- explica-se pela ação do -i- posterior. 

Se excetuarmos quadragésima, que se conservou em qua¬ 
resma ou coresma (pop.) por influência eclesiástica, os outros 
numerais superiores a decimus não foram usados na língua 
popular romana. 

No português antigo, houve um sufixo -eno, provavel¬ 
mente oriundo dos distributivos latinos, que foi muito em¬ 
pregado junto aos numerais ordinais superiores a oito. Dele 
ficaram vestígios em novena, onzena, quarentena. E’ possí¬ 
vel que dúzia provenha de dozena influênciado por doze. A 
propósito desta palavra diz Leite de Vasconcelos : “Pode¬ 
remos acaso imaginar como protótipo *duocina por cruza¬ 
mento de duodécima+*duodecena (duodena ), com recuamento 
do acento por influência de duódecim e com Umlaut, devido 
à ação do i.” 
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d) Multiplicativos 

395. Os multiplicativos duplo, triplo, quádruplo, quín¬ 
tuplo, décuplo, cêntuplo, pertencem à língua culta. Duplo 
tem uma forma popular dobro , que entra na composição de 
tresdôbro. 

A quasi ausência de multiplicativos na língua antiga, 
para indicar quantidade superior a quatro, era suprida pelo 
emprêgo de tanto, invariável, precedido de numeral cardinal : 
quatro tanto, cinco tanto. Hoje ainda dizemos, em obediência 
a essa praxe, outro tanto. A par de tanto usava-se igualmente 
tamanho : “dous tamanho pesar .” {Cancioneiro da Vaticano). 

e) Distributivos 

396. Houve, no português de outrora, um distributivo 
senhos, sendos ou senlhos, significando “cada um o seu”. De¬ 
riva-se de singulos, distributivo latino. Ã míngua de outros 
distributivos, era costume repetir-se o ordinal, na língua ar¬ 
caica: “paguemos dez dez libras”, isto é, “cada um dez libras”. 


PRONOMES 

397. Dividem-se os pronomes em pessoais, demonstra¬ 
tivos, possessivos, interrogativos, relativos e indejinidos. 

1. Pessoais 

398. Os pronomes pessoais eram mais empregados no 
latim popular que no clássico. De todas as categorias gra¬ 
maticais são os pronomes pessoais que mais fielmente guardam 
os vestígios da declinação latina. 

Os da l. a e 2. a pessoa originaram-se dos de idênticas pes¬ 
soas, no latim. O da 3. a proveio do demonstrativo ille, que 
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Grandgent afirma ter sido usado, no latim popular, com 
igual função, desde o século II. 

Podem ser os pronomes pessoais, tônicos, isto é, acen¬ 
tuados : eu, mim, tu, ti, ele, ela f nós, vós, êles, elas - ; ou áto- 
nos, isto é, sem acento : me, te, se, lhe, o, a, nos, vos, lhes, os, 
as. 

l. a Pessoa 

%% •■! d 

Singular 

399. Nominativo eo por ego> eu. Eo aparece em tex¬ 
tos latinos do século VI, segundo Meyer-Lübke. 

Genitivo mei. Não passou ao português. 

Dativo mi por mihi>mi>mim. A nasalação do -i 
foi provocada pela presença da nasal inicial. Apesar de ser 
mim do fim do século XV, em Camões ainda se encontra : 
“Ouve os danos de mi” (Lusíadas). Mi, forma arcaica átona, 
deu a atual me, o que explica a função de objeto indireto 
que pode desempenhar esta variação pronominal. 

Acusativo me>me. 

Ablativo me. Esta forma aparece, em latim, combi¬ 
nada com a preposição cum no composto mecum. O portu¬ 
guês arcaico teve mego, representante de mecum, a par de 
migo. Leite de Vasconcelos supõe que em migo hpuve influên¬ 
cia de mi. José Joaquim Nunes diz que, no latim vulgar, já 
ocorria micum. O esquecimento posterior de que o final -go 
de migo era a evolução natural da preposição latina cum foi 
causa de que o povo reforçasse aquele composto com a mes¬ 
ma preposição, de que resultou a forma atual pleonástica 
comigo. A desnasalação da primeira sílaba de comigo expli¬ 
ca-se por absorção do -m- de com pela nasal seguinte. 

Plural 

Nominativo nos> nós. 

Genitivo nostri ou nostrum. Nada produziu em portu¬ 
guês. 
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Dativo nobis. Não passou à nossa língua. Por analo¬ 
gia com o singular me e te, que exercem cumulativamente a 
função de acusativo e dativo, usa o português da forma nos , 
que é propriamente acusativo, com função de dativo. 

Acusativo nos>nos. 

Ablativo nobis. Esta forma combinava-se com a pre¬ 
posição cum, em latim, donde nobiscum. Na língua vulgar 
romana, houve noscum. Explica-se a síncope pela deslocação 
de acento tônico ; é que, em vez de nobiscum, predominou a 
pronúncia popular *nóbiscum por analogia com nobis, donde 
saiu aquela forma. No antigo português, empregou-se 
nosco sejn o refôrço de com, porque ainda estava presente ao 
espírito de todos que a terminação -co representava a prepo¬ 
sição latina cum. Obliterada essa idéia, porém, tornou-se 
necessário o refôrço, o que deu em resultado a forma atual 
conosco. A desnasalação do -o- de com admite a mesma ex¬ 
plicação que demos para comigo. 

2. a Pessoa 
Singular 

400. Nominativo tu>tu. 

Genitivo tui. Não passou ao português. 

Dativo ti (anàlogamente a mi) por tibi>ti. Na língua 
popular de Portugal, há a forma tim por analogia com mim. 
Em textos antigos, é às vezes representado por che. A pala- 
talização se dava quando ti era seguido de o, a, donde cho, 
cha , de que se tirou depois che. 

Acusativo te> te. 

Vocativo tu>tu. 

Ablativo te. Da combinação com a preposição cum 
resultou tecum, no latim. No antigo português, houve a 
forma tego, que se transformou em tigo por influência de ti, 
segundo Leite de Vasconcelos. José Joaquim Nunes, porém, 
afirma que ticum ascende ao latim popular. Como quer que 
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seja, uma e outra forma foram usadas antigamente. Obli¬ 
terada a idéia de que em .tigo já se achava representada a 
preposição latina cum, surgiu a necessidade de refôrço, donde 
a atual forma pleonástica contigo. 

Plural 


Nominativo vos>vós. 

Genitivo vestri qu vestrum. Nada produziu em por¬ 
tuguês. 

Dativo vobis. Não passou à nossa língua. O acusativo 
vos exerce cumulativamente a função de acusativo e de da¬ 
tivo. Ver dat. nobis. 

Vocativo vos>vós. 

Ablativo vobis. Combinava-se em latim cçm a prepo¬ 
sição cum. No latim popular, vobíscum, por analogia com 
vobis, passou a ser pronunciado *vóbiscum, donde a forma voscum, 
atestada no Appendix Probi. No português arcaico, empre¬ 
gava-se vosco sem refôrço. E’ que estava presente à memória 
de todos que nêsse pronome havia a preposição latina cum. 
Só depois de obliterada esta idéia é que houve necessidade de 
refôrço, o que explica a forma atual pleonástica convosco. 

O pronome da 2. a pessoa você era antiggqnente trata- 
iiiento de respeito Vossa Mercê. A evolução deve ter sido a 
seguinte : Fossa Mercê> Vossemecê> Vosmecê> Você. 


3. a Pessoa 

401. Nominativo ille> êle ; Ula> ela. No antigo por¬ 
tuguês e na língua popular de além-mar, aparece a forma apo- 
copada el. 

Genitivo ülius. Não passou ao português. 

Dativo illi> *eli> li> Ihi> lhe. Na linguagem popular 
de Portugal, ainda se ouve pronunciar li. Em regra, o li 
se molha sempre que é seguido de vogal (Cfr . jüiu>jilho). 
A palatalização que a princípio só se dava em tal circunstân- 
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cia, generalizou-se depois. No português arcaico, era o lhe 
às vezes empregado invariavelmente. Esta invariabilidade 
ainda permanece na língua atual quando se lhe segue o pro¬ 
nome o ou a. Assim, lho, lha, tanto podem representar lhe 
o, lhe a, como lhes o, lhes a. 

Acusativo Ulu>*elo>lo> o ; ílla>*ela> la> a. A queda 
do e- explica-se pelo caráter proclítico desta palavra, que de¬ 
sempenha o papel de artigo e de pronqme ; a do -l- se veri¬ 
ficou em razão de se ter tornado intervocálico : louva-lo, 
louva-o. O pronome arcaico lo ainda se conserva nas formas 
verbais terminadas em -r, -s, -z : amarlo > amallo > amá- 
lo, dizeslo> dizello> dize-lo, jezlo>jello>jê-lo. Nas formas 
verbais terminadas em -m, o l sofre a influência desta nasal, 
transformando-se por assimilação em -n : ouviramlo > ouvi¬ 
ram-no, amaramlo > amaram-no. 

Ablativo Mo, illa. Não passaram ao português. 

Plural 

Nominativo illi, illae. Nada produziram em portu¬ 
guês. Os plurais êles, elas, formaram-se dentro da língua por 
analogia. Eis, plural popular, parece ter saído da forma ar¬ 
caica el. 

Genitivo illorum, illarum. Nada produziram em por¬ 
tuguês. 

Dativo Mis. Não passou à nossa língua. O plural 
lhes foi formado por analogia, dentro do idioma. 

Acusativo %llos> elos>los> os ; illas> elas> las> as. Ver 
acusativo do singular. 

Ablativo Mis. Nada produziu em português. 

3. a Pessoa 

Genitivo sui. Não passou ao português. 

Dativo si (análogo a mi) por sibi> si. A forma dativa 
se proveio de si átono. Em Portugal, aparece às vezes modi- 


244 Isjnael de Lima Coutinho 

ficado no linguajar do povo em sim e xe. Resultou a primei¬ 
ra forma provàvelmente da analogia com mim ; a segunda, 
que se encontra também em textos arcaicos, da palataliza- 
zação do s- antes de i e outra vogal (Cfr. passione> -paixão). 

Acusativo se> se. 

Ablativo se. Combinava-se em latim com a preposição 
cum, donde o composto secum. No português antigo, houve 
a forma sego, que passou a sigo por influência de si, segundo 
opinião de Leite de Vasconcelos. Afirma José Joaquim Nu¬ 
nes que sicum ascende ao latim popular. Atualmente se ante¬ 
põe a sigo a preposição com, por se ter obliterado a idéia de 
que naquela forma já havia a preposição latina cum. 

2 : Demonstrativos 

402. Havia, no latim clássico, três pronomes demons¬ 
trativos, correspondentes às tres pessoas gramaticais : hic 
para a primeira, iste para a segunda e ille para a terceira. 

No latim popular, observa-se certa confusão no uso 
dêsses pronomes. E’ freqüente encontrar-se empregado um 
em lugar do outro. 

Desde o tempo de César, o pronome da segunda pessoa 
iste é empregado em substituição ao da primeira hic, que 
nos últimos tempos desaparece inteiramente. Dêle, todavia, 
conservamos vestígios em agora <hac4r hora, ogano (arc.) 
<hoc4~anno e pero (arc .) <per-\~hoc. 

O pronome de identidade ipse, da terceira pessoa, passa 
então a ocupar o lugar de iste. 

Havia, em latim, a partícula ecce, que se combinava com 
algumas palavras, principalmente na fase arcaica do idioma, 
para pôr em relêvo a idéia por elas expressa : eccum (ecce 4- 
hunc ), eccillum (ecce+Ulum), eccistum ( ecce-\-istum ). Função 
idêntica desempenhava atque : Atque ipse ülic est (Plauto). 
O composto eccum, pronunciado eccu, influenciado provàvel¬ 
mente por atque, deu *accu, que melhor explica os pronomes 
arcaicos aqueste <*accu-\-iste, aquesse <*accu<isse por ipse, e.o 
atual aquele<*accu-\-ille. 
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Outra partícula igualmente de reforço, muito usada em 
latim, é a pospositiva met. Em semet ipsum, por equívoco 
de composição popular, ligou-se met a ipsum, de que resultou 
se metipsum. 0 gramático Donato condena a expressão ego 
metipse. A par de ipse, havia a forma superlativa enfática 
ipsimus, redução de ipsissimus, que combinada com met, 
deu metipsimus, cujo acusativo metipsimu veio a dar o vocá¬ 
bulo português mesmo. No antjgo idioma, houve medês oriun¬ 
do do latim metipse. ® 

403. Demonstrativos simples : 
íste> êste ; ista>esta. 

ístu> esto (arc.) > isto. 

isse por ípse> êsse ; issa por lpsa> essa. 

issu por ipsu> esso (arc.)> isso. 

404. Demonstrativos compostos : 

*accu-\-iste> aqueste (arc.) ; *accu-\-ista> aquesta (arc.). 
*accu-\-istu> aquesto ou aquisto (ares.). 

*accu-\~isse por ipse > aquesse (arc.) ; *accu-\-issa por 
ipsa> aquessa. 

*accu-\~issu por ipsu> aquesso ou aquisso (ares.). 
*accu-\-ille > aquele ; *accu-\-illa> aquela. 

*accu-yülu> aquelo (arc.)> aquilo. 

metipsimu> medipsimu> *medesmo> meesmo (arc.) > mesmo, 
metipse > medipse> *medesse > medês (arc.). 

A metafonia que se observa entre as formas portuguesas 
êste, esta, isto, êsse, essa, isso, aquele, aquela, aquilo, talvez se 
explique por influência da vogal posterior. 

O plural dos demonstrativos não proveio do latim, mas 
se formou no próprio português, com acréscimo de ~s ao sin¬ 
gular. O neutro, porém, não se pluralizou. 


Nos primeiros tempos, devia haver provavelmente al¬ 
guma distinção entre êste e aqueste, êsse e aquesse. Talvez 
consistisse essa distinção em se empregar as formas compostas 

i_ 






246 


Ismael de Lima Coutinho 


para exprimir ênfase. No século XV, porém, já nenhuma 
diferença semântica existe entre elas. Tornando-se sinôni¬ 
mas, as primeiras se arcaizaram. 

Com aquele não se verificou o mesmo, porque a forma 
simples êle, a existir como demonstrativo, se confundiria com 
o pronome pessoal da 3. a pessoa. Acha José Joaquim Nunes 
que foi o feminino aquela a causa de, por simetria, se haver 
conservado na língua o neutro arcaico aquelo, atualmente 
representado por aquilo. 

Ainda não foi satisfatoriamente explicado como o -e- 
dos demonstrativos antigos esto, esso e aquelo pôde passar a 

Estoutro, essoutro, aqueloutro, formaram-se dentro da 
língua por aglutinação. O demonstrativo o teve origem 
idêntica à do artigo. 


3. Possessivos 

405. Na língua arcaica, tiveram os possessivos formas 
diferentes no feminino, segundo eram tônicos ou não. Cedo, 
porém, as formas átonas desapareceram da língua culta. 

Os possessivos portugueses procedem do acusativo, no 
singular. O seu plural se forma regularmente com o acrés¬ 
cimo de -s. 


l. a Pessoa 

406. meu>meu. Em Portugal, o povo do norte em¬ 
prega a forma mou, provàvelmente por analogia com tou e 
sou. 

mea> mia> mía> minha. No hiato ea, e tônico trans¬ 
forma-se em i, para mais se distanciar de a. A presença da 
nasal m- em mia acabou por nasalar a vogal seguinte i, o 
que deu em resultado o desenvolvimento da nasal palatal de 
transição -nh- (Cfr. vinu> vio> vinho). Essa palatalização 
já ocorre em textos do século XIV. No português arcaico, 
houve a forma átona proclítica ma, que provàvelmente ascen- 
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de ao latim popular. Enha, inha, nha, são variantes antigas 
de minha, resultantes da próclise. 

nostru> nosso. A redução do grupo -str- a -ss- ê de 
difícil explicação., Parece que primeiro se deu a queda do 
-r~ e depois a assimilação do -t- ao -s-. E’ provável que a 
queda daquela consoante se tenha operado por dissimilação 
em casOs especiais, como nostra madre, nostro padre, e depois 
se generalizasse (Cfr. rostru> rosto, rastru> rasto). Leite de 
Vasconcelos diz a propósito de nosso e vosso : “Os pronomes 
nosso e vosso são por sua origem proclíticos, isto é, átonos ou 
conjuntos, pois só assim se explica a mudança de st em ss ; 
mas o seu uso tornou-se geral.” No leonês, castelhano e 
alto-aragonês está o grupo -str- representado modernamente 
por ss em maesse<maestre, mossar < mostrar. Na língua 
antiga, aparece nostro na expressão nostro Senhor, referida 
a Deus, talvez por influência eclesiástica. 

nostra> nossa. Ver explicação anterior. 

2. a Pessoa 

407. *teu por tuu>teu. A forma do latim popular 
resultou da analogia com meu. No antigo português, houve 
tou, ainda hoje usado no norte de Portugal, e que se explica 
pelo clássico tuu. 

tüa> tua. O -ü-, apesar de breve, não se modificou em 
-o-, como era de esperar, em virtude do hiato, que tende a 
manter mais distanciadas prosòdicamente as duas vogais. Na 
língua arcaica,houve o possessivo proclítico átono ta, que en¬ 
contra explicação etimológica provàvelmente em forma idên¬ 
tica do latim popular. 

vostru por vestru> vosso. Tendo havido vostrum no latim 
arcaico, é bem possível que se tivesse conservado na lingua¬ 
gem popular romana. Pode-se também admitir que seja 
vostrum uma forma criada por analogia com nostrum. Ver 
explicação em nosso. 

vostra por vestra> vossa. Ver explicação anterior. 
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3. a Pessoa 

408. *seu por suu> seu. A forma popular *seu proveio 
da analogia com meu. Nos documentos do antigo português, 
encontra-se sou, ainda hoje usado no norte de Portugal, e 
que se explica etimològicamente pelo latim clássico suu. 

süa> sua. O -w-, apesar de breve, não se modificou em 
-6- por se achar em hiato. Na língua arcaica, houve a for¬ 
ma átona proclítica sa, que deve ascender ao latim popular. 


4. Pronomes relativos e interrogativos 

409. O pronome relativo tinha, em latim, três formas : 
uma para o masculino qui ; outra para o feminino quae; 
uma terceira para o neutro quod. 

A partir do século III, qui substitue quae : bruti suae 
qui vixit (C.I.L.). O mesmo acontece ao acusativo quem com 
relação a quam : Faustina cum quem vixit (C.I.L.). 

A semelhança do nominativo singular qui com o plural 
deu em resultado o desaparecimento dos acusativos plurais 
quos e quas. 

Em textos da baixa latinidade, segundo Bourciez, quid 
usurpou as funções de quod. 

Pelo fim do Império, o pronome relativo ficou reduzido 
às seguintes formas : qui, que(m), cui, quid ou quod. 

Quem teve, em latim, duas pronúncias : uma acentuada, 
graças à qual êle passou ao português sem modificação ; ou¬ 
tra, em que êle era átono, e se fundiu com quid e quae, de 
que saiu o nosso atual que, cuja existência se acha atestada 
em textos latinos : montem que dicitur Farum (Espana Sa¬ 
grada). 

No português moderno, quem só se pode referir a pessoa, 
não assim no antigo, onde era empregado também para desi¬ 
gnar coisa : 
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“Mas aquela fatal necessidade 
DeT quem ninguém se exime dos humanos”. 

(Camões). 

Possuia o latim arcaico um adjetivo cujus, a, um, oriun¬ 
do de qui ou quis. Daí o seu duplo emprêgo, como pronome 
relativo : is cuja res est (Cícero), e como interrogativo : Cujum 
pecus f (Yergüio). O uso de cujo interrogativo, embora não 
seja hoje mais observado, verificou-se antigamente : “Cujas 
sõ estas coroas tã esplandecentes ?” ( Lenda de Barlão). 

410. O interrogativo quis foi suplantado por qui, no 
latim popular. Exemplos disto se nos deparam abundante¬ 
mente nas inscrições cristãs. Aliás essa prática não é nova, 
porque já era observada por Plauto: Qui vocatf ( Aululdria ;). 

Quem interrogativo é a forma acentuada do acusativo 
latino correspondente ; que interrogativo se encosta ao neu¬ 
tro quid, que se manteve no latim popular. 

Qual e quanto, relativos e interrogativos, procedem do 
latim quale e quaptu, onde o primeiro indicava qualidade e 
o segundo significava tamanho, tendo substituído o clássico 
quot. 

Havia, no antigo português, o interrogativo quejando ou 
quejendo, do latim quid genitu, que se referia à natureza ou 
propriedade das coisas : “E as pallavras foram amtr’elles 
tam poucas e baixo ditas que nêhüu por estomce emtemdeo 
quegendas eram, porem afirmam que forom desta guisa”. 
(Crestomatia arcaica, p. 197 e 198). 

5. Indefinidos 

411. Relativamente poucos foram os indefinidos que 
passaram ao português. Dizemos poucos, porque êles eram 
numerosos, no latim clássico. Os que chegaram até nós, pro¬ 
cedem do latim vulgar, que nêste ponto era incomparavel¬ 
mente mais pobre que o clássico. 

Esta pobreza foi compensada, em parte, pela criação de 
novos pronomes, o que fez o latim popular quer combinando 
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entre si ou com outras palavras, alguns pronomes da língua 
clássica, quer usando outras categorias gramaticais com o 
valor de indefinido. 

Classificam-se os pronomes indefinidos em substantivos 
e adjetivos. Aqueles sempre se empregam como pronomes; 
êstes podem também ser usados como adjetivos. 

412. Pronomes substantivos : 

alid por aliud>*ale> al. 

aliquod> algo. 

aliquem> alguém. A deslocação de acento tônico talvez 
se explique pelo fato de ter visto o povo, neste pronome, 
um composto de quem. 

ne (c)-{-quem>*neguem> ninguém. A nasalação do -i- 
foi produzida pela presença da nasal inicial. Nemo só se 
conservou na Itália, Sardenha e Dácia. 

nata>nada. Resultou êste pronome da expressão res 
nata, que propriamente significa coisa nascida, existente. O 
valor negativo de tal expressão se explica por contaminação 
da negativa nulla, que sempre a acompanhava. Enquanto 
preferimos a última parte da expressão nullam rem notam, 
o francês tomou rem, de que fez rien. 

outro-{-em resultante de quem > outrem. Êste indefinido 
devia soar outrém, no antigo português. A deslocação de 
acento deu-se por influência de outro. 

totu>todo (arc .)>tudo. Já, no latim, era totus usado em 
vez de omnis, como nô-lo atesta Plauto : totis horis. Até 
hoje não está suficientemente explicada a modificação do 
-o- em -u-. O povo do Douro diz tuido, talvez por influência 
de muito. Teria essa maneira de pronunciar influído na 
prosódia de tudo ? 

homine>homem. Teve idêntica origem o francês on. 
Constitue hoje o emprêgo de homem, como pronome indefi¬ 
nido, um arcaísmo. Sá de Miranda o emprega nesta acepção : 
“Des que homem nasce té que morre.” 

rem>rem (arc.). Conservou-se o -m, no antigo portu¬ 
guês, por ser a palavra monossilábica. Precedido de negativa 
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ou da preposição sem, tinha valor equivalente a nada. En¬ 
trou na composição do pronome arcaico algorem ou algorrem, 
que se formou de algo de rem, como afirma Leite de Vascon¬ 
celos. 

nemmigalha> nemigalha (arc.). Empregava-se esta pa¬ 
lavra como negativa intensiva, na antiga língua. 

413. Pronomes adjetivos : 

*alicunu por aliqu’unu> algüu> algum. E’ um pronome 
composto de aliquis e unus. 

*alicuna por aliqu’una> algüa (arc.)> alguma. Algüa 
deu alguma do mesmo modo que üa deu uma. 

ne (c)-j -unu>neüu e nêüu (arcs.)> nenhum. Para a ex¬ 
plicação do -n/i-, ver minha. No antigo português, era êste 
pronome empregado com o valor de ninguém. 

*necunu>negüu> nengüu ou ningüu (ares.). 

ne{ c) -\-una> neüa e nêüa (ares.) > nenhuma. 

totu>todo; tota>toda. Substituiu omnis, que só se 
conserva na Itália. 

certu> certo; certa> certa. Desde o latim clássico, êste 
pronome aparece substituindo quidam, quaedam. 

multu> muito; multa> muita. Houve vocalização do 
—Z— no grupo -U-. No antigo português, o -i- de muito não 
era nasal. Camões ainda rimava muito com jruito. A nasa- 
lação se deu a partir do século XVI, por influência da nasal 
inicial. 

paucu> pouco ; pauca> pouca. Foi a presença do di¬ 
tongo ~au~ que provàvelmente obstou ao abrandamento do 
-c- em -g-. 

cata> cada (gr. /cará). A difusão dêste pronome na bacia 
do Mediterrâneo se deve, na opinião de Grandgent, aos mer¬ 
cadores gregos. Correspondia-lhe quisquis, em latim. 

ma,gis> mais. 

aUeru> outro. No latim da decadência, confundia-se 
com alius : nemo judicat alterum (S. Jerônimo). 
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tantu> tanto ; tanta> tanta. Este quantitativo acabou 
suplantando tot, na linguagem popular romana. No antigo 
português, houve uma forma com a - protético. 

quantu> quanto ; quanta> quanta. Substituiu quot, no 
latim popular. 

ambos > ambos ; ambas > ambas. 

tale>tal. No português arcaico, existiu uma forma com 
a protético. 

unu > üu (arc.) > um. 

No seio da língua portuguesa, formaram-se alguns inde¬ 
finidos com o verbo querer : qucdquer, quemquer. Na antiga 
língua, houve quequer, qua,ntoquer, qualxiquer, quexiquer. Nês- 
tes compostos, o xi é o dativo ético. 


ADVÉRBIOS 

414. Os advérbios portugueses derivam-se do latim. 

A língua vulgar do povo romano costumava freqüente- 
mente formar locuções com valor adverbial, como : ab-{-ante>. 
avante, ad-\-trans> atrás, ad-\-sic> assim. 

0 latim clássico tinha várias terminações para formar 
os advérbios de modo. Eram elas -dm, -ter, -tus, -e : sen- 
sim, jirmiter, radicitus, romanice. 

Tais advérbios de modo não passaram ao latim popular. 
Dos terminados em - e, entretanto, se conservaram alguns : 
tarde > tarde, bene > bem, male > mal. 

Para compensar esta perda, usou longamente o latim 
popular duma locução que consistia em se ajuntar % palavra 
mens, tis, (espírito, modo), em ablativo, um adjetivo femini¬ 
no. Vestígios de tal locução encontram-se em bons escrito¬ 
res romanos : mente jerant 'placida (Ovídio) ; bona mente 
jactum (Quintiliano). 

Desta locução surgiu o novo processo de formação de 
advérbios de modo que se radicou nas línguas românicas. 
‘“Em português antigo, diz Leite de Vasconcelos, até se sepa¬ 
ravam os dois elementos do advérbio : mente na sua quali- 
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dade de substantivo, e o adjetivo correspondente, por exem¬ 
plo, cortês mente ; nas locuções d boa mente, de boa mente, 
as quais por causa do a e do de é menos exato escrever boa¬ 
mente, mostra-se ainda mente como substantivo.” Português 
não toma a desinência feminina -a, quando junto a mente, 
porque era outrora uniforme.” 

O emprêgo do adjetivo qualificativo com valor adver¬ 
bial, tão freqüente em português, como : falar alto, comprar 
caro, andar apressado, também não foi estranho ao latim. 
Nas Glosas de Reichenau, ocorre clamo altum. E’ oportuno 
lembrar que, nêstes exemplos, o adjetivo conserva a forma 
neutra. 

Desenvolveu-se muito, em nossa língua, o uso das lo¬ 
cuções adverbiais de modo, constituídas de preposição e 
substantivo, adjetivo ou advérbio : de roldão, de propósito, 
de repente, de vagar, de pronto, com ejeito, sem dúvida, em vão, 
por acaso, por certo. 

A origem de locuções adverbiais tais como às claras, às 
vezes, às direitas, às apalpadelas, às escuras, às tontas, etc., 
ainda não foi suficientemente explicada. Há quem queira 
descobrir um modêlo para elas na locução latina a joris. 

Passemos a estudar as várias espécies de advérbios: 

415. De lugar. 

abaixo < ad-{-*basseu. 
acá (arc .)<*accu-\-hac (hoje cá), 
acêrca <ad-\- circa. 
acima <ad-\- cima. 
acolá <*accu-\-illac. 
alá (arc.) < adpillac (hoje lá), 
alende (arc.) <ad-\-illic-\-inde (hoje além), 
algur (arc.) <álicubi-\-r por analogia com alhur (hoje 
algures). 

alhur (arc.)<prov. alhor ou cast. allur. Meyer-Lükbe 
dá para ambos o hipotético alior- (REW.). 
ali <ad-\-illic. 
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aló (arc .) <ad-\-Hloc. 

aquende (arc.) <*accu-\-inde (hoje aquém). 

aquí<*accu-\~hic ou ibi. 

arriba < ad+ri-pa. 

atrás <ad-\- trans. 

avante < ab + ante. 

dentro < de-\- intro. 

detrás < de + trans. 

diante < de+ante ou de+in+cmte. 

ende e en (ares .)<inde { = dai). 

joras (arc .)<joras (hoje jora). 

i (arc .)<ibi ou hic ; aí<ad-\-ibi ou hic. 

longe < longe. 

onde<ünde. 

perto <preto (arc.) <*pretto por praesto f 
juso (arc.) <*deusu por deorsum ( = em baixo), 
suso (arc ,)<susu por sursum ( = em cima), 
redro (arc .)<retro { — para trás), 
u (arc ,)<huc ou ubi { — onde). 

416. De tempo : 

agora < hac + hora. 

alquando (arc .)<aliquando { = alguma vez), 
amanhã < a +manhã < ad,-{-*maniana. 

antano (arc .) <ante-\-annu { = o ano passado). Antanho 
é palavra castelhana. 

antes<ante. O -s paragógico explica-se por influência 
do seu antônimo depois. 
após<ad-\-post. 
cedo < cito. 

cote e cotio (ares .) < quottidie e *quottidio { —diàriamente). 
eras (arc .)<cras { = amanhã). 
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despois (arc.) <de-\-ex-\-post; depois <de -\-post. Sousa 
da Silveira, em suas excelentes , “Lições de Português”, ci¬ 
tando um exemplo colhido nas Éclogas de Rodrigues Lobo, 
em que sois está por sós, pergunta se, pela mesma razão, não 
poderá pois provir de pós. José Joaquim Nunes dá para etb 
mologia de depois <de-\-*posti por poste. Leite de Vascon¬ 
celos alvitra *pox, criado por analogia com mox. 
desí (arc.) <de-{-ex-\-hic ou ibi (= depois). 
eire ou eiri (ares.) < heri ( — ontem), 
então <entom (arc.) <in-\-tunc. 

entonce (arc.) <in-\~tuncce ; estonce (arc.) <ex-\-tuncce. 
hoje < hodie. 

inda < inde -f- ad ou hinc+de + ad ; ainda < adj-inde + ad 
ou ad-j-hincá-de-j-od. 
já <jam. 

jamais Kjamá-magis. 
logo< loco. 
nunca < nunquam. 

ogano (arc.) <hoc-\-anno. ( = neste ano), 
ontem <a + noite<ad-\-nocte. Para este advérbio, Cor- 

nu dá a seguinte escala evolutiva : anoite>*ãoite> oõite> oõte> 
onte> ontem. 

ora<ad-{-hora. 

quando , arc. e pop. cando<quando. 
sempre < * sempre por semper. 
tarde < tarde. 

toste (arc.)<fr. tôt ( = cedo). 

417. De quantidade : 

assaz <ad-\-satie. Segundo outros, do provençal assatz. 
avonde e avondo (ar cs. )< abunde e * abundo ( = bastante). 
bastante < part. pres. do verbo bastar, 
chus (arc.) < plus (= mais), 
demais < de + magis. 
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mais < magis. 

menos, ares. mêos e meos <minus. Menos é reconstituição 
erudita. 

muito <multu. A nasalação do i de muito deu-se pela 
presença da nasal inicial m-. 

nada<nata. A expressão completa, que substituiu nihil, 
era nulla res nata e significava nenhuma coisa nascida. Houve 
aqui contaminação semântica. 

pouco <paucu. O -c- não se abrandou por causa do di¬ 
tongo. 

quasi < quasi. 
tanto < tantu. 
tão < tam. 
quanto < quantu. 
quão <quam. 


adur e aduro (ares.) <ad-\-dure e ad-\-duru ( — dificilmente). 
Diz Huber que adur é de procedência provençal. 
asinha e agia (ares .)<*agina ( — de pressa), 
anvidos e envidos (ares .)<invitus por invite ( —contra 
a vontade). 

assim. <assi (are.) < ad-^-sic. (Ver sim). 

adrede <ad-\-directe, por intermédio do cat. adret. 

bem<bene. 

como < quomo < quomodo. Teve outras formas, na lín¬ 
gua arcaica : coma e come, que ainda são usadas em algumas 
regiões de Portugal. 

debalde < de-\-bátil (arc.). Bátil, em árabe, quer dizer 
coisa sem valor, inútil. 

embora <in-\-bona -f- hora. 0 contrário era aramá, eramá 
ou ieramá <em J rhora J rmá. 

ensembra (arc.) <in-{-simul (—juntamente com), 
mal < raale. 
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quiçá <quid-\-sapit. A forma arcaica quiçais originou-se 
provàvelmente de quid -f sapis. Desta por hipértese devem 
ter provindo siquais ou sequais e sicais, tão empregadas na 
língua arcaica. 

talvez <tali-\-vice. A mesma significação tinha o arcaico 
s arnicas. 

tamalavez (arc.) <tam-{- mala -{-vice ( = dificilmente). Pos- 
suia também outras formas tamalvez e malvez. 

419. De afirmação e negação : 

não < nom (arc.) < non. 

sim < si (arc.) <sic. A nasalação do i, em português, 
talvez tenha resultado da analogia com o seu antônimo nom, 
ou seja não. 

420. De designação : 

eis <eiz <*eize < ecce. Acha José Joaquim Nunes que 
este advérbio provém de *hais por habetis. 


PREPOSIÇÕES 

421. A maior parte das preposição latinas passaram 
para o português. 

No latim popular, era freqüente combinar-se uma pre¬ 
posição com outra, resultando disso a formação de uma pre¬ 
posição composta. O número das preposições aumentou en¬ 
tre nós, porque tiveram êste emprego quer adjetivos : se¬ 
gundo, conforme ; quer particípios passados : salvo, exceto, 
junto ; quer particípios presentes : tirante, passante, mediante, 
durante. Locuções preposicionais formadas de substantivos ou 
advérbios e preposições existem em grande número, em portu¬ 
guês : em vez de, ao lado de, em presença de, a par de, dentro de, 
fora de, antes de, depois de, etc.. 

As preposições portuguesas são : 

a<ad. em<en (arc.) <in. 

ante < ante (arc. antre e ontre). entre <*intre por inter.. 
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após<ad-\-post. 
até, atees (ares.) < ad-\-*tenes 
por tenus. 
com < cum. 
contra < contra. 
de<de. _ 

des (arc.) <de-\-ex. 
desde<de-\-ex-\-de. 


para < pera (arc.) < per-\-ad. 
per < per. 

perante < per + ante. 
por<*por por pro (1). 
sem < sine. 
sob < sub. 

sobre <*supre por super, 
trás < trans. 


No português arcaico, havia a preposição atá, de origem 
árabe ; per modificava-se em par nas fórmulas adjuratórias 
pardês e pardelhas; por combinava-se com lo: polo, pôla. 


CONJUNÇÕES 

422. Ao contrário das preposições, poucas foram as 
conjunções que o português herdou do latim. 

Para suprir esta deficiência, recorreu a língua às outras 
categorias gramaticais, sobretudo aos advérbios e às prepo¬ 
sições, dando-lhes função conjuncional : todavia, também, 
para que, depois que, etc.. 

423. Dividem-se as conjunções em coordenativas e subor- 
dinativas. 


424. Coordenativas : 

e<et. 
ora < hora. 

nem < ne (arc.) < nec( 2) 
mas < mais (arc.) < magis. 
porém < porende (arc.) < *por 
por pro-\-inde. 
vél (arc .)<vel. 


per em e perende (ares.) < per -f- 
inde. 

pero(3) (arc.) <per-\-hoc. 
todavia < tota-\-via. 
pois <post. 
também <tam-\-bene. 


(1) Houve aqui influência de per. 

(2) A nasalação se deu por influência da nasal inicial. 

(3) Outras formas desta conjunção : empero, pero. e emperol. 
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425. Subordinativas : 

que<quid. ca (arc .)<qua por quia (causal). 

se < si(Z). como < quomo < quomodo. 

ca (arc.) <quam. quando <quando. 

Houve, na língua arcaica, a conjunção maguer, a que se 
tem atribuído origem grega makarie. A forma composta 
pero e porende, que eram sinônimas, significavam primitiva¬ 
mente por isso. Em que é conjunção concessiva na frase : 
“em que pese a fulano.” O em é aqui vestígio do arcaico ende 
cuja origem é o latim inde. 


INTERJEIÇÕES 

426. Das interjeições que usamos, algumas tinham idên¬ 
tica forma no latim. Destarte indicamos, como os romanos, 
a dor por ai ! , ui ! ; a admiração por oh ! , ah !; a animação 
por eia !, etc.. 

A maior parte, porém, é de criação vernácula. 

E’ oportuno salientar aqui o papel que, na formação das 
interjeições, desempenhá a onomatopéia : apre!, xô!, jul, tá! 

A língua árabe forneceu-nos a interjeição oxalá, que se 
decompõe em ia+xaAAllah {queira Deus) e arre!, grito usado 
pelos árabes para estimular os camelos. O turco ministrou- 
nos hurrá!, que quer dizer mata ! 

Ãpage é palavra latina, de origem grega (imperativo de 
apágo ), e significa vai-te ! 

O francês deu-nos chitão<chut-\-donc e alô<allons. 
Resultou esta última interjeição, segundo Dauzat, da deficiên¬ 
cia dos primitivos telefones, em França, que não emitiam as 
nasais. Há, todavia, quem a explique pelo inglês halloo. 

(3) Apeaar de em Sl o l ser lon^o, êle se mudoa em e, p.*r ser a conjunção SÍ 
proclítica. 
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Houve, no português antigo, duas interjeições muito 
empregadas para indicar antipatia eramá ou ieramá<em J r 
hora-\-má e maochas<em-\-má-\-hora, com -s paragógico. 

Bojás e bojelhas são igualmente interjeições arcaicas, 
oriundas da expressão de boa jé, com -s paragógico. Saja 
ê imperativo do verbo sajar ; arreda, imperativo de arredar; 
axopra ou xopra, antiga interjeição, imperativo de assoprar ; 
fugite, imperativo do verbo latino jugere. 

A par de ai de mim ! usava-se ai eu ! , no antigo por¬ 
tuguês. 



Fatos devidos à analogia 


427. Analogia é o princípio pelo qual a linguagem tende 
a uniformizar-se, reduzindo as formas irregulares e menos 
freqüentes a outras mais regulares e freqüentes. 

Para Niedermann, é a “tendência niveladora que se 
exerce sôbre as palavras aparentadas pelo sentido ou função 
gramatical”. 

Os fatos mais comuns e gerais são os que servem de mo- 
dêlos para os outros ; raramente se dá o contrário. “A ana¬ 
logia, diz Mário Barreto, procede sobretudo por generali¬ 
zação, modificando os fenômenos vizinhos segundo o modêlo 
dos fenômenos que têm mais extensão, e é raro que o faça 
por extensão de um caso particular”. 

Afirma Bréal que ela encontra a sua razão de ser no pró¬ 
prio instinto imitativo do homem. Sayce, porém, pensa que 
não é somente o instinto de imitação o que justifica a analo¬ 
gia, mas êste aliado à preguiça humana. 

Nas transformações de uma língua, exerce a analogia 
um papel verdadeiramente importante. Não reconheciam 
isto os antigos gramáticos, que freqüentemente contra ela 
se insurgiam. A razão é que, desviando as palavras do im¬ 
pério das leis fonéticas, ocasiona mudanças na sua estrutura, 
extremando formas que, pela origem, deviam achar-se juntas. 

Encarada, porém, à luz de outro critério, constitue um 
recurso ordinário de simplificação, porque torna idênticos 
os casos discordantes. “O resultado da analogia, assevera 
ainda Mário Barreto, é como se vê, essencialmente unifica¬ 
dor e livelador. Ela tende a restabelecer a harmonia e o 
paralelismo das formas”. 

Foram os nêo-gramáticos que chamaram a atenção para 
ela e lhe assinalaram os efeitos decisivos nas transformações 
da linguagem. 
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Os casos decorrentes da analogia podem ser considerados 
verdadeiras criações. A forma analógica não motiva logo 
o desaparecimento da originária. Vive uma a par da outra, 
durante algum tempo, e nem sempre é a analógica que con¬ 
segue triunfar da sua concorrente. 

428. E’ mister que se não confunda analogia com assi¬ 
milação. 

Resulta a analogia da influência de um vocábulo sôbre o 
outro, determinando' igualdade ou aproximação; ao passo 
que a assimilação visa à identidade ou semelhança dos fone¬ 
mas, na mesma palavra. “Assim, diz Maximino Maciel, 
como no organismo do vocábulo os fonemas se assimilam, e 
se dissimilam, assim vocábulos há cujos fonemas se modifi¬ 
cam por influência dos de outros, de sorte que aquelas formas 
irregulares e menos gerais se vão adaptando à prosódia de 
outros mais conhecidos e gerais. Este fenômeno se diz inter¬ 
ferência ou analogia morfológica. . 

Largamente se tem discutido sôbre se a analogia implica 
ou não conciência do fato. As opiniões, nêste ponto,acham- 
se divididas, embora predomine hoje a que francamente nega. 
Que os casos de analogia pertencem ao domínio psicológico, 
estão todos de acordo. Aliás, é isso que os distingue dos me¬ 
ramente mecânicos ou fonéticos. 

Segundo o já citado Bréal, todo fato analógico envolve 
um ato da razão, embora seja esta, como êle mesmo afirma, 
uma razão obscura. 

Esta asserção do conhecido lingüista francês é contes¬ 
tada pela maioria dos glotólogos modernos, que arrolam os 
casos decorrentes da analogia entre os que se dão sem con¬ 
ciência. “Os lingüistas, assevera Dauzat, acham que uma 
absoluta inconciência preside a essas transformações e, não 
obstante a opinião de alguns filólogos, parece que não deve 
haver dúvida sôbre êste ponto”. 

Em apôio de Dauzat, vêm os fatos que diàriamente obser¬ 
vamos. São as pessoas que se encontram em condições me¬ 
nos favoráveis, para usarem da razão, como os ignorantes e 
as crianças, as que mais se servem da analogia. 
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A criança, por exemplo, adquiridos os conhecimentos mais 
rudimentares e necessários à vida, começa, nas suas tentati¬ 
vas para ser compreendida, a aplicar inconcientemente as 
noções obtidas a casos que, embora não constituindo propria¬ 
mente exceções, são, todavia, particulares. 

Destarte, o pretérito fraco em -i, que é o mais comum 
nos verbos da 2. a e 3. a conjugações, torna-se uma porta aberta 
que a levará necessàriamente a dizi, jazi, trazi, etc. .. 

A princípio, são as formas analógicas tachadas de errô¬ 
neas pelas pessoas instruídas. À força, porém, de serem repe¬ 
tidas pelos ignorantes, que numa naçáo constituem sempre 
maioria, vão-se generalizando, até que, pelo enfraquecimento 
natural da memória ou pela ausência completa de cultura, 
acabam por prevalecer. 

E’ o que explica a atual conjugação de verbos, cojno 
impedir, expedir, despedir, etc., cujo indicativo e subjuntivo 
eram, ao tempo de Vieira, regulares : impido, impida, expido, 
expida, despido, despida, etc.. Tais verbos nada têm que ver 
com pedir, pelo qual são erradamente conjugados hoje. 

“Todo fato analógico é, segundo Saussure, um drama 
de três personagens, que são : l.° — o tipo transmitido, le¬ 
gítimo, hereditário (por exemplo, honos ) ; 2.° — o concor¬ 

rente (honor); 3.° — um personagem coletivo, constituído 
por formas que criaram êste concorrente ( honorem, ■ orator 
or ator em, etc.)”. Daí achar êste grande lingüista que, em todo 
fato analógico, há um processo equivalente ao cálculo da 
regra de três : 

oratorem : orator : : honorem : x 
x = honor. 

Esta fórmula explicaria facilmente os fenômenos de ana¬ 
logia, se não houvesse, com a sua aplicação, o perigo de indu¬ 
zir os menos experimentados ao êrro de suporem que a ana¬ 
logia resulta de um ato da razão. E’ o que Vendryes afirma, 
por outras palavras : “Mas é necessário sempre evitar a apli¬ 
cação do raciocínio matemático a objetos cuja natureza ou 
complexidade não o admitem. Aqui a álgebra não dá idéia 
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exata das coisas. Ela arrisca a fazer crer que a mudança é 
voluntária e conciente, quando justamente o contrário é o 
que se dá”. 

429. Não se deve julgar a analogia uma causa, mas um 
simples meio. Bréal cita quatro causas de analogia : 

1) Evitar-se alguma dificuldade de expressão ; 

2) Obter-se maior clareza ; 

3) Assinalar-se uma oposição ou semelhança ; 

4) Conformar-se com uma regra antiga ou nova. 

430. Em todo fato analógico, descobrimos sempre dois 
têrmos : um ativo e outro passivo. 

431. Chama-se têrmo ativo o que exerce a influência ou 
serve de modelo ; têrmo passivo, o que sofre a influência ou é 
modelado. 

432. O têrmo ativo não pode ser qualquer, mas deve 
satisfazer umas tantas condições, assim resumidas por Sá 
Nogueira : 

“a) que seja de uso mais geral. Assim, diz-se nego¬ 
ceio por negocio, e não se diz passio por passeio, 
porque os verbos terminados em -ear são muito 
mais abundantes que os terminados em -dar. 

b) que seja mais de harmonia com a índole da lín¬ 
gua. Assim, passou-se a dizer nora e não noro, 
porque, sendo feminino aquele vocábulo, neces¬ 
sitava terminar em -a para, segundo a índole de 
nossa língua, ter aspecto feminino. 

c) que, pertencendo a um grupo, cujos elementos se 
dispõem segundo determinada ordem, ocupe na 
escala lugar anterior. Assim, cinque, forma ar¬ 
caica do latim quinque, passou a cinco por analo¬ 
gia com quatro, que na escala numérica ocupa 
lugar anterior. 

d) que, referindo-se às flexões gramaticais, ocupe 
categoria mais nobre. Assim, tuus e suus passa- 
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ram a *teus e *seus por analogia com meus, e não 
se deu o contrário, porque a 1.‘ pessoa é grama¬ 
ticalmente mais nobre que as outras”. 

433, A ação da analogia se exerce nos diferentes domí¬ 
nios da língua. Por isso, as suas conseqüências se fazem sen¬ 
tir na fonologia, na morfologia, na sintaxe e na semântica. 


NA FONOLOGIA 

434. Cada povo tende a pronunciar as palavras desco¬ 
nhecidas de conformidade com as que lhe são familiares, do 
que resulta sofrerem aquelas modificações ou acomodações 
fonéticas. 

Não pode êle conceber que o vocábulo seja apenas um 
sinal convencional. Entre este e a coisa, pensa dever existir 
alguma relação muito íntima que, não podendo descobrir, 
pela ausência de conhecimentos, é levado a criar ou inventar. 

Dêste modo, o -r- de estrela proveio da analogia com 
astro ; o -t- de cafèteira decorreu da influência de leiteira; 
o -l- apareceu em floresta por influxo de flor ; o -a- em cha¬ 
miné se explica por interferência de chama; o de ferrolho 
está a denunciar o modêlo ferro ; o -au- de saudade se deve 
à intervenção de saúde ; o -ou- de farroupilha resultou da 
analogia com roupa ; o -g- de golfinho se explica pela inter- 
corrência de golfo ; o - ou - de ouriço atesta a influência de 
ouro, etc.. 

Todos êstes exemplos já nenhuma dúvida sugerem, quanto 
à sua vernaculidade, porque têm por si a sanção de um uso 
constante e geral. 

435. Na essência, porém, não diferem de outros, em 
que a fantasia popular se patenteia, a pleno poder, modifi¬ 
cando a palavra segundo um tipo que falsamente crê origi¬ 
nário, os quais são arrolados pelos lingüistas na designação 
genérica de etimologia popular ou atração homonímica. 

São exemplos de etimologia popular ou atração homoní¬ 
mica : 
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barriguilha (barriga) 




braguilha 

camapé (cama) 

« 


« 

canapé 

esgatanhar (gato) 

« 



esgadanhar 

áltomovel (alto) 


« 

« 

automóvel 

enírolhos (entre) 

« 


<2 

antolhos 

forçura (fôrça) 

« 


« 

fressura 

ourina (ouro) 

« 



urina 

ouvisto (visto) 

« 

« 

« 

ouvido 

praiamar (praia) 

« 

« 

« 

preamar 

palmdrão (palmeira) 

« 



Paul Neyron 

sancristão (santo) 

« 

« 


sacristão 

semprenoiva (sempre e noiva) 

« 


« 

centinódia 

vagamundo (mundo) 



« 

vagabundo. 


Não poucas são também as expressões ou frases, em 
que a etimologia popular alterou as palavras. Assim, panca¬ 
daria de mouro aparece modificado em pancadaria de môlho ; 
trazer à colação passou a ser trazer à coleção ; baraço e cutelo 
foi transformado em braço e cutelo ; insculpido e encarnado 
alterou-se em cuspido e escarrado ; os provérbios : Não se 
pescam trutas a bragas enxutas e Falar francês como um basco 
espanhol, modificaram-se respectivamente em Não se pescam 
trutas a barbas enxutas e Falar francês como uma vaca espanhola. 

As palavras ou frases estrangeiras são as que estão mais 
sujeitas às adulterações populares. Basta uma homonímia 
ou semelhança qualquer, entre o vocábulo estranho e o por¬ 
tuguês, para que o povo conclua logo que são idênticos. 

O que entre nós se observa, é um índice do que se passa 
entre os outros povos. Cada agrupamento humano pronun¬ 
cia as palavras estranhas ao seu léxico, de conformidade com 
o gênio da própria língua. O chinês, por exemplo, torna 
monossilábicos todos os vocábulos alienígenas. “O hábito, 
diz Sayce, é um poder soberano na vida ; os sentidos e as 
idéias, aos quais nos habituámos, nascem, sem serem cha¬ 
mados, na inteligência e nos lábios”. 
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Destarte se explicam traduções, como : a necessidade 
tem cara de herege (necessitas caret lege ) ; ó tempos dos mouros 
(d têmpora ! ó mores !) ; arma, vareta e cano (arma virumque 
cano) ; a par e passo (pari passu ) ; no tempo do Nilo (in illo 
tempore ) ; espeque na justiça (speculum justitiae ) ; sal nos 
enjermos (salus injirmorum ) ; já não há céu (janua coeli ) ; 
missa de libra e meia ( missa de libera me) ; contradansa (coun- 
try-dance ) ; João das Armas (gendarmes) ; Estêvão de Matos 
(Stabat Mater ) ; Tadeu (Te Deum ) etc.. 

436. Até na grafia das palavras, se sentem os efeitos 
da analogia. E’ que as pessoas menos entendidas, em maté¬ 
ria de etimologia, freqüentemente se equivocam, aproximando 
gràficamente vocábulos, cuja origem é inteiramente diversa. 
A simplificação ortográfica contribuiu grandemente para 
evitar tais confusões. 

E’ assim que apareciam grafias, como : 


ascenção 

— 

por analogia 

com ;— assumpção 

auctonomia 

— 

» 

» 

» —• auctor 

contricção 

— 

» 

» 

» — restricção 

lyrio 

— 

» 

» 

» — lyra 

lythographia 

— 

» 

» 

» — typographia 

Hypólito 

— 

» 

» 

» — hypóthese 

ractijicar 

— 

» 

» 

» — rectijicar 

sepulchro 

— 

» 

» 

» — pulchro 

sachristia 

— 

» 

» 

» — Christo 

theor 

—• 

» 

» 

» — theoria 

thesoura 

— 

y> 

» 

» — thesouro. 

A propósito 

de 

autonomia é 

curioso notar o engano de 

Camilo Castelo 

Branco, 

quando 

procura justificar a grafia 


com -c- : “Embirra igualmente com auctonomia. Auto 
(autos) é um prefixo, significando — de si mesmo —, e com 
ele se forma autobiograjia. Ora, eu, assim como escrevo auctor 
e não autor, cujo prefixo grego autôs é o mesmo na formação 
da voz latina auctor, por que não hei de escrever auctonomia 
— lei própria, autoridade de lei sua?”. 
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437. Ainda na fonética, é a analogia que causa a des¬ 
locação de acento tônico de muitas palavras, como já ficou 
dito num ponto anterior. Aos exemplos que então oferece¬ 
mos, podem-se juntar os seguintes : o-il de reptil e projé¬ 
til tornou-se tônico por analogia com os vocábulos em que ele 
tem esta acentqação ; o sufixo -ivel, que aparece nos adje¬ 
tivos, foi motivo para a prosódia errônea nível ; rubro influiu 
na pronuncia viciada rubrica ; opala foi calcado sôbre pala ; 
erisipela sofreu o influxo de pela ; as terminações -êto, -ido, 
-iz, -âna, -íte, -êna, -tôr, serviram de modêlo para a atual 
acentuação de esqueleto, gemido, juiz, Taprobâna, limite, He- 
Una e Heitôr. 

NA MORFOLOGIA 

438. Pode-se dizer, de um modo geral, que a analogia 
é a base de toda a morjologia. 

Onde maior é a variedade de flexões, aí também mais de¬ 
cisivos e freqüentes se mostram os efeitos da analogia. Com 
efeito, a complexidade das formas desinenciais onera grande¬ 
mente a memória do povo, obrigando-o a um constante es¬ 
forço, quando fala ou escreve. Daí procurar ele reduzí-las 
ao mínimo, em obediência à lei da economia do trabalho. 

439. Gênero. — As palavras da l. a declinação latina 
eram geralmente do gênero feminino. Como essas palavras 
terminavam em -a, tornou-se êste -a a desinência caracterís¬ 
tica do feminino, em português. Pelo simples fato de termi¬ 
narem em -a, alguns nomes gregos masculinos foram consi¬ 
derados femininos, na língua arcaica, como : clima, planeta, 
cometa, jantasma, diadema. 

Os nomes da 2. a declinação, terminados em -us, eram, 
em regra geral, do gênero masculino. Estes nomes tinham o 
acusativo em -um, no latim clássico, ou seja ~u, no popular. 
Em nossa língua, -u final latino transforma-se regularmente 
em -o. Assim se explica por que êste -o é considerado o si¬ 
nal da flexão masculina, em português. Pelo simples motivo 
de terminarem em -o, são masculinos, em nossa língua, al- 
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guns substantivos femininos no latim, como : louro, pinho, 
olmo, jreixo, choupo. 

Muitos nomes, outrora uniformes de acordo com a ori¬ 
gem latina, tomam hoje, por analogia, no feminino, a desi¬ 
nência -a. Assim, injante, parente, hóspede, pastor, portu¬ 
guês. Foi ainda a analogia que a jreire fez corresponder 
jreira (lat. soror) ; a varão, o feminino varoa (lat. jemina 
ou mulier). 

440. Número. — O plural português originou-se do 
acusativo plural latino. Terminando êste geralmente em 
—s, tornou-se o -s o sinal da desinência do plural, em nosso 
idioma. 

Por analogia com as palavras portuguesas, formam igual¬ 
mente o plural com -s, as de outra procedência, como tupis, 
árabes, germânicas, etc.. 

Por influência de vozes e nozes, deu-se a ilhós, eirós, jilhós, 
que já se encontravam no plural, um plural analógico : ilhó- 
ses, eiróses, filhóses. 

O freqüente uso das locuções adverbiais, no plural, le¬ 
vou-nos a preferir às pressas, contràriamente à praxe lusi¬ 
tana - à pressa. As claras serviu de modêlo para às ocultas, 
embora os clássicos só empregassem a ocultas. 

441. Grau. -— Alguns qualificativos, além do super¬ 
lativo próprio, de origem latina, possuem outro resultante da 
analogia. Nêste caso, estão bom (boníssimo), pequeno ( peque¬ 
níssimo), grande ( grandíssimo), pobre ( pobríssimo ), áspero 
(asperíssimo). 

E’ ainda a analogia que explica a formação de diminu¬ 
tivos, como : pertinho, cedinho, agorinha, e de superlativos, 
como : coisíssima, muitíssimo, mesmíssimo. 


DA SINTAXE 

442. Embora na sintaxe os efeitos da analogia se sin¬ 
tam menos, contudo êles existem em regular número. Foi 
a analogia que, visando à clareza, submeteu o discurso a uma. 
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ordem mais analítica, multiplicou o uso das preposições, for¬ 
mulou regras para o emprego dos advérbios, etc.. 

A leitura de obras estrangeiras, sobretudo francesas, a 
que se entregam quasi exclusivamente alguns de nossos lite¬ 
ratos, é causa freqüente das expressões ou construções viciosas, 
que se encontram em seus escritos, o que é ainda um resul¬ 
tado da analogia. 

E’ na regência que ocorrem os casos mais comuns de 
analogia sintática. 

Os verbos transitivos diretos são, em quantidade muito 
maior, que os indiretos. Isso justifica a tendência que mani¬ 
festa o povo para considerar transitivos diretos muitos ver¬ 
bos que o não são. Nêste rol, estão 'presidir, assistir, perdoar, 
responder, mirar, etc.. 

Determinar, propor, prometer, jurar, pretender, etc., são 
empregados freqüentemente com infinitivo regido da prepo¬ 
sição de : “Determinei por armas de tomá-la”. (Camões). — 
“Bem sabe o espírito que isto é verdade, propõe de a seguir”. 
(Bernardes). — “Senhora, eu tive dó dêste homem : pro- 
meti-lhe de fazer com que nos visse um instante” (Garrett). 
— “E não lhes digo mais nada, se me não juram todos de 
guardar segredo” (Garrett). — “ Pretendem, sim, de a ca¬ 
sar” (Castilho). — Com Mário Barreto, a quem tomámos 
êstes exemplos, cremos que os verbos acima se constroem com 
tal preposição por analogia com as locuções equivalentes; 
ter a determinação de, ter o propósito de, jazer a promessa de, 
jazer o juramento de, ter a pretensão de, etc.. 

O verbo prejerir, pela sua equivalência de significação 
com querer antes, tem sido construído com o mesmo regimen 
desta locução. Eis a maneira como Mário Barreto elucida 
o fato : “ Prejerir, construído com que ou do que, só se explica 
em quanto a mim, por uma falsa analogia, por influência de 
outra locução : querer antes. Prejerir vai o mesmo que querer 
antes. “Eu prefiro” é o mesmo que “eu antes quero”, e como 
antes aqui, assimilando-se às vozes comparativas, leva por 
correlativo o vocábulo que para expressar a prioridade de 
uma coisa com respeito a outra ( antes quebrar que torcer — 
antes quero aqui morrer que voltar para o mosteiro), sucede que, 
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por contágio da expressão equivalente querer antes que se 
constrói com que, também se empregue êste vocábulo com o 
verbo prejerir, como fez o douto historiador Rebêlo da Silva. 
Mas prejerir e querer antes não têm a mesma sintaxe. Na 
locução viciosa prejiro morrer do que viver, o que, correspon- 
deiíte ao latim quam, não tem nenhum sentido. A constru¬ 
ção pura é : Prejiro morrer a viver — Prejiro as maçãs aos 
morangos, e não : Prejiro as maçãs que os morangos, posto que 
se diga bem : Antes quero as maçãs que os morangos”. 

Custa a crer, segundo Antenor Nascentes, é provàvel- 
mente “um caso de analogia com outras locuções verbais 
que apresentam a preposição”... Começa a crer, ou locução 
semelhante, teria servido de modelo a custa a crer. 

Nada mais é que uma modalidade da analogia, o fenô¬ 
meno conhecido em gramática por contaminação sintática. 
À fôrça de usar duas construções idênticas, o espírito acaba 
por fundí-las numa só. Dêste modo, a combinação de um 
pouco de água com uma pouca água deu em resultado uma 
terceira construção : uma pouca de água. A mesma expli¬ 
cação tem a locução as mais das vezes. 


NA SEMANTICA 

443. A aplicação de um vocábulo, em sentido figurado, 
é um recurso natural, de que se serve geralmente o povo, 
para exprimir, com mais energia e rapidez, as suas idéias. 

Evita êle, por esse processo, não raro, dificuldades de 
expressão, e, ao mesmo tempo, põe em relevo a idéia que 
pretende transmitir. 

Os animais fornecem, pelas suas qualidades ou defeitos, 
fartos subsídios ao homem, para indicar os predicados bons 
ou maus de seus semelhantes. Assim, se um indivíduo é 
pouco inteligente, aplicam-se-lhe os qualificativos de burro, 
besta, asno, zebra, toupeira ; se, ao contrário, é atilado, perspi¬ 
caz, cabe-lhe o de águia; se é valente, corajoso, fica-lhe bem 
o de leão ; se é manso, paciente, o de cordeiro ; se canta bem, 
o de rouxinol, patativa, sabiá ; se se não preocupa com o 
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asseio, o de porco ; se nada bem, o de peixe; se é ligeiro, ágil, 
o de gato ; se é vil, ordinário, o de cão, etc.. 

Por analogia, também se dá às vezes o nome de uma coi¬ 
sa a outra, que com aquela tenha alguma afinidade ou seme¬ 
lhança. Os nomes dos órgãos do corpo humano, sendo-nos 
os mais familiares, são os de que mais nos utilizamos para 
isso. E’ o que explica : pé de mesa, ôlho dágua, cabeça de 
comarca, braço de rio, bôca da ponte, dente de engrenagem, 
cabelo de relógio, ouvido de espingarda, garganta de montanha, 
língua de fogo, testa de ferro, dedo de palestra, cotovelo da es¬ 
trada, barriga da perna, etc.. 

A analogia, em semântica, constitue o tropo conhecido 
por metáfora. 



As três conjugações do latim popular 

444. Havia, no latim clássico, quatro conjugações, 
caracterizadas pela vogal temática que era respectivamente : 
-a, na primeira ; -e, na segunda ; -u ou consoante, na ter¬ 
ceira ; -d, na quarta. 

No latim popular, reinou grande confusão nessas conju¬ 
gações. As que menos modificações sofreram, foram a pri¬ 
meira e a quarta. 

Desde cedo, manifesta o latim da Península Ibérica, 
com exceção da Catalunha, certa preferência pelo \ emprêgo 
da segunda, em prejuizo da terceira, que chega totalmente 
a eliminar do quadro das suas conjugações. Acha Bourciez 
que para isso deve ter contribuído o largo uso de sedere e 
hábere. 

O contrário deu-se na Sardenha, onde a segunda conju¬ 
gação desapareceu, absorvida pela terceira. 

No português arcaico, só existiam também três conju¬ 
gações : em -ar, em -er, em -ir. A partir de então, um verbo 
da segunda -poer, deu, por contração de seus fonemas, pôr, 
que destarte constituiu a nossa quarta conjugação. 

PRIMEIRA CONJUGAÇÃO 

445. De todas as conjugações é esta a que ainda con¬ 
serva a capacidade criadora, em português. Com efeito, se 
excetuarmos a segunda, que serve apenas para formar verbos 
incoativos, as demais são inteiramente improdutivas. 

Nas novas criações verbais, é à primeira a que a língua 
recorre, para aumentar o seu já vasto rol de verbos : casar 
(casa), lançar (lança), acabar (cabo), etc.. 

E’ fôrça convir que essa potência criadora ascende ao 
próprio latim, em que a primeira conjugação era igualmente 
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a mais produtiva. Talvez se explique este fato por apre¬ 
sentar ela formas distintas e claras, o que já não acontece 
com as outras. 

Constituia-se esta conjugação, em latim, de verbos: 

d) decorrentes de substantivos : oculare (oculus), plan- 
tare (planta), pectinare (pecten) ; 

b ) provenientes de adjetivos e particípios : *altiare (altus), 
ausare (ausum), adjutare (adjutum) ; 

c) originários do grego com a terminação -ãn, -em, 
-izeín : gubernare (kubernan ), blasphemare ( blaspheméín ), bapti- 
zare ( baptizeín ); 

d) oriundos do germânico com a terminação -an, -on : 
guidare (witan), raubare (roubon). 

Além de ser produtiva, é também esta conjugação a 
que mais resistência oferece. Ao passo que verbos de todas 
as conjugações têm passado à primeira : torrere -*torrare 
(torrar), mejere - mejare (mijar), minuere -minuare (minguar), 
prosternere -prostrare (prostrar), jidere -*Jidare (fiar), mollire 
-*molliare (molhar), etc., escasseiam os exemplos em contrário. 


SEGUNDA CONJUGAÇÃO 

446. A segunda conjugação portuguesa resultou, como 
já dissemos, da fusão da segunda latina com a terceira, ou 
melhor, da eliminação desta pela passagem de seus verbos 
para aquela, no latim popular da Península. A capacidade 
criadora desta conjugação entre nós limita-se à formação de 
verbos incoativos : empobrecer (pobre), amanhecer (manhã), 
entristecer (triste), etc.. 

Os infinitivos anômalos jar (farei) e trar (trarei) proce¬ 
dem do latim *jare e *trare, em que deve ter havido influên¬ 
cia analógica de dare e stare. Dir (direi) provém de *dire, influen¬ 
ciado por audire. Como quer que seja, êstes infinitivos con¬ 
servam a acentuação tônica da terceira conjugação latina. 

No próprio latim clássico, observava-se certa confusão 
entre a segunda e terceira conjugação. Assim, verbos havia 
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que ora se conjugavam por uma ora por outra : fervere e 
fervêre, tergêre e tergêre, olêre e olêre, stridêre e stridêre, etc. 

Todos os infinitivos anômalos da terceira conjugação 
clássica desapareceram. Em seu lugar, surgiram outros de 
formação analógica, no latim vulgar. Assim, posse, esse, se¬ 
gui, foram substituidos por potere, *essere, *sequire. 


TERCEIRA CONJUGAÇÃO 

447. Com a passagem dos verbos da terceira conju¬ 
gação para a segunda, no latim do ocidente, as quatro conju¬ 
gações clássicas, reduziram-se a três. 

A conjugação em -ire enriqueceu-se, na língua vulgar, 
graças à contribuição que lhe trouxeram a segunda e a ter¬ 
ceira. Para isso, concorreu a semelhança fonética entre a 
terminação -eo e -do da l. a pessoa do indicativo dos verbos 



da segunda e terceira conjugação, com -do da quarta : lucere 
-*lucire, florere - jlorire, complere -*complire, ridere -*ridire, 
gaudere -*gaudire (arc. gouvir) ; jugere -fugire, cupere -cupi- 
re, parere -parire. Êstes três últimos já apresentavam essa 
dualidade de conjugação no próprio latim clássico. 

A esta conjugação pertenceram, no português arcaico, 
os verbos germânicos, terminados em -jan : fornir, escarnir, 
guarnir, etc.. Tais verbos tornaram-se depois incoativos : 
fornecer, escarnecer, guarnecer, etc.. 

No curso histórico da língua, muitos verbos têm passado 
da segunda para a terceira conjugação. Foi o que aconteceu, 
por exemplo, aos arcaicos aduzer, caer, tinger, traer, corriger, 
confonder, onger, que estão hoje representados por aduzir, cair, 
tingir, trair, corrigir, confundir, ungir. 

PERDAS SOFRIDAS PELO LATIM LITERÁRIO 

448. Embora se possa dizer que a conjugação latina 
se conservou em português, é fora de dúvida que não se deve 
tomar esta afirmação de um modo absoluto. 
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Basta que se coteje a conjugação de uma língua com a 
de outra, para que logo se conclua que houve, a par de cria¬ 
ções novas, não pequenas perdas. 

Além da terceira conjugação clássica, que desapareceu 
inteiramente no latim vulgar da Península, deve-se mencio¬ 
nar a extinção das formas sintéticas da voz passiva e dos 
verbos depoentes, como adiante se verá. 

Apesar de a maioria dos tempos da conjugação latina 
se ter conservado na portuguesa, com idêntico emprêgo, al¬ 
guns, todavia, se estenderam a funções novas, outros desapa¬ 
receram, tornando-se necessária a criação de tempos novos 
para os substituir. 

449. Tiveram empregos novos : 

а) o imperfeito do subjuntivo, que provavelmente se 
tornou o nosso infinitivo pessoal. Este tempo só se conser¬ 
vou no dialeto logudorês, tendo desaparecido em todas as 
línguas românicas. 

б) o mais que perfeito do subjuntivo, que passou a .fun¬ 
cionar como imperfeito do mesmo modo. Tal substituição é 
freqüente no Bellum Africanum. Como imperfeitos, usa 
Gregório Magno de debuisset, potuisset, voluisset. 

c ) o futuro perfeito do indicativo, que, fundido com o 
perfeito do subjuntivo, veio a constituir o nosso futuro do 
subjuntivo ; 

d) o presente do subjuntivo, que, além do emprêgo pró¬ 
prio, forneceu ao imperativo positivo a l. a e 3. a pessoas e ao 
negativo todas as pessoas ; 

e) o gerúndio, que no ablativo deu o nosso particípio 
presente. 

Em alguns escritores romanos, aparece o gerúndio com 
idêntica função: ita miserrimus fui fugito.ndo (Terêncio) ; 
conciendo ad se multitudinem (T. Lívio) ; assurgens et populando 
(Tácito). 

450. Não passaram ao português : 

a) o futuro imperfeito do indicativo ; 

ò) o futuro do imperativo ; 
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c) o perfeito do infinitivo ; 

d) o particípio presente, que deu apenas ao português 
alguns substantivos e adjetivos : ocidente, poente, doente, 
valente, regente, crente, etc. No antigo idioma, todavia, era 
empregado com fôrça verbal : temente o dia de mia morte, 
lançantes bom cheiro. 

é) o particípio do futuro ativo, de que conservamos ves¬ 
tígios em vindouro, nascedouro, perecedouro, casadouro, etc.. 

j) o gerundivo, que se encontra representado, em por¬ 
tuguês, por algúns substantivos e adjetivos : merenda, oje- 
renda, jazenda, memorando, lenda, moenda, vitando, etc. 

g ) o supino, cujo desaparecimento do latim data do sé¬ 
culo I, tendo sido usado, a partir dessa época, em sua substi¬ 
tuição, o infinitivo : cum veneris ad bibere (S. Agostinho). 

451. Os demais tempos se conservaram, em nossa lín¬ 
gua, com idêntico emprêgo ao que tinham no latim clássico. 


CRIAÇÕES ROMANICAS 

452. Para preencher as lacunas, decorrentes das perdas 
verificadas, tornou-se necessária a criação de novas formas 
verbais, o que se deu ainda no latim popular ou mais provà- 
velmente no romance. As novas criações foram o juturo, 
o condicional, as jormas analíticas do presente e imperjeito da 
voz passiva, os tempos compostos. 

453. Futuro. — A razão do desaparecimento do fu¬ 
turo, no latim popular, explica-se, na primeira e segunda con¬ 
jugação, pela semelhança de algumas de suas pessoas com as 
do imperfeito e perfeito do indicativo ; na terceira e quarta, 
com as do presente do indicativo e do subjuntivo. Esta se¬ 
melhança devia induzir o povo romano inculto a freqüentes 
equívocos. Daí a necessidade de sua eliminação da linguagem 
falada. Para substituí-lo, recorreu-se então, entre outras, 
a uma perífrase verbal, formada pelo infinitivo de um verbo 
e o indicativo de habere. Com a significação de simples fu- 
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turo, tal perífrase já aparecia em alguns escritores da deca¬ 
dência do latim : velle hdbet (Sérvio) ; qui nasci habent (S. Je- 
rônimo) ; tollere hdbet (S. Agostinho). A princípio, havia 
certa liberdade na colocação do infinitivo, que podia vir an¬ 
tes ou depois de habeo. No último período do latim vulgar 
ou talvez na primeira fase do romance, passou êle regular¬ 
mente ao primeiro lugar da construção. Entre nós, nunca 
se obliterou a conciência da composição deste tempo. Tanto 
assim é que se pode intercalar o pronome oblíquo nas suas 
formas, o mesmo acontecendo às do condicional e dizer amá- 
lo-ei, puni-lo-ei , etc. Com tendência a se tornarem meras 
terminações verbais, não pequenas modificações sofreram as 
formas do presente do indicativo de habere : habeo > *aio, 
habes>*ás, habet>*át, habemus>*émus, habetis>*êtis, ha- 
bent>*ánt. A queda do grupo átono -ab-, na 1.* e 2. a pessoas 
do plural, talvez se explique pela necessidade de melhor guar¬ 
dar o caráter dissilábico ou monossilábico das restantes, no 
dizer de Grandgent. Assim, em vez do futuro clássico ama- 
bo, amabis, amabit, amabimus, amabitis, amabunt, apareceram 
então as perífrases *amar’aio, * amar’ ás, * amo/d át, *amar’émus, 
*amar’étis, *amadánt, que se acham representadas nas várias 
línguas românicas. O exemplo mais antigo dêsse futuro nos 
é dado por Fredegário : Justinianus dicebat daras. No por¬ 
tuguês antigo, eliminava-se às vezes, em certos verbos, a 
vogal pretônica do futuro : morrei, querrei, valrei, etc.. 

454. Condicional. — A exemplo do que já ocorrera 
com o futuro, apareceu no romance, para indicar o imperfeito 
do futuro ou condicional, no latim clássico expresso pelo im¬ 
perfeito do subjuntivo, uma perífrase verbal, formada do 
infinitivo de um verbo e do imperfeito do indicativo de ha¬ 
bere. Parece que S. Cipriano e S. Hilário não foram estra¬ 
nhos ao seu emprêgo. A partir do século Y, há inequívocos 
exemplos de tal prática. Na composição, as formas do im¬ 
perfeito de habere muito se modificaram. Por dissimilação 
habebam, habebas, etc., reduziram-se a *abeam, *abeas, etc.,, 
cujo grupo átono -ab- caiu do mesmo modo que no futuro. 
Ficou destarte o imperfeito reduzido a *-éam, —*eas , *-éat, 
*-éamus *-éatis, *-ê.Q,nt, 
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455. Tempos compostos. —- Estes tempos, 'de que 
se encontram vestígios no próprio latim clássico, foram for¬ 
mados a princípio com o verbo habere, depois com tenere, e 
o particípio passado de outro verbo. Perífrases tais já ocor¬ 
riam em Plauto : illa omnia missa habeo ; em César : quem 
ex omni provinda coactum habebat; em Cícero : satis habeo 
deliberatum ; em Salústio : compertum ego habeo. Estas cons¬ 
truções predominaram no latim popular, preenchendo assim 
as lacunas decorrentes do desaparecimento de uns tempos 
ou de empregos novos que outros tiveram. 

456. Formas passivas analíticas em vez das sin¬ 
téticas. A voz ativa conservou, como vimos, a maior parte 
de suas formas. Com a passiva, já se não verificou o mesmo. 
As formas sintéticas desapareceram inteiramente, no último 
período do latim vulgar. Acha Grandgent que elas nunca 
foram populares. Para substituí-las, apareceu uma locução, 
a exemplo da que se usava, na língua clássica, para o preté¬ 
rito e tempos dêle derivados, formada pelo verbo esse e o 
particípio passado de outro verbo. Assim, em lugar de littera 
scribitur passou-se a dizer littera scripta est. Entre estes dois 
usos, houve um intermediário littera se scribit, que explica 
a nossa passiva com o se. Desde o tempo de Plauto, empre¬ 
gava-se amatus juit e amatus juerat, respectivamente como 
perfeito e mais que perfeito passivo do indicativo. Esta 
prática fez que surgissem formas paralelas para o indicativo 
presente e imperfeito do indicativo : amatus est e amatus 
erat. A tais formações não deve ter sido estranha a influên¬ 
cia de frases como carus est ou erat, ou a passiva de estado. 

Uma vez desaparecida a flexão passiva, os verbos de¬ 
poentes tornaram-se todos também ativos. No próprio la¬ 
tim clássico, observava-se certa vacilação no conjugar alguns 
verbos depoentes. Assim, Plauto usou horto em vez de hor- 
tor; Catão, nasco em lugar de nascor; Pompônio, irasco 
por irascor ; Aulo Gélio, sequo por sequor, etc.. O latim vul¬ 
gar nada mais fez que obedecer a essa tendência, acabando 
por eliminar os verbos depoentes. Dêles, porém, ficaram 
vestígios em alguns particípios passados, que conservam 
entre nós ainda o sentido ativo. 
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INFINITIVO PESSOAL 

457. Das línguas românicas só o português possue, 
com o galego e o mirandês, a forma flexionada do infinitivo, 
que já aparece nos mais antigos escritos. Assim, êle ocorre 
num documento latino-português do século X. 

Cornu diz que o português, com a criação do infinitivo, 
fez “uma notável e feliz aquisição.” 

Quanto à origem, não estão de acordo os autores. Uns, 
como Wernekke, Gamillscheg e Ribeiro de Vasconcelos, 
dão-no como derivado ou influenciado pelo imperfeito do 
subjuntivo latino; outros, como Leite de Vasconcelos e José 
Joaquim Nunes, sustentam que foi formado do infinitivo 
impessoal por analogia. 

Wernekke, por exemplo, afirma que o infinitivo pessoal 
deriva diretamente do imperfeito do subjuntivo latino, que 
destarte não desapareceu, ao menos em nossa língua: amarem 
> amar, amares> amares, amar et > amar, *amáremus{ 1) > amar¬ 
mos, *amáretis(l)> amardes, amarent> amarem. Gamillscheg 
acha que, se não veio diretamente dêle, uma influência pelo me¬ 
nos houve do imperfeito sobre a formação do infinitivo pessoal. 

Leite de Vasconcelos admite, porém, que a forma fle¬ 
xionada do nosso infinitivo procede da inflexiva, a que por 
analogia se ajuntaram as desinências pessoais. E dêste modo 
a explica : “A uma frase como ter saúde é bom (infinitivo im¬ 
pessoal) corresponde ter eu saúde ê bom e ter êle saúde é bom, 
ficando pois iguais a forma impessoal e a empregada na l. a 
e 3. a pessoas ; as expressões ter eu e ter êle, em que a princí¬ 
pio o ter se empregou impessoalmente, foram depois sentidas 
(consideradas) como pessoais : ora de ter eu, ter êle saia muito 
naturalmente, por analogia, teres tu, e no plural termos nós 
terem êles e terdes vós. As flexões do futuro do conjuntivo nos 
verbos regulares ajudavam a constituir no infinitivo as flexões 
pessoais, pois que lá à l. a pessoa amar corresponde nas outras 
amares, etc.” 


(1) Explica-se a deslocação de acento nestas pessoas por influência da acentuação 
das três primeiras. 
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Com esta opinião está acorde José Joaquim Nunes, que 
assim a justifica : “Com efeito, assim como as demais formas 
verbais se distinguem entre si pelas desinências pessoais, 
quem empregava o infinitivo era naturalmente levado a usar 
do mesmo processo, demais tendo ainda um modelo no fu¬ 
turo do conjuntivo.” (1) 

Um e outro autor corroboram, em nota, a sua opinião 
com a prática do povo do Algarve, que ajunta a desinência 
-s ao gerúndio, sempre que o relaciona com um sujeito da 
2. a pessoa : em tu sendos, em tu tendos, etc.. 

FATOS DEVIDOS À ANALOGIA 

458. Nos verbos, é que melhor podemos apreciar os 
efeitos da analogia, por causa da riqueza de flexões que carac¬ 
teriza esta categoria gramatical. 

Desde o latim se nos deparam freqüentemente criações 
analógicas nas formas verbais. Assim, os verbos da 3.* con¬ 
jugação passaram todos para a 2. a por analogia, no latim 
vulgar da Península Ibérica. 

459. Posse, que se apresentava ao espírito do povo 
romano como um infinitivo anômalo, transformou-se por ana¬ 
logia em potere , donde o . nosso poder. Fato idêntico se deu 
com esse, que se tornou por analogia *essere, étimo necessá¬ 
rio para explicar o italiano essere, o francês être, o catalão 
esser, etc.. 

460. No antigo português, os verbos mentir, sentir, 
arder, oriundos respectivamente do latim mentire por men- 
tiri, sentire, ardere, tinham, na 1.* pessoa do indicativo e em 
todas as pessoas do subjuntivo, um -ç-, resultante da evolução 
natural do latim -ti e -de-{-vogal : menço <mentio, mença< 
mentiam, menças < mentias, mença < mentiat, etc.; senço< 
sentio, sença< sentiam, senças< sentias, sença<sentiat, etc. ; 


(1) José Joaquim Nunes, levado pelos estudos de José Maria Rodrigues, mo¬ 
dificou posteriormente o seu modo de ver. 
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arço <ardeo, arça<ardeam, arças<ardeas, arça<ardeat, etc.. 
Depois, por analogia com as outras pessoas do indicativo, foi 
o -ç~ substituído por -t- nos dois primeiros verbos : mento, 
menta, mentas, menta, etc. ; sento, senta, sentas, senta, etc. ; 
por -d- no último : ardo, arda, ardas , arda, etc.. A metafo- 
nia do —e— em minto, sinto, etc., pode-se explicar, talvez me¬ 
lhor que pela influência da semivogal, pelas formas infiniti¬ 
vas arcaicas mintir, sintir, em que houve assimilação vocá¬ 
lica. Somente o verbo medir<metire conservou em tais 
pessoas o -ç- : meço < metio, meça < metiam, meças < metias, 
meça < metiat, etc.. 

461. Os arcaicos beenzer e aduzer apresentavam, na 
1.» pessoa do indicativo e em todas as pessoas do subjuntivo, 
um -g-, decorrente da transformação normal do -c- latino 
antes de -a-, -o-: beeigo <benedico, bêeiga <benedicam, bêeigas< 
benedicas, etc. ; adugo < adduco, aduga < adducam, adugas < 
adducas, etc.. Por influência anlógica das outras pessoas do 
indicativo, em que o -c- latino, seguido de i, dá normal¬ 
mente -z-, foi o -g- substituído naquelas formas por êste 
fonema : benzo, benza, benzas, etc.; aduzo, aduza, aduzas, etc.. 

462. No antigo português, cumprir era comprir. A 
influência da semivogal acarretou a metafonia, na l. a pessoa 
do indicativo, e, conseqüentemente, em todas as pessoas do 
subjuntivo : cumpro, cumpra, cumpras, etc.. As outras pes¬ 
soas do indicativo, entretanto, continuaram a ser conjugadas 
regularmente : compres, compre, etc. A analogia com a l. a , 
não só ocasionou a permuta do -o- do tema em -u- em todas 
as outras pessoas, mas até o próprio infinitivo sofreu essa 
modificação, transformando-se em cumprir. 

463. Nos verbos terminados em -ger e -gir, mantém- 
se o som palatal do -g- mesmo antes do -o e ~a, o que se 
verifica na l. a pessoa do indicativo e em todas as pessoas do 
subjuntivo, por analogia com as outras pessoas do indicativo: 
tanjo <tango, tanja <tangam, tanjas < tangas, etc. ; cinjo <cingo, 
cinja <cingam, cinjas <cingas, etc.. 
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464. Por analogia é que também se explica a conser¬ 
vação da gutural forte e branda nos verbos terminados em 
-car e - gar, ainda mesmo antes de -e, o que se dá nas pes¬ 
soas do subjuntivo : seque <siccem, seques <sicces, seque <siccet, 
etc. ; pague <pacem, pagues<paces, pague <pacet, etc.. 

465. Os terminados em -scer mantiveram, no antigo 
português, o -c- forte, conforme a origem latina, na l. 3 pes¬ 
soa do indicativo e em todas as pessoas do subjuntivo : me- 
resco, meresca, merescas, etc.. Mais tarde, por analogia com 
as outras pessoas do indicativo, o -c- gutural foi substituído 
pelo -c- sibilante. 

466. O restabelecimento do -e final depois de l, r, s, 
na 3. a pessoa do singular do indicativo, só se pode explicar 
por analogia : vale (arc. vai), quere (arc. quer), pese (arc. pes), 
etc.. 

467. De formação analógica são também os atuais pre¬ 
téritos ardí, prendí, que, no antigo português, tinham a forma 
ar si, pris. 

468. A propósito de sei, possa, viví, crí, ouçamos o que 
diz Leite de Vasconcelos : “Uns verbos influem nos outros, 
provocando o aparecimento de formas que não correspondem 
aos tipos latinos : sei, não vem diretamente de sapio, mas for¬ 
mou-se por analogia com hei que vem do latim *haio <habeo ; 
possa, não vem do latim possim, mas de posso, por analogia 
com os outros conjuntivos em a ( possa : posso : : deva : devo) ; 
viví, não vem do latim vixi, mas criou-se por analogia com os 
pretéritos regulares (deví, etc.) ; crí, não vem do latim cre- 
didi, mas de creí (creer) pelo mesmo motivo”. 

469. O verbo jazer conjugava-se outrora com -ç-, na 
l. a pessoa do indicativo e em todas pessoas do subjuntivo: 
jaço <jaceo, jaça <jaceam, jaças <jaceas, etc.. O ~z~ das 
outras pessoas do indicativo ou quiçá do infinitivo acabou por 
suplantar o -ç- nestas formas. O pretérito arcaico jougue <jacui 
foi substituído por jouve que se formou analògicamente a 
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houve. A atual forma jazí explica-se por influência analógica 
dos pretéritos fracos. 

470. Foi ainda por analogia com seja de que proveio 
esteja; com sive ou tive de que resultou estive; com houve 
de que surgiu prouve (arc. prougue ) ; com estou, dou e vou, 
de que promanou sou (ares. som, sõo e sam ) ; com colher de 
que se originou tolher. 

471. O largo emprêgo que teve, no antigo português, 
a terminação -udo, na formação dos particípios passados dos 
verbos da 2. 3 conjugação, foi também um resultado da ana¬ 
logia. A reação que se verificou mais tarde, em favor de -ido, 
igualmente se explica por analogia. 

472. A acentuação tônica, na l. a e 2. 3 pessoas do plural 
do imperfeito e mais que perfeito do indicativo, e do imper¬ 
feito do subjuntivo, recuou, em português, da penúltima sí¬ 
laba para a antepenúltima, por analogia com a acentuação das 
três pessoas do singular dos mesmos tempos : amávamos < ama- 
bámus, amáveis < amabátis, amáramos < ama ( ve)rámus, amá¬ 
reis < ama(ve)rátis, aviássemos < ama(vi)ssémus, amásseis < ama 
(vi)ssétis. 


CONJUGAÇÃO DOS VERBOS REGULARES 
Indicativo Presente 


LATIM 

473. amo 
. . amas 
amat 
amamus 
amatis 
amant 


12 Conjugação 

PORTUGUÊS 

amo 

amas 

ama 

amamos 

amais 

amam 
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474 . 


476. 


2* 

Conjugação 

LATIM 

PORTUGUÊS 

debeo > *debo 

devo 

debes . 

deves 

debet 

deve 

debemus 

devemos 

debetis 

deveis 

debent 

devem 

S. & 

Conjugação 

LATIM 

PORTUGUÊS 

vendo 

vendo 

vendis > *vendes 

vendes 

vendit > *vendet 

vende 

vendimus>*vendemus vendemos 

venditis> *vendetis 

vendeis 

vendunt > *vendent 

vendem 


Conjugação 

LATIM 

PORTUGUÊS 

punio> *puno 

puno 

punis 

punes 

punit 

pune 

punimus 

punimos 

punitis 

punis 

puniunt > *punent 

punem 


Nas 3. as pessoas, houve queda do -t. Os primeiros exem¬ 
plos dêste fato são os de Pompéia. Fredegário escrevia e 
por et. Na desinência -mus da l. a pessoa do plural, o -ü- 
está representado normalmente por -o-, em português. Fm 
-th, desinência da 2. a pessoa do plural, abrandou-se o -t- 
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em -d- por se achar entre vogais, e o -i- deu -e-, O -d- 
da desinência - des caiu no correr do século XV, tendo-se con¬ 
servado apenas na maior parte dos verbos monossilábicos. 
Na 3. a pessoa do plural da primeira conjugação, desenvolveu- 
se um -o paragógico, que deu em resultado o ditongo ~ão, 
grafado -am por ser átono. 

Na segunda conjugação, perdeu o verbo a semivogal na 
l. B pessoa do singular, talvez por influência das outras pes¬ 
soas que não a possuiam. Em todas as formas, houve a permuta 
regular do -ò- em A metafonia do -e-, na l. a pessoa do 
singular, é explicada pela ação da semivogal sobre a vogal 
temática. 

Na terceira conjugação, em virtude de terem os verbos 
que dela faziam parte passado para a segunda, não apre¬ 
sentam êles, nas suas formas, modificações especiais. 

Na quarta conjugação, caiu igualmente a semivogal, na 
l. a pessoa, pelo motivo alegado acima. O -í— da 2. a pessoa 
do singular abreviou-se por analogia com o da 3. a pessoa, em 
que êle era breve. Daí estar representado, em português, 
por -e-. Na 3. a pessoa do plural, houve analogia com os ver¬ 
bos da segunda. Na Peregrinatio, por exemplo, ocorre exient 
por exiunt. 

Pretérito Imperfeito 


12 Conjugação 


LATIM 

PORTUGUÊS 

amabam 

amava 

amabas 

amavas 

amabat 

amava 

amabámus 

amávamos 

amabátis 

amáveis 

amabant 

amavam 
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U 

;ü 

27 Conjugação 

■í 

! : 

LATIM 

PORTUGUÊS 

hi 

} 

478. debebam>*debéam 

devia 

: 

debebas > *debéas 

devias 

! j 

debebat > *debéat 

devia 


debebámus> *debeámus 

devíamos 

j 

debebátis> *debeátis 

devíeis 

' 

debebant > *debéant 

deviam 

1 í 

; \ i 

\ í : ? 

37 Conjugação 


4 

LATIM 

PORTUGUÊS 


479. vendebam> *vendéam 

vendia 


vendebas > *vendéas 

vendias 


vendebat > *vendéat 

vendia 

•j ; 

vendebámus> *vendeámus 

vendíamos 


vendebátis> *vendeátis 

vendíeis 


vendebant > *vendéant 

vendiam 

{. : 

47 Conjugação 


lt 

LATIM 

PORTUGUÊS 

«■ 

»§ 

480. puniebam > punibam > *puniam 

punia 

puniebas> punibas > *punias 

punias 


puniebat> punibat> *puniat 

punia 


puniebámus> punibámus> *puniámus puníamos ] 


puniebátis> punibátis > *puniátis 

puníeis 

1 í 

puniebant> punibant> *puniant 

puniam 


0 -m da l. a pessoa do singular obscureceu-se, no latim 


popular, conforme testemunho dos gramáticos romanos. Car- f 

noy afirma que ele já não era pronunciado nos polissílabos 

, 

pelo século I. 0 -b- da terminação 

-barri, -bas, -bat, etc., 

. 1 

í| : : - 

1 t 

1 

transformou-se em -v-, na primeira 

conjugação. 0 recuo é 

T 

í' 

i 

1 
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de acento tônico na l. a 7e 2. a pessoas do plural, que se veri¬ 
fica também em espanhol e reto-romano, resultou da influên¬ 
cia do acento das três pessoas do singular. Em galego, estas 
formas guardam a acentuação latina. Leite de Vasconcelos 
acha que o mesmo sucede no norte de Trás - os - Montes 
(Vinhais) e em algumas fronteiras do Minho. O -t das 3. as 
pessoas caiu ainda no latim vulgar. Na desinência -müs, o 
-u- deu normalmente -o-. O -t- de -tis enfraqueceu-se em 
-d-, e o -i- deu -e-. A desinência -des permaneceu na lín¬ 
gua até o século XV, em que se verificou a queda da lábio- 
dental branda. 

Na segunda conjugação, houve, por dissimilação, queda 
do segundo -b- em todas as pessoas, no latim popular. Disso 
resultou uma terminação -*eam, -*eas, -*eat, etc. O -e- 
tônico em hiato deu regularmente -i- (Cfr. mea> mia> mla> 
minha). O -6- restante modificou-se em -v, o que é uma 
permuta normal. Há autores que explicam a terminação 
-ia, -das, -ia, etc., por influência de igual tempo dos verbos 
em -ir, o que não nos parece provável. 

Na terceira conjugação, nada há de particular, a não 
ser que os verbos assumem as mesmas terminações que os da 
segunda, em virtude do câmbio de conjugação, no latim da 
Península Ibérica. 

Na quarta conjugação, punibam era a forma arcaica 
e popular. Em Vergílio, ainda se encontra vestibat em lugar 
de vestiebat. Pode-se explicar a forma popular por analogia 
ou por conservação do arcaísmo entre a plebe. Ao infinito 
-are correspondia o imperfeito -abam, a - ere correspondia 
-ebam, a -ire, devia, portanto, corresponder -dbam. A queda 
do -b- nas terminações -bam, -bas, -bat, etc., nesta como na 
segunda conjugação, é explicada por Bourciez como resul¬ 
tante de um movimento geral, em que a consoante labial 
se obscureceu por se achar contígua a uma vogal palatal. 
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Pretérito Perfeito 


12 Conjugação 
LATIM 

481. amavi > amai 

amavisti > amasti 
amavit > amaut 
amavimus > amamus 
amavistis > amastis 
amaverunt > amarunt 


PORTUGUÊS 

amei 

amaste 

amou 

amámos 

amastes 

amaram 


22 Conjugação 
LATIM 

482. debui > *debei 

debuisti > *debesti 
debuit > *debeut 
debuimus > *debemus 
debuistis > *debestis 
debuerunt> *deberunt 


PORTUGUÊS 
devei, deví 
deveste 
deveu 
devemos 
devestes 
deveram 


82 Conjugação 

LATIM PORTUGUÊS 

483. vendidi > *vendedi > *vendei vendei, vendí 

vendidisti > *vendedisti > *vendesti vendeste 

vendidit > *vendedit > *vendeut vendeu 

vendidimus > *vendedimus > *vendemus vendemos 
vendidistis > *vendedistis > *vendestes vendestes 

vendiderunt > *vendederunt > *venderunt venderam 


42 Conjugação 
LATIM 

484. punivi > punii 

punivisti > punisti 


PORTUGUÊS 

puní 

puniste 




290 


Ismael de Lima Continho 


punivit > *puniut 
punivimus> punimus 
punivistis> punistis 
puniverunt> *punirunt 


puniu 

punimos 

punistes 

puniram 


A tendência para a queda do -v-, principalmente entre 
vogais idênticas, era fato observado no próprio latim clás¬ 
sico, onde se nos deparam sis por si vis, latrina por lavatrina, 
audii por audivi. No latim popular, essa tendência tornou- 
se mais forte a ponto de se operar a queda mesmo entre vo¬ 
gais diferentes : aus por avus, rius por rivus, paor por pavor. 
Segundo Quintiliano, as formas verbais plenas já não eram 
usadas na época imperial. O gramático Probo recomenda 
probavi non probai, calcavi non calcai. Nas formas da 3. a 
pessoa do singular, entretanto, houve uma contração sem a 
perda do -v-, na primeira e quarta conjugação. Na segunda 
e terceira, a presença do -u- talvez se explique por analogia. 
Nas inscrições, há freqüentes exemplos dêste fato, na primei¬ 
ra conjugação : donaut por donavit, educaut por educavit, 
triumphaut por triumphavit. Para indicar a 3. a pessoa do 
plural, havia uma segunda terminação - êre , que não vingou 
no latim popular. Nas terminações -avérunt e - ivérunt , o 
-e- tônico caiu pela necessidade de conservar-se o paralelis¬ 
mo de acentuação com a 3. a pessoa do singular -ávit' e -ívit. 
Na l. a pessoa do plural, o -ü- de -mus deu regularmente -o-. 
Em -tis, o -x- está representado por -e-, em português. 
Os portugueses pronunciam amámos com o segundo -a- aber¬ 
to por analogia com amástes e amáram. Na 3. a pessoa do 
plural, a^terminação arcaica era -om: amarom, deverom, 
punirom. Não assiste razão a Bourciez e Meyer-Lübke, como 
diz Antenor Nascentes, quando afirmam que a terminação 
-am provém da analogia com a de igual pessoa do imperfeito 
do indicativo, pois é sabido que, no português do século XV, 
se estabeleceu grande confusão entre - om e -am. Na primei¬ 
ra conjugação, os pretéritos fortes tornaram-se fracos, no 
latim popular : praestiti (praestare), crepui (crepare), sonui 
(sonare), passaram respectivamente a praestavi, *crepavi, 
*sonavi. 
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Por analogia com os perfeitos em -ai, -asti, -aut, etc., 
da primeira, -ii, -isti, -Hut, etc., da quarta, em que se con¬ 
servam as vogais temáticas, a segunda e terceira conjugação, 
pelo mesmo motivo, tomaram -*ei, -*esti, -*eut, etc., no pre¬ 
térito. Parecem ter influído na formação dessas terminações 
os verbos compostos de dare, cujo perfeito -didi se converteu 
em -dedi, de que há exemplos nas inscrições : perdedit, redde- 
dit. Por dissimilação, -dedi deu -*dei, de que resultou uma 
segunda pessoa -*desti, uma terceira pessoa -*deut, etc., de 
que se destacou uma série de terminações -*ei, -*esti, -*eut, 
etc., para o pretérito da segunda e terceira conjugação. Con¬ 
firmam esta hipótese os pretéritos galegos batei, vendei. Co¬ 
mo quer que seja, a verdade é que a terminação -*ei a ter 
existido, como atesta o galego, desapareceu cedo, tendo-se 
contraído ou havendo sido substituída por -i, resultante da 
analogia com a quarta. E’ oportuno salientar que alguns 
verbos da segunda e terceira conjugação tomaram, no preté¬ 
rito, a terminação -ui, no latim popular : *sedui por sedi, 
capui por cepi, sapui por sapivi. 


Pretérito Mais Que Perfeito 


l. a Conjugação 

LATIM 

485. amaveram > amaram 
amaveras> amaras 
amaverat > amarat 
amaverámus> amarámus 
amaverátis > amarátis 
amaverant > amarant 


PORTUGUÊS 

amara 

amaras 

amara 

amáramos 

amáreis 

amaram 


Conjugação 

LATIM 

486. debueram > *deberam 
debueras> *deberas 
debuerat > *deberat 


PORTUGUÊS 

devera 

deveras 

devera 
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debuerámus > *deberámus 
debuerátis > *deberátis 
debuerant > *deberant 


devêramos 

devêreis 

deveram 


82 Conjugação 


LATIM 


PORTUGUÊS 


487. vendideram> *vendederam> *venderam vendera 
vendideras > *vendederas > *venderas venderas 

vendiderat > *vendederat > *venderat vendera 

vendiderámus > *vendederámus > * 

*venderámus vendêramos 

vendiderátis > *vendederátis > 

*venderátis vendêreis 

vendi derant > *vendederant > 

*venderant venderam 


4-2 Conjugação 

LATIM 


PORTUGUÊS 


488. puniveram > puniram 
puniveras > puniras 
puniverat > punirat 
puniverámus > punirámus 
puniverátis > punirátis 
puniverant > punirant 


punira 

puniras 

punira 

puníramos 

puníreis 

puniram 


Predominaram as formas sincopadas, no latim popular. 
Na 1.* pessoa do singular, desapareceu o -ra, fato atestado 
pelos gramáticos latinos. Na l. a e 2. a pessoas do plural, hou¬ 
ve deslocação de acento tônico, em português, por analogia 
com a acentuação das três pessoas do singular. No antigo 
idioma, o pretérito mais que perfeito era freqüentemente em¬ 
pregado pelo condicional e imperfeito do subjuntivo. Na de¬ 
sinência - müs , o -u- está representado regularmente por -o-, 
em nossa língua. O -í- de -tís deu -e-. A queda do -d-, 
da terminação -des, ocorreu no século XV. 

Na segunda e terceira conjugação, desenvolveu-se uma 
terminação fraca -*eram, -*eras, -*erat, etc., em que se con- 
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servou a vogal temática, a exemplo do que ocorria na pri¬ 
meira - aram, -aras, -arat, etc., e na quarta, -iram, -iras, 
-irai, etc. Para isso, devem também ter concorrido os verbos 
compostos de dare, cujas terminações, para o mais que perfeito 
eram, no latim popular, -*dederam, -*dederas, -*dederat, 
etc., e que por dissimilação se reduziram a -*deram, -*deras, 
-*derat, etc., de que se destacaram -*eram, -*eras, -*erat, etc.. 


Imperativo 
13 Conjugação 



LATIM 

PORTUGUÊS 

489. 

ama 

ama 


amate 

amai 



23 Conjugação 


LATIM 

PORTUGUÊS 

490. 

debe 

deve 


debete 

devei 



33 Conjugação 


LATI AI 

PORTUGUÊS 

491. 

vende 

vende 


vendite> 

*vendete vendei 



J + 3 Conjugação 


LATIM 

PORTUGUÊS 

492. 

puni 

puni, pune 


punite 

puní 


Não passaram ao português as formas latinas do impe¬ 
rativo futuro. Da mesma maneira, não temos formas pró¬ 
prias para indicar a 3. R pessoa deste modo, o que havia em 
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latim. Suprimos essa falta com o recurso ao subjuntivo. 
E’ ainda ao subjuntivo que recorremos, quando necessita¬ 
mos empregar o imperativo negativo. Nas 2. as pessoas do plural, 
deu-se o abrandamento do -t- em -d-. A queda deste fonema 
operou-se no correr do século XV. 

Entre nós, é pouco usado o imperativo do verbo dever. 
A terminação -ete da segunda e terceira conjugação, e -ite 
da quarta, sofreram a seguinte evolução: -ede > -ee > -ei ; 
—ide > —ie > —ii > —í. A permuta do -b- em v na segunda é 
normal. 

Na quarta conjugação, o -i da segunda pessoa do sin¬ 
gular abreviou-se, fato que já assinalámos também no indi¬ 
cativo presente. No antigo português, todavia, ainda se 
encontram essas formas grafadas com -i. 

Subjuntivo Presente 

12 Conjugação 

PORTUGUÊS 

ame 
a,mes 
ame 
amemos 
ameis 
amem 

22 Conjugação 


LATIM 

PORTUGUÊS 

debeam > *debam 

deva 

debeas > *debas 

devas 

debeat> *debat 

deva 

debeamus> *debamus 

devamos 

debeatis > *debatis 

devais 

debeant > *debant 

devam 


LATIM 

493. amem 
' ames 
amet 
ame mus 
ametis 
ament 
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S. & Conjugação 

PORTUGUÊS 
venda 
vendas 
venda 
vendamos 
vendais 
vendam 

Conjugação 

LATIM PORTUGUÊS 

496. puniam >*punam puna 

punias > *punas punas 

puniat > *punat puna 

puniamus > * punam us punamos 

puniatis > *punatis punais 

puniant > *punant punam 

Na. l. a pessoa do singular, houve o obscurecimento do 
-m, no latim popular. Nas 3. as pessoas, o -t caiu igualmente 
no latim. Na l. a pessoa do plural, o -ü- da desinência - mus 
deu normalmente -o-; na 2. a pessoa do mesmo número, 
-tis deu -des, cujo -d- caiu, no correr do século XV. 

Na segunda conjugação, além das modificações acima 
mencionadas, houve a mais a queda do -e— , em todas as pes- 
,soas, e permuta regular do -b- em — 

Na quarta conjugação, a semivogal -i- caiu do mesmo 
modo. 

Imperfeito 
15 Conjugação 

LATIM 

497. ama vissem > amassem 
amavisses > amasses 
ama visse t > amasset 


PORTUGUÊS 

amasse 

amasses 

amasse 


LATIM 
495. vendam 
vendas 
vendat 
vendamus 
vendatis 
vendant 
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amavissémus > amassémus 
amavissétis > amassétis 
amavissent > amassent 


amássemos 

amásseis 

amassem 


23 Conjugação 

LATIM 

498. debuissem > *debessem 
debuisses > *debesses 
debuisset > *debesset 
debuissémus > *debessémus 
debuissétis > *debessétis 
debuissent> *debessent 


PORTUGUÊS 

devesse 

devesses 

devesse 

deyêssemos 

devêsseis 

devessem 


499. 


32 Conjugação 


LATIM 


PORTUGUÊS 


vendidissem > *vendedessem > 
^vendessem 

vendidisses > *vendedesses > 

^vendesses 

vendidisset> *vendedesset> *vendesset 

vendidissémus > *vendedessémus > 
*vendessémus 

vendidissétis > *vendedessétis > * 
*vendessétis 

vendidissent > *vendedessent > 
*vendessent 


vendesse 

vendesses 

vendesse 

vendêssemos 

vendêsseis 

vendessem 


Ij-3 Conjugação 

LATIM 

500. punivissem> punissem 
punivisses > punisses 
punivisset > punisset 
punivissémus > punissémus 
punivissétis > punissétis. 
punivissent > punissent 


PORTUGUÊS 

punisse 

punisses 

punisse 

puníssemos 

punísseis 

punissem 
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0 inperfeito do subjuntivo proveio do mais que perfeito 
do mesmo modo latino. Na língua popular do povo romano, 
prevaleceram as formas sincopadas; o -m da' l. a pessoa 
obliterou-se; o -t das 3. as pessoas caiu. Na desinência -müs, 
o -u- deu regularmente -o-. Em -tis, houve abrandamento 
do -t- intervocálico, e permuta do -t- em -e-. A desinência 
-des foi usada, em português, até o século XV, tendo-se ope¬ 
rado, nêsse século, a queda do -d-. Na l. a e 2. a pessoas do 
plural, deu-se a deslocação de acento tônico, em nossa lín¬ 
gua, por analogia com a acentuação das três pessoas do sin¬ 
gular. 

Na segunda e terceira conjugação, desenvolveu-se 
uma terminação -*essem, -* esses, -*esset, etc., com a con¬ 
servação da vogal temática, a exemplo do que ocorria com 
a primeira e quarta conjugação. Se ao infinitivo em 
-are, cerrespondia um imperfeito em -assem, asses, asset, 
etc.; ao em -ire, um imperfeito em -issem, -isses, -isset, etc. ; do 
mesmo modo, ao em -êre devia corresponder um .em -*essem, 
-*esses, -*esset, etc. Na formação dessas terminações devem 
ter influenciado igualmente os compostos de dare, cujo mais 
que perfeito terminava em -*dedessem, -*dedesses, -*dedes- 
set, etc., ou seja, por dissimilação e contração, -* dessem, -* desses, 
-*desset, etc., no latim popular, de que se destacaram -*essem, 
-*esses, -*esset, etc. Na segunda conjugação, houve ainda a 
permuta regular do -b- em -v-. 

Futuro 

17 Conjugação 

LATIM 

501. amavero > amaro 
amaveris > amaris 
amaverit > amarit 
amaverimus > amarimus 
amaveritis > amaritis 
amaverint > amarint 


PORTUGUÊS 

amar 

amares 

amar 

amarmos 

amardes 

amarem 
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2.* Conjugação 

LATIM PORTUGUÊS 

502. debuero > *debero dever 

debueris > *deberis deveres 

debuerit>*deberit dever 

debuerimus > *deberimus devermos 

debueritis > *deberitis deverdes 

debuerint > *deberint deverem 


32 Conjugação 

LATIM 

503. vendidero > *vendedero > *vendero 
vendideris > *vendederis > *venderis 
vendiderit > *vendederit > *venderit 
vendiderimus > *vendederimus > 
*venderimus 

vendideritis > *vendederitis > 
*venderitis 

vendiderint > * vendederint > 
venderint 


PORTUGUÊS 

vender 

venderes 

vender 

vendermos 

venderdes 

venderem 


If.2 Conjugação 

LATIM 

504. punivero> puniro 
puniveris > puniris 
puniverit > punirit 
puniverimus > punirimus 
puniveritis > puniritis 
puniverint > punirint 


PORTUGUÊS 

punir 

punires 

punir 

punirmos 

punirdes 

punirem 


Dominaram as formas sincopadas, no latim popular. 
O futuro do subjuntivo só existe em português, no espanhol, 
no romeno e nos dialetos italianos. No antigo castelhano, 
ainda se conservava o -o da l. a pessoa do singular. A sua 
queda pode explicar-se da seguinte maneira : a l. a pessoa 
dos vários tempos do subjuntivo termina do mesmo modo 
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que a 3. a : ame, amasse, deva, devesse, puna, punisse. 
No futuro, porém, tal não se dava : * amaro e amar. A ana¬ 
logia fez que desaparecesse a diferença, identificando as suas 
formas. O -t- de -tis abrandou-se normalmente em -d-, 
na 2. a pessoa do plural, em português. Não se deu poste¬ 
riormente a queda dêsse fonema por causa da síncope do -e-, 
resultante do -i-. Nas 3. as pessoas, o -t caiu ainda no latim 
popular. Na desinência -mus, o -u- deu regularmente -o-. 

Na segunda e terceira conjugação, desenvolveu-se uma 
terminação -*ero, -*eris, -*erit, etc., com a conservação da 
vogal temática. Nessas terminações, parecem ter influído os 
compostos de dare, cujo futuro -didero, -dideris, -âiderit, etc.. 
se transformou em -*dedero, -*dederis, -*dederit, etc., no la¬ 
tim popular, e por dissimilação e contração -*dero, -*deris, -*derit, 
etc., de que se destacaram -*ero, -*eris, -*erit, etc.. Na se¬ 
gunda conjugação, o -b- converteu-se normalmente em -v-. 

Infinitivo Pessoal 
12 Conjugação 

LATIM PORTUGUÊS 

505. amare amar 

22 Conjugação 

LATIM PORTUGUÊS 

506. debere dever 

32 Conjugação 

LATIM PORTUGUÊS 

507. véndere > *vendére vender 

Jf.2 Conjugação 

PORTUGUÊS 


LATIM 
508. punire 


punir 
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Explica-se a queda do — e por ter o -r- podido formar 
sílaba com os fonemas anteriores (Cfr. fideie > jiel). Em la¬ 
tim, estas formas constituiam o presente e imperfeito do infi¬ 
nitivo. 

Na segunda conjugação, o - b - deu regularmente -v~. 

Na terceira conjugação, todos os verbos tomaram a ter¬ 
minação longa -êre, no latim peninsular, incorporando-se à 
segunda, como em outro ponto deixámos dito. 

Infinitivo Pessoal 


13 Conjugação 


LATIM 


PORTUGUÊS 

amarem 


amar 

amares 


amares 

amaret 


amar 

amarémus 


amarmos 

amarétis 


amardes 

amarent 


amarem 


23 

Conjugação 

LATIM 


PORTUGUÊS 

deberem 


dever 

deberes 


deveres 

deberet 


dever 

deberémus 


devermos 

deberétis 


deverdes 

deberent 


deverem 


83 

Conjugação 

LATIM 


PORTUGUÊS 

venderem > *vendérem vender 

vénderes <*vendéres 

venderes 

vénderet > *vendéret 

vender 
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venderémus> venderémus vendermos 
venderétis > venderétis venderdes 

vénderent> *vendérent venderem 


LATIM 
512. punirem 
punires 
puniret 
punirémus 
punirétis 
punirent 


4 3 Conjugação 

PORTUGUÊS 

punir 

punires 

punir 

punirmos 

punirdes 

punirem 



Desposamos a opinião de que o infinitivo pessoal pro¬ 
vém do imperfeito do subjuntivo latino. 

Na l. a pessoa, deu-se o desaparecimento do -m no pró¬ 
prio latim, e queda do -e. Nas 3. as pessoas, o -t caiu. Na 
l. a e 2. a pessoas do plural, houve deslocação de acento tôni¬ 
co, para a sílaba antefior, por analogia com a acentuação das 
três pessoas do singular, e depois síncope do -e-, o que obstou 
à queda do -d-, na 2. a pessoa. 

Na segunda conjugação, houve a permuta regular do -6- 
em -V-. 

Na terceira conjugação, vendere se conformou com as 
terminações da segunda, para a qual passaram todos os verbos 
da terceira, no latim da Península Ibérica, como atrás dissemos. 

Particípio Presente 
13 Conjugação 

LATIM PORTUGUÊS 

513. amando amando 

23 Conjugação 

LATIM PORTUGUÊS 

514. debendo devendo 
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33 Conjugação 

LATIM PORTUGUÊS 

515. vendendo vendendo 

4-3 Conjugação 

LATIM PORTUGUÊS 

516. puniendo> *punindo punindo 

O particípio presente português deriva do gerúndio, 
na forma ablativa. Oriundos do particípio presente latino só 
existem, em português, substantivos e adjetivos. 

Na segunda conjugação, houve a permuta normal do 
-b- epa -V-. 

Na quarta conjugação, a terminação -indo é analógica. 
Ao infinitivo em -are correspondia um gerúndio em -ando ; 
ao infinitivo em -ere, um em -endo; assim, ao em -ire devia 
corresponder um em -*indo. 


LATIM 

517. amatu 


Particípio Passado 

13 Conjugação 

PORTUGUÊS 

amado 


23 Conjugação 

LATIM PORTUGUÊS 

518. débitu > *debítu devido 

33 Conjugação 

LATIM PORTUGUÊS 

519. vénditu> *vendítu vendido 
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4- a Conjugação 

LATIM PORTUGUÊS 

520. punitu punido 

O -f- intervocálico abrandou-se normalmente em -d-, 
em todas as conjugações. 

Na segunda e terceira conjugação, tiveram largo emprego 
os particípios em -utu, no latim popular. Serviram-lhes de 
modêlo os verbos de tema terminado em -u: consutus (con- 
suere), tributus (tribuere), minutus (minuere). No- antigo 
português, tais particípios foram igualmente muito usados : 
avudo (aver), devudo (dever), sabudo (saber), recebudo (rece¬ 
ber), perdudo (perder), sofrudo (sofrer), ascondudo (asconder), 
etc. Desta prática atualmente se conservam vestígios nos 
adjetivos teúdo e manteúdo, e nos substantivos conteúdo e 
Temudo. 

Epi nossa língua, há particípios com a terminação -to, cor¬ 
respondente ao latim -tu: cinctu> cinto, copertu > coberto, factu > 
jeito, scriptu> escrito, tinctu> tinto, jrictu> frito, correctu> cor¬ 
reto, *vistu> visto, *soltu> solto, etc.; e -so, decorrente do latim 
-su: accensu> aceso, dejensu> defeso, sparsu> esparso, tensu> 
têso, prensu> preso, etc.. Muitos verbos possuem a par desse par- 
ticípio outro em -ido. São os chamados abundantes : cinto 
e cingido (cingir), escrito e escrevido (escrever), roto e rompido 
(romper), tinto e tingido (tingir), aceso e acendido (acender), 
preso e prendido (prender), etc.. 








Explicações das formas verbais mais 
características, consideradas irregula¬ 
res pela Gramática Expositiva 

521. As alterações especiais que se observam nas for¬ 
mas de alguns verbos* denominados por isso impropriamente 
irregulares, explicam-se pela ação das leis fonéticas ou da 
analogia. 

Com efeito, os sons podem dispor-se de vários modos, 
no corpo do vocábulo. Daí também modificarem-se diferen¬ 
temente, o que dá em resultado, às vezes, um desvio na forma 
temática ou desinen.cial dos verbos. 

Passemos em revista algumas dessas formas. 

Primeira Conjugação 

Dare> dar 

522. Indicativo presente : *dao por do>dou. Gran- 
dgent explica a forma *dao pelo esfôrço dispendido no sentido 
de conservar a vogal radical distinta da desinência. 

Pretérito perfeito: dedi> dei, *dedut por dedit> deu. 
Em *dedut, o -u- proveio da analogia co.m os verbos da se¬ 
gunda conjugação. 

Stare> estar 

523. Indicativo presente : *stao por sto > estou. Mohl 
relaciona *stao, bem como *dao, com o úmbrico stahu, mas a 
forma *stao pareqe ter sido produzida por analogia com o seu 
antônimo *vao, de vado, com síncope do -d-, ou pelo esfôrço 
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feito com o objetivo de manter a vogal radical distinta da 
desinência, como quer Grandgent. 

Pretérito perfeito: steti> estede (arc.), estive. Os 
tempos dêste verbo, formados pelo pretérito, eram, na língua 
arcaica, respectivamente estedera, estedesse, esteder, que pro¬ 
cediam do latim steteram, stetissem, stetero. Estive resultou 
da analogia com sive, pretérito do antigo seer, ou com tive, 
pretérito de ter. Do mesmo modo se explicam as atuais for¬ 
mas do mais que perfeito do indicativo, imperfeito e futuro 
do subjuntivo. 

Segunda Conjugação 

*Capére por cápere> caber 

524, Indicativo presente: capio> cabio> caibo. 

Pretérito perfeito : capui>*caupi>*caube> coube. Nês- 
te e nos tempos por êle formados, o -b- é analógico, porque 
em tal posição o -p- devia conservar-se (Cfr. apiu> aipo). (1) 

Subjuntivo presente: capiam> cabia> caiba. 

Particípio passado: *capitu por captu> cabido. 

*Credére por crédere>nreer> crer 

525. Indicativo presente : credo> creo> creio, credis> 
crees> cr es, *credetis por creditis> creedes> credes. 

Pretérito imperfeito : *credéam por credebam> creía> 
criia> cria. 

Pretérito perfeito: *credui por credidi> creve ou crive 
(ares.), creí, crí. Em creí houve analogia com os pretéritos 
fracos. 

Imperativo: *credete por credite > cr eede> crede. 

(1) Assim pensa Cornu. Entretanto, temos para nós que a hipértese se deu pos^ 
teriormenle ao abrandamento do -p em como no indicativo e no subjuntivo presente. 
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*Dicére por dícere> dizer 

52.6. Indicativo presente : dico> digo, dicit> dize > diz. 

Pretérito perfeito : dixi> disse. A par de disse e 
seus derivados dissera, dissesse, disser, houve dixe, dixera, 
dixer, no antigo português. Estas formas são ainda hoje 
usadas dialetalmente no norte e centro de Portugal. 

Futuro: *dir’aio por dicere -f- habeo > *dirai > direi. 

Condicional: *dir’eam por dicere-\-habebam> diria. 

Imperativo: dice por dic> dize. A forma arcaica di 
provém do latim clássico. 

*Facére por fácere< fazer 

527. Indicativo presente : ]acio> jaço, jacit>jaze> 

jaz. 

Pretérito perfeito : jeci> Jezi> jizi> jize ou jige>jiz, 
*jecesti por jecisti>jezeste>jizeste, *jecet por jecit>Jeze>jez. 
Houve a metafonia do -e- em -4— na l. a pessoa do singular; nas 
pessoas do plural dêste tempo, bem como em todas as pessoas 
dos tempos por ele formados, o -i- deve ser analógico. Con¬ 
comitantemente com jiz, jizera, jizesse, jizer, houve outrora 
jigi, jigera, Jigesse, jiger. 

Futuro: *jar’aio por jácere J rhabeo>*f arai> jarei. 

Condicional : *Jar’eam por jacere -f habebam > jaria. 

Imperativo : jace por jac>jaze. ~ 

Subjuntivo presente : jaciam>faça. 

Particípio passado: jactu>*jaito>jeito. 

Habere> haver 

528. Indicativo presente: habeo >*haio>*hai> hei, 
habes>*has> hás, habet>*hat> há, habent>*hant> hão. As 
contrações profundas que se verificam nas formas dêste ver¬ 
bo, explicam-se pelo seu emprêgo proclítico ou enclítico. 

Pretérito perfeito : habui > *havui > *hauve> houve. 
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Imperativo: habe>há. No antigo português, depara- 
se-nos ave, que se justifica facilmente pelo latim habe. 

Subjuntivo presente: habeam> *haiam> haja. 

Jacére> jazer 

529. Indicativo presente : jaceo> jaço (are.), jazo. 
A atual forma jazo proveio da analogia com as outras pessoas 
dêste tempo, jazes, jaz, etc., em que o -z- é normal. A par 
de jaço , existiu, na língua arcaica, jasco, que resultou da in¬ 
fluência dos verbos incoativos. 

Pretérito perfeito : jacui> jougue, jouve (ares.), jazí. 
Por influência de houve, usou-se jouve, no antigo português. 
As formas atuais do pretérito e tempos por êle formados são 
todas resultantes da analogia com os verbos fracos da segunda 
conjugação : jazí, jazera, jazesse, jazer. 

Futuro : *jacer 1 aio por jacere-\-habeo > * jazer ai > jazerei > 
*jazrei> jarei (arc.). ! Jazerei é forma refeita. 

■Condicional : *jacer’eam por jacere J rhábebam> jazeria> 
*jazria>jaria (arc.). Jazeria é forma refeita. 

Subjuntivo presente : jaceam> jaça, jaza. A forma 
atual jaza é analógica. Houve também, na língua antiga, 
jasca, que se explica por influência dos verbos incoativos. 

*Legére por légere> leer> ler 

530. Indicativo presente: lego> leo> leio. 

Pretérito imperfeito : Hegêam por legebam> leía> liia> 

lia. 

Pretérito perfeito : legi> leí> lü> lí, Hegesti por legisti> 
leeste> leste, Hegeut por legit> leeu> leu. A acentuação de 
lei demonstra a influência dos verbos da terceira conjugação. 

Imperativo : Hegete por legite>leede> lede. 

Subjuntivo presente : legam> lea> leia. 

Particípio passado]: Hegítu por lectu> leído> liido> lido. 
No português arcaico, usou-se leúdo. 
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*Perdêre por pérdere> perder 

531. Indicativo presente: perdeo > perço (arc.), perco. 
Huber vê, com duvida, influência analógica de merco, no atual 
perco, ou de seu antônimo venco. .. Henry Lang explica-o 
por analogia com conhosco, paresco, o que parece pouco pro¬ 
vável José Joaquim Nunes acha possível que perco prove¬ 
nha de perço por omissão ou esquecimento da cedilha. Em¬ 
bora se encontre a forma sem cedilha, no Cancioneiro de D. 
Denis, edição de Lang, difícil é concluir que houvesse alí 
omissão ou esquecimento da cedilha. Pode be,m ser que 
perco, existente até então na linguagem popular, a partir 
dessa época começasse a fazer incursões na literária, fa 1 ponto 
de vencer depois a sua concorrente culta. Dado, porém, que 
tivesse havido omissão ou esquecimento da cedilha, ainda 
assim achamos pouco provável que o descuido de um copista, 
em vez de provocar uma reação no sentido de estabelecer 
a forma vêrdadeira, pudesse lograr uma consagração tão 
grande, como essa de criar um fato novo de linguagem. Leite 
de Vasconcellos e Ribeiro de Vasconcellos admitem um hipo¬ 
tético *perdico , em cuja existência dificilmente se pode acre¬ 
ditar. D. Carolina Micaélis diz que perco, perca, “provém 
da fórmula imprecatória que Deus te perca, com que a male¬ 
dicência respondia na idade média à usadíssima bênção que 
Deus (ou Santa Maria) te parca (de parcir).” Cornu e Meyer- 
Lübke não encontram explicação para aquele -c-. 

Subjuntivo presente: perdeam> perça (arc.), perca. 
Para as formas atuais dêste tempo, ver a explicação anterior. 

*Potére por posse> poder 

532. Indicativo presente : posso por possum> posso, 
*potet por potest>pode, *potemus por possumus> podemos, 
*potetis por potestis> podedes> podees> podeis, *potent por pos- 
sunt> podem. A l. a pessoa posso foi empregada por S. Gre- 
gório e Fredegário. 

Pretérito imperfeito : *potéam por poteram>*podea> 
podi-a. 
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Pretérito perfeito: potui>*poti> pudi> pude. 

Subjuntivo presente: *possam por possim> possa. 
As formas deste tempo foram modeladas segundo a l. a pes¬ 
soa do indicativo. Possas, possat, aparecem em textos lom- 
bardos do século VIII. 

Placére> prazer 

533. Indicativo presente: placet> praze > praz. 

Pretérito perfeito: placui> prougue (arc.), prouve. A 

forma atual prouve, que já aparece em documentos do século 
XIV, resultou, do mesmo modo que jouve, trouve, da analo¬ 
gia com houve, pretérito de haver. Em lugar de prouguera, 
prouguesse, prouguer, apareceram por idêntico motivo, prou¬ 
vera, prouvesse, prouver. 

Subjuntivo presente: placeam> praza. 

*Quaerére por quáerere> querer 

534. Indicativo presente : *quaerio por quaero > quei¬ 
ró, quero. D. Carolina Micáelis cita, como êrro de imprensa, 
a forma queiró, que ocorre no Cancioneiro de Ajuda. Entre¬ 
tanto, o —i— de queiró se conserva ainda hoje no composto 
requeiro. A sua queda atualmente explica-se por influência 
das outras pessoas que não o possuem. 

Pretérito perfeito: *quaesi por quaesivi> quiji ou 
quisi > quise> quis. 

Futuro : *quaerer’aio por quáer er e-\-hábeo>* querer ai > 
quererei > querrei. Quererei é forma refeita. 

Condicional: *quaerer’eam por quáerere-\-habebam> que- 
reria> querria. Quereria é forma refeita. ' 

Subjuntivo presente : *quaeriam por quaeram> queira. 

Particípio passado : *quaestu por quaesítu > quisto (nos 
compostos benquisto e malquisto). O pretérito fraco querido 
é de formação analógica. 
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*Sapére por sápere> saber 

535. Indicativo presente: sapio >* sábio >*sai> sei. 
Houve nesta pessoa analogia com idêntica pessoa do verbo 
haver. 

Pretérito perfeito: sapui por sapivi>*saupi> soube. 
Neste tempo e nos por êle formados, o abrandamento do -p- 
em -b- deu-se por influência analógica, porque em tal posi¬ 
ção êle devia permanecer, como opina Cornu. (1) 

Subjuntivo presente: sapiam> sabia> saiba. 

*Scribére por scríbere> escrever 

Particípio passado: scriptu> escrito. 

Sedere> seer> ser 

536. Indicativo presente: sum> som, sõo, (ares.), 
sou, es > és, est > *es > é, sümus > somos, * sutis por estis > 
sodes> sois, sünt> som, sam, são. Sou acusa influência de 
estou. Est usou-se antes de vogal, na língua arcaica. 
Es reduziu-se a é por analogia com está ou pela necessidade 
de manter distinta a 3. a pessoa da 2. a . *Sütis é de criação 
analógica. À semelhança de sümus e sünt, respectivamente 
l. a e 3. a pessoas do plural, formou-se uma 2. a pessoa *sütis. 

Pretérito imperfeito: eram>era. 

~ Pretérito perfeito : jüi>jui, *justi por juisti>joste, 
jüit>joi, *fumus por juimus>jomos, *justis por juistis>fostes, 
*jurunt por juerunt> jorom>joram. 

Pretérito mais que perfeito : *juram por jueram> 

jôra. 

Futuro: *seder’aio por sedere-\-habeo>*seerai> seerei> 
serei. 

Condicional: *seder’eam por sedere-\-habebam> seeria> 
seria. 

Imperativo: sede> see> sê, sedete> seede> sêde. 


(1) Ver nota capui. 
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Subjuntivo presente: sedeam> seja. 

Pretérito imperfeito : *jussem por juissem>josse. 

Futuro: *juro por fuero > *joro > jor. 

Infinitivo impessoal: sedere> seer> ser. 

Infinitivo pessoal : sederem> seer> ser, sederes> seeres> 
seres. 

Particípio presente: sedendo> seendo> sendo. 

Partieípio passado : sido. Formou-se por analogia 
com os verbos da terceira conjugação. 

Tenere> téer> teer> ter 

537. Indicativo presente: teneo> tenho, tenetis>tte - 
des > tendes. 

Pretérito imperfeito : Henèam por tenebam>*tenía> 
teia > tíia > tia > tinha. 

Pretérito perfeito: tenui>*tâvi>*tevi> tive. 

Mais que perfeito: *tenuêram por tenúeram>*t$vera> 
tevera> tivera. 

Imperativo: tene> têe> tem, tenete> teede> tende. 

Subjuntivo presente: teneam> tenha. 

Pretérito imperfeito : *tenuessem por tenuissem>*tê- 
vesse > tevesse > tivesse. 

Futuro : *tenuêro por tenúero > *fâvero > *t$ver > tever > tiver. 

Particípio passado: *tenutu por tentu>tèudo e teudo 
(ares.), tido. Êste ultimo é de formação analógica. 

No pretérito e tempos por êle formados, explica-se a mu¬ 
dança do -e- em -i- por ser êle átono, ou por analogia com 
o pretérito. 

*Traeérè por trákere> trazer ou *tragére> trager> trazer 

538. Indicativo presente: *traco por traho> trago 
ou Hrago> trago. 

Pretérito imperfeito: Hracéam por trahébam> trazia 
ou *tragêam> tragia> trazia. 
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Pretérito perfeito : *traxui (cruzamento de traxi com 
Hracui ou tragui)>*trauxi> trouxe. No antigo português, houve 
trougue <*tracui ou Hragui e trouve por analogia com houve. 

Futuro : *trar’aio por trahere-\-hdbeo>*trarai> trarei. 

Condicional: *trar , eam por trahere-\-habebam> traria. 

Subjuntivo presente: *tracam por traham> traga ou 
*tragam > traga. 

Particxpio passado: Hracitu por tractu> trazido ou 
*tragítu> tragido > trazido. O latim clássico tractu deu treito 
que se conserva nos compostos atreito, maltreito. 

Grandgent, numa citação que faz de Haag, assinala 
que tragere fói usado por Fredegário. Explica êle a criação 
desta forma por analogia com ago actus, jigo jixi, lego lectus, 
rego rexi rectus, tego tectus e igualmente com jinxi jinctus , 
cingo cinxi cinctus, etc. José Joaquim Nunes acha que a for¬ 
ma arcaica trager, do latim popular *tragére, foi a primitiva 
e que dela se originou o atual trazer. Em abono de sua opi¬ 
nião, cita exemplos da antiga linguagem como rezisto, enzes- 
tão, por registo, indigestão. 

Leite de Vasconcelos, embora admita Hragêre para ex¬ 
plicar trager, tem para si que trazer veio de *tracére, cuja exis¬ 
tência no latim vulgar Grandgent crê possivel. Seria, da 
mesma maneira que o seu concorrente, um infinitivo de for¬ 
mação analógica. Os modêlos encontrar-se-iam em dico 
dixi dictus, duco duxi ductus. 

Valere> valer 

539. Indicativo presente : valeo> valho, valet> vai (arc.), 
vale. A palatalização do -l- em tal posição é comum. (Cfr. 
palea> palha). Na 3. a pessoa atual, explica-se a presença do 
-e- por analogia. 

Pretérito perfeito: valui>válve (arc.), valí. A forma 
atual valí ê analógica. Volvera, volvesse, valver, foram substi¬ 
tuídos respectivamente por valera, valesse, valer, por influên¬ 
cia dos verbos fracos. 

Subjqntivo presente: valeam> valha. 
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A conservação do -l-, no infinitivo, resulta da analogia 
com as pessoas em que na antiga língua, se conservava aquela 
fonema. 

Videre> veer> ver 

540. Indicativo: video > vejo, vides> vees> ves. 
Pretérito imperfeito: *vidéam por vidébam> veía> 

viía> via. 

Pretérito perfeito: vi di > veí > vii > ví, vidisti> veísti> 
vilsti > viste, *vidíut por vidit > veíu > viíu > viu. 

Imperativo: videte> veede> vêde. 

Subjuntivo presente: videam>veja. 

Particípio passado: *vistu por visu> visto. 

Terceira Conjugação 

*Áprire por aperire> abrir 

541. Particípio passado: ap er tu > aberto. 

*Cadére por cádere>caer (arc.), cair 

542. Indicativo presente; *cadeo por cado> caio. 
Pretérito perfeito: *cadei por cecidi> caei, caí, *ca- 

desti por cecidisti> caeste, caíste, *cadeut por cecidit > caeu, 
caiu. Em caí, caíste, caiu, houve influência de acentuação 
dos verbos da terceira conjugação, segundo a qual é este 
verbo modernamente conjugado. 

Subjuntivo presente: *cadeam por cadam> caia. 

Coperire por cooperire> cobrir 

543. Indicativo presente : cop(e)rio por cooperio> 
cobro, cubro. A mudança do -o- em -u- explica-se ou por 
influência da semi vogal -i- ou das formas em que o -o- é 
átono, como cubrir. 
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Subjuntivo presente : cop(e)riam por cooperiam> 
cobra, cubra. Ver explicação anterior. 

Particípio passado : copertu por coopertu> coberto. 

Dor mire > dormir 

544. Indicativo presente: dormio > dormio e dormo 
(ares.), durmo. A troca do -o- em -u- resultou ou da in¬ 
fluência da semivogal -i- ou das formas em que o -o- átono 
podia passar a -u-, como durmir. 

Subjuntivo presente : dormiam> dormia e dorma (ares.), 
durma. Ver explicação anterior. 

Ferire> ferir 

545. Indicativo presente : ferio> feiro (arc.), firo, 
ferit>fer (arc.), fere. A permuta do -e- em -i- proveio ou 
da influência da semivogal -i- ou das formas em que o -e-, 
sendo átono, podia fàcilmente passar a -i-. O -e- na 3. a 
pessoa é analógico, porque, depois de -r-, êle geralmente cai 
(Cfr. mare> mar). 

Subjuntivo presente : feriam>feira (arc.), fira. Ver 
explicação anterior. 

*Qd:re por audire> oir> ouir> ouuir> ouvir 

546. Indicativo presente: audio>ouço. 

Subjuntivo presente: audiam> ouça. 

No antigo português, havia oir que D. Carolina Micaélis 
julga ser grafia deficiente de ouir. Como quer que seja, aque¬ 
la forma foi muito usada no dialeto galaico-português, como 
o atestam os Cancioneiros. 

No infinitivo, a forma atual ouvir proveio, por conso- 
nantização do -u-, de ouuir, em que o segundo -u- foi pro¬ 
duzido pelo primeiro. 
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Ire> ir 

547. Indicativo presente: *vao por vado>vou, *vais 
por vadis> vais, *vait por vadit>vai, *vamus por vadimus> va¬ 
mos, itis>ides, is, (antiquado), *vaunt por vadunt> vam> vão. 

Pretérito imperfeito: ibam>ia. 

Pretérito perfeito : füi>fui, *fusti por fuisti> foste. 

Mais que perfeito : *juram por jueram> jôra. 

Imperativo: vade>vai, ite>ide, i (antiquado). 

Subjuntivo presente: vadam> vaa> vá. 

Pretérito imperfeito : *fussem por f ui ssem> fosse. 

Futuro: *furo por fuero > *foro >for. 

Os tempos do verbo ir originaram-se de três verbos lati¬ 
nos : ire, vadere e esse. Ribeiro de Vasconcelos acha que não 
houve interferência de esse na presente conjugação, mas de 
fugere, e assim a explica : “l.°) 0 g intervocálico destas for¬ 
mas (refere-se ao pretérito) caiu no latim popular, perdendo 
o verbo fugere, nas referidas formas sincopadas, a significa¬ 
ção de ir perseguido, ou de evitar um perigo, uma ameaça, 
etc., para conservar apenas a idéia geral e fundamental de 
ir, de se deslocar de um para outro lugar, seja em que condi¬ 
ções for ; ao lado porém destas formas sincopadas, continua¬ 
ram subsistindo as respectivas formas plenas, conservando a 
primitiva significação de fugir. 2.°) As, formas, em que se 
deu esta síncope, e em que se modificou a significação, foram 
apenas as do tema do perfeito, que pela queda do -g- fica¬ 
ram exatamente iguais às correspondentes do verbo sum; 
nêstes têrmos, no estudo prático da flêxão verbal portuguesa, 
podem considerar-se estas formas como tendo sido empres¬ 
tadas pelo verbo ser ao verbo ir, o que entretanto não deve 
admitir-se, quando se faça o estudo histórico da flexão”. 

Bourciez, todavia, desposa a opinião de que as formas 
do pretérito e tempos por êle formados se originam do verbo 
esse : “Finalmente é mister notar que nos tempos do passa¬ 
do, as formas do auxiliar fui, fuissem, etc., puderam cedo 
substituir, quasi por toda parte, as de ire, o que parece ter 
conexão com a confusão entre o lugar onde se está e aquele 
para onde se vai”. 
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*Petire por pétere> pedir 

548. Indicativo presente *petio por peto>peço. 

Subjuntivo presente : *petiam por petam>peça. 

0 infinitivo *petire resultou da analogia com os verbos 
de pretérito terminado em -ivi- e supino em itum. Se a 
audivi auditum correspondia um infinitivo audire, do mesmo 
modo a petivi petitum devia corresponder um infinitivo *petire. 

Passando à quarta conjugação, tomou êste verbo, na 
l. a pessoa do singular do presente, a terminação io e no sub¬ 
juntivo -iam, a exemplo de audire. 

*Ridire por ridere> riir> rir 

549. Indicativo presente: r ideo > riio> rio. 

Subjuntivo presente : rideam> riia> ria. 

Ridere passou a *ridire, no latim vulgar, por causa da 
terminação - eo , da l. a pessoa do presente, idêntica, na pro¬ 
sódia, a -io, dos verbos da quarta conjugação. 

Oscar Nobiling lê o segundo -i- dos arcaicos riio, riia, 
como -j- : rijo, rija. A transformação do -de- ou -di-, se¬ 
guidos de vogal, em -j-, é fato comumente observado : se- 
deam > seja, video > vejo. 

Salire> sair 

550. Indicativo presente : salio> saio, salil> sal (arc.), 
sai. Não se deu a palatalização do -l-, na l. a pessoa dêste 
tempo, como se esperava, por causa da analogia com as ou¬ 
tras formas que não possuem -1-. Apenas a 3. a pessoa con¬ 
servou, no antigo português, o - 1- originário. A forma atual 
é analógica. 

Subjuntivo presente: saliam> saia. Ver explicação 
anterior. 

Servire> servir 

551. Indicativo presente : servio> servio, servo ( ares.), 
sirvo. Explica-se a mudança do -e- em -i-, na atual 
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forma, ou por influência da semivogal -i- ou das formas em 
que o -e- átono facilmente passava a -i-, como sirvir. 

Subjuntivo presente : serviam > servia, serva (ares.), 
sirva. Ver explicação anterior. 

*Sequire por sequi> seguir 

552. Indicativo presente : *sequio por sequor> sigo. 
A permuta do -e- em -i-, na forma atual, explica-se por 
influência da semivogal -i- ou das formas, em que o -e-, 
não sendo tônico, podia passar com facilidade a -i-, como 
siguir. 

Subjuntivo presente: *sequiam por sequar> siga. Ver 
explicação anterior. 

Me tire por me tiri> medir 

553. Indicativo presente: metio por metior>meço. 

Subjuntivo presente : metiam por metiar> meça. 

Mentire por mentiri> mentir 

554. Indicativo presente: mentio por mentior>men- 
ço, mento (ares.), minto. A par de menço usou-se, no antigo 
português, mento, resultante da analogia com as outras pes¬ 
soas dêste tempo, que apresentam -t-. Em minto, houve me- 
tafonia ou influência de mintir e outras formas, em que 
o -e- ê átono e podia passar fàcilmente a —i—. 

Subjuntivo presente: mentiam por mentiar> mença, 
menta (ares.), minta. Ver a explicação anterior. 

Sentire> sentir 

555. Indicativo presente : sentio > senço, sento (ares.), 
sinto. Sento que se usou, na língua arcaica, a par de senço, 
proveio da analogia com as outras pessoas dêste tempo, as 
quais todas têm -t-. Na atual forma sinto, houve metafo- 
nia ou influência das formas em que o -e-, não sendo tônico, 
podia passar sem dificuldade a -i~. 
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Subjuntivo presente: sentiam> sença, senta (ares.), 
sinta. Ver explicação anterior. 

*Tradére por trádere> traer> trair ? 

556. Indicativo presente: Hradeo por trado > traio. 

Subjuntivo presente: Hradeam por tradam> traia. 

Venire> veir> vTir> viir> vir , . - 

557. Indicativo presente: venio> venho, venimus> 

*vêimos > mimos > viimos > vimos, venitis > *vêides > mides > vin~ ' a > 
des, *venent por veniunt> vêê> vêm. 

Pretérito imperfeito: *veníam por veniebam> vêía> 
mia> via> vinha. *Veníam procede diretamente ' da forma po¬ 
pular venibam, não da clássica veniebam. , v 

Pretérito perfeito: veni>*vêi> mi> vim, *venut por 4 

venit > vêo > veo > veio. 

Pretérito mais que perfeito : *venéram por véneram> 
vêera> veera> viera. 

Imperativo: veni> vêe> vem, venite> veide> mide> vinde. 

Subjuntivo presente: veniam> venha. 

Pretérito perfeito: *venessem por venissem> vêesse> 
veesse > viesse. < 

Futuro: *venéro por vénero > *vêero > vêer > veer > vier. 

Particípio presente: *venindo por veniendo> vêído> 
vndo > vindo. : [ 

Particípio passado: *venítu por ventu>*vêido> vndo> : .\ 
vindo. 

Quarta Conjugação 

*Ponére por pónere> põer> poer > pôr 

558. Indicativo presente: *ponio por pono> ponho, 

ponis>pões, ponii> pom-, põe, *ponemus por ponimus>põe- ; 

mos> poemos> pomos, *ponetis por ponitis> põedes> pondes, 

*ponent por ponunt>põem. Na 3. a pessoa do singular, o -e- 

é analógico. 
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Pretérito imperfeito : *ponêam por ponebam>*po- 
nía> pÕia> poinha> puinha> punha. 

Pretérito perfeito : *posi por posui> pusi ou puge 
>pus, *posit por posuit> pose> pôs. 

Mais que perfeito: *poséram por posueram> posera> 
pusera. 

Futuro : *poner’aio por ponere~{-habeo>*pÕerai> põerei> 
poerei> porei. Em documentos do antigo português, há 
ponrei e porrei. 

Condicional : *poner’eam por ponere-\-habebam> põe - 
ria> poeria> poria. São formas arcaicas ponria e porria. 

Subjuntivo presente: *poniam por ponam> ponha. 

Pretérito imperfeito : *posessem por posuissem> poses- 
se> pusesse. 

Particípio presente : ponendo> põendo> poendo> pondo. 

Particípio passado: positu> posto. 

» Explica José Joaquim Nunes a contração de poer em 
pôr pelo futuro poerei, no qual, segundo êle, era o -e- pro¬ 
nunciado tão atenuadamente que mal se percebia. A expli¬ 
cação não nos parece muito convincente, porque, em caso 
idêntico, estão moer , soer , doer, roer , e não obstante não se 
contrairam. 

Júlio Nogueira supõe que poer era antigamente pronun¬ 
ciado com a acentuação tônica no -o-, o que seria mais um 
vestígio, em português, da terceira conjugação latina -pónere. 
Para mostrar que tal suposição é infundada, basta dizer que 
é freqüente nos Cancioneiros o verbo poer rimar com os outros 
infinitivos em -er. Para exemplo, citamos aqui o Cancio¬ 
neiro da Vaticana, ediç. de Ernesto Monaci, p. 68. 

“por que nuca cõ el pode poer 
“que eo podesse por amigo aver...” 

A admitir-se poer com a acentuação tônica no -o-, não 
só o verso estaria errado mètricamente, como também dei¬ 
xaria de rimar com o seguinte. 

Pensamos ter sido o particípio passado posto, as formas 
antigas do presente pom e do pretérito pose, em que o -o~ 
é tônico, a causa determinante do infinitivo pôr. 





Observações sobre a ortografia 
portuguesa 


559. Não será estranha a nossa afirmação de que a 
ortografia portuguesa nunca foi uniforme a quem quer que 
se tenha consagrado ao seu estudo. 

Nos primeiros tempos, quando o pseudo-etimologismo 
não havia ainda empolgado os espíritos, observa-se nela uma 
grande tendência fonética. 

O conhecimento do latim, sobretudo com o Renasci¬ 
mento, que proclamava a necessidade de se conhecerem os 
escritores clássicos, romanos e gregos, foi causa de que come¬ 
çassem a aparecer entre nós as complicações gráficas. 

As palavras escritas sofrem, a partir de então, a influ¬ 
ência etimológica, apresentando uma indumentária mais rica 
de letras, em flagrante contraste com a primitiva simplicidade. 

A moda vence em toda a linha. Os apêndices e arrebi¬ 
ques inúteis fazem parte integrante da arte de escrever. De¬ 
balde, no correr do tempo, arremetem contra ela ortógrafos 
esclarecidos, como Verney e Castilho. 

Não admira, pois, que, em vez de uma, houvesse várias 
ortografias, dado que a etimologia, nessa época, era uma ciên¬ 
cia que dependia, em grande parte, da fantasia de cada es¬ 
critor. 

Do caos em que se debatia, veio arrancá-la Gonçalves 
Viana, com o seu nunca assaz louvado trabalho “Ortografia 
Nacional”, que tem servido de base a todas as reformas com 
tendência simplificadora. Ninguém hoje pode tratar de 
ortografia entre nós, sem que renda ao grande foneticista 
luso as merecidas homenagens. 

560. Divide-se assim a história da nossa ortografia em 
três períodos : o jonético, o pseudo-etimológico e o simpliji- 
cado. 
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561. Período fonético. — Começa êste período com 
os primeiros documentos redigidos em português e se estende 
até o século XVI. Apesar das irregularidades gráficas que 
se observam na transcrição das palavras, a preocupação foné¬ 
tica transparece a cada momento. A língua era escrita para 
o ouvido. 

562. Período pseudo-etimológico. —- Inicia-se no sé¬ 
culo XVI e vai até o ano de 1904, em que aparece a “Orto¬ 
grafia Nacional” de Gonçalves Viana. O que caracteriza 
êste período é o emprêgo das consoantes geminadas e inso- 
noras, dos grupos consonantais impropriamente chamados 
gregos, de letras como o y, k e w, sempre que ocorram nas 
palavras originárias. 

563. Período simplificado. — Principia com a pu¬ 
blicação da “Ortografia Nacional” de Gonçalves Viana, em 
1904, e chega até os nossos dias. De conformidade com os 
princípios por êle estabelecidos, há dois sistemas simplifica¬ 
dos : o 'português e o luso-brasileiro. 

1. Período Fonético 

564. Coincide êste período com a fase arcaica do idio¬ 
ma. O objetivo, a que visavam os escritores ou copistas da 
época, era facilitar a leitura, dando ao leitor uma impressão, 
tanto quanto possível exata, da língua falada. 

E’ verdade que a grafia tradicional, como é, não pode 
acompanhar muito de perto a evolução da língua oral, mani¬ 
festando-se, no correr do tempo, dissídio entre uma e outra. 
E’ assim que, a princípio, as vogais dobradas, resultantes da 
queda de consoante medial, eram escritas, porque se profe¬ 
riam distintamente. Mais tarde, elas se fundiram por crase, 
na prosódia, embora a grafia ainda continuasse muito tempo 
a mesma. 

Não havia um padrão uniforme na transcrição das pala- 
bras. Às vezes, num documento, aparecem os mesmos vocá¬ 
bulos grafados de modo diferente. Para isso, concorriam as 
diferenças regionais que deram em resultado o sincretismo 
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das forinas, a influência embora pequena do latim, a negli¬ 
gência dos autores e copistas, e, em alguns casos, a grafia cas¬ 
telhana. 0 que, porém, não se pode negar é a tendência ma¬ 
nifestamente fonética do sistema então em uso. Escrevia-se 
não para a vista, mas para o ouvido. 

1. Vogais 

565. As vozes são representadas de modo idêntico ao 
do português moderno. No entanto, há, na sua transcrição, 
algumas particularidades que merecem a nossa atenção. 

Assim, o i era representado também por y e j : y = M, 
mjnas — minhas. Quando semivogal, substituia-o freqüente- 
menté o h : cabha = cabia, dormho = dormio. 

Pela queda de consoante medial, era comum ajuntarem- 
se duas vogais no corpo do vocábulo : seer <sedere, coor< 
colore, maa<mala, üu<unu. Mais tarde, a duplicação se 
dá para indicar a vogal tônica da palavra : ataa — atá, taaes — 
tais, ceeo = cêo, dooe — dói, nooa = noa. 

A nasalação das vogais era representada de várias manei¬ 
ras : por ~ (til), por ” (dois acentos), por m e n. Não é 
sem exemplo encontrarem-se vocábulos que contenham vogal 
nasal, sem o sinal da nasalação, por negligência dos copistas : 
divisões = divisões. Às vezes também o til se acha deslo¬ 
cado para a outra vogal : boã = bÕa. M e n empregavam-se 
indistintamente antes de consoante, o que serve de atestar 
igualdade de valor fonético : omrra, omde, canbho, sen-pre. 
Em vogal nasal ocorre o sinal duplo ”, que parece indicar 
nasalação : mááos — mãos, oméés = homens ; êste sinal, entre¬ 
tanto, usa-se também sobre vogais orais : Bragáá — Braga, 
séêr = seer. 

2. Consoantes 

566. As consoantes tinham, no português arcaico, o 
mesmo valor que no português moderno. Aqui só falaremos 
pos casos em que a grafia antiga apresenta divergência da 
drática atual. 
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b — aparece às vezes em situação em que nós hoje 
usamos v : aber = haver. Talvez que o ò se explique aqui por 
influência do latim ou por influência espanhola. 

c — com o valor de fricativa surda, empregava-se também 
antes de o, u: particon — partiçom, cunucuda = cunuçuda; 
às vezes 4 é cedilhado antes de e, i : reçebi = recebí. Com ce¬ 
dilha ou sem ela, tinha o valor de z, talvez por influência do 
latim : doncela = donzela, fecerom=jezerom. Ainda por influxo 
do latim, é que se explica o seu uso antes de r, quando já aí 
se vocalizara : derecto — dereito, octubro = outubro. Combinado 
com o h, conservava o seu valor gutural : cerchal —cercal, 
nuncha — nunca. 

f — usava-se dobrado no início e no interior dos vocá¬ 
bulos : jficar = ficar, jjreima—jreima. Em ijjante, ijjerno , 
por injante, injerno, diz Huber ter havido assimilação. 

g — antes de e, i, conservava o seu som gutural : aprou- 
ge = aprougue, Agiar = Aguiar. Nêste caso, era mais comum 
incorporar-se-lhe um u. Tinha valor palatal mesmo antes 
a, o, u: mangar— manjar, aleigom = aleijom, Gurge — Jurge. 
Nêste emprêgo, vinha acompanhado freqüentemente de i : 
agia —aja, beigio =beijo. Para manter o som gutural antes de 
a, era seguido não raro de u : julguava—julgava, Guabriel — 
Gabriel. Latinismo é o seu uso no grupo gn com o valor de 
i : regno — reino. 

h — ora aparece representado no início das palavras, 
de conformidade com a origem latina, o que acontece menos 
vezes : homêes = homens ; ora é omitido : omilde = humilde, 
aver = haver. Por analogia com os vocábulos latinos, em que 
êle é etimológico, grafavam-se com h inicial outros em que 
se êle não explica etimològicamente : hordenar, hpbra. Ser¬ 
via também para indicar vogal aberta ou monossílabo tôni¬ 
co : he, hi, hir. No meio das palavras, separava as vogais 
em hiato : cahir, sahir ; ou representava a semivogal i ou 
vogal nasal: sabhã = sabiam (saibam), camho = camio. 

j — aparece por vezes substituindo o g : jente = gente. 
Entre vogais, podia ser representado também por i e y : aia = 
aja, oye — oje. 
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1 — é comum estar geminado no meio e no fim da pala¬ 
vra : ella ou ela, castello ou castelo, rnall, tall. A duplicação 
no fim visava provavelmente a distinguir o l velar do línguo- 
dental ; no meio, decorria da influência do latim . A maneira 
do castelhano, empregava-se o l geminado entre vogais para 
indicar som palatal molhado : valiam — valham. A princípio, 
era êste som representado por li : jüia—jilha. O pronome 
lhe aparece sob a forma li, que ainda hoje é usada dialetal¬ 
mente. O grupo lh é de origem provençal. 

m — seguido de consoante, nasalava a vogal anterior 
e podia ser empregado mesmo antes de dental : emssinar = 
ensinar, aqueemtar — aquentar. 

n — acompanhado de consoante mesmo labial, era usa¬ 
do para nasalar a vogal anterior : linpo = limpo, anbos = am¬ 
bos. Encontra-se ni e n com o valor de nh : tenio — tenho, 
vena — venha. À imitação do espanhol, geminado valia nh : 
aranna = aranha, vinno — vinho. 

p — por influência do latim, aparece às vezes entre 
m e n, sem significação prosódica : solêpne, dãpno. 

q — ocorre em manuscritos antes de e : aqela = aquela, 
qè — quem. O grupo qu antes de a, o, tem valor idêntico ao 
do c gutural : quada — cada, riquo — rico. 

r — aparece geminado no início e no meio da palavra, 
para que o seu som se não confunda com o do r brando : rrai- 
nha = rainha, omrr ado = honrado. No entanto, encontra-se 
também r simples com o valor de dois rr : ter a = terra, recorer — 
recorrer. 

s — substituia às vezes o c ou ç : sima = cima, composi- 
som — composiçom. Podia iniciar palavras, sem tomar o e de 
apôio : star = estar, screver — escrever. Simples, era empre¬ 
gado também com o valor de ss : poso = posso, noso —nosso. 
O contrário ocorria igualmente, isto é, geminado equivalia 
a s intervocálico simples : cassado = casado, messa = mesa. 
Aparece freqüentemente dobrado no princípio e no meio dos 
vocábulos, talvez pela necessidade de distinguir fonètica- 
mente os seus valores : sseu = seu, levamtou-sse = levantou-se. 
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v — era representado nos antigos manuscritos da lín¬ 
gua por u : Lauorados = Lavorados, liurar — livrar. Em lugar 
do u, encontra-se também empregado v : ovuir —ouvir. 

x — substituia com frequência os dois ss : dixe —disse. 
Em fim de palavra, por influência do latim, usava-se com 
o valor de is : sex — seis. 

z — podia empregar-se nó início e no meio das pala¬ 
vras em lugar do ç p zapateiro = çapateiro, zajar = çajar, lan- 
zar = lançar. Para representar este mesmo som, era por vezes 
acompanhado de z : peczo = peço, faczo=jago. 

S. Consoantes dobradas 

567. Em geral, só se dobravam as consoantes quando 
tinham valores diferentes das simples. Além do r e s, as 
outras que aparecem geminadas são /, í e m. Êste só quando 
precedido de vogal nasal : emmendar, emmigo. 


2. Período Etimológico 

568. Ó critério adotado pelos que seguem à grafia eti¬ 
mológica é respeitar as letras originárias da palavra, embora 
nenhum valor fonético representem. 

Mau grado a influência do latim se fazer sentir, em nossa 
língua, em todo o decurso de sua história, é a partir do sé¬ 
culo XYI, que ela se torna predominante. 

Tão grande foi êsse influxo que não só os vocábulos novos 
entram para o nosso léxico com aspecto gráfico alatinado, 
como também os que já tinham formas vulgares, sofrem o 
travestimento etimológico. 

Foi o que se deu, por exemplo, com digno, benigno, ma¬ 
ligno. De conformidade com a prosódia antiga, estas pala¬ 
vras eram grafadas dino, benino , malino. Ao tempo de Ca¬ 
mões eram ainda estas formas usuais. 

Surgiram os pseudo-etimologistas e; verificando que no 
latim tais vocábulos se escreviam com -g—, restabeleceram 
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neles esta letra. A presença do -gr-, a princípio mero sinal 
etimológico, passou a ser assinalada na ortoépia. 

Com o advento do Romantismo, novo surto etimológico 
se observa, desta vez, porém, muito mais funesto, porque não 
se procura a origem imediatamente no latim, mas através 
do francês, que se imita largamente. 

O maior paladino da grafia etimológica nos últimos tem¬ 
pos, em Portugal, foi José de Castilho, que escrevia : thio, 
pondo, inceptar, dodo, hynverno, comptar, ropto, septe, septem- 
bro, mulda, enxudo, ermão, madar, amarhei, vacqueiro, aptar, 
etc.. 

Além da dificuldade que acarreta na prática, por exigir 
do escriba o conhecimento de vários idiomas, é este sistema 
por natureza anacrônico, assinalando um divórcio total entre 
a língua falada e a escrita. 

Demais, há palavras cuja etimologia ainda se ignora ou 
para as quais têm sido propostas várias origens. Como de¬ 
verão elas ser grafadas? 

Com a sua prática, muito sofre a prosódia, porque a pre¬ 
sença das letras etimológicas deixa o leitor neófito quasi sem¬ 
pre em dúvida sobre se deve ou não pronunciá-las. O que 
não deixa de constituir um sério embaraço para quem deseja 
falar o português, com correção, assim nacional como estran¬ 
geiro. 

Se o objetivo de qualquer sistema gráfico é representar 
as palavras, ajustando-se a elas do mesmo modo que a indu¬ 
mentária ao corpo, como explicar a presença de tantos sím¬ 
bolos inúteis, que tiram ao idioma escrito a simplicidade pri¬ 
mitiva, dando-lhe um ar postiço de afetação? 

Faz-se mister, portanto, democratizar a ortografia. Já 
vai longe o tempo em que ela era considerada alguma coisa 
misteriosa, cujos segrêdos só competiam aos sacerdotes e 
iniciados. 

A língua escrita, como a falada, é uma propriedade cole¬ 
tiva. Para que todos dela possam utilizar-se, como de di¬ 
reito, torna-se necessário que se eliminem os óbices por meio 
de uma grafia racional e fácil. 
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São inúmeros os disparates gráficos, decorrentes do uso 
da ortografia etimológica, a que não têm escapado os me¬ 
lhores escritores. Basta citar sepulchro, chrystal, thesoura, 
theor, lyrio, cysne, systhema, cathegoria, cathecismo, author, 
authonomia, contricção, tradicção, Hyppolitho, Collyseu, Thia- 
go, Themudo, Ignez, fleugma, licção, enygma, ellypse, dacta, 
satyra, posthumo, gpproximar, innundar, querella, etc.. 

Saussure lavra a condenação da grafia etimológica, 
quando afirma : “Importa, porém, pouco que a aplicação 
do princípio seja ou não correta : é o próprio princípio da 
escritura que é errôneo.” 

Poucos são hoje felizmente os que ainda seguem êste 
sistema, na maioria velhos para quem os hábitos constituem 
uma carga difícil de alijar, ou presumidos, que julgam osten¬ 
tar conhecimentos lingüísticos, escrevendo de maneira dife¬ 
rente do comum da gente. 

Para encerrarmos o presente capítulo com chave de ouro, 
aqui transcrevemos as palavras do eminente foneticista Gon¬ 
çalves Viana, autoridade suma na matéria : “Estou de há 
muito convencido, e várias vezes o tenho dito pela imprensa, 
de que a denominada ortografia etimológica é uma supersti¬ 
ção herdada, um erro científico, filho do pedantismo que na 
época da ressurreição dos estudos clássicos, a que se chama 
Renascimento, assoberbou os deslumbrados adoradores da 
antiguidade clássica e das letras romanas e gregas, e pôde 
vingar, porque a leitura e a consequente instrução das classes 
pensadoras e dirigentes só eram possíveis a pequeno círculo 
de pessoas, cujos ditames se aceitavam quasi sem protesto.” 

3. Período Simplificado 

569. Se, como afirmámos linhas atrás, nunca houve 
padrão uniforme de ortografia entre os nossos escritores, às 
vezes de uma mesma época, nos últimos tempos o mal agra- 
vou-se de tal maneira que cada autor possuia uma grafia pró¬ 
pria. Assim, Garrett não escrevia como Herculano, nem 
Latino como Camilo. 
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Não éra possível que êsse estado de coisas pudesse con¬ 
tinuar. Impunha-se a necessidade de uma reforma. 

Partidários da simplificação ortográfica foram Verney, 
Morais e Castilho, entretanto os seus esforços não lograram 
feliz êxito. 

A par das mais recentes conquistas científicas da especia¬ 
lidade que abraçou e,^ ademais, dotado de um ouvido delica¬ 
díssimo, capaz de perceber os mais leves matizes fonéticos, 
aparece Gonçalves Viana com o seu monumental trabalho 
“Ortografia Nacional’', em 1.904, onde estuda um grande 
número de vocábulos, cuja grafia tradicionalmente aceita se 
não podia justificar, e assenta os princípios em que se deve 
basear qualquer simplificação ortográfica. 

Os espíritos rotineiros reagiram, mas os seus argumentos, 
faltos de base científica, caíram por si mesmos ou se desfi¬ 
zeram ante a análise serena e desapaixonada dos fatos. 

570. Os princípios estabelecidos pelo grande foneti- 
cista luso são os seguintes : 

“1. Proscrição absoluta e incondicional de todos os 
símbolos de etimologia grega th, ph, ch (k), rh e y. 

2. Redução das consoantes dobradas a singelas, com 
exceção de rr e ss mediais, que têm valores peculiares. 

3. Eliminação das consoantes nulas, quando não in¬ 
fluam na pronúncia da vogal que as preceda. 

4. Regularização da acentuação gráfica”. 

As pessoas pouco versadas nesta matéria costumam con¬ 
fundir grafia simplificada com grafia fonética. E’ mister 
que, de uma vez por todas, se saiba que são coisas diferentes. 
O sistema fonético baseia-se exclusivamente na prosódia, ao 
passo que o simplificado, orientando-se pela pronúncia, não 
descura também da etimologia e do elemento histórico. 

571. Para dar à língua a uniformidade gráfica de que 
ela jamais gozara, nomeou o Govêrno Português uma comis¬ 
são de ilustres lingüistas, da qual faziam parte Gonçalves 
Viana, Leite de Vasconcelos, Carolina Micaélis, José Joaquim 
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Nunes, Adolfo Coelho, Epifânio Dias, Júlio Moreira, Cân¬ 
dido de Figueiredo, etc.. 

Os princípios básicos, que nortearam a reforma, foram os 
que Gonçalves Viana estabelecera. 

Assentada assim a orientação geral e, conciliadas as opi¬ 
niões divergentes em pontos secundários, depois de concluído, 
foi o trabalho encaminhado ao chefe do Executivo Português, 
que o tornou obrigatório para Portugal e seus domínios, por 
portaria de 1 de setembro de 1911. 

Procedera-se à reforma sem que os nossos lingüistas 
fossem ouvidos ou chamados a colaborar. Resultou disso 
que ela atendia perfeitamente ao aspecto prosódico da lín¬ 
gua falada além-Atlântico, mas já não acontecia o mesmo com 
o português do Brasil. Êste fato, entretanto, não obstou a 
que professores de grande mérito, como Mário Barreto, Silva 
Ramos, Sousa da Silveira e outros a perfilhassem. 

572. Além de representar essa divergência gráfica, um 
sério embaraço ao mercado do livro, contribuia também para 
que se relaxasse o intercâmbio literário entre os dois povos 
irmãos. Foi para obviar a êsses males, que as duas maiores 
instituições culturais do Brasil e Portugal — a Academia 
Brasileira de Letras e a Academia de Ciências de Lisboa —- 
celebraram um acordo gráfico, que o Govêrno Brasileiro tor¬ 
nou depois obrigatório para todo o território nacional. 

Pode apresentar êle pontos discutíveis e até falhas, mas é 
inegável que contribuiu grandemente para a simplificação da 
nossa' grafia. 


SISTEMA SIMPLIFICADO LUSO-BRASILEIRO 

573. Antes que o Govêrno Português tornasse obrigató¬ 
ria a reforma da ortografia para Portugal e seus domínios, 
em 1911, cogitou entre nós a Academia Brasileira de Letras 
de adotar, nas suas publicações oficiais, um sistema de grafia 
de objetivo manifestamente simplificador. 
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Isto se deu em 1907. 

Na sua aplicação, entretanto, começaram a verificar-se 
várias lacunas e falhas, para as quais se. propuseram e foram 
aceitos, nas sessões subseqüentes, aditamentos e retoques. 

Em 1912, publicou ela a regulamentação definitiva da 
reforma anterior, com todas as ampliações e esclarecimentos, 
que, não contrariando o plano primitivo, tornavam o sistema 
mais harmônico e racional. 

Numa contra-marcha inexplicável, revogou depois, em 
1919, todo o plano reformista adotado, até que o problema 
da simplificação fosse mais bem estudado e melhor resolvido. 

Esta atitude incongruente do maior cenáculo de letras 
do país foi, em verdade, desastrosa. Contra ela, em vão pro¬ 
testaram alguns acadêmicos esclarecidos, em cujo número 
figuravam Silva Ramos, Amadeu Amaral, Mário de Alencar 
e Medeiros de Albuquerque. O espírito de rotina triunfou e 
tornou-se à babel precedente. 

Com a mira posta na publicação de seu Dicionário, sen¬ 
tiu a ilustre corporação a necessidade premente de fixar, en¬ 
tre os vários, um sistema gráfico a ser nele usado, tomando 
por base a etimologia, sempre que se lhe não opusesse a pro¬ 
núncia ou a sanção do uso. 

Em 1929, novo sistema gráfico foi lançado pela Acade¬ 
mia, o qual, a par de algumas regras racionais, continha outras 
que importavam flagrante desrespeito à tradição e à etimologia. 

Essas reformas, todavia, nunca tiveram inteira aceita¬ 
ção por parte dos que vivem da pena, jornalistas e literatos, 
muito menos do elemento popular. 

574. Foi compreendendo isso que o nosso Governo, no 
intuito patriótico de solucionar por uma vez tão complexo 
problema, fonte de tamanhas incertezas e dificuldades, tor¬ 
nou oficial, em todo o território brasileiro, o Acôrdo celebra¬ 
do, em 1931, entre a nossa Academia de Letras e a Academia 
de Ciências de Lisboa. 
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BASES DO ACORDO ORTOGRÁFICO 
“Eliminar : 

1. ° — As consoantes mudas : cetro, jruto, sinal, em vez de 
sceptro, jructo, signal. 

2. ° — As consoantes geminadas : sábado, belo, ejeito, 
em vez de sabbado, bello, ejjeito. 

Excetuam-se : 

a) os ss e rr : russo, carro. 

b) o grupo cç quando os dois cc soarem distintamente : 
sucção, secção. 

3. ° — Oh mediano : sair, tesouro, compreender. 

NOTAS: 

a) Mantêm-se os grupos ch (chiante), lh, nh : chá, velho, 
ninho. 

Exceção : 

Conserva-se o h mudo nos vocábulos compostos com pre¬ 
fixo, quando existir na língua como palavra autônoma o 
último elemento : inhumano, deshabitar, deshonra, rehaver. 

b) As formas reflexivas ou pronominais do futuro e con¬ 
dicional dos verbos serão escritas sem h : dever-se-á, amar-te- 
ei, dir-se-ia. 

4. ° — Os do grupo sc inicial : ciência, ciática. 

5. ° — O apóstrofo : deste, daquele, naquele, donde, ou- 
trora, estoutro, mãe-dágua, daí, dali. 

Substituir : 

l.° — O k e o grupo ch (duro), por qu, antes de e e i, 
e por c, nos outros casos : querubim, monarca, química, quilo, 
Cristo, técnico. 
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NOTA : 

Conserva-se a letra k nas abreviaturas de quilo e quilô¬ 
metro : 2 ks. de sal ; 50 k. 2m , bem como nos vocábulos geo¬ 
gráficos ou derivados de nomes próprios : Kiel, Kiew, kan- 
tismo. 

2. ° — O w por u e v, conforme a pronúncia do vocá¬ 
bulo : vórmio, vigândias. 

3. ° — O y por i : juri, mártir, Potí, Andarai. 

4. ° — Os grupos ph, rh e th, por j, r e t : jósjoro, retórica, 
tesouro. 

5. ° — O z final por s nas palavras como agua-rás, por¬ 
tuguês, país, após. 

NOTA : 

Os nomes próprios, portugueses ou aportuguesados, quer 
pessoais, quer locais, serão escritos com z final, quando ter¬ 
minados em sílaba longa, e com s, quando em sílaba em breve : 
Tomaz, Garcez, Queiroz, Andaluz, Álvares, Pires, Nunes, 
Dias, Vasques, Pcres. 

Obs. : Os nomes Jesús e Paris conservarão o s, visto a 
dificuldade de qualquer alteração. 

No uso do s e do z médios segue-se o que determinam a 
etimologia e a história da língua. 

6. ° — O m por n nas palavras em que houver caído o p 
etimológico : pronto, assunto, isento . 

Grajar : 

1. ° — Com i as palavras que alguns escrevem com e 
e outros com i : igual, idade, igreja. 

2. ° — Com s as palavras que alguns escrevem com s 
e outros com c : cansar, pretensão, dansa, ânsia. 

3. ° — Com ã, a silaba longa : irmã, manhã, maçã. 

4. ° — Com ão os substantivos e adjetivos que alguns 
escrevem com ão e outros com am : acórdão, bênção. 
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5. ° — Com am o final átono dos verbos : amam, ama¬ 
vam, amaram. 

6. ° — Com ai, au, eu, iu e oi os ditongos que alguns 
escrevem com ae, ao, eo, io e oe : pai, pau, céu, viu, herói. 

NOTA : 

Não sendo ditongo permanece io : rio, fio. 

Conservar : 

1. ° — O g mediano : legislar, imagem. 

2. ° — Os ditongos ue, õe : azues, põe. 

3. ° — Os vários sons do x (s, z, cs, ss, ch ) : excelente, exato, 
fixo, proximo, luxo. 


Divisão Silábica : 

1 o _ ]sj 0 infinitivo, seguido dos pronomes lo, la, los, 
las, estes se transportarão para depois do hifen, acentuando- 
se a vogal tônica do verbo, de acordo com a pronúncia : amá- 
lo, dizê-lo. 

2. ° — Escrever-se-ão com hifen os vocábulos compostos 
cujos elementos conservam a sua independência vernácula : 
pára-raios, guarda-pó, contra-almirante. 

3. ° — A divisão de um vocábulo far-se-á fonèticamente 
pela soletração e não pela separação etimológica de seus ele¬ 
mentos : subs-crever, sec-ção, de-sar-mar, in-ha-bil, bi-sa-vô, 
e-xêr-ci-to, nas-cer, des-cer. 

Nomes Próprios : 

Conservar nos nomes próprios estrangeiros as formas cor¬ 
respondentes vernáculas que forem de uso : Antuérpia, Ber¬ 
na, Cherburgo, Colônia , Escandinávia, Escalda, Londres, Mar¬ 
selha. 
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Obs. : —- Sempre que existam formas vernáculas para 
os nomes próprios, quer personativos, quer locativos, devem 
elas ser preferidas. 


Acentuação : 

Reduzir os sinais gráficos que caracterizam a prosódia, 
de modo a corresponderem esses sinais à prosodia dos dois 
povos, tornando mais fácil o ensino da língua escrita”. 
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Histórico de algumas letras 

O h 

575. O h foi a princípio usado pelos romanos como sinal 
de aspiração. Todos os gramáticos latinos lhe reconhecem 
esse valor. 

Com o correr do tempo, porém, desapareceu a aspiração 
por ele representada, o que explica a formação de palavras 
como nemo ( ne-\-*hemo por homo ), debere ( de-\-habere ), praeda 
( *prai-\-heda.) 

Grandgent fala-nos de uma época, que coincide co,m a de 
Cícero e a do começo do Império, em que as pessoas cultas 
tentaram ressuscitar-lhe o antigo valor. 

No desejo de as imitarem, procuraram os ignorantes 
adotar a mesma prática, de que resultaram alguns empregos 
errados do h. Por isso, Aulo Gélio, citando Nigídio, diz que 
pronunciar aspiradamente as palavras, sem razão, é próprio 
da linguagem rústica : rusticus jit sermo si aspires perperam. 
Catulo zomba de pronúncias afetadas como a de hinsidias. 

Quintiliano aconselha que se use de deprendere em vez de 
deprehendere ; Terêncio e Escauro tacham de incorretas as 
formas reprehensus e vehemens ; Probo declara que, ao seu 
tempo, não se pronunciava traho mas trao. Nas inscrições, 
abundam as grafias sem h : mi, cortis, nil, ostia, abeo, omo, 
eres , abitat. 

Em português, tem desempenhado o h funções várias. 

Na fase antiga do idioma, era empregado como sinal pro¬ 
sódico, para assinalar o valor vocálico do i eu: hia (ir) e 
huive (uivar), ou para distinguir palavras que d,e outro modo 
não se podiam diferençar : he (verbo) e e (conj.). Não raro 
aparecia também substituindo a semivogal i : cabha, mha. 
No comêço do vocábulo, era freqüentemente omitido : aver, 
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ábitante, omem, onrra. Até bem pouco tempo servia para 
separar as vogais em hiato : cahir, sahir, trahir. 

A reforma portuguesa conservou o h- inicial nos casos 
em que é símbolo de etimologia, quando melhor talvez teria 
sido que o eliminasse, visto que nenhuma . significação pro- 
sódica tem hoje. No meio e no fim das palavras, entretanto, 
aboliu o seu uso. Por esse meio, evitava que as pessoas in¬ 
cultas pronunciassem erradamente vocábulos como inheren- 
te, anhelo, gentilhomem. 

Em palavras originárias do grego, diz Gonçalves Viana 
que “são bárbaras as escritas philharmonica, desharmonia, em 
vez de filarmônica, desarmonia, pois é conhecido preceito. de 
ortografia grega que o espírito áspero desaparece no meio 
dos compostos ou derivados, e somente fica sinal dêle na trans¬ 
formação de x, x, k, em <p, ô, 7 .” 

Atacou-se a reforma portuguesa pela diversidade de 
critério adotado no tocante a esta letra, respeitando-a quan¬ 
do inicial e eliminando-a quando medial. Entretanto, o latim 
nos oferece igual prática : hábere e debere ( de-{-habere ), homo 
e nemo {ne-\-*hemo por homo). Nem esta diversidade de tra¬ 
tamento é coisa nova em nossa língua, onde já tínhamos 
hora e embora {em-^-boa-^-horá), haver e amarei ( amar-\-hei ). 

A reforma luso-brasileira manda conservar o -h- nos vo¬ 
cábulos compostos de prefixo, quando o último elemento 
existir como palavra autônoma : deshabitar (habitar), inhá- 
bil (hábil), rehaver (haver). 

Combina com o c-, n- e l-, formando os digramas pala¬ 
tais ch, nh e lh, para cuja representação não há, em portu¬ 
guês, sinais simples. Tais grupos são de origem provençal. 

Em ombro, úmido e ontem, deve ser eliminado, porque aí 
a etimologia o não justifica. Nas interjeições, ambas as re¬ 
formas conservaram o h final : ah ! oh ! 


O th, ph, ch e rh 

576. Êstes grupos, impropriamente chamados gregos, 
porque, em verdade, não passam de combinações de letras 
latinas, começam a aparecer em Roma, no meado do século 
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II A.C. E’ que a partir de então a mania do grego empolga 
a classe culta romana. 

Afirma Quintiliano que, no antigo latim, não se conhe¬ 
ciam consoantes aspiradas. 

O 0, <p, x e p foram, a princípio, representados respecti¬ 
vamente por t, p, c e r, como é fácil verificar dos exemplos : 
Telis<Sèxis, minta <[ xiv0a, purpura<% op<pupa, Pilippus< 
<4 ) tXt7un:oS, Acilles <A^t^A es, Rodus< PoBos. 

A imitação da prosódia grega trouxe a necessidade da 
criação de novos símbolos gráficos. Para conservarem a as¬ 
piração das letras gregas, lançaram os romanos mão do seu 
h que soldaram ao t, p, c e r, formando assim os grupos th, 
ph, ch e rh. 

O povo romano inculto não modificou, no entanto, a sua 
antiga pronúncia. Prova-se isto pela evolução que sofreram 
os vocábulos, onde eles apareciam na língua culta, nos quais 
foram tratados, não de modo diferente que o simples t, j, c e 
r: spatha> espada, cathedra> cadeira (Cfr. cito> cedo) ; Ste- 
phanu> Estêvão, scariphare> escarvar (Cfr. profectu> proveito) ; 
conch{u)la> concha, cochleare> colhêr (Cfr. masc{u)lu> macho, 
apic(u)la> abelha) ; rhetorica> retórica (Cfr. rumpere> romper). 
Nas inscrições, abundam os exemplos, em que as aspiradas 
gregas são representadas por consoantes simples : catolice, Par¬ 
tia, triumfator, hierojanta, sarcofagus, brada, scola, bacanal, etc.. 

No português arcaico, eram, do mesmo modo, as aspira¬ 
das gregas, representadas por consoantes simples. Depois 
que os literatos lusitanos se puseram em contacto íntimo com 
as letras latinas e gregas, é que começaram a surgir as com¬ 
plicações gráficas. Datam dessa época os nossos grupos 
th, ph, ch e rh. 

Bem avisados andaram, pois, os reformadores da orto¬ 
grafia simplificada portuguesa e luso-brasileira, quando man¬ 
daram que se substituisse gràficamente o th por t, o ph por j, 
o chlpor c ou qu, o rh por r. 

Se antes já grafávamos tio (gr. theios) por intermédio do 
latim thius, feijão (gr. pháselos ) através do latim phasianus, 
carta (gr. chartes ) pelo latim charta, ainda que outras razões 
não houvesse, a uniformidade êxigiria a simplificação. 
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O y 

577. Nos mais antigos documentos da língua latina, 
era esta letra representada por u : %v^os>buxus, KuSspva v>gu- 
bernare. 



Depois predominou, em Roma, a imitação do grego. Ve¬ 
rificaram logo os literatos romanos que o valor prosódico do 
seu u não correspondia perfeitamente ao da letra grega. Era 
necessário, portanto, um sinal novo para representar aquele 
som, semelhante ao do u francês. Para isso, tomaram o pró¬ 
prio u, e ajuntaram-lhe um pequeno apêndice, criando assim 
o y. 

Entre algumas letras novas cujo uso o imperador Cláu¬ 
dio prescreveu, havia uma que servia para indicar o som do u, 
e que, depois do seu govêrno, deixou de ser empregada. 

Os partidários do sistema etimológico podem concluir, 
do que aqui deixamos dito, que lhes não assiste razão nenhuma 
de reclamar, em nome da etimologia, a presença do y nos vo¬ 
cábulos gregos, porque êstes não conheciam tal símbolo. Foi 
um expediente dos romanos na representação de um som,para 
o qual não tinham sinal próprio em seu alfabeto. 

Em algumas palavras latinas, êle se introduziu abusiva¬ 
mente, como em sylva e lympha. A plebe romana não lhe 
parece ter dado nunca valor diferente do i, o que é atestado 
pelas inscrições : nimjas, colimbum. 

No antigo português, servia como sinal prosódico para re¬ 
presentar ora o i consoante ora o i vogal: jiquey, joy, yr, sayda. 

No Brasil, os jesuítas que se ocuparam das línguas indí¬ 
genas, utilizaram-se do y para indicar uma vogal particular 
do tupí-guaraní, a que davam o nome de í grosso : Guarany, 
Piauhy, jaboty. Gonçalves Viana, entretanto, mostra á sem- 
razão de tal uso : “Como, nem em Portugal, nem no Brasil, 
as pessoas que desconhecem as línguas indígenas proferem em 
tais vocábulos essa vogal particular, é evidente que devemos 
substituí-la em todos os casos por i latino, escrevendo Guara¬ 
ni, Piauí, jabotí.” 

A reforma portuguesa e a luso-brasileira aboliram o seu 
emprêgo. 



émmémmíím 



Pontos de Gramática Histórica 


341 



578. 0 k grego era representado pelos romanos por c; 
às vezes também por g : kó^ccço s>colaphus, kgívBito s>can- 
didus, kÒ[l\u> gummi, Kuêepva v> gubernare. Só em poucas 
palavras, essas mesmas introduzidas posteriormente, repre¬ 
sentava o latim o k por k : Kálendae. 

- O uso do k estendeu-se, entre nós, a vocábulos, onde eti- 
mològicamente se não justifica, como em kágado. Grafias 
bárbaras são igualmente kilometro, kilograma, kilolitro, por¬ 
que nestas palavras o que há é o % (qui), e não o k (capa). Tolera¬ 
ram a reforma portuguesa e a luso-brasileira o seu emprêgo nos 
nomes próprios estrangeiros e seus derivados, e como abre¬ 
viatura de quilo. 

O w 

579. O w entrou a ser usado, em português, na trans¬ 
crição de palavras estrangeiras, sobretudo alemãs e inglesas. 
E’ a duplicação da letra v “introduzida, segundo Gonçalves 
Viana, em várias línguas germânicas quando o u não se dife¬ 
rençava do v.” 

Os povos escandinavos já aboliram o seu emprêgo. 

A reforma portuguesa e a luso-brasileira conservaram o 
w apenas como símbolo de oeste. Nos demais casos, foi substi¬ 
tuído por u ou v, consoante o seu valor : valsa, sanduíche. 

O s e o 2 

580. O uso do s e do z constitue um sério embaraço, 
ainda hoje, a quem queira grafar os vocábulos com correção. 

No antigo português, tal dificuldade não existia, em vir¬ 
tude de ser o seu valor prosódico diferente. Desde, porém, 
que o s e z se confundiram na pronúncia, começaram os equí¬ 
vocos e vacilações. Para isso, deve ter contribuído também 
a leitura do francês. 

O emprêgo correto do s e do z tem sido o escolho de 
todas as reformas ortográficas entre nós. Com efeito, o prin- 
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cípio que as tem norteado, quando não é a prosódia, é a eti¬ 
mologia. No primeiro caso, devia proceder-se à total elimi¬ 
nação de um dos dois sinais, o que vai de encontro à praxe 
tradicional ; no outro, só a origem e a história da língua é 
que podem determinar a boa grafia. Foi êste último critério 
que vingou na reforma portuguesa e na luso-brasileira. 

Como é fácil ver, a dificuldade continua, pois a questão 
das origens só é accessível a poucas pessoas. E’ verdade que 
há o recurso dos vocabulários ortográficos... 

No português arcaico, algumas palavras eram grafadas 
com ç- inicial, como gapato, gaga, garça, etc.. Convém assi¬ 
nalar, entretanto, que esse ç- não tinha o mesmo valor do 
nosso s— sibilante. 

Daremos aqui resumidamente algumas regras para a 
correta grafia destas duas letras. 

581. Escrevem-se com s : 

a) os vocábulos que originàri amente apresentam esta 
letra : mesa<mensa, defesa <defensa, presa <prehensa, mês< 
mense, guisa < germ. wisa, gás< al. gas. Nêste caso, estão 
os nomes pátrios, terminados em - ês , oriundos do latim em 
-ense : português, francês, inglês, genovês, dinamarquês ; os 
pretéritos e tempos dêles derivados de pôr e querer : pus, 
pusera, pusesse, puser; quis, quisera, quisesse, quiser. 

b ) as palavras que terminam em -esa e ~isa, do grego 
-dssa, e designam títulos nobiliárquicos, profissão, cargo : 
baronesa, duquesa, princesa, diaconisa, pitonisa, sacerdotisa. 

582. Escrevem-se com z : 

a) os vocábulos que, em latim, apresentam ce, ci, ti-\- 
vogal: azêdo < acetu, paz < pace, vizinho < vicinu, vazio < vacivu , 
razão <ratione, sazão. <satione. Nesta regra, estão compreen¬ 
didos todos os substantivos abstratos, terminados em -eza 
ou -ez, no latim -itia ou -itie, derivados de adjetivos : po¬ 
breza, fereza, agudeza, ligeireza, esperteza; insensatez, robustez, 
pequenez, altivez. Abre-se uma exceção a esta regra para os 
nomes, patronímicos, terminados em sílaba átona, os quais 
eram outrora grafados corretamente com z \ Lopes<Lupici, 
Peres<Petrici, Nunes <Nunici, Martins <Martinici. Con- 
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tra a etimologia também estabeleceu a reforma luso-brasileira 
que se escrevam com z os nomes próprios oxítonos Luiz, 
Tomaz. 

b) os verbos terminados em - izar, em latim -izare (gr. 
-izein), e os vocábulos dêles derivados : civilizar, prodigalizar, 
legalizar, harmonizar, generalizar, rivalizar; civilização, legali¬ 
zação, generalização. Não se deve confundir esta terminação 
com -dsar, em que o -is- faz parte integrante do tema : ana¬ 
lisar, avisar, 'precisar, alisar, guisar. 

c) os substantivos diminutivos terminados em -zinho, 
-zito : jlorzinha, mãezinha, paizinho ; pobrezito, avezita, ra¬ 
pazito. 

d) os vocábulos de origem arábica, oriental e italiana, 
que entraram na língua : azájama, azeite, azul, azougue, azar, 
azeviche, bazar, vizir, bizantino, gazeta, etc. ; bem como os seus 
derivados. 


CONSOANTES GEMINADAS 

583. Nos mais antigos documentos do latim, não apa¬ 
recem consoantes geminadas. 

Festo atribue a introdução dêsse uso, em Roma, ao poeta 
Ênio. 

A presença das letras duplas numa palavra, como quer 
que seja, passou a ser assinalada na prosódia. Consta do 
depoimento dos gramáticos que as consoantes geminadas não 
se pronunciavam da mesma maneira que as simples. 

Com o correr do tempo, porém, confundiram-se os seus 
valores, na língua vulgar, como no-lo atestam as inscrições, 
onde se nos deparam grafias como castelum, acipient, ocidas, 
mitat, opidum, anus. 

No português arcaico, não se empregavam, a não ser 
em casos especiais, consoantes dobradas com o valor de sin¬ 
gelas. A geminação decorria quasi sempre da necessidade 
de distinguir valores prosódicos, e ocorria mesmo no início 
das palavras : ssaber, rrogar, onrra, mall. 
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Foi a imitação do latim, a partir, sobretudo, do Renasci¬ 
mento, que trouxe para a nossa ortografia as consoantes ge¬ 
minadas, sob o pretexto de que eram necessárias para indicar 
a etimologia. Ora, esta justificativa é inteiramente falsa, 
porque basta a simples conservação, em português, da con¬ 
soante, nas palavras de uso popular, para a demonstração 
de que, em latim, era ela dupla, ou se achava apoiada em ou¬ 
tra. 

Assim, a existência entre nós do -b- simples em sábado, 
do -c- em bôca, do -d- em aduzir , do ~j~ em ojerecer, do -l- 
em cavalo, do -n- em ano, do -p- em estopa, etc., é prova mais 
que evidente de que, em latim, essas consoantes eram duplas ; 
de outro modo, o ~b- estaria representado por -v- (Cfr. de- 
bere> dever) ; o -c- por —g— (Cfr. acutu> agudo) ; o -j- por 
-v- (Cfr. projectu> proveito) ; o -d- e o -l- teriam caído (Cfr. 
jidele> jiel, aquila> águia) ; o -n- nasalaria a vogal anterior 
ou desapareceria (Cfr. manu> mão, luna>lua) ; o -p- abran¬ 
dar-se-ia em -b- (Cfr. lupu>lobo). 

Do que aí fica dito, pode-se concluir que não há 
motivo sério para a geminação de consoantes, em nossa lín¬ 
gua, fora dos casos do r e s, que dobrados soam diversamente. 

Bem obraram, pois, os reformadores, eliminando tais 
grupos, sem significação na nossa prosódia. 


CONSOANTES INSONORAS 

584. No antigo português, não havia letras mudas. 
Não se conheciam os grupos ct, pt, cç, etc. Só se representa¬ 
vam as letras quando tinham algum valor fonético. 

foi a familiaridade com o latim que motivou o apareci¬ 
mento, ejn nossa ortografia, de letras insonoras. A mania de 
vestir o vocábulo à latina generalizou-se, sobretudo a partir 
do Renascimento. Palavras antigas, de longo curso na língua, 
receberam então sinais, cujos sons já se haviam obliterado, ou 
que não tinham nenhuma significação prosódica. 

Foi assim que em jruto <jructu, enxuto <exsuctu, cujas 
formas arcaicas jruito, enxuito, revelam a vocalização do -c- 
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em -i- e a redução posterior do ditongo -ui em -u-, os falsos, 
etimologistas intercalaram um -c-, escrevendo jructo, enxucto, 
com manifesto desprêzo da história da língua. Caso idêntico 
se deu com Inês. Êste vocábulo tem por étimo o latim 
Agnés(e), em que o -g~ se vocalizou em -i- (Cfr. regnu> reino). 
De *Ainês proveio Einês (Cfr. jactu>*jaito> jeito) e, com 
redução do ditongo -ei- em -i-, o nome próprio Inês (Cfr. 
ecclesia> eigreja> igreja). . Pela mesma razão se prova que 
as grafias licção e jleugma não se justificam. O pior é que se 
defendem todos êsses disparates em nome da etimologia. 
Pobre etimologia !... 

Com digno, indigno, maligno, benigno, deu-se um fato 
que merece registo particular. Provenientes do latim dignu, 
indignu, malignu, benignu, o -g- vocalizou-se, segundo todas 
as probabilidades, no antigo português, em -i-, fundindo-se 
depois os dois -ii— por crase (Cfr. signu> siino> sino). Ao 
tempo de Camões, ainda se usavam dino, indino, malino, be- 
nino. Observaram os pseudo-etimologistas que, em latim, 
havia um -g-, em tais palavras, e, ignorantes dos fatos da 
língua, pronto o restabeleceram. A presença do -g-, a prin¬ 
cípio simples expediente etimológico, passou, em seguida, a 
ser assinalada na pronúncia. Daí as atuais formas digno, 
indigno, maligno, benigno. 

Quem representa gràficamente o -p- em prompto, exem- 
pto, sob pretexto de que a etimologia assim o requer, deve, 
pelo mesmo motivo, grafar comptar, septe. 

Em matéria de grafia não há meio têrmo. Ou se é parti¬ 
dário da etimologia, o que constitue, em nossa época, um ver¬ 
dadeiro contrassenso ; ou de uma prudente simplificação, 
baseada na etimologia e na história da língua. 




1 


I 







BIBLIOGRAFIA 


A. Meillet — Esguisse d’une histoire de la langue latine, trois. éd., Paris, 
1933. 

— Linguistique Historique et Linguistique Générale, deux. éd., Paris, 

1926. , 

—• Introduction á 1’Etude Compar ative des Langues Indo-Européennes, 
sept. éd., Paris, 1934. 

— Les Dialectes Indo-Europêens, nouv. tirage, Paris, 1922. 

A. Meil le t et A. Ernout — Dictionnaire Etymologique de la Langue 
Latine, Paris, 1932. 

A. Meillet et Vendryes - — Grahmaire Comparée des Langues Classiques, 
deux. tirage, Paris, 1937. 

Abel Hovelacque — La Linguistique, quatr. éd., Paris, 1887. 

A. C. Juret — Manuel de Phonétique Latine, Paris, 1921. 

Adolf Zauner — Romanische Sprachwissenschajt, vierte Auflage, 2 Bde., 
1926 (Sammlung Gõschen). 

— Altspanisches Elementarbuch, Heidelberg, 1921. 

Afonso Costa — Galicismos e não Galicismos, 1928. . 

A. Epifânio Dias — Gramática Portuguesa Elementar, 6. a ed., Lisboa 
1884. 

— Sintaxe Histórica Portuguesa, Lisboa, 1918. 

A. Ernout — Morphologie Historique du Latin, nouv. éd., Paris, 1927. 
A. H. Sayce — Philologie Comparêe, deux. éd., Paris, 1893. 

A. F. Sousa da Silveira — Lições de Português, 2. a ed., Rio, 1934. 

— Trechos Seletos, Rio, 1919. 

Albert Dauzat — La Langue Française d’aujourd’hui, quatr. éd., Paris, 

1927. 

— La Philosophie du Langage, nouv. éd., Paris, 1927. 

— Les Argots, Paris, 1929. 

Alfredo Trombetti — U Unitá d’Origine dei Linguaggio, Bologna, 1905. 

— Introduzione agli Elementi di Glottologia, Bologna, 1922. 
Amadeu Amaral — O Dialeto Caipira, S. Paulo, 1920. 

Antenor Nascentes — O Idioma Nacional, 4.° vols., Rio. ' 

— O Linguajar Carioca, Rio, 1922. 

— Dicionário Etimológico, Rio, 1932. 

Antônio Garcia R. de Vasconcelos — Gramática Histórica da Língua 
Portuguesa (VI e VII classes do curso dos liceus). 



348 


Ismael de Lima Coutinho 


A. R. Gonçalves Viana — Ortografia Nacional, Lisboa, 1904. 

— Palestras Filológicas, 2. a ed., Lisboa, 1931. 

— Apostilas aos Dicionários Portugueses, 2 vols., Lisboa, 1906. 
— Exposição da Pronúncia Normal Portuguesa, Lisboa, 1892. 

Arsène Darmesteter — La Vie des Mots, seiz. éd.. Paris, 1927. 

Artur A. Torres — Regência verbal, 2.° ed., Niterói. 

Augusto Brachet — Grammaire Historique de la Langue Française, 
nouv. éd., Paris. 

Batista Caetano de Almeida Nogueira — Vocabulário das palavras 
guaranis usadas pelo tradutor da “Conquista Espiritual”, do Pe. 
A. Ruiz de Montóia, vol. VII dos Anais da Biblioteca Nacional, 
Rio, 1899. 

Brant Horta — Noções de Gramática Histórica, 2. a ed., Rio. 

Cândido de Figueiredo — Estrangeirismos, Lisboa, 1923. 

— Novo Dicionário da Língua Portuguesa, 4. a ed., Lisboa. 

Cândido JucÂ (Filho) — Língua Nacional, Rio, 1937. 

Carlos Góis — Dicionário de Ajixos e Desinências, 2. a ed., 1930. 

Carlos Teschauer — Novo Dicionário Nacional, 2.“ ed., Porto Alegre, 
1928. 

C. H. Grandgent — Introducción ál Latin Vulgar, Madrid, 1928. 
Carolina Micaélis — Cancioneiro da Ajuda. 

— Glossário do Canc. da Ajuda. 

— Siudien zur Romanischen Wortschòpfung, Leipzig, 1876. 

Castro Lopes — Neologismos Indispensáveis e Barbarismos Dispensáveis, 
Rio, 1889. 

Clovis Monteiro — Português da Europa e Português da América, Rio, 
1931. 

Couto de Magalhães — O Selvagem, 3. a ed., S. Paulo, 1935. 

Duarte Nunes Lião — Origem da Língua Portuguesa, nov. ed., Lisboa, 
Í864. t 

Edouard Bourciez — Eléments de Linguistique Romane, deux. éd., Paris, 
1923. 

Eduardo Carlos Pereira — Gramática Histórica, 5. a ed. 

— Gramática Expositiva (Curso Superior), 26. a ed. 

E. Gorra — Lingue Neolatine (Manuali Hoepli), Milano, 1894. 

Ernesto Carneiro Ribeiro — Serões Gramaticais, 3. a ed., Baía, 1919. 
Ernesto Monaci — II Canzoniere Porloghese delia Biblioteca Vaticana, 

Halle, 1875. 

Ernest Renan — De VOrigine du Language, sept. éd., Paris, 1889. 
Ernst Kieckers — Die Sprachstãmme der Erde Heidelberg, 1931. 

F. Adolfo Coelho — A Língua Portuguesa, Porto, 1881. 

— Questões da Língua Portuguesa, Porto, 1874. 

— Dicionário Manual Etimológico da Língua Portuguesa, Lisboa. 



Pontos de Gramática Histórica 


349 



Febdinand Brunot — Histoire de la Langue Française, 5 vols., Paris, 1905. 

— La Pensée et la Langue, trois éd., Paris, 1936. 

Febdinand de Saussube — Cours de Linguistique Générale, deux. éd.» 
Paris, 1922. 

Febdinand Sommeb — Hanâhuch der lateinischen Laut- und Formenlehre, 
zweite Auflage, Heidelberg, 1914. 

Fbançois Bopp — Grammaire Comparée des Langues Indo-Européennes, 
trois. éd., Paris, 1885. 

Francisco de S. Luís — Obras Completas, Lisboa, 1872. 

Friedrich Diez — Grammaire des Langues Romanes, trois. éd., Paris, 
1874. 

— Etymologisches Wôrterbuch der romanischen Sprachen, vierte 
Ausgabe, Bonn, 1878. 

Friedrich Stolz — Geschichte der lateinischen Sprache, zweite Auflage, 
1930 (Sammlung Gõschen). 

Garcia de Resende — Cancioneiro Geral, Coimbra, 1910. 

G. H. de Meter — Les Organes de la Parole , Paris, 1885. 

Georges Dottin — La Langue Gauloise, Paris, 1920. 

Georges Poisson — Les Aryens, Payot, Paris. 

Gil Vicente — Obras, ed. de Mendes dos Remédios, Coimbra, 1912. 
Giácomo di Gregório — Manual da Ciência da Linguagem, Lisboa, 
1903. 

Gow E Reinach — Minerva, six. éd., Paris, 1907. 

Hahnemann Guimarães — Epigrajia Latina, tese de concurso à cadeira 
de Latim do Colégio de D. Pedro II, Rio, 1926. 

Henri Delacroix — Le Langage et la Pensée, Paris, 1924. 

H. F. Muller — A Chronology oj Vulgar Latin, Halle, 1929. 

H. Stappers — Dictionnaire Synoptique d’Etymologie Française, sept. éd., 

Paris. 

I. Carré — Mots derívés du Latin et du Grec, Paris, 1921. 

Jacques Raimundo — O Elemento Afro-Negro na Língua Portuguesa, 
Rio, 1933. 

— O Negro Brasileiro, Rio, 1936. 

— Problemas de Linguagem Portuguesa, tese de Concurso à cadeira 
de Português do Colégio de D. Pedro II, Rio, 1926. 

J. J. Nunes — Compêndio de Gramática Histórica Portuguesa (Fonética 

e Morfologia), Lisboa, 1919. 

— Crônica da Ordem dos Frades Menores, Coimbra, 1918. 

— Crestomatia Arcaica, 2. a ed., Lisboa, 1921. 

— Digressões Lexicológicas, Lisboa, 1928. 

J. Leite de Vasconcelos — Lições de Filologia Portuguesa, 2. a ed., Lis¬ 
boa, 1926. 

— Estudos de Filologia Mirandesa , 2 vols., Lisboa. 1900 e 1901. 




350 


Ismael de Lima Coutinho 


— Opúsculos, 4 vols., Coimbra, 1928 a 1931. 

— Textos Arcaicos, 3. a ed., Lisboa, 1922. 

— Dialeto Brasileiro, Porto, 1883. 

— Esquisse d’une Dialectologie Portugaise, Paris, 1901. 

J. M. Gu ardia et J. Wierzeyski — Grammaire de la Langue Latine, Pa¬ 
ris, 1876. 

J. MarotjZeau — La Linguistique ou Science du Langage, Paris, 1921. 
— Le Latin, Paris, 1927. 

João Ribeiro — Gramática Portuguesa (Curso Superior), 21. a ed., Rio, 
1930. 

— Dicionário Gramatical, Rio, 1889. 

— Estudos Filológicos, nov. ed., Rio, 1902. 

— A Língua Nacional, ed. da “Revista do Brasil”. 

João de Sousa — Vestígios da Língua Arábica em Portugal, Lisboa, 1830. 
José Oiticica — Manual de Análise, 3. a ed., Rio, 1926. 

— Manual do Estilo, Rio, 1926. 

Joseph Huber — Altportugiesisches Elementarbuch, Heidelberg, 1933. 
Júles Cornu — Die portugiesische Sprache, no Grundiss der romanischen 
Philologie von G. Grõber, erste Auflage. 

Júlio Moreira — Estudos da Língua Portuguesa, Lisboa, 1922. 

Júlio Nogueira -—- O Exame de Português, 5. a ed., Rio, 1933. 

J. Vendryes — Le Langage, Paris, 1921. 

José Alemany Bolufer — Tratado de la Formación de Palavras en la 
Lengua Castellana, Madrid, 1920. 

Karl Brugmann — Abrégé de Grammaire Comparée des Langues Indo- 
Européennes, Paris, 1905. 

Karl R. V. Ettmayer — Vademecum für studierende der romanischen 
Philologie, Heidelberg, 1919. 

Karl Lokotsch — Etymologisches Wõrterbuch der Europüischen (ger- 
manischen, romanischen und slavischen ) Wôrter Orientalischen 
Ursprungs, Heidelberg, 1927. 

L. Clédat — Nouvelle Grammaire Historique du Français, cinq. éd., s. d. 
Laudelino Freire -— Galicismos, Rio, 1921. 

L. Sainéan — La Création Métaphorique en Français et en Roman, 2 vols., 
Halle, 1905-1907. 

Mãrio Barreto — Novos Estudos da Língua Portuguesa, 2. a ed., Rio, 
1921. 

— Novíssimos Estudos da Língua Portuguesa, Rio, 1914. 

— Através do Dicionário e da Gramática, Rio, 1927. 

— De Gramática e de Linguagem, 2 vols., Rio,' 1922. 

Mãrio Marroquim — A Língua do Nordeste, S. Paulo, 1934. 

Maurice Grammont — • Traité de Phonétique, Paris, 1933. 

Maximino Maciel - — Gramática Descritiva, 7. a ed., Rio, 1918. 

Max Müller — La Science du Langage, deux. éd., Paris, 1867. 



Pontos de Gramática Histórica 351 

Max Niedermann — Historische Lautlehre des Lateinischen, zweite 
Auflage, Heidelberg, 1931. 

Mendes dos Remédios — Introdução à História da Literatura Portuâ 
guesa, Coimbra, 1898. 

/ 

Michel Bbéal — Essai de Sémantique, six. édit., Hachette, 1924. 

— Mélanges de Mythologie et de Linguistique, Paris, 1877. 

Michel Bbéal et Anatole Bailly — Dictionnaire Etymologique Latin, 
Paris, 1885. 

M. Said Alí — Lexeologia do Português Histórico, S. Paulo, 1921. 

— Formação de Palavras e Sintaxe , S. Paulo, 1923. 

— Dificuldades da Língua Portuguesa, 2. a ed., Rio, 1929. 

Navarro Tomás — Manual de Pronunciación Espanola, Madrid, 1932. 
Otoniel Mota — O meu idioma, 2. a ed., 1917. 

Oliveira Guimarães — Fonética Portuguesa, Coimbra, 1927. 

Paolo Savj-Lopez — Le Origini Neolatine (Manuali Hoepli), Milano, 1920. 
Pacheco da Silva Júnior — Noções de Semântica, Rio, 1903. 

Pedro A. Pinto — Brasüeirismos e supostos Brasileirismos, Rio, 1931. 
P. E. Guarnério — Fonologia Romanza (Manuali Hoepli), Milano, 1918. 
Raffaelo Fornáciari — Morfologia, 1872. 

Ramiz Galvão — Vocabulário etimológico, ortográfico e prosódico das pala¬ 
vras portuguesas derivadas da língua grega, Rio, 1909. 

Renato Mendonça —- O Português do Brasil, Rio, 1936. 

R. Maria Baralt — Diccionario de Galicismos, Madrid, 1918. 

R. Menéndez Pidal — Manual Elemental de Gramática Histórica Es¬ 
panola, Madrid, 1904. 

— El Dialecto Leonés, Madrid, 1906. 

Rodolfo Dalgado — Dialeto Indo-Português de Ceilão, Lisboa, 1900. 
— Dialeto Indo-Português de Goa , Rio, 1922. 

— Glossário Luso-Asiático, Coimbra, 1919. 

— Contribuições para a Lexiologia Luso-Oriental, Lisboa, 1916. 
Rodolfo Garcia — Dicionário de Brasileirismos, 1916. 

Rodrigo de Sá Nogueira —- Subsídios para o estudo das consequências da 
analogia em português, Lisboa, 1937. 

Salomon Reinach — Manuel de Philologie Classique, 2 vols., deux. éd., 
Paris, 1883. 

Santa Rosa Viterbo — Elucidário, 2. a ed., Lisboa. 

Schultz-Gora — Altprovenzálisches Elementarbuch, fünfte Auflage, Hei¬ 
delberg, 1936. 

Sílvio de Almeida — O Antigo Vernáculo, S. Paulo. 1902. 

Silva Ramos — Pela vida fora, Rio, 1922. 






índice geral 


PAGS. 


Introdução . 13 

1 — Gramática histórica. 13 

a) lexiologia. 14 

b) sintaxe. 14 

2 — Método comparativo. 14 

3 — Glotologia. 16 

a) fase fisiológica. 16 

b) fase filosófica. 16 

c) fase histórico-comparativa . 17 

d) descoberta das relações entre o sânscrito e as 

línguas européias. 18 

e ) criação da Glotologia. 19 

í história da Glotologia portuguesa. 20 

4 — Filologia. 20 

a) antigüidade da Filologia. 20 

b) distinção entre a Glotologia e a Filologia. 21 

c) Literatura e sua divisão. 21 

5 — Linguagem. 23 

a) origem da linguagem. 24 

b) divisão da linguagem. 26 

6 — Língua. 27 

a) classificação morfológica . 27 

b) classificação genealógica. 28 

c) classificação quanto ao uso. 30 

7 — Dialeto. 30 

Origem da língua portuguesa . 33 

a) povos pre-românicos da Península (iberos, cel¬ 

tas, fenícios, gregos e cartagineses). 33 

b) o latim na Península. . .. 34 

c) povos post-românicos na Península. 36 

d) constituição do Condado Portugalense. 39 

e) o século XVI e a língua. 40 

f) períodos da língua portuguesa. 41 

Domínio da língua portuguesa . 43 

1 — Dialetos. 44 

2 — Codialetos. 46 


































PAGS. 

CoNSTIT.UiÇÃO DO LÉXICO PORTUGUÊS . 51 

1 — Formação de palavras. 53 

2 — Derivação própria. 54 

a) sufixos nominais. 56 

b ) sufixos verbais. 62 

3 — Derivação imprópria. 63 

4 — Composição. 64 

а) prefixação . 65 

б) juxtaposição. 71 

c) aglutinação. 72 

d) locução. 73 

e) parassintetismo. 73 

j) elementos gregos. 74 

5 — Importação estrangeira. 85 

a) contribuição ibérica. 85 

b ) contribuição céltica. 85 

c ) contribuição fenícia . 86 

d) contribuição grega. 86 

e ) contribuição hebraica. 87 

j) contribuição germânica. 87 

g ) contribuição árabe. 88 

h ) contribuição provençal. 89 

i) contribuição oriental. 90 

j) contribuição francesa. 91 

k ) contribuição inglesa. 93 

Z) contribuição italiana. 93 

m) contribuição espanhola. 93 

n ) contribuição russa, húngara, turca e polonesa. . 94 

6 — Arcaísmos. 95 

á) causas do arcaísmo. 97 

6) arcaísmos léxicos. 97 

c) arcaísmos sintáticos. 99 

7 — Neologismos . 100 

á) condições para a existência do neologismo . . . 101 

b) fontes do neologismo . .. 102 

c) neologismos léxicos. 104 

d) neologismos sintáticos. 104 

e) hibridismos . 105 

Línguas românicas . 107 

1 — O latim popular. 109 

2 — Causas da diferenciação lingüística. 114 

O português do Brasil . 117 

1 — O elemento tupi. 117 

2 •— O elemento africano. 119 















































PAGS. 


3 — Outros elementos .. 122 

4 — Diferenciação dialetal.'. 122 

5 — Subdialetos brasileiros. 124 

6 — Brasileirismos. 132 

Fonética fisiológica . 141 

1 — Origem do alfabeto. 141 

2 — Aparêlho fonador . 142 

3 — Mecanismo do som. 144 

4 — Vogais. 145 

a) triângulo de Helwag . 145 

h) classificação das vogais. 147 

c) grupos vocálicos . 147 

5 — Consoantes. 149 

a) classificação das consoantes. 149 

b) quadro sinótico das consoantes. 151 

Fonética histórica . 153 

1 —■ Vocalismo. 153 

a) vogais pretônicas. 154 

b) vogais tônicas. 155 

c) vogais postônicas . 157 

d) ditongação. 158 

e) hiato. 160 

2 — Consonantismo. 160 

a) consoantes simples. 161 

b) grupos consonantais. 168 

3 — Leis fonéticas. 179 

a) caracteres das transformações fonéticas. 181 

b) lei do menor esfôrço. 182 

c) lei da permanência da consoante inicial .... 183 

d) lei da persistência da tônica. 183 

4 — Metaplasmos. 188 

a) por permuta . 188 

b) por adição. 191 

c) por subtração. 192 

d) por transposição. 193 

Formas divergentes e suas causas . 195 

1 —- Corrente popular. 196 

2 —• Corrente erudita. 197 

3 — Corrente estrangeira. 198 

4 — Desinências casuais. 204 










































PAGS. 

5 — Diferênça de número. 205 

6 — Deslocação do acento tônico. 205 

Formas convergentes. 206 

As três declinações do latim popular. 207 

1 — Primeira declinação . 209 

2 — Segunda declinação . 209 

3 — Terceira declinação . 210 

O caso lexicogênico. 210 

Contribuição dos outros casos. 212 

O desaparecimento do neutro. 213 

Vestígios do neutro nos demonstrativos. 214 

Justificação das regras referentes às flexões .... 215 

1 — Gênero dos substantivos. 215 

a) explicação da desinência — o . 216 

b ) explicação da desinência — a. . .. 216 

c) mudança de gênero nos nomes da terceira decli¬ 

nação . 216 

d ) nomes uniformes no antigo português. 217 

e) duplicidade de gênero nos nomes de coisas. . . 217 

/) palavras que tomam o gênero do nome suprimido . 218 

g) vocábulos que mudaram de gênero no curso da 

língua. 218 

h) verdadeiro gênero de algumas palavras. 218 

2 — Gênero dos adjetivos. 219 

á) adjetivos biformes. 219 

b) adjetivos uniformes. 219 

3 — Número dos nomes. 220 

a) origem da desinência — s do plural. 220 

b) plural dos nomes terminados em — l . 220 

c) plural dos nomes terminados em — ão ... . 221 

d) plural dos nomes terminados em -— m . 221 

e ) nomes com plural reduplicado. 222 

4 — Grau dos nomes. 222 

a) grau dos substantivos. 222 

b) grau dos adjetivos. 225 

Morfologia . 230 

1 — Adjetivos qualificativos. 231 

2 — Adjetivos determinativos . 231 

































а) artigos. 232 

б) numerais cardinais. ... i ........ . 234 . 

c) numerais ordinais.•. 237 

d) numerais multiplicativos . 239 

e) numerai3 distributivos . . .. 239 

3 — Pronomes pessoais.... , 239 

4 — Pronomes demonstrativos... 244 

5 — Pronomes possessivos.. 246 

6 -— Pronomes interrogativos e relativos.. 248 

7 — Pronomes indefinidos.. 249 

a ) substantivos. .. 250 

b) adjetivos . . . .. 251 

8 — Advérbios. 252 

a) de lugar. 253 

b) de tempo. 254 

c) de quantidade. 255 

d) de modo .. 256 

e ) de afirmação e negação. 257 

/) de designação. 257 

9 — Preposições .. 257 

10 —• Conjunções. 258 

11 — Interjeições. 259 

Fatos devidos À analogia. 261 

1 — Diferença entre a analogia e a assimilação. 262 

2 — Causas da analogia. 264 

3 — O têrmo ativo e passivo na analogia. 264 

4 — Fatos analógicos na fonologia . 265 

5 — Fatos analógicos na morfologia . 268 

a) no gênero.. 268 ' 

b) no número.. . 269 

c) no grau. v . 269 

6 — Fatos analógicos na sintaxe. 269 

7 — Fatos analógicos na semântica. 271 

As três conjugações do latim popular. 273 

1 — Primeira conjugação. 273 

2 — Segunda conjugação. 274 

-3 — Terceira conjugação. 275 

4 — Perdas sofrfdas pelo latim literário .. 275 

5 — Criações românicas . 277 

6 — Infinitivo pessoal. 280 


































































